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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO. N. 3.119	 DE	 DE ao'NEtno DE i (,)18 (0).

Iia a Força Nava! para o anuo de 1918 e dá outras pro-.
videneias.

O .Pre.3idrii; e da Republica dos Estados .1.jnidoS de Bra..

,Vaço sabor que o Cong resso Nacional decretou e eu san-
a resolução seguinte:

Art.. 1." A força naval para o ano '  do 1018 constará:
• 1." Dos officiaes do Corpo da Armada e classes ali.:

P-exas, constantes dos quadros estabelecidos pelas leis
t4enles.
• 2.. lios sub-officiaes e. assemelhados, constantes dos
ir'Spectivos quadr('s.

§	 1)0 17 aluninos da .Escola Naval, sendo 22 guardas-.
•narmha e 25 aspirantes..

1," De 5.000 placas do Corpo de Marinheiros Naci0-
".Paes.

§- 5.° lie 1.500 fognistas, marinheiros, do Corpo de Mo-
4. irbeiros Nacionaes.
• -	 De 1.5o4 16guistas contrariados.

7. 0 De 800-.graus dii Natalhão Naval.
;.; 8." De '20o atuamos da .Escola tio C/remetes.

_
.	 A	 Rfpti.idu/.-se P01 ter aludo com incorrecçôes„
t.

§ 0." l ie 1.000 anuímos das Escolas de Aprendizes 14a-

rinht:'\ilr1)s...2. ° Em tei nti o de Pllerra a força naval compor-se.
lia do pessoal que fôr necossario.

Art,	 O 1-empo do serviço dos marinheiros procedeu
103 das Escolas de Aprendizes será de IS annos, a contar dÁ
data da inclusão na respectiva escola, e o dos volutdarios se-
rá do ires atinas.

Art. 4.° Os claros (ruo se abrirem no pessoal da Armada.
serão preenchidos. pela .Escola Naval, pelas Escolas de
APrendizes, pelo voluntariado sem premio, pelo sorteio
galmente regulamentado, na fórum da Constituição.

Paragrapho Ando°. Na insufficiencia dos moios decla-
rados neste artigo, fica o Poder Executivo autorizado a ler
gnitar pessoal por meio de contracto.

Art. 5. 0 As praças do Corpo de iNlarinheiros Nacionaes 1-n
1;atallião Naval, eu e comphdarent Ires Minus df , ser\ O40.

Canti exemplar comportamento, terão unia gratificarão igual
á metade do soldo simples da classe em que estiverem. :-Pot
prejnizo das d‘nnais gratificações a que tiverem direito.

Ari As praças do Corpo do Marinheiros .\acitticaos
e do I:atalhão Naval que, findo o tempo de serviço. so ehl-
g.a.i a Pont por Ires annos, receberão somo e meio: aio:trilas (toe.-
concluido este prak:0, si reengaiarein pov Ices, quatro olt
cinco annos, receberão soldo dobrado, suppritaidas as grati-
ficações do -125 e 250 réis, anteriormente abonadas.
• Art. 7.° As praças do Corpo de MarinheirW-: Narionaps

:to Italalhão Naval que se engajarem ou reengn,iarom lerão
direito em cada engaiamento ao valor em dinheiro das peJ
C,Ils de fardalnen to P',"at l ittrup ente. distrantidas pot: oeeastào
de verificarem a primeira praCa.:

Art. 8, 0 As proas dos dons corpos acima eitad0 ,3 ap.
11.1'CA:elas no curso d m)ecialidades, e as qi;e exi,reem
k:argos definidos na decreto it. 7.300, de 11 do maio de 1909,
to,-;',0 direito ás gratificações especiaes estabelevidos lia to-,
boda aunoxii ao mencionado decreto, além das domais
lagens que lhes competirem, comtanto que as 1 elativas
incumbencias não excedam ao limito maximo fixado no Guia
para o abono de vencimentos ás praças.

Art. 9.. Serão considerados reservistas Davoos os ilidi-
v id"- los Pertencentes á marinha mercante ou a profissões ma-
rilimas que apresentarem rertificado de habilitação para o
Si.rvico da Armada, expedido pelo respectivo Estado Maior.,

,	 reservi•stas navaes gosarão das vantagens (10,4
volunlarios para manobras a que se refere o § art. Gf.
capitulo 1. titulo Hf, do regulamento para alistamento e sor..
trio militar.

2.° O Poder Executivo prop,orelonará a instruccilo
clinica e pratica adequada á obtenção dos certificados a que
se refere o paragrapho anterior.

Art. 10. Os reset vistas navaes ficam isentos, em tempo
de pa y., do serviço militar cai geral.

Art. 11. Será permitt ido aos atomnos dos ilifferent
inii'sos dos 1' e 3° annos da Escola Naval. que ein 1015 loL.
ranr. reprovados em unia cadeira, uma vez approvadOs, en't
marÇ.0 vindouro, na (lila Moira, ter praça de iisiiirante. sa:.
tis:ci l as ás exigencias regulamentares.

Ar t. 12. Aos officiaes amnistiados que, em virtude dtt
1,f1 n. 1.378. de :10 de outubro do 1916, passaram para o (ma,
oro Q. F. são assegeradas as nu , smas Vantagew: e direitos
ás U'oinot.:ões q ue aos demais officiaes elo quadro ordinario„

,.\rt. 13. llevogan.-se as d : sposições em contrario. •	 .

llio do janeiro, 2 de janeiro de 10[8, 97° da Indepen18n4
tia o 30" da 1'14.i-1-Oliva.

weNueztrAt: BnAz P. (lomuB,

.Alcorandeh. to Faria d. Alencae
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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
tECRETO N. 12.751	 DE 1.0 nn DEzE -Ninn0 1)! 1017

7PP-i'ova. b regulamento de exercidos' para arlinaria
campanha	 .

•O Presidente -(la Republica • dos Estados UnYdos t1 Bra•-4
usando da attribuição que lhe confere o art.' 48; il. 1,

da Constituição. , resolve aprovar o regulamento de : exer-
cidos para artilharia de campanha que com este baixa, as-
signado pelo marechal graduado José Caetano de Paria.

Rio 'de Janeiro, 19 de dezembro de 1917, 96' dá fade,.
pendencia ç29° da Republica. -

.WeNcEsr,sil BnA': P, GOMFS...

j. José Caetano de Faria.
s-4

jlegdamento de ex -ercicioS para . ã artilharia Cle campanha

INTIIODUCOÃO

PA INSTnUCÇÃO

1 .. O regulamento dá os preceitos parti h; instrucçãci
principios ftmdamentaes para, o combate, attendendo

condi:teta das outras armas, pois que a artilharia . de
pomba só . faz a guerra em cooperação com dias.

.2. A guerra exige • uma disciplina completa e O em-i
Venho do toda a energia. Especialmente o combate requer,
chefes conscientes, habituados á iniciativa, e guarMções que,
mesmo sob o fogo inimigo, continuem o serviço das peças
com .sangue frio e ponderação se que revelem sua dedicação
á Patria pela inabalavel 'vontade de vencer, ainda que os susq
periores tenham tombado.

3. Na guerra só. dá resultado o que é simple.::
Só se deve, pois, ensinar e applicar fórnizts simples,

praticando-as alé a plena Segurança.
São prohibidos os tempos;-- cadencias e movimentos par-i

ticulares não pre,scriptos no regulamento. •
4. O fogo da artilharia de campanha deve abrir ó eas4

minho da victoria. Por isso,.o principal para ella é atirar,
bem, a tempo, da posição apropriada, contra o objectivo con.i.
xcnien(e

isso reclama b perfeito conhecimento da peca, grandtV
'mobilidade 'da . tropa o senso tactieo dos commandantes.

5. Cada contmandante. • a partir do de bateria, á respon.
'savel Pela instrucção regulamentar de seu Stibordinados,
na escolha • dos meios apropriados, deve ter toda a liberdade.

Os superiores sCio obrigados a intervir assim que obsei:.4
arem, desvios ou atrasos na insfratec.ão.

6. Os exercicios formaes, isto e, sem objectivo tactico,
não vão além da escala de bateria.

A-partir do grupo os exereicios devem sempre ser subor-
ilinados a um thema tact.ico; nelles aprende-se a cooperação
das unidades para um objectivo ~muni de combate.

7. O exercicio demasiadamente prolongado sobre uni
'Mesmo assumnto fatiga o espirito e • o corpo. E' por isso
.necessario variar os exercicios sem prejuizo da ~sianda
• da tenacidade que se deveni incutir ito animo do soldado-

A duração e a natureza dos exercicios devem obedecer
n urna progressão criteriosa .de harmonia conras forcas dos
homens e dos cavallos, sem o que será inevitavel um afrou-i
Xamento dos 'esforços, nocivo á disciplina. •

A instrueção cm • terreno facilmente pratieavel deve ser,
'completada por frequentes e variados exercidos em terreno'
difficil; toda opportunidade o Iodas as estações do anno
(levem ser aproveitadas de modo a approximal-os do que
se passa na guerra.	 -

R. Aos offieiaes subalternos devem ser proporcionadag
'bccasiões de commandar bateria em _exercicios.

Os artilheiros e os conductores devem ser instruidos
'de modo a poderem servir tanto ás viaturas-peças como ás
viaturas-munições:.

Os exercicioS com effectivo de guerra teem uma impor-t
landa especial; si o effectivo tias baterias não .permitte
fectuados é preciso completar umas com as outras.

A partir do grupo, inclusive, devem ser feitos exercidos
êni que a profundidade da columna de marcha seja -igual á
do pó dd guerra, augmentando-se as distancias entro as. via-
turas, isto é,.deixando para isso desoccupado o espaço cor-N
pespendente ,ás viaturas que não formarem.

ft	 Tem muita„.importancia os exercicios .á. noite.
-E''tambem recessario por ocenSião do alguns eXercicioS

rigiirar o- remuniciamento • (linha de' armões e celumna
e)1.do. munições),;

'

' 9. A instruceão deve ser. dada com metbodo, do mais fa-,
eil. para o mais difficit, sem precipitação„atiendendo -se aos
jninimüs detalhes.

Somenté por um solido. preparo individual é .que se. pose
clerá obter a convergesida necessaria dos esforços conectivos:

Uma instrueção má. ou incompleta dos- recrutas faz sen-4
tir seus effeitos durante todo o tempo de serviço, pois é imsi
poSsivel remediar •os erros do ensino individual nos exers4
cicios (te' conjunto.

10: E' dever de todo chefe economizar aS forças de seus
bomens e cavailos. Por isso deve mandar descansar ou apear
sempre que não haja necessidade de conservar a tropa firmo
ou a cavallo.

11. A tropa esTarci bem instruida quando souber fazei*
tudo . o que a guerra exige e não tffer que desprezar no.
campo de batalha nada do que aprendeu nos exercicios.

12. A instrucção • pratica da artilharia de campanha
coreprehende: gymnástica a pé e a cavallo, equitação, tira
(te mosquetão e de artilharia, exercidos do infantaria, ca-.
vallaria, manejo da espada e do revólver, serviços de cam-
panha, tudo segundo os respectivos regulamentos especiaes
o finalmente o assurnplo deste. • •

Mesmo na artilharia a cavallo a instrucção a pé será
dada pelo E. I., dando-se pelo Il. E. C. .apenas a in-
ttrucção. a cavallo, sem material.
-Os exereicios de tiro de mosquetão limitam-se ao tiro

individual.
OS exei'ciéiO3 de infantaria comprehendem toda a In-.

slrueção individual (excepto a marcha para o assalto) e a
da ordem unida até a companhia; nos commandos, onde o

• E. I. diz companhias, dirse-ha . abaterias.
13—A instruccão especial de artilharia divide-se em
Primeira parte:
Instrucção sem &rangem: escolas do servente, da peça;

da bateria e do grupo.
Segunda parte:
Instrucção com atrellagem: escola do Condutor, escola

de bateria, de grupo e de regimento.;
Terceira parte:.
..c) combate.
'Quarta parte::
.Paradas:. •

. .	 -COSTMANDOã
.	 Ti., 	 Os commandos são feitos 'directamente Mi por- melei
'de transmissão.	 •

Os commaridos directos fazem-se a voz ou Por gestos.,
São meios de trarismisão: teleplione, signaleiros, porta-,

'dores _do ordens a.-erbaes ou escriptas, cadeia de repetidores,
toques dá corneta ou clarim. •

15. Nos commandos a voz distinguem-se, ás vezes, o com.*
mando de advertencia e o de execução.	 . .

• Os comman.dos devem ser emittidos em voz sufficiente-
mento elevada e incisiva para que sejam seguramente ouvi
dos pela tropa e -.executados com energia. Vd. 326.

16: Nos eommandos por, gestos emprega-se o apito
klusivamente para -chamar, a- attençCzo -da tropa,
'	 17. Gestos de ~mando (*)•.

Attenção	 Levantar o braço' direito verticalmente.
dos os outros gestos de cominando devem ser precedidos
deste, .quando elle não é seguido de outro -significa sen-•
tido.

Marche — Baixar e levantar o braço duas ou tres
xes, approximando e afastando o punho do hombro. O mesa
mo gesto serve para commandar a trote, estando ao passo,
ou a galope, estando ao trote, isto é, para augmentar a an-i
dadúra.

Diminuir a andadura Da- posição attençãox; baixat.
lentamente o braço estendido- até o prolongamento da linha;
dos hombros. O mesmo gesto empregado na marcha ao paSso.
significa alto.

Serventes a pé	 Da posição aattenção» baixar inteira-3—mente o braço, com vivacidade.
A pé (para o pessoal a cavallo); 	 Repetir o gesto ari-R:

tenor.
Para mandar ka pé simultanea.mente o pessoal a , casa

vallo e o.dos cefres, fazer esse gesto duas vezes seguidas (na •
artilharia a cavallo, só urna vez).

'A cavalio — Da posiçãok•<allençãoz: baixar o ante-braçO„
levantal-o de novo vivamente.
- Serventes aos . cofres — Repetir esse gesto.- •	

.

Para mandar simultaneamente .ta eavatio;i kservenf.O.
tios; cot! os» fazer esse gesto duas vezes seguidas.

; (*) •AWm doS gestos' aqui prescriplos Orle cada com'
inautlanto de bateria convencionar dentro de sua unidade
mais algum que julgue	

,
-

‘•
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Columna por peça — Apontar com o indicador para a
jp ce a que deve formar a testa è estender em seguida o braço
para cima cem o indicador erguido.

Columna por secção — Apantar com o indicador e o
nédio escachados para a seccalo que deve formar a testa e
orguer em seguida o braço de.modo que toda a bateria veja
ia V formado pelos deus dedos. A posição do cavai:o do com-
mandante indica o lado por onde deve ser tomada a formação.

Columna dupla — Estender o braço para a ratagurda e
descrever um meio circulo para a frente; a posição do cavallo
do commandante indica o lado por onde deve ser tomada a

lormação.
Em linha — Ante-braço horizontal Por cima da cabeça;

É posição do eavallo do commandante indica o lado .e a dire-
ação por onde se deve tomar a formacão.

Em acção — Executar com o braço um molinete vertical
'o terminar o movimento fazendo o gesto de quem dá soccos
aari direcção em que se quer fazer o accionamento.

Mudar de lado, isto é, faaer que as viaturas da columna do
marcha passem simultaneamente, de um lado da estrada para
o outro --- Da posição aattençãoa baixar. o punho á altura do
Qlombro c estender vivamente o braço para o lado a tomar.

Cerrar intervallos	 Do. gesto tatiençãoa abrir e fechar
r. mão repetidas vezes, descendo-a na altura do hombro para
o lado conveniente quando se quizer cerrar sobre: um dos
¡flanem

Abrir intervallos — Do gasto aattonçãoa fazer oscillar o
tante-braço duas ou fres vezes acima da cabeça, de um lado
rara outro.

Direcção — Da posição aattenciloa descer o braço eston.
dia() até que a Mão aberta, pollegar para cima, fique na al-
!Lura da cabeça na direcção desejada.

Mudar de direcção — Com o braço estendido na direcção
da marcha descrever um arco, correspondente á conversão a_
'fazer e indivar vivamento a nova direcção.

A' retaguarda — Descrever com o ante-braço duas eir-
aaamhuencias acima da cabeça, voltar o cavallo e indicar a
abaiva direcção.

A' vontade. — Do gesto catte.nçãoa abrir a mão ' e fazer
g rr todo o ante-braço,. mantido vertical, para a direita e
pua a esquerda; em torno da articulação do cotovello.

18; As ordens verbaes ou escriptas devem ser étaras, sim-
ples e precisas. O encarregado da transmissão (ou da exe-
cução) de uma ordem verbal deve repeiil-a logo mie a 'receba

esforçar-se por empregar as mestrias palavras quando a
kranianittir; ao regressar se apresentará dizendo «dada a or-
#deitu !» si não tiver outra communicação a fazer.
• Nesso sentido serão instruidos os recrutas desde a incor-
jparlacão.

Em serviço de campanha ou em exercleios o portadõr de
Lima ordem não diminue a andadura ao passar-por um supe-
rior de qualquer graduação, e justifica seu procedimento di-
tando em NiQz alta 4ordem a tal unidade ou a fulano).

• Tudo militar tem o' dever de orientar os portadores do
Ordens, sem Os deter, assim que ouvil-os designar simples-
Imante em voz alta urna unidade ou autoridade.

19. 03 toques de corneta ou clarim, quando possam Fe-
fvelar a presença da tropa ao inimigo são expressamente pro.

ibidos.

I* -PARTE

Instrucção sem atrellagenl

•--	 INSTRUCCUO
20. A aprendizagem do serviço da peça constitue a parle

tilais importante da instalação do artilheiro.
Primeiramente tem togar a instrução individual na peça

a-- escola do servente — associada ao ensino da nomenclatura
applicada do material, isto ó, limitada esta aos conhecimentos-
andispensavers ao seu emprego.

- Estando os serventes senhores de suas funcçõas, passa-se
."a't instruceão de conjunto na peça — escola da pech.

Finalmente, ao mais tardar. com o quarto mez da in.‘
strucção de recrutas começa o ensino do conjunto das peças
de uma secção ao qual se segue no quinto mez o do conjunto
alas peças da bateria.
• 21. Todos os movimentos no serviço da peça Serão exc.--
Ontados com .a'maxima presteza compativel com a sua corre.:
geio e feitos sem posições constrangidas (3, fim). Mesmo
panando for commamlado «levantara (DO) não íican os serven-
Xes na posição asentido.

22. Todos os artilheiros aprendem as funeçaões de todos
serventea, excepto as do apontador, forçosamente limitadas

;tos no analphabetos.
Os mais capazes devem ficar habilitados para substituir

Oefe. de peca.:	 •	 -• •	 • -

Os conductores devem lambem receber a instrneeão .(901•
escolas de servente e de peca, assim como todos os artilhei
devem receber instrução de equitação. 	 •

Todos os sargentos devem saber estacionar a luneta Ni'
bateria e com alia medir angulos.

23. Celeridade e precisão na patifaria representam- 4.
condir& indispensavel para o rendimento maximo lotira.

insirucção dos apontadores deve, portanto, constituir.,
um dos principaes cuidados dos commandantes de bateria.;

Em cada bateria um official ou sargento dirige essa irl.:.
strucção, que deve ser dada a principio a todos os liomeni
que souberem ler; fazendo-se aos poucos a selecção dos naus !
eapazea, aos quaes se dá a instrucção completa de pontaria.:
A nenhuma praça será dada a graduação do anspeçadas Mi • •
de cabo sem que tenha mostrado aproveitamento na instrua
ação do apontador. De cada classe de recrutas formar-se,
hão no ininimo oito 'apontadores perfeitos.

24. A instrucção especial de pontaria teu] por fim agu-
çar. a vista dos apontadores de modo a lornal-os aptos para
ver bem a grandes distancias, mesmo a (Illmo na, e reconhe-
cer a natureza e extensão dos objectivos semelhantea 'aos dri
guerra, assim como maneja" com segurança 03 oegãos do
pontaria e apontar com precisão, uniformidade e rapidez.,

• 25. O ensino especial dos apontadores novos roineça
segunda semana da instrução dos recrutas e deve ter logite
nas mesmas horas das escolas de servente e de peça.

Nesse perecido tal ensino é dado no reparo soheesalente;
em liçõea individuaes bastante curtas de modo dile toquem
a todos no mesmo dia. Para começar, o instruam . chama .
dous homens das peças (1° e 2 0 ); o 2° serve a cordeira. as- .
aisiaaaa lição do 1° e o substitue quando este fer despachada,
vindo então um 30 para o togar do r. E' o 1° que, ao voltrie
para sua peça, chama o 3", por indicação do instructor.

O instructor mostra uma pontaria correcta, em seguida
deve &aluai-a e mandar o apontador renovai-a; dcpoia a
examina e critica.

Iniciada a escola de bateria, convém haver exereicios
de conjunto nas quatro peças semente para os aponaidoree.
Isso será especialincnte necessario como preparação para os •
concursos de apontadores (V. annexo.).

ESCOT,A DE SERVENTE 5
26. Para h: instrucção do servente estará a: peça 'tem

accão), isto é, o carro (retrotrém da. viatura-muniaão)ata
lado esquerdo do canhão (retratram da viatura-peça), etrat •
intervallo de cerca de meio passo. o eixo do carro recuado
até a cor6a da roda do canhão. A presença do carro sei-á
dispensada quando não houver de ser objecto da lição o eu-
sino das funações dos respectivos serventes.

Os armões ficam reunidos á parte, de modo que não
pertm•hem o serviço, ou mesmo recolhidas ao parque.

27. O serviço da peça e feito com a seguinte guaritiv:io
• 1 chefe de peça (C p) — 2" ou 3" sargento.. aa

:1 apontador (G 1) — cabo.
1 atiredor (G 2) — soldado.
1 carregador (C	 — soldado.
1 contairador (C a) — soldado.
1 guarda-armão (C 5) -a- soldado.
1 abafo de carro (C, e) — anspeçadaa
1 municiador (M 11 — soldado.

• 1 guarda-armão (al 2) — soldado. -
Na artilharia a cavallo haverá ela cada peça mais taes

Serventea para segurarem as montadas dos outros quando
em acção: COeC7 para o canhão, M 3 para o carra.

FuNeg•rs Do CIIEFE ou PEÇA:

28. E' responsava' pela boa collocação da paaa
ilha de fogo; auxilia oClaoC 4 na procura do obiectiao
ou do porto de pontaria, toma nota da 'deriva de referencia
ou da primeira deriva, em relação a um ponto de pontaria
collectiva, quando nao tiver havido necessidade 'de te ti sna-
m; finaliza o serviço de toda, a guarnição, noinaadamento
a pontaria (graduações e . niveis) e a graduação das espole-
tas, indicando-a ao respectivo servente quando essa ouer;i-
cão tiver. de ser feita a abava.

Nas posições cobertas mede o espaço morto (1 t9
Observa tainbem o funecionamento da peça, espacial-

mente o do mecanismo da cultura e o recuo sobre o berça.,
No caso de falta de algum servente desleita quaes os

que daven-i desempenhar as respectvias funcçÕes.
• Os chefes de peça devem ser munidos de um binocato

provido de escala micrometriea.
PUNÇÕES DO APONTADOR

29. Abater ou levantar o escudo inferior; "dosamarrar
Ou amarrar o canhão; tirar ou collocar •a capa da alça; roti-.
rar ou colhiar a tampa de protecção. ri luneta pari:rumam,
eventualmente a haste de alongamento; desengatai' eu en-
gatar o alestonador da esquerda; fazer a Pontaria e guando
neca.seatio, ratei:ti-a; ficaji4Lr a grplanku d'A basto_ da
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excepcionalmente dar a alça e detonar; manejar o freio
de marcha: auxiliar a armar e desarmar a pá da contedra
pegande nc corpo cio reparo, ao lado do C 3.

29 a. No material moielo 1205, além de tadria essas
lunações, chi sampre a alça, e o serviço de desamarrar ou
amarrar o earão é feito sci por cite.

RO. Para abater o escudo iafee:or Inata calcar com a
mão direita para a frente e rira baixo o puna° da reape-
ativa alavanca, adapliola á fale esquerda; ai a alavanea cedo
bem, mas o escudo não cum, util aza-sa cotão da mão uorla
para calcar no escudo inferia: pela alça, -pedindo o auxilio
do C. 2.

Para levantar o emulo oClcoC 2 seguram as rosne-
dilvaa ali:as e rimultaneamente o applicam com forca maura
o corpo do repara; si a méla do gancho não funeciona.r o
C 1 prende-o a mão.

31. Para desamarrar o caultáo o -C 1 puxa pela alça da
'garra de amarração e prende-a no respectivo ganctio.

Para amarrar o canhão põe a zero o indico da escala do
volante de direccão, solta a garra de amarração e, depois

- que o C 2 tiver feito a parle nue lhe compete nessa aerviço,
move o volante de elevação, fazendo descer o harço até ficar
amarrado.; paá a haste da alça a zero por meio co tambor de
traasmiasão rapida, tendo o eiodado de não soltar brusca-
;alente a orelha serrilhado. Quando necessario levanta a
cálatra pele volante de elevação para que o G 2 poisaa ''ai .

-xa â para:fuso interior de elavaaão á alça 22.`
32. Para callocar a luneta c. C 1 tira a tampa de pra-.

teeçãe ema a mão direita, voltando com a esquerda o fçaro-
lho par cima e erguendo a tampa; entrega-a ao C 3; do
quem réanbe a luneta; volta o ferrolho inteiramence para

iiiireduz a luneta de cima para baixo, calcando-a, o
solta e farrolho que deve ficar completamente voltado para
baixo.

Para retirar h lunata procede como para retirar a tampa
de protecção, tendo o cuidado cie primeiramente par suas
graduaçõea a zero (excepto quando se tratar do emprego da
haste de alongamento) e de uai ° appliear esforço no tubo
porta-Ocular; urna vez a lunata fara do encaixe entrega-a
ao C 3, tW quem recebe a taful:a de protecção, que encaixa,
procedendo como foi dito para callocar a luneta.

Para collowr a ha .gte de olaagamento, uma vez retirada
do encaixe a tampa de protecção ou a luneta, coiioca a lu-
neta na haste e esta no encaixe como se fosse a propria lu-
neta. E' prohébido fazer qualquer esforço na haste de alon-
gamento quando encaixada.

Para retirsr a haste procede como para retirar a tampa
de protecção (pondo préviamante as graduações a zero se
tiver de ser guardada a luneta), em seguida retira a luneta
c.4a haste; para isso a mãe eadierda segura a luneta acima
diapeata, a direita abarca a lia;te immediatamente abaixo de
sen encaixe, de modo que a cabeça do pollegar faça prasstio
no n f5 do ts.illo porta-ocular.;

PONT utiÀ

." . (1Yr ann..'xo
•	 23. 'A: pentarlã •êompleta cumpreliende a pentariã tai dl*
reecrÁo e a poatai:ia em altura.

34. Apantar em direcção é fazer passar peio ponto do
visada o plano de visada (piano vertical que contém a linha
fie visada). Empregando a luneta, essa operação consiste em
fazer passar por maleita ponto a vertical do cruzamento dos
fios do reticido. Quanto ao emprego dos conimadores ver o
mi. 52.

3aa O ponto de. visada pade_ser um ponto do proprio
objectivo ou um ponto de ponta a ta conectiva ou a luneta de
bateria ou a luneta de uma raça.

O primeiro caso é o da amitaria directa, os outroa stio
ad da pontaria indirecta.

36 Na pontaria directa todas as graduações da /urda
devem estar a zero, excepto 'quando se commandar. uma de-
riva para corrigir a influencia do vento lateral ou da movi-
mento lateral do objectivo. Na pontaria indirecta 6 indiffe-
rente a graduação do reflector porque a pontaria em altura
é dada pelo angulo de sitio. Por . isso, para a direcção da
pontaria é preferival designar linhas verticaes em logar de
pontos, de modo que o C 1 possa visar qualquer ponto da
altura da linha; designando-se pontos o C 1 terã que dar ao
reflector a graduação compativel com o nivelamento do sito-
metro, o que retardara a pomada.

37. Para apontar em direcção, dada ao gordometro
deriva aommandada, é preciso primeiramente conterar o
canhão, isto é, dar-lhe a direcção approximada, mediante
&Adem/tenra da ~taifa, em seguida colar o nivel do eixo
doí: rvd(48e. finalinen.t%	 là2Psite, tke.fiireq,(7(±,,

38. Para a primeira pontaria é muito importante que O
indico da escala de direcção fique o mais proximo possive):
do zero.

Na pontaria directa -isso depende principalmente "(là
serviço do C 4 que se utilizará das duas maeiate de mira ou
do traço de conteirawnto (traia branco de um cantiinetro
de largura e doza de altura, pimado no meio do escudo, junto
á are ta superior),

Não conseguindo ver o objectivo de uma deeaas duas
maneiras o C 4 procurará tomar a direcção apprJaimada
olhando por uma das rodas do reparo.

Na pontaria indirecta, isto é, para ennteirar astand,
commandada uma deriva, o C 1 ou o C 2, ao:t roiana o casca
visando grosseiramente pela calha do collimador da ituieta,
sem faltar, dará a neeiteearia hatiaaaão ao U 4 cora rima ata
mãos, voltada a palma para o ama para o qual se clave mo-
vem a eonteira; isso tem appliataaão lambem na pontaria di-
recta quando o C 4 não pua ver o ponto de visada ou não
tenha appraltendido a sua situação. Durenla o canteira:nard&
oCleoC2 erguem-se um iscara° dos aancds, e quencla o:
deslocamento tiver que ser grarde Ou em terreno pesado,
ajudam, recta um na sua roda, sem se descohr;rem.

Ena Ines casos o C 3 auxilia na aza da contaira.
A perfeição do cohteiramanio não deva resultar de da-.

moradas inclicaçaas cm sentidos ()apostos.
20. Depois do primeiro disparo as coarerçtirs de direcção

serão feitas com o volante eniquanto possivel; si a correão
necessaria exceder o limite da respectiva escala será pre:'ISO
riór , seu indico a zero, antec de vonteirar de novo o canhão.,

40. Quando o ponto do visada fica oeculto pelo asando
recorre-se á haste de alongamento e então, eoneluida a pra-,
ineiaa pontaria, é preciso retirar a hasta para referir a di-
l ecção, pois não se atira estando a luneta rue ha f e. Em tal!
caso, tratando-se de pontaria directa, é prailso lambem re-
ferir a aliara, isto é, medir o angulo da sitio

41. Referir a direcção de 'uma peça apontada consisto
em dirigir a linha de visada da /unida para o 'ponto de es-
ti:vencia escolhido, agindo erclueivarnente sobre a lundu:
Obtem-se assim uma «deriva ila lataarenciaa copa o C com-'
amnica aio C p para ser regietrada em ;eu caderno (28). Ao
commandbaainserevera o C p registra a giz no_ escudo fera
tempo chuvoso na face interna da tampa do cofre da flecha.
face esta que para isso parle ser pintada do preto), a deriva
Com que então a peça estiver referida.

Sobre essa deriva fazem-se todas as alterações como si
O ponto de rçferencia fosse o ponto original de visada.

Referindo-se a pontaria o C 2 fecha a janella de viaatia:
42. A escolha do ponto de referencia é sampre da ini-

ciativa do C 1, excepto na pontaria á noite (60), e a rafe--
renda é impreseindiv e.: 10 — .sempre flue se tiver empre-
endo a haste de alongamento, que para isso é retirada, ema
vez dada a direcção á peça; 2" — quando o ponto da viQada
não aór bem vieivel; 3" — filiando elle possa v i r a desa'noa,
vacar ou deslocar-se ou a ficar oceulto pela fumnça (4iP

As condições a que deve satisfazer o a sado de referencia
j(troneo de arvore, aresta vertical cie edifi('io, Doste, pedra,
cartucho vasio, ele.) são: ser bem visivel, não poder ser
confundido com outro, ficar pelo menos a 50 melros da peça,
permittir a visada sem abrir a janella do escudo. Sé em ul-
timo caso será empregada a balisa, plantando-se-a então, á
retaguarda da peça.

43, Dar a deriva — 'Ao coniraando aderiva tanto-tantoó C 1 arma a alavanca do goniometro e movo o tamber, do
modo a levar primeiramente ao malte do prato o primeiro
numero eommandado, e depois fazer coincidir com o indica
do tambor o segundo numero. Feito isto o C 1. verifi ,% a
sua operação pela leitura da deriva, sendo que a gra.tuação
do prato é lida á esquerda, a do tambor abaixo do indica
respectivo.

Para poder girar o tambor, é preciso armar inteira-
mente a alavanca que se acha ao- lado esquerdo da luneta
formando systema com elle. Si a graduação a dar ao prata
fica muito distante do zero, estando o tambor a zero„ daaena
grena-se o parafuso da deriva ( para o que basta abirr
meio a alavanca o voltai-a para cima) e com a mão direita
gira-se o reflector até cot-locar sob o indica a graduação de-
caiada; em seguida abate-se e abre-se totalmente a alavanca
o completa-se a graduação agindo no tambor..

Dada a deriva, fecha-se a alavanca.
44. Corrigir a deriva. Feita a somma ou subtracção

correspondente ao cominando aderiva mais tanto» ou gde-
Eiva menos tanto» procede-se como no caso precedente. Eia
vez do calculo prévio, o apontador pôde aommar ou subt.ra
bir successivamente as unidades, as dezenas, etc., ou na trÁ

dernión‘See lersfa.setigreno .parOPSO V.P.??(4 a f.arre(TjiS	 :P.
Up_ ggp. 200, millesimyka,1 _ _
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15. Apontar em altura é dar ao canis) a inclinação cor-
respondente á linha que une a peça ao objectivo, isto é, dar-
lhe o angulo de sitio.

Na pontaria directa isso é obtido na propria visada, na
2Ontaria indirecta por meio do nivel do sitometro.

A pontaria directa em altura está feita quando o cruza-
mento dos fios do reticolo passa pelo pé do objectivo Ou
pela crista de sua cobertura, o que se realiza por meia do
:volante de situação.

Toda vez que após a pontaria directa se fizer sua refe-
rencia (41), deve-se medir o angulo de sitio, para se ficar
assim inteiramonte habilitado a continuar o tiro por ponta-
ria indirecta.

A. pontaria indirecta em altura é obtida Pondo-se o si-
Xometro na graduação commandada (sitio tanto) e calando
Eua bolha com o volante de situação.

46. No canhão M. 1995 apontar em altura consiste em
dar ao canhão unia inclinação correspondente ao angule do
tiro corrigido do angulo de sitio, si houver.

Na pontaria directa isso é obtido na propria visada, na
pontaria indirecta por meio no nivel do sitomelro. A pon-
taria directa em altura está feita quando, graduada a alça
para a distancia commamlada, o crusamento dos fios do re-
tículo passa pelo pé do objectivo ou pela crista de sua co-
bertura, o que se realisa por meio do volante de elevação.

Toda vez que após a pontaria directa se fizer a refe-
rencia, deve-se medir o angulo de sitio para se ficar .assim
5nteiramente habilitado a continuar o tiro ou pontaria in-
directa.

A pontaria indirecta em altura é obtida pondo-se a alça
-e o sitometro nas graduações commandadas e calando o ní-
vel do sitometro com o votante de elevação.

Para dar a alça faz-se girar a cabeça serrilhada do pa-
rafuso que conunanda o movimento da haste da alça, levan-
tando-se ou abaixando-se ate que o traço correspondente á
graduação commandada venha ficar em coincidancia com a
aresta obliqua do encaixe da alça. Si a distancia commandada
fica muito longe daquella que indica a alça no momento,
dosengrena-se o parafuso para o que, levanta-se a orelha ser-
rilhada que fica ao lado esquerdo do parafuso, levanta-se ou
abaixa-se d'alça á mão de modo a dar-lhe uma graduação
approximadit: baixa-se novamente a orelha serrilhada e. toso-
ra-se depois a alça por meio da cabeça serrilhada do pa-
rafuso.

47. Para medir o angulo de sitio o C 1, uma vez termi-
nada a pontaria, age sobre o botão serrilhado do sitometro
até calar a bolha do nivel e lê o numero que então ceiecide
com o indica. Essa operação é feita independente de oi dem
na pontaria contra objectivos fixos.

48. Quando as OkernÕeS dc apontar em direcção e ein
altura seperadamente estão bem conhecidas, passa-ee aos
exercicios de pontaria completa.

Para a primeira pontaria as operações se fazem na or-
dem seguinte:

1, graduar o sitometro e dar a deriva (quando Mit o
caso);

2", conteirar a peça;
1°, pontaria aproximada em altura;
45 calar o nivel do eixo das rodas;
5^, pontaria exacta em direcção;
6^, pontaria exacta em altura;
7', referir a direcção e medir o angulo de sitio ,(quando

fôr o caso).
Na pontaria directa as operações 5' e 6' são feitas

rratlt aneatnenle.
Para as pontarias seguintes, depois de cada, disparo u

C 1 rec t dica a direeçãO e a altura, alterando a deriva e o
anelam ee sitio (no material M, 9(5 tambor' a alça) si tiver
sido commandada temna modificação. Logo que o aponta-
dor terminar ou rectificar a pontaria avisa o Cp., dizendo
cm voz alta proinpto !

49. No fogo ceifonte, o C 1 para começai-o dá no vo-
lante de direcção uma volta para a frente (duas si fôr
ceifante duplo); si forem ~mandados 4 ou 5 grupos dará
duas voltas (quatro no ceifante duplo).

Após cada disparo dá no volante uma volta para traz
(duas no ceifante duplo) ate completar o numero de grupos

vommaiv indos. A ceifa seguinte começará na posição final
da prece ente e será feita identicamente, em sentido °oposto.

50. No material modelo 1905 para a primeira pontaria
as operações se fazem na ordem seguinte:

1 ., graduar o sitometro r dat : a deriva (si fôr o caso);
2', dar a alça;
3", conteirar a peça.
O mais como acima
51. Pontaria directa	 • .,,,,•tivos em movimento

Procede-se como si o uhjee 	 e fixo, mas o C 1 Mio re-
fere a direcção nem Itàiltde o angulo do sitio. Embora

pronspla a pontaria oCleoC4 continuam a acompanhar
o objectivo com a visada •até que se commande "fogo". 1.1'
prohibido ao C 1 dar desconto na visada para a direita oas
para a esquerda do objectivo, para cima ou para baixe
(R. T. A. C. 10;) : ao commandante da bateria é que com.e
peie commandar a deriva para levar em conta o :deslocas,
mento lateral ou vertical durante o tempo decorrido desde
a conclusão da pontaria até a chegada do projectil no objee
ctivo.

O C 1 fará em voz alta as communicações sobre o movi<
mento do objectivo, excepto quando fôr commandado "foge
rapido": Objectivo avança (retira), objectivo desloca-se paro
a direita (esquerda), objectivo parou (desappareceu).

52. Emprego dos calliniadores — Quando não se poss%
fazer uso da linha de visada da luneta, seja em virtude do
um estrago, ou porque não haja tempo de eollocal-a, re-
corre-se ao seu collimador ou ao da alça (neste ultimo caso
st5 pontaria directa).

Para apontar pelo collimador o C 1 olha á distancia de
cerca de 10 centimetrose de modo a distinguir perfeitamente
o angulo formado pelas duas linhas brancas internas e voe
cura pôr em coineidencia o vertice desse angulo, o do entalhe
da calha externa e o ponto de visada.

53. Emprego do quadrante de nivel — Na falta do alça
Ou quando a distancia de tiro exceder a graduação da alça,
recorre-3n ao quadrante de nivel: gradua-se esse instrue
mento, tomando o angulo de tiro na tabella (ou em outra
peça), corrigido do angulo de sitio (quando houver), collo.-
ea-se-o eobre a mesa da culatra junto aos ires parafusos para
esse fim ahi existentes, voltado o arco do limbo para a ree
taguarda, cala-se a sua bolha por meio do volante de eleva-
ção e retira-se o instrumento (*)•

54. O C 1 paide lambem, nas hypotheses do caso prece..
dente. 'dar a alça por meio do sitemetro, augmentando o alies
guio de sitio do valor do angulo de tiro.

55. Para atirar -a distancias superiores á graduação cb.
alça póde-se, em legar de empregar o quadrante de nivef,
augmentar de 65 o angulo de sitio e diminuir de 1.000 me-
tros as a l ças cornmandadas (**).

56. Quando por qualquer circumstancia não possa
C 2 dar a alça, cumpre ao C 1 fazei-o, agindo sobre o volante
da arvore telescopica do dispositivo da linha de mira 'mie-
pendente. Si esse dispositivo não funccionar o C 1 desengre-
na a arvore telescopica, puxando para baixo á campanola
serrilhada da parte superior da arvore e torcendo-a om pouco
para a direita; dá ene seguida it'fflça com auxilio do tambor
de transmissfío rapida (os pequenos deslocamentos são feitos
por meios da manga serrilhada).

57. No material mod. 1905 é sempre o C 1 quem da a
alçaf.

58. Quando o C 2 não conseguir detonar ou o tirei não
partir aziezar do funccionareento do gatilho, o C 1 immediata-
mente peietirá uelo detonador da esquerda.

CASOS ESPECIAES DE PONTARIAS

riu. Pontaria reciproca de uma peça sobre outra ou sobre
á luneta de bateria.

Fenprega-se para tornar plano de tiro de uma peça p4.0
rallelo ao de uma outra já apontada-Ou ao plano de collimal
ção da luneta de bateria.

Ao commando epoutaría reciproca sobre tal peça»-
4pontaria á luneta» colleea-se a haste de alongamento (ece-
pto, no segundo caso, si a luneta de bateria estiver á reta.
guarda) e a peça a ano/siar é conteirada de modo a ficar vir.
sivelmento parallela á peca apontada (peça base) nu ao plano
de collimação. A orientação desse plano é indicada pelo ser-
vente da luneta que, ao cemmando «direcção geral» estende
os dous braços no prolongamento um do outro parallelamento
ao plano de collimação. Conteirada a peça dá-se-lhe o angulo
de sitio (nivelamento approximado) e a alça. Feito isto sr
C 1 da peça base ou o servente da lifnota viste o porta-re fle-
ctor da luneta da peça a apontar, lê a deriva, subtrae 32 dc n
prato, se estiver á direita, somma se estiver á esquerda (o
servente da luneta fica dispensado desse calculo tendo o Pratcw
no índice opposto á ocular) e transmitia essa deriva á peça a

(*) O quadrante de nivel serve lambem para rectificacãq
do sitometro, operação que. deve ter legar pelo mames antes a
Jepois dos periodos: de tiro real (O. R. T. A. C.).

(**) Para a alça 5.800, uma vivisão varia o alcance do
15 metros (tabella de tiro); portanto, 66 divisões augmenta-
rão o alcance de 990 metros (approximadamente mil).

Assim, por exemplo: sitio 205 1 Men 6.4001 é. mesmo
Que sitio 271! alça 3.4001
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4anntar (*), cujo C 1 dá essa gradil-ação ao 0i-balata) e visa
fôr sua vez o porta-reflector da peça base tiu tta lufteta do
b'ateriq-.

60. Para fazer pont.aria ti noite é preciso illuminar o re-
aiculo da luneta. O ponto de -trisada (tambem o de referencial'

• .a dado ror una lanterna que dó luz só de uru Izata. Ilave-Se
ter o cuida To de não voltar a luz para o lacta do inimigõa

FUNCÇõES DO .9TIRADOn

al . Tirar ou eollooar a coifa da bocca e á capa da culatra,
amarrai, ou deSamarrar - o canhão, ajudai' o C 1 a levantar o
ifg en.ao inferior, ou eventualmente a abatei-o, dar a alça, ma-
najar o mecanismo da culatra, abrir ou fechar a janella
aiisada ou a do callimadar, auxiliar a armar e desarmar a pá
da canteira, pegando no corpo do reparo, ao lado do C 4.

_ G. No Material mod. 1905 o C 2 não dá a ala, portanto;
tambein não ajuda a amarrai' nem dasaiharrar o canhãO.

63. Para amarrar o canhão o G 2 põe o prato da alça
ali] 32.
• Para degamarrar o canhão, com a Diri() esquerda gasen-

grana a hasta da 'alça e com a direita põe o prato da alça a
gero (A).

64. Para dar 'a alo, empunhar com a mão direita a maa
nivelta do prato das distancias, auxitianda-se da mão esquer-
da se for Pl'eciso, e levar o numero eommandado a coincidia
som o indico.

(35. Abrir e fechar a culatra — Para abrir a culatra A
C 2, depois de destravado o apparelho de segurança, segura
com a mão direita, unhas para cima, o malho da alavanca da
Unha, dando uma pequena pancada para cima no momento
tio empunhal-o, gira-o vivamente para a esquerda e solta o
jambo.

Para fechar a culatra, oa ine.smas movimentos na ordem
inversa.

6a. Quando for preciso descarregar um cartucho -.Com-
pleto a meia volta da alavanca da cunha deve ser Peita tanta-
inentè para que não se estraguem as garras do extractor e
c Ventualmente o estojo não se desengaste do projecta.

Si, abrindo a cabalai não se consega a extracção . de um
estojo, repete-se, uma ou duas vezes os movimentos de fechar

• e abrir; não o conseguindo assim o C 2 abre a Culatra e o
C 4 incite o eseovão pela Inch, do canhão.

Si se trata de extrahir desse modo um cartucho com-
pleto ou sómente o projetai', é preciso estabelecer cautelosa-
mento ó cont.raito do escovão com a espoletaabaisar a culatra;
prender uma corda (tirante)' á extremidade livre do CSCOVflO,
Piriando então por olha o C 3-e o C 4, collocados respectiva-
mente á eaquerda e á direita, na altura das iniba emquanto
a e -1 e o G 2 mantem a balisa atravessada na lsocca da.carga
l'aira evitar que o proleetil caia. -Si o C 2 não consegue abrir -a culatra o C 1, emquanto
afie applica seu esforço á alavanca, bate com qualquer objecto
da madeira na face semacylindrica da cunha; ai talada assim
não se o consegue, será preciso tirar a porca do parafuso di-
aUter.

Para Vacar o mecanismo 'da culatra, estando o ferro-
Dto dé sogurança na posição 4fogou o C 2 mette os dedos mé-
(tia o iialiaador da mão esquerda, unhas para a direita, na
álea do ferrolho, puxa-o e torce-o para a direita. Apparece
então a palavra «seguro»: a cutatra.está travada, isto é, não
se pótle abril-a nem atirar. Elia deve ser travada toda Vez
que o canhão tenha que se mover, • quer esteja carregado
'luar não.

Para -dedravor O culatra, os mesmas movimentos na
inalem inversa, começando por enfiar soá aliamos dedos,
unhas para baixo.

8. Disparar a yr°, — A culatra estando fechada n
deStravada, o C 2 ao (ai-minando lol peça empunha o deto-
nador com a mão direita, e ao eonllnando fogo! pia-o brus-
aaménte com força e abandona-o assán que o, percussor.
telha funeeionado. Em seguida abre . a aulatra (*)•

Para o primeiro tiro o G 2 detona com a mkai esqaerda
e com a direita segura-se, na escora do . escudo gim de naii
aa, desequilibrar, porque tem que lavantar os ps do saio,
Assim como o C	 -

Pan caso. de nega o C 1 detona ia-imediatamente:. Pegando
Ainda o C 2 conta mentalmente do 1 a 5 e detona 'de nova,
Éagada essa terceira vez o C 2 conta deaa a 15 e deaois abre

culatra devagar, de modo a não extrahir o eartuobo e exa-
talim a eStopillia; si ella talo estiver feriaa, fecha a culatra,-

(a) Na pratica o C I da peça base não precisa preoccupaa-
eam a sua situação á direita ou á asquerda, tomando éomo

sommar só quando não pmler subtrahir.
(*). Deve-se empregar os cartuchos de ntadeira, desde a

.Ceont da servente e sa Ittilksar o pqausLas deaguagaa altadd
!fd'a impreá. iiativel: -a • -

.4

:0 19f$
—

sn,betitueo percussor ou a mola é ddent;	 eatiaaa, tarada.;
fedia a culatra, extralle o cartucho ('a, -Carteiro perioda)'n;
carrega-se outro.

aa. Para substituir o percussnr o C 2 segura COM a mão.
direita a alça do fervilho de segprança cora° /Meti travar a
atilatra, arranca o pollogar da mao esquerda ao deseana0
lhola do parcussor, calca para dentro com antas as mito;
aimultaneamente. torce o ferrolho para a caqiie'rda, puxa-
Mia e retira sUceesaivamente o descanso, g Mola, o per-
éussor; (soltou o novo psTeunOr, a mola e o -ttaa.eane0. razen"
coineklir o seu traço de referencia com o da face pcasteriora
da culatra, introduz o ferrolho, age com as mãos coma.
para petifal-o e torce-o para a direita.

• FUNCOES DO CAIMEGAD011""
• --

70. Auxiliar a engatar ou desengatar o canhão, amima
mi desarmar a pá da Tonteira Com auxilló do C 4, abrir ota
fechar d cofre da flecha para retirar ou guardar a raspectiva,
palamenta, carregar os cartuchos na camara (e aparar os dØ:
exercido ao serem extrallidos), eventualmente, graduar tiN •
espoletas a mão. Empregando-se a ferramenta da sapa p,

3 trabalha com a pá (*).
71. Armar a pd da Tonteira O C 3 do lado esqnerd:i

da conteira solta o ferrolho da pá e desloca-o um quarto de
volta para a direita; feito isso pega na aza da conteira com.
a mão esquerda, e auxiliada pelo C 4, que pega com ambas'
as mãos na aza direita, suspende a canteira e vodu a pa:
para baixo; o C 4 Segura então a pá pela aresta inferior e.
aperta-a contra seu encaixe, emquanto o C 3 bana a travar;
o ferrolho; arriam a cocheira e o G 3 acaba de prender o.
ferrolho.

Para desarmai' a pá da conteira, movimentas alenticos
cru ordem inversa.

Para voltar a pá da eonteira em um sentido ou outro O -
C 3 deve auxiliar o C 4 pegando com a mão direita no corpo.
da pá, ambos de calcanhares unidos emquanto supportam o
peso.

72. Retirar a palamenta 'do cofre da flecha 4-- O C 3
recebe. a g chaves do 13 1 e, armado d leme pelo C 4, abre o
cofre, retira o cadeado COin, as chaves, collocando-o entre os
montantes do leme, retira a almotolia, a haste 'ate alonga-.
mento, as qua.es eolloca junto aos montantes do latam, n caixa •
da luneta que colloca sobre a chapa, abre-a e tira a luneta;
que entrega ao C I,de quem recebe na mesma oecasião.aa
tampa de protecção, a qual ó posta na caixa da luneta, que.
fecha e guarda no cofre, tira as duas chaves de graduar es-
poletas, dando uma ao G c e outra ao G p (era falta daquello
iica com uma), recolhe a haste, a almotolia e o cadeado aarda„
as chaves, fecha o torre. A chave de graouar espoletas séria
presa pelo fiel ao segundo botão superior da tuntea.

-	 Para guardar a valamevta do cofre, procede em ordem
inversa, só recebenda do C 1 a luneta depois que estivar
respectiva caixa aberta sobre a chapa de cobertura. Fechado.
o cafre entrega as chaves ao C 1.

73. Carregar o canhão — O C 3 recebe o •cartucho com.
a culote na palma da mão direita e a mão esquerda
9giva c, depois de haver Mostrado a espoleta • ao C p, faz ai
antroducção na camara èorn 'nadado, sein vacillação o o ./m-;
pene a fundo.

Nas posições cobertas espera que o C p tenha deter-,
minado o espaço morta.

Ao receber o cartucho examina com a mão direita sia
a estopillia apresenta saliência; no aaso affirmativo re-
cusa-o. Para o carregamento é essencial que a culatra esa •
-tela completamente aberta.

Si ha difficuldade de introduzir completameute o cara
lucho, pol-o de lado e carregar um outro; na prime i ra pausav
do' tiro examinar o cartucho que não Ode ser introduzido
para ver qual a causa (sujo, deformação do estojo. desen•-;;¡
rastamento do pro,jectil, etc.): Si o damno não puaer . ser re-a
mediado na posição, o cartucho ó marcado o posto de lado.:

ruaaaçõEs DO ZONTETRADOR

-	 74. Auxiliar a engatar ou desengatar o canhão, armar,
ou desarmar a pá da conteira com auxilio do C 3, retirar dca,
armão do -canhão as cestas de munição ou recollaa-as, auatt
;filado pelo G 2; armar ou desarmar o leme, couteirar
canhão, retirar a munição do regulador automatiCo Ou rea
cabal-a do M 1 (percussão) . ou do C. e (quando graduada a..•

mão), passai-a ao G 3; plantar a balisa de pontaria quando»
fôr_ areais°.

Empregando-se a ferramenta de sapa (excessiva diffea
rança de uivei das rodas, grande angulo de elevação, etc)
C I maneja a picareta. (V .. 38 e 39.)	 •

(*) A pá . e a picareta da viatura-peça devem sempr6
sor transportadas conveniaatemaale -acorreadaá cai 'Oco-rata
iSO escudo.

gaver
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75. Ir responsa vel pela boa collocação do retrotrem de
munição juni o ao canhão, geralmente á esquerda, e:so das
' odas parattelo ao do reparo (26), aias si a situação o exi-

gir pcakr;', ficar á direita o obliquamente, de modo o. dar
tnaior rd'otecção aos serventes.

O Ce abro ou fecha o carro auxiliado polo M /, maneja
o reguiador automalico e na malta ou não luoccionardento
deste recorre á chá\ e de graduar; fiscal iza o serviço do M 1
na munição.

76. Maneja,. o 2;,'gulattor — Abrir a inanivella de ma-
nobra aió ficar presa pelo rolem, mover o botão ser:aliado
do corrector até que o indico corresponda, ao trato ou ponto
do numero ennunandado, agir :-,obre o iambo do disco dir4
distancias calcando-o para baixo e girando-o ..).! é marcar a
dlça corirrandada; introduzido o projectil polo M 1, empu-
áliar a inanivella com a mão direita, unhas para baixo, dar-
Ele uni pequeno movimento para rima e em seguida unia,
xotação comidela pela direita até topar no batente.

O projectil só é introduzido no re g ulador depois desto
Graduado em corrector e alça.

Mie sendo commandado corrector na abertura do fogo,
,tubent2nUe-se que se o deve empregar a 12.

77. Para (machiar a espoleta a chave IS. preciso prin4A-,
ramenle que o C e transforme os commandos de corretor o
alça em graduácão para a espoleta. si  o corretor não l'r
2; para cada divisão acima (abaixo; do 12 diminue-so

'(augmenta-se) 25 metros na graduação da espoleta.
Por exemplo: C 15 ! Alça 30! A espoleta deve ser gra-,

'tluada cio 2).25; Ç. II 1 Alça 30 ! A espoleta dev•3 ser 12,Ta-,
iluda cai ;j0.75..

rt:NeçUEs Do muNteLioon
18. Engatar ou desengatar o cm;ro e armar ou dear-,

mar o descanso auxiliado pele M 2 (na falia deste pelo C c)..,
Manejai o freio de marcha, auxiliar o C c no abrir ou fo-.
char o carro, IOUJILCiar o regulador no caso de tiro de tempo
introduzindo o projeetil a prumo e sem choque ou passal-
no Co para que este o gradue a mão; no caso de tiro (1,3
percussão passarib directamente	 projectis ao C 4.

Cumpre-llie, t 4ambetn, antes do introduzir o caducho no
regulador ou de passai-o adeanle, examinar 4) seu estado,

specialri -, ate se a estopilba e parafuso da cpolala estai
'devidamente atarrachados.

FUNCI"„:(5ES DO GUARDA-AR:MÃO

V). Como guardas dos armões oC5rOM2 acampa-,
nbam-nos, isto é, não ficam na linha de fogo. Auxiliam O

',descarregamento dos armões ou a recolher as cestas, O CII-
catar ou desengalar das viaturas.

No rniuniciamento da linha de fogo trarl,3POrtanl
nunição (luando isso não lAr feito directamente pelos ar.
laes ou pelas viaturas da eolumna ligeira de munis.

lirm".nie a acção fazem o serviço de segurança dos ard
)4,3u e p de ligação com a linha de fogo..

ESCOLA DE PEÇA
O.".:1: escola de peça comprebende o aceionan2nto e o

.erviço da peca em acção.
Como a instrucção dos serventes tem que ser ministra-

da pele.; chefes de peça podem egles durante es;:e periodo
nbandonar suas posições e atiiiiides indicadas uesta parte
Io regulamento toda vez que o exigirem as convenncias

¡lãs tracçã

'ACCIONAMENTO

St. Para o exercício do mei ter a peca som aceno»
fviaturas estarão engatalts. a viatura-munição (v.-tu.)

0 X atroz da viatura-peça (v -p. ), contados da bocea do
anliao ás rodas do armão. Os conductores (a lie', ficam
unto á lança, oepeo Co deus passos á esquerda da ex-

e,remjaa.i t, da lança e os servPoles nos cofres, na seguinte
ilisposictlo, da direita para a esquerda:

armiio da v.-p.,	 C. 3, c 4.
No armão da	 C 2, f. 5..
Ic.) carro, M 1, M 2 (fig. 1).
Zis serventes podem lambem formar a pj. um passo

Atrai da viatura que os conduz, lia ordem que occupam
;quando montados, formando o 4; 2 e C 5 á rectaguarda do
Al 1. o M 2.

82. Serventes aos cofres ! O 1:3 o f: 1. montam no ar-
mão da peça pelo lado do mão e o C 4 pelo lado do stita,
servindo-se do estribo do sotroço; oC2oC5 no armão do
iram, respectivamente pelo lado do mão e do sóla; o .1‘1

NI 2 no i'firolren/ do vikrip, respectivamente pelo lado do
NAO. e dO

OCleC4 seguram-:ze com a mão no punli:i da va-
randa e do mesmo modo o C 2 o 5, Mi eM 2; o (13 passa
os bravos por sob os do C1eCA: todos apoiam-se Tio en-
costo firmando os pés na borda da concha e mantendo o
tronco erecto.

S4;vreates	 ! Todos apeiam em ordem iapr,r
salto c u1-13 oce ima' seus lagares 1.t . lraz das vinte	 ,
conduzem,

e

Fig.. 1

- O subir e descer dos cofres só tem	 cetn a3 via-,
iras completamente. paradas.

Para a artilharia a eilvallo v. ii. 342.
Não haVerá exercidos especiaes de accioininãeado a ra:

esta instruceão será dada no começo e no fim chis liçõés do
Serviço em acção, isto	 ao retirar o material do parque
e ao recolhei-o.

83. Em acção para á, frente! — Marche ! 'Ao pri-
meiro commancló os sorverdes da v.-p. saltam dós mirres e
\ião collocar-se o C 1. na altura do cofre da fleti*. o C 4 o
o C 3 junto íts respectivas aras da conte'ira; o C 3 destrava
a pá da conteira e com a mão direita puxa o retem da ela-
vila: a v.-m. as-mica (*) para a esquerda da v.-p. a um ou:
dous passos de intervallo, fazendo alto gualdo o arinrio	 ,
tiver na altura do reparti, oC2eoCo vão collocae-se
lado do C 4, sendo o C 2 cio frente ao Cl. eoC5 na roda,
o M 4. e o 1\1 2 nas azas direita e esquerda da flecha do
carro.

Ao segundo commando oC3eoC4 desengatam o re-
paro, o C 1 avisa cprompto» em voz bastante alta para ser
ouvida pelos conductores que então conduzem o armão peta
esquerda para a retaguarda ao lugar indicado (321!, a giàar-
'lição volta a bocca da peça pela direita para a fronte, im-
pellindo o C 5 a roda pelos raios na direcção da cordeira e

(*:. No accionamento sem parelhas os serventes da v.-m
saltam e collocam-se respectivamente atraz do armo e dt)
carro para auxiliar o movimento da viatura, p 4tial d iiia
Ao aviso epromptcu do C. e,
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Medo o C e G 2 na flecha, oC3eoC1 na cordeira;
4')U1pplelada a volta, o C 5 vae auxiliar o movimento do carro.
3 ai descarregamento do respectivo armão, no qual se retira,

(,7, 3 e o 1: fi 'armam a pá da canteira (;1), o O • arma,
o /eme e ajoelha junto dane, á aaquarda, até que . tenha de
isonteirar O cambão. feito O min ajoelha á nlireda 1.; c, co-
berto pelo escudo do carro c ao alcaaac rir ragulador auto-
Matico e do I 3, eate ajoelha junto ao vare da flecha , re_
tira sua palamenta o fica voltado 'para a culatra, o O 2 tira
a coifa da bocca, éavalga o banco, deaamarra o cambão (63),
tira a capa da culatra e prende-a na eacora do escudo e fi-
nalmente abre a culatra (65'; ; o C 1 senta-se no 1,/a1;a.o, abata
d esca l do (30), desamarra o canhão (31), tira a capa da alça
e prende-a na escora do escudo, coloca a luneta (32), dasen-
gata o detonador da esquerda e examina o apparelho de pon-
faria, verifica si a3 :,.raduações estão a zero e cala o
3el das rodas.

O 31 1 e o M 2 desengatam O carro prdeedendo como o
C3eoC o primeiro dá o aviso «varro prompto» aos con-
anatares que eatão conduzam o armão pela esquerda á ai-
tina Ia centeio, ato aguardam seu descarregamento e Vil)
'depok retinir-se ao armão da peça levando oM2ooe 5;
aaaaa( aos pelo O 5. oMleoM2 levam o carro ao seu 'o-
pa la dirfaidea polo C e, feito .o que, armam o descanso; o
M 1 trava o freio 0 depois abro o carro auxiliado pelo C c;
o C5eoM2 descarregam o armão colocando as cestas (*):
arrumadas a meio vasa() da oxlramidada do leme armado,
fecham o armão guardaadri préviamente o cadeado com A;
chaves em uni de seus compartimentos e sentam-cr no co-
fre; o I ,: c eoM1 ajoelham atraz do carro, aquele junto rio
regulador, oM1 á soa esquerda..

O p fiscaliza todo o serviço e assim que a canteira os-,
tiver arriada ajoelha á esquerda do 1:; 3, jato é, Isa altura do
cofre da florim.

Nas baterias a .eavalio, a o primeiro commando os ser-
ventes apeiam-s0 tirando as rodeas por cima da cabeça, do
cavallo e entregando-as pelo lado direito aos guias que per-
manecem a cavalo; o O 1, C 3 e C .1 ao C O; oC2eC5 ao

7; oMleM2 ao 151 3; e procedem em seguida como na
artilharia montada.

Paca a conduccrio dos cavallos vd. n. 312.-
. Toda a guarnição ajoelhada, excepto os C 1 i C 2 sen-

tados nos seus bancos, para bem aproveitar a protecção dos
6cudos„ só se levanta quando for ordenado ou quando o
serviço da peça o exigir.

85. Em ;leão para a retaguarda! — Marche !	 Os
s'erventes da v.-p. executam o mesmo que está presccipto
cãso precedente, e yè'epto a volta do reparo, e o armão, ao
aviso apta/ir/m.0» sagun para a frente ao togar indicado.

v.-m. ao primeiro conluiando avança para a direita da
razoRdo alto quando o carro estiver na altura da con-

.teira; SerVPTI 1 ( !4 procedem corno no caso precedente e,x-
arepfo a O 5, que va p pela seu lado para a roda do carro afim
de auxiliar o MU -o pela direita e levai-o ao seu logara
O O 3 ajuda na outa roda quando for preciso.

O armão	 ao aviso Q•arro prompto:), avança
dona passos e espera ser descarregado, seguindo depois com
o C ri eoM2a reunir-se ao da peça.

85. Em acção para a esquerda! -- Marcho ! Ao pá--;
meiro commanao os serventes da v.-p. procedem como no
ti. 83 e ao segundo fazem a conteira descrever um quarto
da vaia( para a djrcita; ao aviso • çpromph» o armão volta á
'direita e segue para o togar indicado.

A Na-m ao primeiro commaudo desloca-se para a di-
reita, avançando até ficareri as rodas do armão na altura das
do repara; os scrmtes procedem como no n. 83, ao Segundo
Cefeelll de:,'erigaf ale r) carro e compl e tam o serviço como
Teisi casos precedentes; o armão, ao aviso«carro prompto›.
;volta á direita e espera ser descarregado.

86. tEin ucão para direita! — Marche!» — Paeccde-se
como no caso anterior, com as differenças correspondentes
rri rdudahea de sentido do movimento; a v.-m. desloca-se
para 'a esquerda avançando até que as rodas do carro fiquem
na altura das do reparo com Ircs passos de inLeavallo.

87. Uma vez as guarniçõas bem exercitadas neases mo-
vimantoa de «cm aci:fio;D, conveni fazer alguns eaereicios
fruittindo o &mimando «marche» logo em seguida ao pri-
meira. radãci tres serventes que estão no armão da peça
executam tddo o serviço setn_ esperar os que se acham

,

8$. (a)/atter armaes para a frente! — Marche!) — Ao pri.i
moiro cominando os serventes preparam o canhão o o cura
fiara a marcha, isto é atracam a paiamenta (101). Os
M 1 e O, fazem o carro recuar até ficay com o eixo na altura
da pá da conteira e todos raiai-liam seus postos, abrigadas,
emquanto não chegam os armõaa. Ao segundo cominando M
armões avançam, o da v.-p. pela direita passando o maig
proximo possivel do reparo até que as rodas cheguem
dons passos adeante da bocca do canhão, o da v. -m. pela
esquerda até que cheguem suas eodaa na altura das do carro,
onde pára afim de receber as cestas, feito o que avança o:
necessario para engatar.

Ao chegarem os armões a seus lagares os chefes de via-
Lura commandam aalto. O C, 5 e o M 2 saltam dos re,spect,i,
vos armões e todos os serventes collocam-se nas posiçtle
indicadas no caso de tem ticaão para a fronte», excepto o
M2eoM1 que recolhem as cestas; o reparo faz meia volta
pela direita. pião na roda C 2 e cagada; feito isto, oe2oo
O 5 vão auxiliar o serviço do carro, que só engata depois tiú
guardadas as cestas de inuniel.a. Engatadas as viaturas os
serventes sobem immedlatamerite aos cofres.
. A v.-m. para pôr-se em movimento espera que pOsÉâ

occupar seu loç,,ar eira?. da v.• p.
• Nas baterias a cavale. te;aninado o engatar dos trens,

os serventes Montam a cavallo, a proporção que vão ficando
desembaraçados, e [amam a formatura atraz das respectivas
viaturas.

Cenducaão dos caval/os v. n. 322.
89. tMetler arin3as para a retaguarda! 	 Mal elle!:,;---A-6

CoMMando os fia'‘ett l e.4 proced.em como no casc)
precedente e os Oe M1eO1 colocam as cestas sobro O
car?o, voltam-no peía esquerda, pião na roda esquerda, o o.
conduzem até 10 passos á retaguarda da pá da conteira. To-
dos abrigam-se.

Ao segundo cominando os armões avançam cru d/recçrA
a um ponto situado a oito passos á direita da conteira (da'
flecha d,/ carro) e a oito passos antes desse ponto iniciam a
meia volta pela caquerda. colloaando-se cio posição para en-
gatar, lança, na prolongamento da flecha. Os serventes erna
g.atrun e depoia, sobem aos cofres, os da v.-m.
primeiramente as acatas; oe2eoe 5, engatado o canhãça
auxiliam no carro.

Si o terreno é muito pesado e o carro está carregado
pótle-se metter armões commandando antes da voz de mar-
chie: Carros tin-nes! Os carros apenas voltam as flechas para'
a retaguarda. Os armões dos eankijas engatam, a vitura-peça
avança 20x e faz alto. Os areTÕeS dos carros engatam lonu
que teca; a frente desembaraçada.

00. aMetter armões nana a direita (esquerda)! -.-:
elmo!» — Ao primeiro cominando os serventes procedem como,
no numero 89 e voltam a3 f1a . has (canteiras) para o ladof
commandado. Ao ,egundo conimando os rmões avançara
em direcção 5, conteira (flecha do carro), e aht chegando gi-
ram á direita (esquerda), daN-endo os servontea auxiliar nas
rodas. Em seguida os serventes engatam os retrotrais e so-
bam aos cofres, os do carro depois de guardarem as cestae;
oC 9 eoe 5. engatado o canhão, auxiliam no carro.

Nas baterias a cavalo, os serventes auxiliam, de montar,
tomam a formatura atraz da viatura respectiva logo que esta
ganhou a distancia regulamentar sobre a da retaguanda„,

SERVICO DA PEÇA EM "Accao
91. Para a instrucção d aase, serviço estarão as pecas

desengatadas com 20 passos do intervallo. varro á esquerdo
do canhão (20), arm5es a 20 passos á retaguarda, lança ce.a.
respondendo á vonteira (flecha,.

02. As guarnições, com os serventes préviamenic ch.!sí
piados pelo C p ou pelo instruator. foranam 5x á retaguar
ta peça. nos posições indicadas na fig. 3 (aformar ra-rarni-

i3es»0) 3. '(* ()) .uando o official ioatructor quizer fazer obser,
Vações que devam aproveitar a toda a bateria, mandará::
<Bateria formar!» Os serventes correm a formar com a ma-
a'ima presteza na ordem de suas pecas, os G p na 1' fileira,
tendo cada um á esquerda o respectivo O e, os O 1 a O 5.
successivamente cobertos pelo U p, os M 1 e M 2 coberto;
pelo O e; o C p da 2 peça dá alinhamento,. ficando a dou..;.
passos na frente do iustructor.

95, Ao comutando «guarnecer!» todas vão rapirlamentN
ocupar os seguintes postos: 0 O 1 eoC2 nos respet.tivos
bancos; os outros ajoelhados, o O 3 junto ao corra da flecha.
O C a junto ao olhar da éonteira coberto pPloa C 1 e O 3, er

oeoMl atraz do carro, calc á esquerda A:lamela da e 5

(*) Cada peca deve ter o raspeefivo numero ( 1, 2, 3 !O!
pintado a tinta branca, 12em. abaio do ti-aço de conteiraz
&quito. Esse_ alzariSmo terá 0,n11 de altura., .-

(•) O armão . da V. -m, 'contém só granadas, O carro só
shrapnells.

No arinão do canhão as quatro cestas superiores Conleem
Amadas, a linha de restas inferiores shrapnells. Nas cestas
de 0. Pinta-se unia cinta amarella de quatro centimetros do
largura, paa/sando pelo meio da tampa e daaSluas facr rtn-
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M 2 de pia atam dos armõe.s, o C: p ajoelhado á esquerda
:do C 3 (Fig.	 .

95. Ao cominando apegar lia palamentala tontas ex.eentarn
„Infle+ .une cagá preseripto para entrar cem acaba, a partir

O

	••nn•Mall•

103. A braças para a frente (reta guarda) ! - Illarehe
Ao primeiro ¡amimando os serventes tomam as seguintes

posica'es: C 1 e C 2 nas respectivas rodas, C 3 e C 4 nas azaa
da cont eira. M. 1 e C c respectivamente junto tuas C, 3 e 3 .ra
C p junto va (dila( da clavija.

Ao segundo commando oC3enC4 levantai "ziofl-
leira auxiliados pelos CeeM1;oe 1 eO.2 seguram junto
ii coróa dons ralos situados approximadamente em angulo
recto e impallem as rodas mudando as mãaa em cada quarto
de volta; o C p auxilia na pá da cor/tf:ira si fav neeessarioa

No movimento «a braços para a retaguarda a oCceo
111 1 agem na face anterior do escudo applicando as mãos
abeatas em altura correspondente al '',fanella (I() collimador.

E' terminantemente prollibido applicar esforços NU O..
'galres no preseriploa aqui, especialmente no supporta do*
bancos, na chapa de protecção, no barco e no canhão.

Uma vez a peça no togar o C e, o At 1 eoC4 conduzem
o carro agindo esto na aza esquerda, O V- 1 na direita eoCe
na face posterior do cofre ou no olhai da elavija (.no caso da
recuar); si for preciso mais auxilio oC3eoC2 agem W.3
rodas.

Si o eram não deve saguir o canhão, isto será indicado
pelo rommando «Carros firmes.

EM terrenos muito dif ficais os serventes da outra peça
da mesma secção prestam auxilio da seguinte fárma: o C 3
e o e 4 puxando eada um por uma corda (") que engatam no
gancho da arandella o passam sobre o hombro, ts oulroa ser -
vantes conduzem o carro ao san togar. O C p Ode ordenar
que um servente apoie o liam, ao !tombe° e nas descidas for-
les pinte mandar voltar a canteira para o lado de eima.

Uma vez a primeira das poças da sacão em seu logar,
C p, C 1. C 2 e C e tratam de pal-a «em arCãO5, mu-Manto
os outros V50 auxiliar a segunala peça.

No movImento do carro a braços, é preciso primairanaante
!fechai-o o no movimento do canhão carregado a cunha deve
E rir travada.

Fetereird . Ue '1918

EXÉCU0.0 no Tino

10i . Os commannoa para abertura do fogo devem indicar
os elementos de tiro na sognint e ordem; eapeeie de rirojectii
e de modo de funecionamento da espoleta, unidade cite atira,
objectivo, corrector e alça. Na pontaria indirecta commanda• -
se, em 'opa!' do objectivo, o modo ¡e pontaria e o angulo da
sitio; e depois da alça as derivas. Oa commandos subsequentes
indivarão apenas os elementos qua houverem de ser alterados
o na mesma ordem acima estabelecida; para a alça, poréna
no caso de não haver alteração, commandar-se-ha amesina
alça».

105. A deriva é commandada designando-se sueeeasiva-
riga 2	 mente Os nUmor0:3 para o p'olo e para o tambor, sem o em-

do nlèmen f.o Cm que os trens estio desengatadoi -6 "-collocados em prego desses dons aocainaos.	 .
p.1.;iÇãO Não havendo numero para o prato, ou para o tambor ou.	 (t.33).

00. Quando o chão estive,' humilo. ou para dar algum descanso sámente para as dezenas deste, é preciso empregar a palavra
aos homens sem interromper o exercício, o instanciamr pode cola- zero no lagar correspondente. Exemplos: «deriva. .30125 !,
mandar levantar ! (21), o que não se entende com O O I e o (.: 2.	 «zero. GO » «GO. zero !» «30. zero 5 !»

07. Ao comutando eat ver;iio ! exceulaiu-sa Os movimantas de	 Identicamente se commanda a alça, dispensado porém o
guaraosees o « p agar	 palamenta» emprego da palavra zero quando cila importar ein um multai-a	 na	 .

os. Quando O inAxnctor quizer raiei, uma ido de 100. Exemplos: «Alça 6 !» «Alça 9.50 !» «Alça 25.25 1,
veritienão qualquer ou dar algnma explicação «Alo ao !»
ímil reunir O pessoal na (arma do n. 03, com- 100. Exemplos de commandoS para abertura do fogo .. •s

mandará, alto ! Todos interrompem Oninecliata-
mente o que estavam fazendo e ficam ;atentos.

1	 tl
I-	a	

A excençao do seta iço prosegne ao cominando 1). Slirapnell tempo ! Só rti seccrio da 'esquerda .! Em
COltlill1ta 1

P
 !	

deazer a parte já executada de
,

	

,.. -	 frente. nona de atiradores, desde o canto do malta alia a casa.	 09.	 ara	 '
'.-	 %5`,.312:.4.	 umcommando ou todo elle, quando taser havido amarell a á esquerda ! Corrector 10 ! Alça ! Tal peça ---- Foe,o 1

2). Granada tempo 1 Só a -SeeeãO da direita ! A' direita,
'' .0	 6) c' .• erro, o instructor comuta ralará altinut Pirma !

trincheira de infantaria ! Repartir o fogo sobre a metade es-,,.. c. ci, ..	 100. Querendo afastar os serventes afim de

	

Ç.	. :(	 guarda ! Corrector 10 ! Alça 18 I Tal peça --Fogo !
a	 txamitlar qualquer serviço feito na peça; com- 3) . Shrapnall percussão ! Só a segunda 'laça da (a:guarda!

	

5 asa , , .	 .

	

-.da'	 ia.:	 manda-se ormal. utannições ! Todos os ser-
Em frente, artilharia Ponto de regulação. 2' peca da direita t-

a	
ventes fornia

f
m em aceolerado a Ii passos atráS

ok	 1.
da canteira, o C 3 na prolongamento desta, o E' a ou a está na frente da extreraildade direita do mala° I AI 't

ça 	 a	 s .a	 C 2 á sua direita, o C 1 á sua esquerda, o C a 30 1 Tal pe 	 as- l, 03-0 1
cobrindo o C 2, o C 4 cobrindo o C 1, o C c. a
esquerda do C 1, o MI á esquerda do C c, e o
a; p á esquerda do M 1 (Fig. 3). Voltam a seus .	 4' . Sia ! si) la s. da direita ! Pontaria recipraaa sobre a

Fig, 3	 poatos ao cominando «ein ação ' .	 terceira peça ! S. 201 . ! C. 10 ! A. 10 ! Tal peça - F.1
.	 5) . Grp ! Só a l' p. da es?Suerda ! Ponto de pontaria 4

101. Ao commando atracar a palamantã 1 -(eorn6 . em i'olaguarda, pára-raio da torre da igreja ! S. 196 1 A. 20 i
,Calquoc dos casos de «mel-teu armões») os serventes desfa- Deriva 28. zero ! Esc, da esquerda de 15 ! Tal peça - F.1
'gern em ordem inversa os movimentos que executaram para 6). Gd 1 só a s. da esq.! Pontaria á leneta ! Direeaão
44pegar na palamentaa, pondo o C I todas as graduações da gorai l S. 192 1 C. 9 ! A. 30 1 Derivas, da esquerda ! 1.
4unet.ft a zero (95) .	 8.251 2 0.25 ! 3' 10.10 1 4' 12.15 ! Ta/ peça - F.!

(21 co.toof	 or. tnn;•c nbli.

•	 ,-	 , PONT.SRIN DIRECTA

.-cr tiaNta1t1-Á' "INDTIIÉCTÁ ".

102. Para que todos os aorsaYntes sejam instruidos nas
diversas funetales (22) o instanctor fará algumas vezes Iro-
par postos, comma.ndasido p. ex. C. 3 e C 4, C 1 e O. 2 trocar'

-	 •

(*) Essa corda, que pôde lambem ser tirante sobresa-
lente, deve ser conduzida em eáda reparo enpoladn no sup-
rode dos banem.:	 a	 _



Alto I Cassar fogo 1
- Pontaria indirecta; Continuação do exemplo 5 do n..10G,2

A. ' 21 1 Deriva mais 30 I 1?.1
A. 22 1 Deriva menos 10 1 Fj

A. 23 1 Inscrever 1 F..1
7r; ----- ------
Toda a bat.! A. 22.25 1 1 salva 1

'A. 22.50 ! Deriva, escalonar do menos 5 1 g.r
•

Alto I Mudança de posição

DE MODO DE FUNCCIONAMENTO DA, ESPOLETA"' e rit,
ESPECIE DE PROJECTIL.	 .

115. Estando o projectil preparado para o tiro,. ao-eam.a
. 

mando da - outro modo de fonecionamenao da espoleta; faz-so
a alteração commandada. Havendo Mudança do prójectii, o
cartucho preparado é disposto para a marcha (cruz .1.24
nlarea) e recolhido ao alveolo ou á cesta.	 .

Estando a peça carregada, qilando Se_commanda uma
, alteração na espoleta ou 'outro ,projectil, elha é descarre-
..eada 'para serem executados os !commandos, excepto -quando
mantido o • projectil; se passa do tiro de, tempo ao de pera
cussão a distancia , muito menor.

•

-'

 DE EA.TERIA
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" • O instructor (chefe ' . da peça) deverá previamente indicar
'imal a situação da peça na bateria, por exemplo, a peça ó ca.
'2° da direita, para que os homens possam executar as ope-,
rações da modo adequado.

• 107. Todos os serventes devem a cada momento saber:
-quaes os elementos do tiro e o instructor devo fazer fre..1

quentes. verificações nesse sentido, procedendo com methodo,
isto é, começando pelos commandos mais simples e conten-
tando-se com a resposta de um ou dous elementos até elle,
gar a fazer qualquer servente repetir os commandos inte-
gralmente. Com este exercicio OS homens ficam preparados
Para desempenhar bem as funcções de repetidores na cadeia
de transmissão (129).-

108. Ao cominando lirapnel tempo (percussão)? o M
lama uni cartucho dos alveolos superiores (no canhão Mo-
(lelo 1905 de urna das cestas superiores) e procede como no
n. 78. Si o G -1 ainda está occupado em contairar o canhão
é p G 3 quem recebe o cartucho preparado.
• - Ao cominando Granada tempo (percussão)? o M 1 puxa
para junto do si urna das cestas descarregadas do armão da

e procede Como acima.
•.	 O C 3 faz o carregarnento Si é caso disso • (ns. 135 a

112).	 -	 •
A. indicação do objectivo (ou o ponto do pontaria) os

C P, CleC4 procuram-no e uma vez apprehendido o C 1
e G 4 fazem a 'pontaria. •

Ao commando — Tal peca ,---. Fogo! o C 2 procede. COMo.
está dito no n. 68. 	 •

109. Terminada a pontaria o C 1 verifica a alca na
baste e communica ao C p, "prompto" com elevação de' VOZ
bastante para quo este o ouça.

O G 2 deve sempre confrontar a graduação do prato daS
Estancias com a da .baste da alça, na face para elle voltada;
em caso de discordancia (3 a haste que deve marcar a alça
commandada.

No tiro real o C 1 . e o C 2 nos primeiros dispares, isto é,
bmquanto o reparo não estiver ancorado, seguram-se .ás es-
coras do escudo, o levantam os pés do solo 168, periodo se,
gundo). •

110. Disparada a peca, o C 2 abre a culatra, apanha com
O mão esquerda o estojo extrahido e joga-o para traz (nos
exercidos entrega-o ao 30 servente e este ao 4°, que o cot-

- . loca novam&ate num cesto ou alveolo), 'examina o prato -das
distancias e corrige • a alça, si houve novo commando; o C 1
rectifica a pontaria, no caso de pontaria indirecta rectifica
a referencia (sitio e deriva), e só então faz a alteração de
deriva commandada.

Quando se fizer á mão a graduação das espoletas, pre.
parado urn cartucho gradua-se immediatamente outro nas
mesmas condições, de modo que a.o novo 'commando, bastarzi
fazer urna pequena correcção.

Feito o disparo a peça só carrega depois de um novo
commando que indigne a continuação do fogo, excepto no
fogo rapido ou quando tiver sido commandado mais de um
.grupo. •

• • 111. Para suspender * o fogo por algum tempo, ficando.,
se entretanto "em acção. ", - commandase Alto 1' Gessar,
fogo.

As peças carregadas descarregam-se, é posta a espoleta-6 , 11z, na marca recolhem-se os projectis ao carro Ou ás cestas;
a culatra fica aberta; oM teoG4 recolhem os estojos va-
sios. Essa pausa (5' aproveitada para limpeza do inateriat
pequenas reparações e, feito isto, os serventes ficam em seus
postos, abrigados, e á vontade. Si fôr preciso aproveita-SC O,
"cessar fogo" para fazer o remuniciamento.

112. Quando se tenha de suspender o fogo para mudar
de posição, commandar-se-lia. — Alto 1 Mudança de posição I
A peça descarrega e a guarnição atraca a palamenta.

• 113. Qundo a suspensão do fogo se impõe para deixar
Passar uma rajada de fogo de artilharia inimiga, commana •
da-se — Alto 1 Abrigar 1

Todos interrompem o serviço o procuram utilizar o
ihor possivel a cobertura proporcionada pelos escudos.

114. Exemplos de commandos subsequentes aos de abera
jura do togo. -Pontaria directa.
---. Continuação do exemplo 1 dou. 106,

.	 .
A. 28 1 P.
A. 26 F.1

GENERáLIDADES

110. A segurança 'e 'uniformidade dos nrtilheirás . 11-0
S'erviç da -peça a perfeita harmonia 'do conjúnto da guara
nição c a completa disciplina de fogo são as cOndições
sicas para o bom tiro da bateria. As difficuldades inherentes
ao , tiro de posição coberta devem ser vencidas mediante ia-
strucção meticulosa, sem detrimento, porém dos exercicioa-
em posições descobertas.

Os exereicios de tiro ^ simulado (C. R. fn- A. C.) na ba-;
teria devem ter, togar o anno inteiro; em falta de serventes
promplos deve-se fazei-os com a guarnição reduzida;traba-. .
tilando mesmo só com as viaturas-peças. Nesse caso o G
desempenha as funações do C '2, o C 3 faz o conteiramenter
eollpa regulação das espoletas. 	 •

-117. O commondante da bateria, pela -resolução prom-i
pia, pelo bom conlmando,. pelas disposições acertadas e pdo
cuidado de sua transmissao rapida e exacta, concentra - todaa
as energias da bateria para o combate. O seu exemplo mana
tem a disciplina de fogo nos 11101/10iliOS deeNv03.

Elle póde delegar temporariamente o cOmmando da ba-4
teria a uni subalterno (R. T. A. G. 2, fim) ou attribuir missão
especial a uma são.

-1/8. Os commandantes de seeeilo apoiam o commun...
dante da bateria, secundando-o infelligentemehte em • suas
disposições, , fiscalizam as guarnições, -cuidam da rapida ap-
prehensão do objectivo ou do- ponto de pontaria o mantém
a ordem do serviço no tiro Elles dão as indicações -de de-
talhe sobre a repartição do fogo e as correcções individuães
de deriva. Quando , o processo do pontaria, conmmandado
pelo capitão .não puder ser empregado em alguma das peças.
determinam qual o processo que, no caso tal peça deve em-.
pregar..

Providenciam sobre o remuniciamento opportuno e, 'PO
caso do baixas, regulam a distribuição dos serventes nas
peças do sua secção: Repetem os commandos do capitão, a
partir do lado em que elle Se achar, da direita si elle • estiver
no centro, pronunciando-os com a elevação de voz suffi.
ciente para que o outro commandante.do secção e p da ba.4
teria os ouçam.
• Recebido o signal dos chefes de peça . (119) os commari4
dantes de secção participam ao da bateria "tal secção
prompta". Estando este fóra do alcance da voz o subalterno
mais antigo jtransmitia-lho tal participação levantando • 'o
braço' direito na vertical; nos exercícios de tiro simulado
participa que foram feitos os dispares commandados, fa-1
zendo o gesto de "fogo". Quando occorrer o caso. .participa
ao e0mMandante da . bateria: "tal peça não atira não atirou":
, Providenciam para as - reparaaões de- urgencia na linha

'do fogo.
119. Os chefes dc peça tratam .. da cormenter..te 'age.

•

.	 , 	 •'ação dos retrotrens (canhão e carro), auxiliam o apontador•
pf.•	 •-•-• -•'• • •,•-•: . o conteirador na procura do objectivo ou do ponto de porra

•• Toda a bat.! C. 12 I A. 23.50 ! 1 grupo ! 	 taria o fisaalizarn o serviço dos serventes espeeialMente as,
--	 graduações e níveis, • cuidando no caso de. pontaria referida

ik	 'A. 21! 1 grupo!	 que, ernquanto o reparo não estiver ancorado, o .G..1 após.
•:gosma -alça 1 2 Etsupos 1 ;	 '..'cada diapard rectifique -a referencia da -.direcção antes 40

•fazer • gualquar. alteração de derlya acaso • comma:Idada, '. "
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121. O comina-admite da bataria acha-se pra/mente cai
um ponto de onda melhor possa observar e dirigir o fo go •
de sua unidade. Si esse ponto fór na linha de togo, deverá:
utilizar-se da cobertura proporcionada por um dos carros;
si não faia deverá aproveitar a robertura do terreno ou man-
atar consa ir um abrigo com auxilio da ferramenta de sapa
(1331.

Si de seu posto não pudor commandar a bateria a voi
estabelecerá ligação 'Dor telephone, estafetas a pé ou a ca

cadeia da transraissau (ropetidOres) signaleiros
P.. '1'. A. C. 5a). Eni ores casos o subalterno mais tintai°
da linha de fogo assume a sua direcção (C. it. T A. C.
rA) .

A ligação telephonica é a mais segura. •
128. A transmissão do (Mem; pelo talephona (C,

T.. A. aa), pelos repetidores e por sianalairos deva stia
exerci t ada desde a instrucaão de recrutas na escola de ba-
teria sem atrellagem.

• 129. A cadeia de transmissão (C. li. T. A. C. 51f é
constilnica por serventes, de preferencia guarda-armõea.
Cada homem instala-se ao alcance. da voz da precedente a
tio seguinte e abriga-se no terreno, deitado, recorrendo á
ferramenta de sapa, si fôr nerassario.

Os commandoa devem se' transrnittidos par pariam cona
atitnindo grupos Mio muito extensos e valia giupo cio coni-
mandos aa será cmittido depois que o repetidor seguinte te-
traha transmittido o grupo precedente. Cudo poça) fiscolizo.

tronsmissao feiJo 2)clo re pe. Nur srgitinIC, COrrgindo-a
immadiatam puto si houver erro ou falta.

Esamplo da transmissão (100, G).
Primeiro grupo: Granada tempo ! Só a senãO na es-

querda 1
Segundo grupo: Pontaria á luneta!
'terceiro grupo: Sitio 192 ! Corretor 9 !Alan 30 1
Quarto grupo: Derivas da esquerda. -
Quinto grupo: primeira peça 8.25
Sexto grupo: segunda peça 9.45 !
Setimo grupo: terceira peça 10.70 I.
Oitavo grupo: quarta peça 12.15
O enramando afogo) Dão ó transmittido paiaa rapatido-

dores e sim dado directamente pelo proprio capitão, car por
aluem a seu mando, por moio do gasto corresponlente.

A cadeia de rrpilidores não deve exacder de Ires ou
quatro homens; caso a distancia exija maior amarra deve-
se recorrer á ligaaão por sianaleiros.

130. O ensino da signalização, a composição e a l tribui-
eus doa postos de sipmatetros, assim como a organização do
material respectivo obedecerão as aInstrucçõea para aigria-
teiroaa em vigor no Exercito.

PREPARO DA D051C3:0 OM, ,A PEÇAS
131, E' de grande importancia que as peças filmem fa-

voravelmente estacionadas e rapidamente ancoradas. Isto
requer em geral providanciaa especiaes que davam ser ul-
timadas, quanto poasivel, antes da abertura do fogo.

E' preciso evitar o. forte desnivelamento das rodas do
reparo ou corrigil-o cavando com a picareta debaixo da
roda mais alta. Deve-se apoiar a pá fia conteira cantra uni
tesalto natural do terreno ou enterral-a ii mpotwo, para o
(me o C 4 calca sobre o punho do bana enquanto o C 1 o
C 2 acaram nas rodas para a retalmarda.

Em terreno (taro é preciso eaNar uni SU1CO para enter-
rar a pá da cordeira.

Assim que disponham do tempo o C 2, oC3eoCa.
lançara aterro centra o escudo inferior al,; cobrir a abertura
existente entre elle e o terreno; depois passam :4 encher os
sacos de aterro (*), para fechar-se o espaço entre o reparo
e O carro..

'acerbai() o aviso "prompto" do apontador (109) o C D
i•erifiea si tudo esta prompto e depois levanta o braço di-
reito na vertical e assim o conserva até que o conanandanto

aacção rue faça aignal de que está sc.iente.
Quando por qualquer motivo uma peça não passa atirar

respectivo C p avisa o commandante da secção.
Observam sua paca ., particularmente a culatra a o recuo

aobre o repãro; si o canhão não volta inteiramente cm ba-
teria, dão aviso immediato ao cornmandanta da se cção; to-
davia, durante o tiro de effiracia não inlarromperão o fogo
ai o afastamento não exceder de 12 contimetros.

Nas 1110N ¡mentos a h al lao com a peça carregada zelam
ara que a cunha seja travada.

No caso de baixas regulam a accumulação de funcções.
120. l'n as posições cobertas. qualquer que seja o pro-a

'éessa empregado para determinar a posição das peças, logo
estas estejam inslalladas. os chefes de peça determinam

o esporo morto correspondente ao alindo de sitio cononan-
dado (it. T. A. uli imo periodo). °Para isso, terminada a
pontaria, o C p, cavalgando a flecha, visa pela" garatriz in-
terior da alma do canhão e faz o C 2 baixar ou levantar a
culatra pelo volante do prato das distancias, ala que a visada
tangencie a crista da cobertura.

A alça então mareada no prato mede o espace morto.
Para o canhão M I 1905, o C p faz baixar ou levantar a.

Culatra pelo volante de elevação até, que a visada tana:eneas
a crista de cobertura; depois o C 1 levanta ou baixa a alça
atf, (P-w o uivei do sitornetro fique calado; a distancia mar-
cada na alça é a do espaço morto.

Si o canhão estiver carregado, a visada será feita pelo
aollimador da alça a zaro ou pela luneta com o reflector a

90 OU 1.95, conforma a distancia. á cobertura a inferior oa
altl aador a 50 no. O C p communica ao respectivo cominan-
daale tio seaajto "espaço morto. tanto" e este, addrecionando-
lbe a ['latam:ia ila serão á crista da cobertura, canammjea
mm commandante da bateria ou ao subalterno mais antigo

127, fim; «alça minima. tanto. As peças não poderão ati-
rar a uma distancia inferias' a lindar 'das alças niinimas,
e/aguardo o ungido de saio for o mesmo, sob pena de inci-
dir o tiro na cobertura.

121. OsA•ervenles &vent evidenciar a habilidade e se..
gurança adquirida na escola de peça . mesmo eia careta-dana
rias difficeia	 ainda que fiquem entre gues a si meamo.
Vaacta graduação das espolataa é ex. igencia esâenci31 que
rato Ode ser preferida nein pela maxima rapidez do fila°.

Pela aacumulação de fuer:fies de outros serventes clara
,team - de,sembaraçados e propar'ados para os nt,,os de baixas
' . o embate.

A ltaarucção deva chegar ao ponto
•peça perfeitamente desempenhado por dous eervelites coro
'5) C P.

122. O bom exilo ato tiro &pende em grande parte dá
'Uso/alta segurança dos apontadores. A pontada exacta e
aluiforme, a rapida appre.bensão do objectivo o o reemitia-
Vintena, seguro da extensaba da sua frente, a boa repartição

'kto fogo e a prompta doscoberta de algum movimento do
itobjectivo aão eoudições imprescindiveia para a ranida e boa
Oarfficacia de tiro.

123. Para tornar a achar facilmente objectivo ,...) diffi-
eis do 'X er ou para não confundd-os coto outros recorro-se

X objectos naturaes bem visiveis por meio dos quaes se
Apossa marcar approximadamente a direcção do taes objc-

,V,iyos.
Algumas vezes convém reunir os apontadores ou chefes

'de peva para indicar-lhes o objectivo ou o ponto de ponta-
a ' deriva e o escalonamento (si houver).

I	 '
'	 ta.sammos on

132. Em toda poldi;ao de fogo, logo que as eiretnn cdan-
.cia ,4 do combate o permitiram, deve-53e completar ta,it ji
quanto possivel, com trabalhos de sa pa o abrigo proporcio-
nado pelo material e pelo terreno.

E' preciso cuidar principalmente da protecção dos
bbservatorios.

133. Enfrincheirainento dos obWeeratorius Precisa
entrincheirar o posto de, observação utilisando a cobertura
natural do terreno. de modo a reduzir ao minirno o traba-
lho de sapa e prestando a maiec attenção, tanto na escolha
do local quanto na execução cio trabalho, que se reduza ao
miram° a visibilidade, para o inimiga. pois, mocaieme nas pasioaa
cobertas das baterias, seus obserra grins et:mai-latem o mais cubiçado
objectivo.

cada arriaão devera er taniN CYrtadOs ki .Çz 9%c-t.2
vasio tlç,r1.9x ias).	-

do ser o Ism. viço da

• 124. O commandante da bateria pado ordenar que o
+Vadio do canhão lambem seja descarregado, ao entrar a
lateria cair acção, ou que nem o do aarro o seja, cooforme

4a situação.
A umuição descarregaria dos armões deve ser areumada

um passo da extremidade da leme armado (83), emquanto
tão forem construirias as trinalteiraa ([34).

Em caso algum os cartuchos serão collocados directaa
lente sonrc o sói°.

Na posição, o commandante da bateria pada °Ma-
rrar o aPivio do armamento portara] ou do equipamento doa
serventes. Os mo.squelaes seaão então abrigados da melhor
funileira possivel, ficando porém á mão.

No tifo será permittido aos homens tapar o •; ouvidoS
tom um pouco de algodão frouxo.

Para os exereicios na bateria, não é preciso que os sor-
/ventes levam sompre os mosquetes.

12a.. O eornmandarde da secção abriga-se atra?, da um
Qin canoa, podendo mudar-se 00 uma pe.c pat44. 'outrá

Ltándo o • _..erivito o ç.x,Igiç.	 - -	 :
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Na falta de sucos essas coberturas serão feitas Nati
aterro solto.

Contintia-se a excavação em M, lançando o aterro dó
modo a formar uma cobertura a partir da roda exterior dó.
carro, em direcção obliqua para retaguarda. Igualmente faz-
rei uma excavação C á retaguarda e por fóra do reparo, de
modo que não seja compromettida a resistencia do solo na,
proximidade da pá da conteira: o aterro que dahi salte
aproveitado para a cobertura a partir da roda exterior dt›
reparo.

Nesses trabalhos torna parte toda a guarnição reve.4
zando-se, excepto o C 1. e sempre sem prejuizo do tiro.

As trincheiras .11 e C são para os sarventes e para a rriti-4
'lição; devem attiugir a profuntlidrala de uni metro pelo me-,
noa e estendem-se para a retaguarda á medida do desenvol-,
viu i arl to da cobertura, a qual deve ritear a um metro de ai-
luta. Contra estilhaços de projectis que arrebentam á reta-
piaria póde-se dispor um paradorso por trás das trinchei
ras; as terras para t-isa são tiradas do exteriar. - •

13a. Entrincheiramento preparado antes do combate
Dispondo-se do tempo antes de comecar o combate, para pre-
parar uma fortif i cação passageira de artilharia emprega-se
O typo representado na figura 7.

pada ser oecessario executar lar: obras á noite; então é
preciso ainda de dia marcar o sou traçado, designando as po-
sições das ite-ris e a direcção prineinal de tiro. A excavaçãci
teni a profundidade o1e 70 rentim jiros (,cabo da pá) e com-,
prebendo tres secções:

I) a trincheira do mateeial com quatro metros de frente
e quatro de largo para. o canhão e dous e meio para o carro;

II) a trincheira da pessoal com dous metros de frente.
dosh 'Ida para a direita; a largura é lin,60 (dou a cabos de
picareta) e no meio occupando 11111 torço da largura, ha uni
fosso de 40 cenlimetros de profundidade, formando duas
banquei as;

ITU a- ramPu	 acacas'o com dons metros do frente O
2m,50 (ires cabos de picareta) de extensão, face - ireita na)
prolongamento da da	 secção,

O aterro é lançado em torno das faces adterior e late-
raos das trincheiras 1 e II, deixando na frento, a eanhon,'ira
no prolongamento do eixo da rampa, com um'anetro de lar-
gura ta borra do canhão e quatro de largura a dons de distan-
cia. A altura, do aterro é da 80 ceutimetros (um cala) de pi-
careta) e sua extensão é de deus metros. Em ultimo togar são
construidos os paradorsos, com I m.(10 de largura na base,
sondo o aterro obtido fora das trincheiras.

Empregam-se os sucos de aterro nas faces da canho-)
neira, as quaes,.. na falta &lies devem ser revestidas de lei-
vas, fachinas, etc., de modo a impedir o levantamento do
Poeira por occasião dos disparos.

laca anterior da trincheira do material póde ter o ta-,
Indo I 1, Fffi'ém bodas as outras faces internas da excavação
e cio aterro devem ter no maximo o talude 2:1r si o terreno
a isso laia se prestar será preciso lanar mão dos revestimen-
tos (toavas, fachinas, laboas, saceos de aterro, pedra sacra,
etc.). E' preciso dissimular a obra. hl() é, dar-lin:ia, aspecto
exterior do terreno que a eircumda.

274-2	 l'Pron.-fx . ira. `);.;	 nr.‘11I0
411n11.11Pe,"

No mesmo senrida é precis) o maior (andado ao estabelecer a
ligado com a buba de fogo (teleplione, signaleiros, cadeia de trans-
aussio) para que não se denuncie o observatorio.

Empregam-sa com vantagam os sa2cos-de a torro.
O observatario deve ser semi-enterrado: faz-se uma excavacato

com espaço para estaxionar a lune a, para o commandante da bateria
(grupo) e o servente da luneta ; o aterro é la.nçado para a frente o
para os lados, junto aos bo ,. los da excavação. A cobertut a levo ir
até um dechnetra abaix"/ da objectiva. A' distancia conveniente
prepara-se uni abrigo Ara os dous telepbonistas, que devem ser
tambam signaleiros.

Havendo bastant tempo disponivel antes da abertura do f•go
(posição preparada Ia a defensiva ) constroem-se observatorios
entrincheirados, seguaÁo o typo indicado nas figuras junto. (Figs.
e ;i.)

Fig. 4	 .

134. Entrincheiramento feito durante o candiais. V. figura G.
Com os primeiros saccos de aterro cavado CM M prepara-rae, era

lagar conveniente, uma cobertura provisoria para as castas de mu-
nição. Em seguida exca,va-se era a lançando o aterro contra o escudo
inferior do reparo; essa excavaaito
deve ultrapassar a linha distante ao "iado
escudo e deve guardar a necessaria dis-
tancia da pá da couteira. Continua-se a
alienar os saceos com o aterro ganho em
a e M (*) Atravessam-se quatro ou cinco
no espaço existente entro o reparo e o
carro, isto é, entre as duas rodas inter-
nas ; os restantes são dispostos obliqua-
mente para a retaguarda, a partir do
raleio. da roda exterior do reparo.

() Não é preciso atar a bocca dos saccos, basta vortal-a para a
IrentO OU Para O lado onde será prolongada a çobertura.

ESPECIAES E VELOCIDADE DE FOGO

(R. T. A. C. d3 a 75)
136. Tiro de tempo com uma secção (R. T. A. C. 52)..a

Só a secção da direita (esquenta) !... — As peças da secção
designada disparam com intervallo de dous a Ires segundos,
a cominando do respectivo commandante de secção; só car-
regam de novo após o cominando da alça. As outras peças
executem tudo quanto foi commandaiio, mas não carregam.,
o que só fazem ao cominando «toda a bateria».

137. Tiro de percussão com urna paca (1. T. A. C.
62) ..... «Só tal peça1... — A peça é dasi gnada, pela sua
situação, isto é, 1' ou 2 da direita ou esquerda.

Todas as pecas executam todos os ,commandos e carre-
gam, mas somente a designada dispara, a cominando do re-
spectivo chefe de peça. As outras só atiram depois do com-
inando «toda a bateria». A peça de regulação torna a carre-
gar immediatamenta após cada disparo. No tiro de efficacia
as peças só carregam depois do um conDbamio (pie indique
a continuação do fogo. -

138. Grupo de tiros — E' constituido por um disparo do
todas as peças da bateria sem intervalloa 	  a1 grupo

3 grupos)»! Cada peça atira a commando do respectivo
C p assim que estiver .prompta, fazendo tantos disparos
(mantos os grupos commandados. Para que os disparos do
mn grupo de tiros não saiam muito dispersos convt'an ClUe

I 5,0 OU O subalterno mais antigo da linha de fogo (127,
fim) só dê essa eommando quando todas as pacas estia crena
promptas c é preciso que os C p só commandem afogo s> daa
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tpois que si segundo commandante de seefflo tenha, repetido

coolman.do.
139. Fogo escalonado. Esta e

•

 specie de 'fogo só se em-
roga com sin. Yd. It. T. A. G. 44. aMaa ,StOt Escalonar!

11. grupo»! «Escalonar» significa augmentar a alça da direita
rara a esquerda de 100„ale uma peça á seguinte.
. . aEscalonar por »acção»! Significa que fas duas peças da
"seeção da direita atiram com a alça conunandada, as duas
'da outra serão augnientam-n'a de 100.	 ••
• O escalonamento Nd° deixar de ser de 103, edevendo en-s

tilo ser indicada sua grandeza no cominando 	  «Alça 40!
Escalonar de 50! 1 grupo»!
' 140. Fogo ceifanse. Esta especie de fogo sé se emprega

lio tiro de efficacia curn espoleta de tempo e só depois de
achada a alça favoravel (Il. T. A. G. 8-4).

«Toda a bati 	  Ceifantel 3 'grupos»! ..ou ,Toda a
bat i 	• Cetrfante duplo! 3 grupos»!

A primeira ceifa executa-se da .direita para a esquerda,
repartidos os tiros de ambos os lados da direcção inicial (49).
s. Esta especie de fogo ó indicada quando a frente do
objectivo é maior-do que a da bateria, mas não excede de
250 milleshnos. A's distancias de 1.500m e inferiores só se
emprega o cegante duplo.

141. Salva — E' constituida pelos quatro disparo» suc.,
Ossivos das peças da bateria.	 '
	 «Uma salva (2, - 3 salvas)!
Da esquerda, urna salVa ,(2, 3 salvas)»!
'As peças disparam successivarnente, a partir da direita

'(da esquerda), a cominando dos respectivos commandantes
de secção, com intervallo de 5 a 6 segundos,' recomeçando a
da direita. (da esquarda) depois que a ultima tenha dispa-
rado si se houver commapdado mais do uma salva. Si urna
peça não ficou prourpta o fogo passa- adiante e alta sC? ati-
rará quando lhe tocar de novo a vez.

O intorvallo dos disparo» pôde ser augmentado ou (E-,.tainuido. No primeiro caso o capitão commanclará•	
«Fogo lento! 1 salva»! No' segundo caào •	 	 «Fogo
viszo»1 	 • os disparo» succeder-se-hão com intervallos de
1 a 2 segundos. P.ara voltar á salva com intervallos nor-
umes o commando será •	 	 «Fogo

142. li'dao por peça  «Por peça da direita (es-
'guarda)! Fh.gcol O.-Commandante de sução faz disparar a
peça que estiver na vez, esperando para cada uma o com-
inando afogo» dado pelo capitão.

Para proseguir nessa espade de fogo, o commandanto
da bateria depois da cada miare.) disparo •nmmanda aram- .
stinuar 1» si os elementos • de tiro forem os "mesmos, ou coma
manda novos elementos.

143. Fogo "rapido Cada peça dispara a commando dci
respectivo C p assim que estiver prompta ! fazendo-se todo
o serviço com a maxima presteza sem prejuizo da exctidão,
especialmente na graduação das espole".as. Para passar desta
espade de fogo a uma outra cornmandar-se-ha «a-l-t-o la p
a nova espeeie de fogo.

Nota — Quaesquer que sejam a.especie e velocidade de
fogo na bateria, cada peça só atira Vir cominando: Tal peça
— Fogo 1, dado pelo respectivo chefe de neca depois de' com-

' plata a pontaria.	 •

• DIRECÇÃO DA PONTARd E REPARTIÇÃO DO POCID

(R. T. A. 63 a 75).
Pontaria directa

144. «.e ../s' esquerda, atiradores na frente do matto,
entre a ponta da direita c a estrada I...» ou a...Em frente,
artilharia á esquerda do povoado 1 Repartir o fogo desde o
poste telegraphico atá o telheiro de zinco I...»

Cada apontador dirige sua peça sobre a parte do obje-
ctivo que lho fica: defronte,. si "fôr uma linha, sobre o meio
do quarto correspondente. Os commandantes de secção de-
vem dar o aponto de visada» de cada peça, a não ser no caso
de «alça zero 1 fogo rapido 1» pois &ri cada C 1 escolhe a
yontade seu ponto de visada.

Si a frente do objectivo fôr maior do que a da bateria,
cumprirá aos commandantea de secção fazer variar o ponto
de visada, de modo que seja batida toda a frente, salvo si
o capitão tiver- commandaeo «fogo ceifante».

Si alguma peça (secção) não pôde ver a parte do obje-
ctivo que lhe toca, o cominandaute da secção (bateria) man-
da... «Cruzar fogos 1»...

Acontecendo que; no tiro de regulação com urna secção
ou uma peça devam ser visados pontos que não lhe correi-
¡sondam na repartição geral, é preciso' que o commandante
da bateria . faça' a respectiva designação, commandanclo, por
exemplo... «Ponto de regulação, peça junto á mana,ueira 1,

Passando-se depois ao tiro de effieacia, a s'ecção ou
peça do regulação. desloca. sua pontaria para os pontos que

competegi.;	 - •	 -

Pontaria indirecta
345. Mo se designa o objectivo no Commandes
I) c...Pontaria reciproca sobre tal peça 1 Sitia -R0r4

Alça 30 
'«..'.Pontaria á luneta 1 Direcção geral 1 Sitio 215st

Çorretor 11 ! Alça 28 !...»	 •s.
• III) a...Ponto..de pontaria, á direita, chaminé 1
195 1 Corretor 14 1 Alça 20 Deriva 12.40 l Estalmiar
5 1...»

Nos casos I e II, eontairaáas as peças (59) são immedia-•
lamente apontadas em altura (sitio e alça) e só 'depois de
completada a direcção faz-se a correcção necessaria. -

Para não retardar o rompimento do fogo, convem que
a peça base não \seja empregada na regulação, e á- peça ou
secção de regálação deve ser dada a deriva em .primeiko
legar.

146. No caso de pontaria reciproca a direcça-o-da peça
base-é dada: por pontaria directa, com emprego da haste de
alongamento ou orientando-a o capitão a cavallo ou de uni
ponto elevado á retaguarda; por pontaria indirecta, pela lu-
neta de bateiaia ou abre um ponto á frente ou á retaguarda,
na linha peça. objectivo (balisamento cia direcção).

No caso de pontaria á luneta cada peça recebe sua derivada luneta de bateria (59).
147: Orientar o plano de collimação da luneta de bateria

s- Chama-se plano da collimação da luneta de bateria o plano
do visada O — 32.: Orientar esse plano á tomai-o parallelo ao
plane de tiro da peça base, determinando-se para isso a deriva
inicial com que se ha de apontar a luneta ao objectivo.
grandeza dessa deriva inicial é medida pela parallaxe , do obje-
ctiva (isto é, do ponto correspondente á peça h:leo.) cai relação
á distancia peça bas a- — Fueta de bateria e é positiva nega-
tiva conforme a lu-nela se achar á esquerda ou á dir ita do
plano de tiro base.

Essa parallaxe obtem-se pela divisão de duas distancias'
que !cem origem commum na peça base: numerador sua dia-
Oancia a linha iuneta--objectivo (seno); denominador sua dis-
tancia ao objectivo (raio).

148. A distancia da peça base á linha luneta-objectivo
determina-se: por estimação, pelo percurso a passo ou por
meio da luneta de bateria, si essa distancia fôr grande e coa-
yier maior irgor.	 •	 -	 ,

rara . medir a distancia- por meio da luneta o comman-
dante da bateria pôde mandar marcar uma base junto á linha
de fogo: o subalterno que a dirige (127, fim) colloca-se em
um ponto conveniente nas proximidades da peça base, volta-
se para a luneta de bateria ou para o ponto onde alia ha •to
ser estacionada e manda que se colIoquem alinhados por ella

direita e á esquerda os dons C p de sua secção, cada um á
'distancia de 12 passos; os dous C 4 medem a partir do officio.'

a extensão de cinco halisas - (9ns.) cada um em direcção ao
respectivo C p. Almi plantam as balisas e com os C p aguar-
dam a ordem de retirar transmiltida pelos signaes «base, coa-
clusãoa .

Com a luneta de bateria mede-se a extensão millesima
dessa base de 18 metros repetindo a operação até que . duas
medições successivas deem o mesmo resultado; dividindo
18.000 pelo numero de millesimos achados tem-se a distancia
luneta — peça base, a qual, multiplicada pelo seno do angulo
nbjectivo-luneta-peça base ( a luneta dá o decuplo' dos senos,
dá a distancia procurada, isto é, a perpendicular da peça buo

linha luneta — objectivo. .
Si o capitão, na escolha da posição para a bateria, notar

no terreno deus objectos que se prestem para extremos Co
uma base, mandará medir a .passos a distancia entre alies o
operará de modo identico ao acima exposto. Igualmente po-
derá servir de base urna altura -conhecida\nas proximidades

• da linha de fogo (poste, arvore, casa, etc.).
149. No emprego do ponto de pontaria (145, III) tem-sei

• que commandar uma deriva-base e um escalonamento. Todas
as pecas visam o ponto de pontaria com a deriva já escalona-
da, isto e, não devem apontar com a deriva-base para sa. depois
fazerem o escalonamento.

Estabelece-se o parallensmo comMandando um esealonaa
mente das derivas igual á parati= dor ponto de pontaria em
relação a frente de secção. Elle é additivo si a Peça base for
a extrema direita, estando o P p na frente da. linha de fogo,
ou a extrema esquerda, estando o Pp na retaguarda; haver-
samante, elle é subtractivo quando a peça baae for a extrema
esquerda estando o Pp na frente,. ou a 'extrema direita estaalo.

P p na reIaguarda da bateria.	 ,	 •

A grandeza e o sentido do eSeatnnamentO, quando não foa
rem commándados pelo capitão, serão determinados pelo sub-
alterno que dirige a linha de fogo. A grandeza do escalona
mento. isto é, a parallaxe da frente de sacçáo é determinada(
do seguinte modo: sejam P1 e P2 as duas peças do uma secção;
o ()Melai aollocado em P2, por exemplo (ou na linha Pa -Tr

p), o1 ia-se para 9P, p e avalia a distposta de Ci. 4 4.102
•
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P2 — P p, que dividida pela distancia P1 	 p dá a pa-
xallaxe procurada.

Quando o capitão não tiver determinado esse P 0.10na-
Trioiflo commandará "Rase. tal peça !" o que scosl a indica-
ção bastante para quen, subalterno complete a eperaçqo.

O ~mandante da bateria poderá lambem deixar • a es-
•'olha do Pp ao* . suballerno que dirige a linha de fogo, o qual
receberá então somente a deriva para ypeça base que será

„. apontada pela luneta de bateria- (147); em tal aaSo bastará,
depois de designar à peça ou aaseeção de regulinão, comman-
dar 	  "tal peça, pontaria á luneta ! 	  deaiva, tanto
tanto I'',

15Q. Ern , qualquer desses ires processos de pontaria In..
directa, quando o rogo lenha de ser repartido sobre uma
frente maior (menor) do que a da bateriu, bastará fazer uru
novo esealoname.nto igual ao terço da differerea, de frente,

•dna sairá additivo (subtractivo) si a peça base .far a extrema
. direita, subtractivo (addilivo) si fOr a extrema esquerda. --

Si de antemão se sabe que existe tal differença do frente,
de've-se corrigil-a, isto é, abrir • ou fechar convenientemente
d feixe de trajectorias, antes do • rompimento do ,fogo.

Este escalonamento sempre determinado pelo comman-
dante. da bateria. No caso do emprego de Po, quando elle
delegar ao subalterno que dirige a linha de fogo a determina-
ção das _derivas_ de parallelismo. deverá transmittiralhe esse
escalonamento supplementar commandando.... 4autimentar
((diminuir) o escalonamento de . tanto'!" () 	

151. Feita a repartição do fogo, o commandante da ba-
teria commanda "inscre,ver !" (41).

A direcção da pontaria e a repartição do fogo podem Ser
feitas sobre o objectivo ou. na ausencia deste, sobre urna
frente da zona •do terreno que toca á bateria vigiar. Appa-
recendo um objectivo, transporta-se o tiro sobre elle por um
cominando adequado de •deriva e escalonalnento como, si se Ira,
lasso de uma mudança de objectivo.

/52. A deriva-base determina-se por um dos seguintes
processos:

• a) collimada, a luneta de bateria (147) - naallt a deriva'
do Pp em relação a esse plano de collimação e calcular a pa-
rallaXe do ponto de pontaria em relação á distancia luneta -.a
peça base. Chamando c a deriva-base, n a deriva do Pp lida
na luneta e p a citada narallaxe (que se determlna dividindo

distancia da 'Peça base á linha luneta a-- Pp aela distancia
peça base Pp, ter-se-ha; e=n4-1).

—
- Quando a primeira distancia •fi3r -maior do que 115 da

'segunda, recorre-se aos processos b ou c, afim de evitar erre
considerava' ou'uni calculo mais complicado para achar p.

O signal que precede p determina-se pela Eegointe con-
sideração. O operador na luneta olha o Pp: si a luneta assim
estiver á direita da plano de visada da peça base o signa/
de 2i'será mais, si á- esquerdaserá •menos.

Pode-se applic,ar lambem a seguinte regra: p tem signa/
contrario ao de o quando o Pp e o objectivo ficam do mesmo
lado da linha luneta-peça-base, ou do seu prolongamento;
tem o mesmo signa' quando ficam de um e- outro Ido dessa
linha.

b) o capitão procede corno para apontar- a bateria pela
luneta determinando porém a deriva somente para a peça base;
seja d essa deriva. O commandante da secção respectiva faz
medir com a luneta da peça base o angulo que separa a lu-
neta de bateria do ponto de pontaria; seja ia esse angulo. A: •
deriva base será: e=d+in.

—
O ignal será mais quando o commandante da secção, vol..

Lado para a luneta, vir o P p á sua direita, InC1108- quanto á sua
-esquerda:

ê)	 eminnandante da bateria determina d corno no caso
precedente; com casa deriva aponta-se a peça base pela luneta
de bateria e em seguida refere-se a direcção ao P p. Essa,
riva de referencia será a deriva-base para toda a bateria.

;Vota — O outro elemento da pontaria indirecta, o anguici
de . sitio, é estimado bu determinado na carta ou por meio da
luneta de bateria. Si a differença de uivei entre a luneta e a
linha de fogo for pequena (por exemplo 5ni para objectivos a
dista.=ias madias de 'combate ou superiores) pôde-se despre-
zai-a, isto é, commandar para a bateria o angulo medido. 	 -

• Sendo preciso levar em conta a differença de uivei o eS-;
sencial é o sentido da correcção, cuja grandeza póde-se -deterá
minar por estimação. Querendo no mesmo caso determinar
directamente o angulo de sitio divide-se pela distancia da ba-
teria -ao objectivo a differença algebrica das differenças de
nivel de cada una destes . pontos (bateria e objectivo) em relaa

(*) Para 'transmillir assa.commando por signaleiros sara
virão os migues "escalonar, etc.". Não haverá connasão porque
'esse cominando terá sido precedido do de "basca tal peça" cal
!NI peça, -pontaria â luneta'_!

•

ção á luneta; estas differenças se obteem multiplicando o ali-.
guio de Sitio de cada uni destes pontos pela correspoudentan
distancia 4 luneta..
•

'ABERTURA DO roo°
153. Exemplos de commaaidos. (N. 106).
1. Shrapnell tempo! Só a secção esquerda! Em frente, ii-i

nha de atiradores, desde o canto do malte ale os Ires
'ros á esquerda! Corredor 10! Alça 24! Fogo!

2. Shrapnell tempo! Só a secção direita! Em frente, bateriai
ponto de regulação a 3^ peça da direita! E' a que está
roda da • mangueira! Corrector 10! Alça 18! Fogo!

3. Granada tempo! Só a secção esquerda! Pontaria á Iu..4
neta! Direcção geral! Sitio' 195! Corrector 12! Alça 301 Derivas
tia esquerda!	 8.25! 2' 9.45! 3^ 10.70! 	 12.15! Fogo!

4. Granada percussão! SÓ a'.1 3 peça da direita! Em frenN
muro da cemilerio, desde o portão inclusive até o canto as-,

.querilo! Alça 16! Fogo!
5. Shrapnell percussão! Só a 2' peça da esquerda! Poritd

de pontaria á retaguarda, canto esquerdo da casa grande da
fazenda! Sitio 220! Alça 32! Deriva 30.70! Escalonar de 5 da
esquerda! Fogo!

6. Granada tempo! Só a secção direita! 1' peça da direita
pontaria á luneta! Direcção geral! Sitio 212! Corrector 10!
Alça 26! -Ddiva a 17.25! Augmentar o escalonamento de 31
Fogo!

7. Shrapnell tempo! Toda a 'bateria! A' direita eatado-a.
maior sobre a. collina á esquerda da palmeira! Corrector 14.1
Alça 25! Escalonar!. 1 Grupo!

8. Shrapnell tempo! Toda a bateria! A' esquerda cavallaa,
aia! Corrector 12! Alça 6! 1 Grupo!

P. Shrapnell tempo! Toda a bateria! A' esquerda! Atira-4
dores desembocando do ;natio! Alça zero! Fogo rapidol

10. Granada tempo 1 Só a secção direita! Pontaria reei-,
• proca sobre_a 1' peça da esquerda! Sitio 185! Corrector 101
Alça 2.2! Fogo!

Exemplos de commandos subsequentes aos de bateria diÀ

	

fogo (continuação do exemplo u. 	 -
Alça 281 Fogo:
Alça 26! Fogo!
`leda a bateria! Corrector 12! Alça 23.50! 1-Grupo!
Alça 24! 1 Grupo!
Mesma alça! 2 Grupos!
Alto! Cessar fogo!
(Continuação do exemplo 2).":'.
Corrector 12 ! Alça 20 1 Fogo !
Toda a bateria ! Corrector 14 1 Alça 17.0 1 1 salva•

Atça 18 ! 1 Grupo ! etc.
(Continuação do exemplo 3):
Alça 26 1 Deriva menos 15 _1 Fogo 1
Alça 28 1 Fogo !
Alça 27 ! Fogo
Toda a bateria i Corrector 14 1 Alça 27 1 Da direita pois -

peça !
P fogo! 21, fogo 1 3', fogo !	 fogo!
Alça 27.25 ! Insereer 1 1 Grupo 1 etc.

MUDANÇA DE OBJECTIVO •

151. Na pontaria directa procede-se come paia a abertairã,
do fogo, designando-se o novo objectivo; para ser mais fa-,
eilniente achado o novo objective ~case; precedendo a SUN
designação, fazer o cominando 	 •	 - "tantos millesimos ã
direita (esquerda) 1 " 	  indicando approximadamente '
distancia angular lateral do novo objectivo ao antigo.

Para esse fim deve-se instruir o pessoal (estalonamentoi
*da mito) e es.taionar a aresta superior do escudo tornando para
ponto de vista a extremidade do leme armado. D0113 traços
de cada lado do de conteiramento, a trinta em. de intervala°,
marcarão angulos de eem millesimos.

Si as peças estiverem referidas, o prato, kl tambor eNeflector da luneta vão a zero.
Na pontaria indirecta todos os :elementos de tiro que rad, .

forem commandados de novo são conservados; a 1:-ova JirecçãO
das peças deve ser dada gera/mente por um simples com-i
mando de deriva; todavia, poder-sé-ha excepcionalmente pro-4
ceder em relação ao novo objectivo como se fez na primeirÀ.
Pontaria.'

Querendo-se, depois de diversas mudanças de direcçãd,
por meio de derivas, voltar á primitiva direcção bastará corn-s
mandar 	  "referencia 1" (41).-

Este commando emprega-se nas Mesmas condizões, nal
caso de ponto de pontaria ao/lectiva que não tiver exigida
referencia.

• 155. Si a mudança de direcção fór muito forte, de modd
que a obliquidade dos planos de tiro sobre a linha das peças
se approxime de 600 millesimos o capitão da a nova direcçãft
a urna da§ peça e commnd,a "mudar do fr_vato	 ,caj,
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ESCOLA DE 'GRUPO

. 157. Os exercidas de grupo (G) toem por fim desen•volver,
'ai segura conducção do fogo e o entendimento mutuo dos' coma
anandan.les de grupo e das baterias (C. li. T. A. C...Exercia
aios_ de tiro simulado no grupo). Elles baseam-se em uma si-
aunai° de combate e subordinam-se ás prescripções.'para a
condução dos fogos (lIl parle, 2° volume) e ás da R. T. A. (.1.,
ais. 119 a 139.

Dar-se-ha grande importancia aos serviços de reconhea
aime• lato de objectivos, participações, transmissão de, aoadens,
'a!apecialmeute por tclephone e signaleiros. _ 	 •	 -

1"•PARTE

Instrução $em atrelagem

INTIIODU Cfj.k0	 aa..assa araa-;--saaa

r 1:58, 'A aprendizagem do sarvico da para constitua a
lanato mais importante da instrução do artilheiro.

Primeiramente tem togar a instrução individual na
peça — escola de servente — assoaiada ensino da no-
menclatura applicada do material, isto é, limitada esta aoa,
tebnitecimeatos indispensaveis ao sou emprego. 	 .

Estando os serventes senhores de suas funeções, passa-
á instrucção de conjunto na peça — escola da peca..

Pinalmeate, ao mais tardar, com o quarto niez da in-
. atrucção de recrutas começa o ensino do conjunto das peças

!de uma secção ao qual se segue no quinto inez o do conjuncto
'das Peças da bateria.
• 159. Todos os movimentos no serviço da peca serão
executados cam a maxima presteza mim:ativei com a, sua
'correcção e feitos sem posiçaes constrangidas (3, fim). Mes-
mo quando fôr commandado alevantar» (225) não ficam os
serventes' na posição "sentido". ,

100...Todos. os artilheiros aprendem as lunações de',to-
dos -os serventes, excepto as do apontador, forçosamente, lia
ninadas aos não analphabetos.

Os mais capazes devem ficar habilitados para substituir
ia chefe de peca—	 • -

. Os conductores- devem lambem receber a instrucção das
'ascalas de serventes a de peça, assiút couto todos os artilheiros
'devem receber instrueção de equitação.

Todos os sargentaa devem saber estacionar a luneta de
bateria e com alia medir augalos.

161. Celeridade: e precisei() na pontaria tepresentam'
kOadivio indispensavel para o rendimento maxiny do tiro.

A iastruectio dos apontadores deve; portara°. constitnir
;um dos principaes cuidados dos commandantes de baterias.

Em cada bateria um official ou sargento dirige essa
anstrueção, Que devo ser dada a principio a todos os homeas
'ame souberem ler, fazendo-se aos poucos a selecção tios mais
asapazes, aos quaes se dá a instrucção completa de pontaria.
:A. nenhuma praça será dada a graduação de anapecada ou de
çabo sem que tenha mostrado aproveitamento na instrução
de apontador. De cada classe de recrutas formar-se-hão no
aninimo oito apontadores perfeitos.

162. A instrução especial de pontaria tem por fim agu-
ar a vista das apontadores de modo a tomai-os aptos paia

a.-er bom a gualdes distancias mesmo a olho na, e reconhecer
a natureza e exleasã.o dos objectivos - semelhantes aos da
lU' rrai assim G omo manejar com segurança OS orgãos deapona

ia q apontar cum precieão, puifermidade. c rapidea.

' 163. O ensino especial dos apontadores novos campea
'segunda semana da, instrueção dos recrutas e devo ter Lama ,
nas mesmas horas das escolas do servente e da peça

Nesse perlado tal ensino é dado em urna das peças, eni
lierões individues bastante Curtas de modo que toquem a
Iodos no mamo dia. Para comecar, o instructar chama deus
hamens das peças (1° e 2") ; o 2 serve a eontoira, assiste ti
Ilação do 1° e o substitue quando este fôr daspachado, vindo
então um 3° para o legar do 2 0. E' o 1° que, ao Niollar para sua
peca. chama o 30 por indicação do instructor.

O instructor mostra uma pontaria correcta.- em seguida
deve desfazei-a e mandar .o apontador renovei-a; depois a
examina e critica. _

Iniciada a escola de bateria, convem haver exareicios do
conjunto nas quatro peças somente para os apontadores, Isso
será especialmente necessario como preparação para os con-
cursos do apontadores (V. annexo)s	

.

-	 ESCOLA DO 'SEI:VENTE,' -7

164. Para a instruccão do servente estará ff Peça "em
acção", isto 'é, o carro (retrotrem da viatura-munição) ao
lado esquerdo do obuz (retrotrem da viatura-peça), com in-
tervalo do cerca de meio passo, o eixo do carro no prolonga-•
mento do do obuz. A presença do varro será dispensada quando
não houver de ser objecto da lição O ensino dna funcçõos dos
espeetivos serventes.

'Os armões ficam reunidos á parte de modo que não per-
turbam o serviço ou mesmo recollialoa ao parque.

165. O serviço da .peça é feito com a seguinte g•uar-
nicão:

1 ch e fe de Peça (C p)	 2° ou3 0 sargento
a . apontador (C • I) — cabo.
' atirador (C 21 — saldado.
4 carregador (C	 — soldado. "."A

munieiador (G 4) — soldado.,
tconleirador (C 5) — soldado.

• • chefe de corro (C c)	 anspecada.
municiador (al la	 soldado.
guarda-armão (M 2)	 soldado.

	

FuNCÇIÃo DO CHEFE on p ECA	 •
.166. E' resnonsavel' pela boa cellovação da liaça Da 1111111
de fogo; auxilia otIleoC 5 na procura do objectivo na 
Ponto de pontaria, toma nota da deriva de referencia. OU.da
primeira, deriva em relação a um ponto de pontaria colectiva,
quando não tiver havido necessidade de referencia:" fiscaliza
o serviço de toda a guarnição, nomeadamente a pontaria (gra-
duações e . niveis)' e a graduação- das espoletas, indicando-a.
ao respectivo servente quando essa operação tiver da ser
feita a chave. •

,Nas posições cobertas ni-eda o espaço morto '(250).
.- Observa lambem o funeeionamento da peça. especial-
mente o do mecanismo da culatra e o recuo sobro o berço.

No caso de falta de algum servente designa quaea os que
devem desempenhar as respectivas funações.

Os chefes de peça devem ser munidos de biuocillo provida
da escala. micrometrica.

E,L1 NC(i.io DO APONTÁDolt

107. Desamarrar ou amarrar o obuz; tirar nu colocar a
capa da alça; retirar ou colocar a lampa de protecção. a Ia- 	 •
neta panoramica, eventualmente a haste de alongamento.. '
abrir ou fechar a janela de visada e a *do colimador; diapór
_o registro das cargas; dar a alça; fazer a pontaria e, quando
necessario. referil-aa

168. Para desamaarar o obuz, o C 1 vac á frente, puxa
.n ferrolho da garra do amarração c abate-o prendendo o fer-
rolho no encaixe inferior.

Para amarrar o obuz. põe, a zero e indico da cavala do'
direcção, baixa ou eleva a culatra com o volante da clevaçãa
até que coincidam os ilitliePS do escudo e da placa, de fecha-
mento da canhoneira, vae á frente e levanta a garra de amuar-

- ração prendendo o fiarrolho em posição de marcha.
.160. Para cal/ocas' a luneta o C I tira a tampa de pro-

tecção com : a mão direita, voltando com a esquerda o ferrolho
para cima e erguendo a tampa; entrega-a ao C 3, de quem
recebe a hmeta; volta o ferrolho inteiramente para cima, in-.
traduz a luneta do cima para baixo. calcando-a, e solta o fer-
rolho, que deve ficar completamente voltado para baixo.

Para rearar a luneta procede- como para retirar a tampa
de protecção, tendo o cuidado de primeiramente pôr suas gra-
duaçoes a zero' (excepto quando se tratar do eruivego	 "
liaste de alongamento) e da não apalear esforça no tubo
porta-ocular; urna vez a luneta fôra do encaixa enare"aa.-a, ao

3, de qtrem recebe a tampa de protecção, que encaixa, proa
cedendo como foi dito para collocar a luneta.

•Para eollocar a le«sle de alongamento, unia vez retirada
do encaixe ta tampa de protecção ou a luneta, ealoca, a Ihèttk
La haste ,o, adia no. maxixe como aa foase. a .Pajairra

A esse cominandd as pecas excepcão da designada, se-
lguem a braços para o.novo..alinhitmento, cumprindo aos coma'
anandantes de. sentiu yalar Vor que os interaallos•não fiquem
w.eduzidos.'-ssan-sa.: -

Para abreviara-a....operaçZ a mudança de frente •evo ser
trela sobre uma peça do meio. Os carros só serão deslocados
para junto de seus canhões si isso fôr neeessaato e sem re-
tardar o rorapimento do fogo.

Si o cammandante da bateria não estiver nas N'isinhancas
linha de fogo, cumpre ao subalterno tomar a iniciativa tia

mudança do fronte gualdo necessaria.
Para romper o -fogo para a retaguarda, o cominando

'Bateria — á retaguarda I" Canhões e carros atilam da frente
kl retaguarda nos togares em que se acham, os armões e ca-
;valos de reserva desembaraçam a nova frente, passaindo para
g retaguarda pelos flancos da bateria.

EOGO CONI carrrucnos DE FESTEAt "*". •

• 150. Empregando-se cartuchos de festim. 'O. 'prollibidd
iiiayer munição de guerra na linha de fogo. . 	 •

Aos commando.s de "cessar fogo" ou "metter aiarões" os
•,Cp mandam descarregar as peças; os commandantes 'de SCOCCt2
itcera a responsabilidade . pela execução dessa medida.
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-O primeiro caso é o da pontaria directa", Os outros
os da pontaria indirecta.-

'17k. Na pontaria directa todas as graduações da luneta
devem estar a zero excepto quando se commandar uma de-
riva para corrigir a influencia do 'vento lateral ou do iro-
vimento lateral do objectivo. ou quando o apontador tiver de

• tomar uma contraderivação complementar, para as- aramies
distancias. Na ponf aria indirecta é indiffereute a graduação
do reflactor porque a pontaria em altura é dada pelo angulo
de sitio. Por isso, para a direcção da pontaria é preferivel
designar linhas verlicaes em Jogar de pontos, de modo que
o e -I possa visar qualquer ponto da altura da linha; des;i-.
gnando-se pontos o C •1 terá due dar ao reflector a gradua-d.

.ao éompativel com -o nivelamento do sitometro, o que retar.,
dará a pontaria.1

- 175. Para apontar em direcção, dada ao goniometro
deriva commandada, é preciso primeiramente ronteirter (1
UbliZ, isto é, dar-lbe a direcção approximada, mediante des-
locamento da conteira, eia seguida colar o nivel do eixo das

odus e, finalmente, agir sobre o volante de direeçao.
176. Para a primeira pontaria é _muito. importante quo

indica da escala , de direcção fique. o mais proximo possivel •
do zero.•

Na Pontaria directa- isso dependi prineipalmenfe do som'-
iço do C 5 que se utilizará das duas massas de mira ou do

, 'vaca) de eonteieamento (traço branco de um cent hnetro de
largura, pintado no meio do escudo junto á aresta superior,
r..) prolongando-se até o meio da placa de fechamento da ca-

tphoneira).,
Não conseguindo ver '6 objectivo de uma dessas

maneiras o C 5 procurará tomar a direcção approximada
,,olhando por uma das rodas do reparo.,
:4. Na pontaria indirecta, isto é, para contei rar pslatalo

a,-Zommandada uma deriva, o C 1 ou o C 2. conforme o caio,
Wiskido • grosseiramente pela calha do eollimador ia .1tinel.a,

eni 'faltar, dará a neeessaria indicação ao C 5 com uma das
,triãos, voltada a palma para o lado para o qual se deve em-
par 'a Nnteira; iaso teM applicação lambem na pontaria di-
0,42,t0-- ,iittandoo ..0-1 não possa ver p ponto, dg visada ou 'não

-tenha appreliendido a sua situação. Durante o •conteirairenta•
o -C eoC2 erguem-se um pouco dos bancos, e quando ci
deslocamento tiver que, ser grande eu .em terreno pesai!):
ajudam, cada uni na sua roda, sem se descobrirei -à. '	•

taes casos •oC3eoO ft auxiliam na aza da cont eira a
A perfeição do conteiramento não deve resultar do de.=.1

moradas indicações em sentidos oppostos.
` 177. Depois do primeiro disparo as correcções de dirq-fi

'rijão serão feitas 'com o volante emquanto possivel; Si a cor-
reCeãO necessaria exceder o limite da respectiva escala será
preciso por seu indico a zero, antes de conleirar de .novo
otuz.

. 178. Quando o ponto de visada fica occul to . pelo escudO
recorre-se á haste de alongamento e então, concluida a pri4
meira pontaria, é preciso retirar a haste para referir a
reeção, pois não se atira estando a luneta_na haste. Em tal
caso, tratando-se de pontaria directa, é preciso lambem re:S

fcyir a , altura, isto é, medir o angulo de sitio (184).	 •
179. Referir a direcção de uma peça apontada consiste , ,

'em dirigir a linha de visada da luneta para o ponto de refe-
rCneia escolhido, agindo exclusivamento sobre a luneta. Ob-
tem-se assim uma «deriva de referenda» que o C 1 Commu-
Mn ao C p para ser registada em seu caderno (160); Ao
cominando' «inscrever» o (p regista a giz no escudo (em
tempo chuvoso na face internada tampa do cofre da flecha,-
lace esta que para isso pôde ser pintada de preto), 'it•deriv
com que então a peça estiver referida.

Sobre essa deriva fazem-se todas as alterações 'como sie
'ponto de referencia fosse o ponto original de visada.
• Referindo-se á pontaria o C 1 fecha a ¡ancila de visada.,
- 180. A escolha do ponto de referencia é sampre da int--

bitiava do C 1, excepto na pontaria á noite (190), e a refe-
vencia e impreseindivel: 1" — sempre que se tiver empre-
gado a baste de alongamento, que para isso é retirada, uniá
-vez dada direcção á peça; 20 — quando o ponto de visada não
fõr bem visivel; 3" — quando elle possa vir a desappareccr
ou deslocar-se ou a ficar oculto pela fumaça (185).
. As condições a que deve satisfazer o ponto 'de referencia
"(tronco de arvore, aresta vertical de edificio r : poste, • pedra,
cartucho vasio, etc.), são: ser bem visivel, Mio poder ser
confundido com outro, ficar pelo menos a 50 metros da peça,
permittir a visada sem se abrir a janella do escudo. Só cm
'ultimo caso será empregada a balia plantando-se-a então c!,,
reetaguarda da peça.

181. Dar a deriva --, Ao cominando «deriva tanto-tanto
íi C 1 arma a alavanca do .goniometro e inove o tambor, do. •
modo a levar primeiramente ao indico do prato o primeiro •
numero commandado, e depois fazer coincidir com o indica
do tambor o segundo numero. Feito isto o O 1 verifica a sua
operação pela leitura da deriva, sendo que a graduação do
prato é. lida ti esquerda, a do tambor abaixo do indico respe-
ctivo

Para poder gzsTar o tambor a:! preciso armar inteira-
mente a alavanca que se acha ao lado esquerdo da luneta ,
Termando aystema com elle. Si a graduação a dar ao prato
fica muito distante do zero, estando o tambor' a zero, desen-
grena-se o parafuso da deriva (para o que basta abrir a meio
a alavanca e voltai-a para. cima) e com a mão direita gyra-
se o reflector até- collocar sob--mdice a graduação desejada,-
em seguida abate-se e abre,se totalmente a alas-anca e com-,
piela-se a graduação agindo . no tambor.

Dada a deriva, fecha-se a alavanca..
-182. Corrigir o deriva. Feita a . somma ou sublraCCã6

correspondente ao coinmando «deriva mais lauto» ou «deriva
menos tanto», procede-se como no caso precedente. Em vez
do calculo prévio o apontador pôde soinmar- ou suldrahir
sucessivamente as unidades, as dezenas, etc., ou na ordeni - •
:inversa..	 •

Só se desengreng O parafuso quando. a 'correcrCio ó maior -
ilo que 200 nuillcssiumos, collocandu-se imimeiramente o tant--;-
boa a zero.

183. 'Apontar em altura consiste em dar ao obuz uma iff-;'
elinação correspondente ao angulo do tiro corrigido do ane"
golo de sitio, si houver.. 	 .

Na pontaria directa"isso '6 obtido na pruria viseala;
Pontaria indirecta por meio do nivel- do • sitometro. A limas
tarja directa em altura está feita quando, graduada a alça -
para a carga e a distancia eommandadas, o crusamento dos -
Tios do reticulo passa palo 'pé do 'objectivo, ou pela crista de!
sua cobertura, o. alie se realisa por meio do volante de eli>e
.ação.	 •	 -

- Toda vez 'que; a.p6z a pontaria directa, .si fizer a refe-i
tencia,.deve-se medir o angulo de sitio rara se ficar assim

•

É"-- prohibido fazer qualquer esforço na Itaste d 'ioníjarnen(Õ:
'quando encaixada.

,Para retirar a haste procede como para retirar a tampa
de..protecção,..(poialo préviamenie as--graduales a zero se
tiver de ser guardada a luneta) em seguida retirada- a luneta
da baste; para isso a mão esquerda segura a luneta acima
do. prato, a direita abarca a haste iminediatamenfe abaixo de
seu encaixe, de -modo que a cabeça' do pollcgar faça pressão
no pé do tubo porta-ocular.

• 170. Para dispor o registrd de cargas, puxa para fóra
boto serrilhado e torce-o ao mesmo tempo até que a aresta
mareada com o. numero da carga commandada venha ficar
perpendicular á escala correspondente; larga o botão de modo
mue seus travadores' entrem nos encaixes e fixem o disco.	 .

•171. Para dar a alça uma vez disposto o rimistro de eu-,
gas, retira -ou introduz a haste da alça dentro du encaixa ató
que a graduação commandada fique em coinetdencia com a
aresta de leitura do registro de cargas.. .

Para movimentar a alça, utiliza-se do :tambor sarrilhado
se o deslocamento é grande, desengrena o parafuso seio

fim do tambor, torcendo á esquerda a alavanca de desengre-
alagam e movendo, a alça 'por meio da, manivella de movi-
mento rapido..0 apuramento da graduação é sempre f,ito
com o tambor sarilhado..

Não se desenarena o parafuso sem fim para des195Átlen-±
tos da haste da alça menores-de 200 metros,

roNTAna .

• ;("Ver annex.o 1)),

• 112. 'A pontaria completa compretende 	 -ffintaria em
direcção e a pontaria em altura.. 	 •

Apontar em direcção é fazer passar pelo ponto de vi-
sada o plano de visada (plano vertical que contém a linha
de visada). Empregando a luneta, essa o-peração consiste em
lazer -passar por alquile ponto a vertical do cruzamento dos
lioa do 'reticulo. Quanto ao emprego dos ollimadores ver Q
Il. 1.87.;

113. O ponto de visada Mo ser um ponto do proprio
clivo ou um ponto do pontaria collectiva ou a luneta de ba-
teria ou a luneta de unia peça.

tI
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inteiramente babititado a continuar o tiro por pontaria in-
directa..

A pontaria indirècla cm altura é obtida pondo-se a
'e o sitometro nas graduações commandadas e calando o uivei
do sitomotro com o volante do elevadio . •

-18i. Para anedie o angulo de sitio o C 1, uma vez termi-
nada a pontaria, age cobre o botão serrilhado do eitometro
'..04 calar a bolha do nive l 'e le o numero que então coincido
com o indico desse tanibor • o 'numero lido é 'de dezenas o
unidades: as contenas: são. lita na pequena ¡sacara da face es.-
queeda do -corpo do sitoinofro. Essa operação é feita indo-.
Pendente de ordem na pontaria contra objectivos fixos.

185 . Quando as o1)erae5es de apontar em direcção e em
altura, separadamento, estão bem conhocidas, passal-se aos
exercieios de pontaria completa.

Para a primeira pontaria as operações se ruela na ordem
seguinte:.

.•I a, graduar o 2iloinetro e dar a deriva (quando Ra'
caso); .

2, dar a alça e tomar a
(si houver);

• 3, vonteirar a peça;
• 4, pontaria approximada iin alturai
t• 5°, calar o nivel do eixo das rodas;

pontaria exacta em direcção; e'
• , pontaria exacta em altura;

8. referir a direcção e medir o angulo de sitio '(quandO
f).' o caso).

,	 Na pontaria directa as operações 6". e 7 são feitas simul-
taneamente.

Para as pontarias seguintes, depois do cada disparo h
t rectifica a direcaão e a altura, anormal° a alça, a deriea -

e o angulo de sitio si livor sido commandada alguma modi fi-
cação. Logo que o apontador terminar ou rectificar a pon-•
laria avisa o Cp., dizendo em voz alta prompto

13G. Pontaria directa sobre objectivas eia movimento
Procede-se como si o objectivo fosse fixo, mas o C.1 não re-
fere a direcção nem mede o angulo de sitio. Embora pronipfa

pontaria, : o C e o C 5 continuam a acompanhar o objectivo
com a visada ate qoe se eommando "fogo'. E' proldbido
(II  dar desconto na visada para a direita ou para a esquerda
do objectivo, para. cima inu para baixo.	 T. A. C. 1Q7);
:so commandante da bateria t5 que compete commandar a de-
riva para levar em conta o deslocamento lateral ou vertipal
durante o (empo decorrido desdo a conclusão da pontaria alô
a chegada do projectil no objectivo.

. O C 1 fará em voz alta as communicaçõos sobre o movi-
monto cio . ohjertivo, excapto quando fôr commandado "fogo
rr,pido": 01,,iertivo avança (retira*, objectivo desloco-se para
a direita (esquerda), objectivo parou (desapp«reccu).

• 187. Emprega dos eallinzadores — Quando não SC. Possa
fazer uso da linha do. visada da luneta, soja em virtude de
uni astrago, mi porque não haja tempo de collocal-a., recor-
re-se ao aan eollimador ou ao da alça (neste ultimo caso st')
pontaria direita).

• Para apontar polo colliinador o q I olha á distancia de
cerca do 10 celaimMros, de modo- a distinguir porfeitamente
o angulo formado palas duas linhas brancas internas c 1)i'
«uva Dôr f ,ru coime/delicia o vertico desse angulo, o do entalhe
da calha e xterna e o ponto de visada.

183 . 'Emprerio do dispositivo de atiVoi. dc wilencia — Na
latia de alça, racorre-se ao jispositivo de mira de urgeneia;
aradua-ao osso instrumento, tómandô (.) angulo de tiro na ta:-
Vella, (ou •ain outra peça) e coriagindo-o no valor do ailgulo
'do sitio (quando houver), colloca-se-o sobro a mesa da oula-
In. introduzindo a sapata no encaixe em fôrma de cauda de
andorinha, o encaixe da luneta para trás, cala-se o IliV01
inclinação do eiv das rodas pelo parafuso do orelhas apro-
priado e em seguida o uivei de inelinatão do obuz por meio
do volante de elevação. A direcção é, dada pela luneta panora-
mica do mesmo modo que quando ella está na alça.

No caso da pontaria directa só se toma o angulo de tirei
Keepi a coei-cearei cio angulo de sitio) e faz-se siso da hasle
ia: alongamento.

lodos os casos é preciso retirar o instrnmento antes
•-íic cada disparo (*),...	 .

*(*) O "dispositivo 'cio mira de -urgieneia serve lambem Para
leetiticactio do sitometro, operação que deve ter togar 1)41,
inenos antes o depois dos per iodos do tiro real (C II 1 	 )Á

rev(.'rriro. ile..1A IS .	274'1

•

• •
Ao cominando ', ,pontaria reciproca sobre tal peça", Çí

pontaria á lunel, coloca-se a haste de alongamento (gx--
capto, no segundo caso, si a Imola de bateria estis •cr ã re-
tagparda) e a: peca a apontar ó conleirada de modo a fica
unvelnenic paraltela á peça apontada (peça base) ou

rla.110 do collimação.' A Orient:içai desse.plano é indicado peid
servente da luneta que. ao coimando çdirecção g,ecab, ex.-- •
tende os dons braços no proloneamento uns do outro pai:alie",
lamente ao plano do ("ultimação. Conteirada a peça, dá-
lhe	 tter..,

o angulo de sitio (nivelamento . approximado) e a MO..
Rilha isto, o f; 1 dá peça base ou o servente da luneta visa
porla-refloctor da luneta da '4:aça a apontar, le a deriva..
eubtrabo 31 do prato, si estiver á direita, solama si estiver
csquerda (o servente da luneta fica dispensado desse calado
lendo o prato no indico opposto à ocular) e transMitta oiisaderiva á peçoit	apnntac ("), erijo (": I dá essa. graduaçáo ao,

• -
(') Na pratica o C t da peça base não precisa preoe-ctury,,

Co com a noa siinaeão á direita eu á esquerda, tomando !.:0
sonenar só . quando não puder subtrahir. 	 • - • -.a'(*). Devem so empregar os cartuchos de madeira tre5.de„

'escola de serveate e só utilizar (2 pefeussor de guern
CY•2 impreseindivel„.„

contraderivaeão complementar
_	 -	 - -

	 _

	

ciamos •iieneertlea ,	PoreTarua	 . • • e;'• 1	 to39. :Pon pia recíproca de uma peça sobre , outra OU mrd'41
bre a luneta de bateria. -

Emprega-se para tornar .0 plano de tiro de uma NO
panfleto ao do uma Mitra jó, apontada ou ao plano de conr-:.
mação da ./uneta de bateria.	 •

•aonininetro e visa por sua vez o porta-rofloctor da pcca-baso:
-vir da luneta de bateria. Na pon t_eria sobre a peça base é pre-:
r•iso ter cuidado em que polo conleiramento a luneta não sain:'

• da posição em que se acha, isto que o conteiramento tenha
'legar em torno da ver . tical da luneta, para o que os servcnte.l.
memn nas rodas -no sentido conveniente.
• 190. Para fazer pontarid	 noite ó preciso illuminar
reticrdo da luneta. O ponto de visada (tambem o de reTerepe
Cia) é dada por uma lanterna que di; luz só de um lado. Dev0,,
se ter o cuidado de não voltar a luz para o lado do inimigo.

eu:Noções	 ..kTIFIÀDOP.	 •
49!. [Irar ou . Collocar a coifa da boeca e á Capa *da
levantar o escudo inferior, ou abatei-o, manejar o me-

tunisino da eu/atra, travar e destravar o freio de marcha.
192. Abrir e fechar a culatra — Para abrir a culatra er.

ri 2, depoi3 de destravado o apparelho de segurança, segura
com a mão direita, unhas para a esquerda, o punho da aia-
...anca da cunha, gyra-o vivamente para a esquerda e solta o'
punhoa.

Para fechar a culatra, 'os mesmos movimentos na ordena/
inversa.

()Limei) fi)r preciso daacarre,aar Um -cartucho eomp/cto..•
a meia volta da alisa anca da molha deve ser feita lentamento
rara caie não se estraguem as eça eras do extractos' e eveistuaPi.' '
J oe'ote b estojo não 50 desengasto do projrcLit.

Si, abrindo a culatra não se conseguir a extracção c'le, un
estojo, repete-so uma nu duas vaus os movimentos de fechai:
e, abrir: não o conseguindo assim, o C 2 abre a culatra e ta:

1;1 5 3 nette o eseovão pela hoeca do canhão.
Si se trata de extrai& dei4E.C, modo um cartucho Com-

Ilato ou si:imante o project il, é preciso estabelecer cauteltisa-
mento o contacto do CSCOVãO COM a espoleta, baixai' um poue,O

culatra, prender uma corda (tirante) á extremidade livtk,
da haste 'to escovão, puxando aia° por ella oC3eo (1.5.;
collocado.a, respectivamente, á esquerda e á direita, na altura;
da 'oda. emquanto oCieoC2 malsinem a haste de urna
lartra bailia, ou um pedaço de iãaaeira, semelhante. atraves-
sada na Neea de carga para evitar que o projectil caía.

Si o C 2 não consegue abrir a culatra. o C 1, emquantd' -
elle applica seu esforço á alavanca, bate com qualquer ob j e-
cto de madeira na face semicyliadrica da cunha.

loa. para travar o ntecanisiao da culatra, estando
gisto de saguranea na posição "fogo". o C 2 levanta-o polir
direita alt3 que a pequena archa fique completamente naifa
cima. Appaecce então a palavra 4.seguro».: a culatra está troa- -
i• ada, isto c, não se pôde abril -a nem atirar. Êtla devo. w
-tiavada toda vez que o obuz tenha que se mover, quets estieja
.tarregado quer não.

Para destravar a 'culatra, -os mesmos movimentos na "or...,
Vem inveres.

194. Disparar a peça —,A culatra estando fechada e des-
travada, o C 2 ao cominando tal peça ernpunlia o delona4.•

•'éons a naão direita, u ao cominando fogo ! puxa-o brusca,-
relente com força e abandona-o assim que o percusor,
funecionado. Em seguida abre a culatra .(*)
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Para o primeiro tiro o C 2 detona com a mão eaquerda
b com a direita segura-se na escora do escudo afim de, não se
desequilibrar, porque tem que levantar os pés do solo, asaim
como o C 1.

Em caso de nega, o C 2 detona novamente:- negando
ainda, conta mentalmente de 1 a 5 e detona de novo. Negada
essa terceira vez, o C 2 conta de 1 a 15 e depois abre a cuia-
ta devagar, de modo a não extrahir o cartucho ou o estojo
e examina a estopilha; si ela não estiver ferida, fecha a
culatra, substitue o percussor ou a mola e detona; si esti-
ver ferida, fecha a culatra, extrahe o cartucho ou O estojo
(192, terceiro penedo) e carrega-se outro.	 •

105. Para substituir o percussor, o C 2 segura com cf
indicador e -o polegar da mão direita o contra-apoio da
mola do percussor, calca-o para dentro ao mesmo tempo que
u torce á direita de um quarto de volta; retira então o coa-

•tra-apoio, a mola e o , percussor; coloca o novo pereussor, a
mola e -por ultimo o contra-apoio com a nervura na horia.
aontal; calca o contra-apoio para dentro ao mesmo tempo 2uo
• j.orce á esquerda de um quarto de volta.;

FUNCÇÕES DO CARREGADOR
196. Auxiliar a engatar ou desengatar o obuz, "d . armar;

Ou desarmar a pá da conteira . manejando a alavanca, abril , eu
Ifechar o cofre da flecha para retirar ou guardaf a respe-
ctiva palamenta, carregar o obuz (e receber os cartuchos ou
estojos de exereicio ao serem extrahidos). Empregando -so_
a ferramenta de sapa o C 3 trabalha com a pá (*) .•

197. Manejar a alavanca da pá da cordeira. Tendo o C
'e C 5 levantado a donteira, o C 3 abre a alavanca levando-a
para a frente até soltar a pá; mantem-n'a nessa posição em-
auanto .es C 4 e C 5 armam ou desarmam a pá e depois
prende-a na posição primitiva. Emquanto manobra a ala-
vanca com a mão direita. o C 3 ajuda a manter a conlasira
no ar segurando com a mão esquerda por baixo da falca.

198. Retirar a 2mlamenta do cofre da flua —• O C 3
recebe as , chaves do C 1, abre o cofre, retira o cadeado cora
as abavas, collocando-o dentro do cofre, retira a caixa da
luneta que coloca, sobre a-chapa, abre-a e tira a luneta. que
entrega ao C 1, de quem recebe na mesma occasião a tampa
de protecção, a qual é posta na caixa da luneta, que feaha-e

• guarda no cofre, tira a chave de graduar espoletas, que en-
trega ao C p (em falta daquelle fica com , cita), e fecha o
corre, A chave de graduar espoletas será presa pelo fiel , ao
aegundo botão superior da tunica.	 •

Para guardar a pala menta do cofre; procede em ordem
inversa, só recebendo do C 1 a -luneta depois que cativar a
reEpectiva caixa aberta sobre a lampa do cofre. Fechado
cofre entrega a chave ao C 1.

199. Carregar o otntz —. Si o projectil commandadcr é o
ahrapnella o C 3 recebe o cartucho com o eulote na Palma
da mão direita, a ogiva descançando no angulo do braço a
antebraço, a mão esquerda ao longo do projetil, e, depoia
de haver mostrado a espoleta ao C p, faz a introduccão na
'eamara, com cuidado e sem vacilação, e impelle-o a fundo
aom a mão direita, fazendo-o escorregar sobre o braço ee-
guardo a

Si se trata de granada elle procede de modo identico reca-
tando c cartucho já composto pe;o C á, tendo muito cuidado

que o projectil não abandone o estojo, afim de que elle no
escorregue do braço e cala, o que poderia determinar é Malacia-
amurado da espoleta, a consequente arrebentamento do pra,
ficatir. •

Nas' grandes elevaçaas do obriz. o C 3 mantém o cartuchd
na eamara até que o C 2 comece o fechamento da culatra para
pxitar um possivel escorregamento.

• '

	

	 Nas posições cobertas espera que o C p tenha determinada
"espaço morto. .•

Ao receber o cartucho examiaa com a mão direita si a es-
;topit ha apresenta aalienaia; no caso affirmativo recusa-o. Para
'o carregamento é essenaiat que a culatra esteja completamente
aberta.

Si lia difficuldade do introdtuir completamente-o carto-
no, pol-o de lado e caraegar um entro; na primeira pausa do

• ;tiro examinar o cartucho que não poude ser introduzido para
Ner qual a causa (sujo, deformação de estojo, desengasta-
Yp ento do projectil, etc.; ; si • o danwo não puder ser remediada

• 11a Posição, o cartucho é marcado e posto de lado.
• FUNCÇUS DO MUNICTADOI: (e 4)

t00. Auxiliar a engatar mi deseng-gar o obuz, armar cs-i
'desarmar a pá da-enteara C011i auxilia do C 5 e C-3, fazer é
ilescarregamento eventual da munição do armão auxiliado pelo
li2, do Gee munição preparada para o•tuo e passai-a
ao .(1 3.

• aaa
(*) A pá e a: picareta da viatura-peça devem sempre

Ser transportadas conaaenialitemanla accerre_adaa
tàg	 -	

201. Armar ou desarmar a pá da conteirtl— O C 4
pende a .conteira pela aza com a mão direiLa'segurando com
a esquerda a parte saliente da pá; o C 5 do seu lado Proceda
tic m000 analog-o mudanzto as mãos; logo que o C 3, manobrando
a alavanca, soltar a pá, os C 4 e G 5 rebatem-na para . a reta..
guarda até apoial-a contra a concha, mantende-a nessa posi-
ção até que o C 3 tenha pendido novamente a alavanca.

Si a posição da pá canteira de\ e ser abaixa», o O 3, depoia
cio haaer rebatido a alavanca come para prendei-a, levanta-a
lasvameule um pouco, lentamente, até sentir uma pequena.
quéda da pá; baixa então a alavanca, prendendo-a.

Para deaarmarmas operações fazem-se do mesa
Modo com a differenea cie que os C 4 e C 5 rebatem-na para a
frente e mantem-na appiicada contra as falcas até que Q
tenha rrendido a alavanca.
••	 FUNCO-ES DO CONTEIRADOR

• 2 02. Ajudar a engatar e desengatar o obuz, armar e desata
mar a pá da conteira; firmar e desarmar o leme; conteirar à
peça; plantar a balsa. Empregando-se a ferramenta de aaaa
up ra 1) preparo da posio tio de tiro, elle maneja a picareta.

ruNceõEs DO CR= DE canao
203. E' responsavel pela boa colocação do retratem disi

municEo junto ao obuz, geralmente á esquerda, eixo das rodaa
paralailo ao do reparo (161), mas si_a situação o exigir poder
'acar á direita e obliquamente, de modo a dar maior protecção,

:Ws sei-ventos.
O C. c abre ou fecha o carro auxiliado pelo Mi, maneja á

regulador de espoletas e na falta ou não funecionamento desta
recorre á chave de graduar; fiscalisa o serviço do M 1, na mua
nição.

20la Manejar o regulador.— Tomar primeiramente a graa •
tziação commandada paea o corredor e depois a commandadà.

para a alça. •Para tomar a graduação commandada para a:
alça girar para a esquerda a -pequena alavanca de pressão o
Mover o mostrador a mão até pôr em coincidancia com a Unhai
de fé -o traço da graduação commandada; ''rebater a pe-
kluenasalavanca á direita para fixar o mostrador.

Retirado o grampo de segurança da espoleta, encaixar
regulador sobre esta movendo-o brandamente á direita alci
sentir unia primeira parada; fixar com a mão esquerda o)
corpo do ergulador atibre a espoleta, e fazer girar á direitee
com forca, a calote superior até sentir uma neva parada,
que indica estar a espoleta graduada.

Não sendo commandado corredor na abertura do fogos
Subentende-se que se o deve empregar á 12.

205. Para graduar a espoleta 'a chave é pr-ftiso primei-
ramente que o C c transforme os commandes de corrector o.
alça em graduação para espolola, si o corrector não fôr 12;
para cada divisão acima (abaixo) de 12 diminue-se (aia./
ementa-se) 25 metros na graduação da espoleta.

Por exemplo: C. I5! Alça- 30! A espoleta deve ser gra-a,
iluada, em 29.25; .C.9 ! Alça 30 ! A, espoleta deve ser graduada
em 30,75.

FUNCÇÕES no MUNICRDOR (1\1 1)
200. Engatar ou desengatar o carro e dar-lhe a cambota

auxiliado pelo M 2 (na falta deste pelo C c), abater ou sus-
pender a flexa do carro, manejar o freio de marcha. auxiliar,
o C c no abrir ou fechar o carro, passar a munição ao C e
para que este gradue as espoletas, preparar as cargas no tiro
de granada; no caso do tiro shrapnell a azaro», passar dire-
ctamente o cartucho 'ao C á, depois de retirar o grampo do
segurança da espoleta.

Cumpre-lhe Lambem, antes de passar adeante um car-
tucho, examinar o seu estado, especialmente se a estopilha\
e o parafuso da espoleta estão devidamente atarraeliados.

O municiamento do obus começa pelos cartuchos ou
projectis da linha inferior de alvados, passando-se depois
íi linha superior, depois á 2' linha inferior, em seguida a 2%
linha superior, e assim por demite, para manter sempre o.
carro mais ou menos equilibrado sobre o. eixo. Havendo mu-'.
nicão descarregada dos armões, lança-se primeiro mão (telha,
si fôr da eepecie commaudadas •

FUNCÇÕES DO GUARDA.-AP3LSO

carregamento dos armites, O engatar pas desengatar das via-
é', não fica na linha de fogo. Auxilia o descarrea-amenta- ou

207. Como guarda do *armão o M 2 acompanha-o. isto

turas.
No remuniciamento da linha de fogo transporta a mu-

nição, quando isto não fôr feito directamente poios armões
ou pelas viaturas da colunma ligeira de munições.

• Durante a acção faz o serviço' do segurança dos armijea
Ç o de ligação com a linha de fogo. 	 e

ESCOLA DA PECA	 •
203. A escola dripeça comprehencle o • acciónamento e

• 'serviço da peça em acção.
Como a instrucção dos serventes tem mia ser ministrada

pelos chefes de peça, podem estes durante esse periodo abati
Conar suas posie,225 e zajlifudt_e jdlicaas esta parte do_ paea

'
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• 211. Serventes a p ! Todos apeiam por sono e
vão occupar seus logares atrai das viaturas que os
conduzem. 

O subir e descer dos cofres só toem logar com
as viaturas completamente paradas.

Não haverá exercidos esperiaes de accionamento
apé ; eSia instrucção será dada no comera e no
das lições do servitai em acção, isto é, ao retirar o
material do parque e ao recolhel-o.

212. Ern acção poro o frente! Murche! Ao primeiro com-
. Mando os serventes da v. p, saltam dos cofres e vão collo-
' car-se: o C 1 na altura do cubo da roda do lado da alem o
ft; 3 entre a aza da conteira e o cofre da flecha desse mesmo
'lado o C 5 junto á aza da conteira do lado do leme, todos
;voltados para a peça; a v. m. avança (') para a esquerd:
rda v. p. fazendo alto quando o eixo do armão estier na al-
tura do do reparo, a um passo deste; o C 2 xale collocar-se
Ita altura do cubo da roda do lado do lema e o : 4 junto á
aza da conteira do lado da alça, ninhos voltados para a peça;
e M1eM2 juntos ás azas da flecha do toiro, do lado em
gue se acham; o C; c atraz do retruirem do Carro.

Ao segundo cominando, oCleC5 desengatam o reparo,
O C 1 avisa apromploa 040 vOz bastante alta para ser ()moda
veios condutoras que Pidão conduzam o armão péla esquerda
para a retaguarda ao jogar indicado 021); a guarnição volta
a bocca da peça pela eaquorda para a frente, fazendo o ta 1
;pião (") na roda direita, impellihdo o C 2 a roda esqueraa
welos raios no sentido da conteira e agindo o C A. C 5 e e 3
aia (moleira; completada a volta, CS6CS serventes armam a pá
de conteira (*), o C 4 vae auxiliar o movimento do .'urro,
na roda direita, o o descarregamento do respectiva arinTio
(quando ordenado) e ajoelha depois á direita do C e por traz
d o carro : o C 5 arma o leme e ajoelha por traz dede em-
Kuanto [enfia de conteirar; depois alia voe ajoelhar na altura
do cofre da flecha, do lado direito; o C 3 ajoelha junta no
cofre da flecha, retira a luneta que entrega ao C 1, de qllein
recebe a tampa de protecção, e a chave de regular espoletas
que entrega ao C p; o C 1 vae á frente, salta a garra de
amarração, volta á culatra, tira a capa .da alça que prendo
no gancho do escudo, pucba a alça para fora de modo a pór.

(' ) No accionamento seln parelhas os serventes da v. m.
saltam e collocam-se respeetivamente atraz do armão e do
carro para auxiliar o movimento da viatura, o qual é ini,'iado
ao aviso cpromptop do C e.

(') Para fazer pião o servente pisa com ambos os p.Is
obre a parte mais baixa da corki, segura com ambas as

auãos, unhas para cima, na parte mais elevada e inclina o
corpo para traz estendendo inteiramente os braço:.

(") Em terrenos duros ou pedregosos e em exaa-it;cias
nue não de tiro, a operação da armar a pá a sta2uida da do
desarmar, dispondo-se-a para a maruim, com O fim de fiã,a
cf-, tragar o bico.)	- 	 -
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o encaixe da luneta mais ou menos na vett Cal. rei f Ia a
tampa de proteeção que entre:za ao C :3 ree-te a
lunet a que encaixe na alça, cala o nivel das rodas, ;Iara a
janolla da visada, sanla-sa no seu banco, examina o apparalho
do pontaria o verifica s i as g raduações da luneta estão a
zéro; o I.; 2 tira a- coifa da boi-eu, cavalga o seu banco, abato
o Pseudo, tira a- capa da culatra que prende no gancho do

. escudo, abre a cola Ira (tiara o tiro, uma vez fellft o coblei-
ramento da peça, cerra o freio da marcha) „

0MleoM2 desengatam o'carro pro-
cedendo com oCaee 5, o primeiro dá o
avisa ,.carro prompto» aos coaductores que
então conduami o amido pela esquerda á
altura da conteira, alui aguardam seu descar-
regamento o vão depois reunir-se ao arim:D
da peça levando o M 2 ; auxiliados pelo C e
e pelo C 4, os M 1 e M 2 levam o carro ao
seu togar, dirigidos pelo C e, e dão-lho a
cambota ; o C e abre o carro, toma o regu-
lador ou uma chavo de regular espoletas
que prende pelo fiel ao primeiro botão da
tardoa e ajoelha atrás do carro ; o M 1 ajuda
oCea abrir o carro e ajoeliat á sua osqueisto
coberto pele escudo ; o M 2 ajuda oCaa
fazer o descarregamento do armao ( quando
°manado) e depois monta no armão seguindo
para o abrigo. O C p fiscaliza todo o sarviao
e assim que a conteira estiver assentada no
saio, ajoelha á esquerda do C 3.

A munição porventlira descarregado ilo
arma° é depositada sobre os coxins do carro,
um passo atrás do leme armado. (') (Fig. a).

Toda a guarnição ajoelhada, excepto os
C 1 e C 2 sentados nos seus bancos, para,
hem aproveitar a protecção dos escudos, só
se levanta quando fôr ordenado ou quando o
serviço da peça o exigir.

213. Em acção para a retaguarda ! —
Marche ! Os serventes da v.-p. executam
O mesmo que está prescripto no caso prece-
dente, excepto a volta do reparo, o o armão,
ao aviso 1.iromptou segue para a frente ao
logar indicado.

A v.-m. ao primeiro cominando avança
para a direita da v.-p., fazendo alto quando
o carro estiver na altura da conteira ; es

serventes procedem como no caso precedente
indo, porém, oCceoC 4, respectivamente,
para as rodas direita e esquerda do carro
afim de auxiliar a voltai-o pela direita o

- leval-a ao seu logar. •

O armão da v. m., ao aviso "carro promplo", avança don4
passos e espera ser ilosearragado seguindo depois com o M 2

rennir-se ao da peça.
21!r. Em arção pura a estpterda ! — Marche ! — Ao pri-

meiro cominando os sirventes da v. p. procedem como no
n. 212 e ao segundo fazem a conteira descrever um quarta
de volta para a direita: ao aviso "prompto" o armão volta
direita e segue para o legar indicado.

A v 111. ao primeiro commando desloca-se para a direita,
avançanilo até ficarem as rodas do armão na altura das 41(1
rapar(); os serventes procedem como no n. 212, ao segundo
cominando desengataln o carro e completam o serviço coifai
nos casos precedentes; o armão, ao aviso 'carro prompto''
volta á direita e espora ser descarregado.

aia, Em, Arção para a direita ! Marche 1 Procede-sei
como 110 caso anterior, com as dirimamos correspondentes iTg
mudança de sentido do movimento; a v. In. desloca-se para:
a esquerda avançando até que as rodas do carro fiquem na:
altura das do reparo com quatro passos de intervallo.

216. Urna'vez as guarnições bem eXereiladas nesses mo-
vimentos de "em acção", convem fazer alguns- exereicioã
emittindo o cominando "marche" logo em seguida ao pri-3
meiro. Então os troo serventes que estão no armão da peça.
auxiliados pelo C p, executam todo o serviço sem esperar oa
que se acham na v. m. •	 .

217. Metter ar mües para 4 frente ! Marche 'AO pri.s
meiro cominando os serventes preparam o ohuz e o earn.i
para a marcha, isto é, atracam a palamenta (230, e todos re-s
tomam seus postos, abrigados, einquanto não chegam os ar..?
mões. Ao segundo caluniando os aurnõ% avançam, o da v. 14.
pela direita passando o mais proximo possivel do reparo até',
----

(') O armão da peça st; contem shrapnalls, o do carro só gra-:
nadas ; o retrotraiu do carro shrapnells em tres coluninas verticae%,
de alvéolos, sendo as duas !atuns extremas e. a central dp, cligtitk
granadas nas demais.
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gula/muito, toda vez que o eXiiiiii as aonveniencias da in-
strucção.

AcCIOYAMENi0

233. Para o exericia de meter a 11Ca
acçii» as viaturas estarão engatalas, a viatura-
muniaão (vau)) a 20 x atrai da viatura peça.
(v.-p, contados da boca do obuz ás rodas do armai).
Os conduetaaes (a pá) ficam junto á 	 oepo
i; e dois passos á esquerda da extrenlida le da
e os serventes sentados nos CorreS, mia seguinte dispa-
sito, da direita para a esquarda

Xo armão da v.-p.. C 1, C 3, C J.
No armão da	 ti 2, C 1.
No carro, M 1, M 2 (Fig. 8),
Os servente; podem lambem formar a p, um

passo atraz da viatura que os conduz, na ordem que
°ocupam quando montados, formando oC2eCaá

as rectaguarda do M 1 e M

3à9	 210. Serventes aos cofres !OC3oCt montam
ta, no armão da peça paio lado do mão e o C pelo

lado do sóta, servindo-se do estribo do satroço
oc2eca	 arma° do eacc,), respectivamente
pelo lado &tomai) e do stita ;oM1oM2 no retrotraiu
do carro, respectivamente pelo lado do mão e do
súta.

O C I. e C 5 seguram-se com a mão no punho da
varanda e do mesmo modo o t: 2 e c a, a[ 1 a ;
o C 3 passa os braços por sob os do CloCa; todas
apoiam-se no encosto firmando os pés na borda da,
Concha e in a nteinla o tronco erecto.
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'gire as rodas cheguem a Ires passos adeante da bocea do obuz,
da v. m. pela esquerda até que cheguem suas rodas na

altura das do carro, onde pára afim de receber a munição,
hito o que avança a neeessario para engatar obliquando á
direita e logo depois á esquerda.

Ao chegarem os armões a seus legares, os chefes de
viatura commandam "alto". O M 2 salta do respectivo armão
é todos na serventes collocam-se nas poaições indicadas no
caso de "em acção para a frente", excepto aM2eoM1
que recolhem a munição; o reparo faz meia volta pela di-
aeita, pião na roda do C 2 e engata; feito isto, o C 2 eo
C 4 vão auxiliar o sarviço do carro, que se engata depois da
guardada a munição. Engatadas as viaturas os serventes soa
bem inunediatamente aos cofres.

A v. m. para pôr-se em movimento espera que possa
occupar seu togar afraz da v. p.

218. Metter Ur 1 itÕeS para a retaguarda! Marche ! — Ao
primeiro eommando os serventes procedem como no caso
precedente e os C e, MI eel conotam' a munição sobre
o carro, valiam-no pela esquerda, pião na roda esquerda, e
o conduzem Cá 10 passos á retaguarda da pá da conteira.
Todos abrigam-se.

Ao segundo cornmando os armões avançam em direeeão
a um ponto situado a oito passos á direita da canteira (da
flecha do carro) e a alto passos antes desse ponto iniciam a
meia volta peia esquerda, collocando-se em posição para en-
atar, lança no prolongamento da flecha. Os serventes enga-

tam e depois sobem aos cofres, os da v. m. guardando pri-
meiramente a munição; o O 2 e o C 4, engatado o canhão,
auxiliam no carro.

Si o terreno é muito pesado e o carro está carregado,
póde-se metter armões eommandando antes da voz de mar-
che: Carros firmes ! Os carros apenas voltam as flechas para

, a retaguarda. Os armões dos canhões engatam, a viatura-peça
avança 20 x e faz alto. Os armões dos carros engatam logo
que teem a frente desembaraçada.

219. Metter armões para a direita (esquerda) 1 Marche !
— Ao primeiro cominando os serventes procedem como no
numero 218 e voltam as flechas (cordeiras) para o lado colo-

mandado. Ao segundo commando os armões avançam mu
direcção á (tonteira (flecha do carro) e ahi chegando giram
á direita (esquerda), devaneio os serventas auxiliar -nas ro-
das. Em seguida os serventes engatam os retrotreps e sobem
aos cofres, os do carro depois de guardarem a munição: o
Ç2eoC 4, engatado o canhão, auxiliam no carro.

SERVIÇO DA PEÇA EM ACÇÃO

220. Para a instrucção desse serviço estarão as peça,
desengatadas com 20 passos de intervallo, carro á esquerda
do obuz (164), armões a 20 passos á retaguarda, lança corres-
pondendo á couteira (flecha).

221. As guarnições, com os serventes prévia-
mente desarmados pelo C p ou pelo instructor,
forniam, Sx á, retaguarda da peça, nas posições
indicadas na fig. 10 a,formar guaruiçaess). (*)

222. Quando o officiai instructorquizer fazer
observaçaes que devem aprovei' ai' a toda a bataria
mandara: Balaria Ninar ! Os serventes correm
a formar com a maxima presteza na ordem de
suas peças, os C R na 1" fileira, tendo cada um a
esquerda o respectivo C c, os C 1. a C 3, sucessi-
vamente cobertos pelo C p, os M 1 e M cobaia();
pelo C c; o C p da 2" peça dá o alinhamento,
ficando a 2 passos na frente do instructor.

223. Ao coa:mando guarnecer ! todos vão
rapidamente occupar os seguintes postos: OCie
o C 2 nos respectivos bancos ; os outros ajoe-
lhados, o C 3 junto ao cofre da flecha, o C a junto
ao olhai da, contoira coberto pelos C 1 e C 3, o
C 5 na mesma altura que o C a, colo pelo
O 2, oCceoMi atrás do carro, este a esquerda
daquelle. o M 2 de pé, atrás do armão, o C p
ajoelhado á esquerda do C 3 (Fig. 9).

224. Ao cominando p ogar na »dementa !
todos executam tudo que está prescripto para.
entrar « em acção» a partir do momento em que
os trens estão desengatados e collocados em po-
sição (212).

225. Quando o chão estiver humielo, ou para.

o exereicio, o instructor pôde commandar
dar alaram descanso aos homens sem interromper

levantar ! (10) o que não se entende com o
e o C 2.	

R

21ii. Ao commando em acção ! executa m-se
os movimentos de « guarnecer a e « pegar na
palamenta

Fig. 10

(*) Cada peça deve' ter o respectivo numero (1, 2, 3, 4) pinta;do a
,lilita brinca, 12 cm. abaixo do traço de coateiramento. Este alga-
ktsmo terá 02,1 de altura.

227. Quat,do o instruclor quizer fazer urna verificação
qualquer ou da-r, alguma explicação sem reunir o pessoal
ltirma do n. 222, commandará oito! Todos interrompem iirk-
imediatamente o que estavam fszendo e ficam attentos.
execução do serviço prosegue 	 eommando continuar!

228. Para desfazer a parta já executada da um corn
mando ou todo elle., quando th ei havido erro, o instructor
commanclará ultima [drama!

229. Querendo afastar os serventes afim de examinar
qualquer serviço feito na peça, conintanda-se formar ;luar-
wiçiies1 Todos os serventes formanwein aecelerado a 5 passos
atraz da cordeira, o C 3 no prolongamento desta, o C 2 á sua
direita, o C 1 á sua. esquerda, o C 5 cobrindo o C 2, o C 4 co-
brindo o C 1, o C e, á esquerda do C 1, o M 1 á esquerda do
C c, eo0p á esquerda do M 1 (Fig. 10). Voltam a seus pos-
to ao comutando tem acetina.

230. Ao commando atracar a palamenta! (Canso em quala
euer cios casos de smettar armões») os serventes desfazem era
ordem inversa os movimentos que executaram para "pegar na
palamenta», pondo o C ‘1. todas as graduações da luneta a
zero (224) .

231. Para que todos os serventes sejam instruidos nas
rAversas funcções (160) o instructor fará algumas vezes troa
cor postos, commandando por ex, : te 3 e C 4, , C 1 e C 2 troa
car postos!»

232. A braços para frente (retaguarda)! Marche! — Ari
primeiro coimando os serventes tomam as seguintes posi-,
çõea: C 1 e C 2 rias respectivas rodas, C 5 e 04 na canteira,
C 3 no leme, M 1 e C c, re,specti aamente„juntos ao C 5 e C 4,

p junto ao olhai da clavija, quando não tiver de ir para a
frente (retaguarda) marcar o ponto em que deve ficar o
ebuz.

Ao segundo commaudo o C 3, oC4 eoC5 levantam a
cordeira auxiliados pelo Ce e M 1;oC1 e oC 2 seguram
junto á co.a4a dons raios situadc. approximaelamente em an-
gulo recto e impallem as rodas mudando as mãos cm cada
Quarto de' volta; o C p auxilia na pá da canteira si fôr neces-
sario.

No movimento «a braços para a retaguarda» o Oc e
11,1 1 agem na face anterior do escudo applicando as mãos
abertas em altura correspondente á janella do colimador. O
CceoM1 poetam tambern ajudar agindo nos tirantes presos
ás arandellas.

E' terminantamente prohibida applicar esforços em la-
gares não prescriptos aqui, espeeialmento no supporta dos
bancos, na haste de protecção, p o berço e no obuz.

Uma vez a peça no lagar. o C, e, o M 1. o C 4 e o C 5 con-
duzem o carro agindo o C 4 na aza esquerda, o M 1 na di-
reita eoCc e oC 5 na face p.a tardar do cobre ou mo olhai.
da elavija (na caso de recuar); si fôr preciso mais auxilio O

- C3 eoC2 agem nas rodas.
Si o carro não deve seguir o obuz, isto será indicado pelo

'commando «Carros firmes».
Em terrenos muito difficeis os serventes da outro peça

da mesma secção prestam auxilia da seguinte forma: o C 5
e o C. 1 nuxando cada um por urna corda (•) que engatara
PG gancho da arandalla e passara sobre o hombro; os outros
serventes conduzam o carro ao eau legar. O C p Ode ordenar
que o ti c servente apoie n leme ao bornbro e nas descidas forlas
póde mandar voltar a mateira para o lado do cima.

Uma vez a primeira das peças da secção cai seu logar, os;
C a. C 1, C 2 e C e traaam de pol-a ,teni acção», emquanto
ouirea vão auxiliar a segunda peça.

fio movimento do carro a braços, é preciso primeiramenta
rebatei-o e no movimento do obuz carregado, a cunha clave aer,
travada,

EXECUÇÃO bo
23. Os emumandos para abertura do fogo devem indicar

.08 elementos de tiro na seguinte ordem: especie de projeetl
e de modo de funceionamento da espoleta, numero da carga
(quando for o casei), unidade que atira, objectivo, corretor o
alça. Na pontaria indireta commanda-se, em togar do ob j e-
ctivo o modo de pontaria e o angulo do sitio, e depois da alça
as derivas. Os commandos subsequentes indicarão apenas os
elementos que houverem de ser alterados o na mesma ordena
acima estabelecida; paca a alça, porém, no caso de não haver
alterarão, commandar-se-ha amasiem, alça».

23 ,i. A deriva- é aommandada designando-se suecessiva-
mente os numeras para o prato e para o tambor sem O emprego
desses dous vocabulos.

Nae havendo numero para o prato, ou para o tambor
somente para as dezenas deste, é preciso empregar a palavra.

(*) Essa corda, que póde lambem ser tirante ;Abrasa-
lente, deve ser conduzida em cada reparo estendida do ladra
externo daa falaria, do. supporta aos bancos ás azas da coam

feira.
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gero na lagar correspondente. Exentplos: (deriva. 30-25ta «ze-
ro. 601». 4'60. zerob> €30. zero 51)

Identicamenle se cominanda e alça, dispensando porém O
emprego da palavra zero quando ella importar em um mui...
tiplo de 100. Exemplos: "Alça 6!" "Alça 0.501" "Alça 25.251"

Alça 50!»
5, Exemplos de rommandos para abertura do fogo:,

Pontaria directa

1)".. Shrapnell tempo! Só a acção da esquerda! Em frente,
linha de atiradores, desde o canto do malte; até a casa amarelia
á. esquerda ! Corretor 10 ! Alça 2 .1 ! Tal peça — Fogo !

2). Granada carga ;..! Só a 1' peça da direita! A' direita,
1.r , ncheira de infantaria! Itepartir o fogo sobre a metade es-
querda! Alça 18! Tal pe ,;a, — Fogo! (*)

3). Shrapneil percussão! Só a seunita peça da esquerda!
Em frente, artilharia! Ponto de ragulação, 2., peça da d-irettat 211. Quando se tenha de suspender o fogo para mudai'.
E a imo esta na frente da extremidade direita do mai.tol de posição commandar-se-ha — Alta 1 Aludanra de posição I
Alça 30! Tal peça — Fogo!	 .A peça descarrega e a guarnição atraca a palamenta.

242. Quando a suspensão do fogo se impõe para deix0
Pontaria indirecto	 passar uma rajada de fogo da artilharia inimiga, commanda+

se — Alto! Abrigar!

Feito o disparo, a peça só carrega depois de um novce
commando que indique a continuação do fogo, • excepto niY
íamo rapido ou quando tiver sido commandado mais de un'i
grupo. Nos exercidos, em geral, não se faz o earregameritó,
Com o projectil, bastando apenas simulai-o.

249. Para suspender o fogo por algum tempo. ficando-s
en tre talltc ((em acção, commanda-se — Alto ! Cessar fogo 1

As peças carregadas descarregam, e, posta a espoleta do
shrapnell zero na merca e passado o grampo do segurança, a,
da granada na posição de transporte, recolhern-se os projoefis.
e os estojos com a carga 5 ao carro; a culatra fica aberta, o'
MleoC4 recoWni os estojos vasios. Essa pausa é apro-
veitada para limpeza do material e pequenas reparações (,
feito isto, os serventes ficam em seus postos, abrigados, çs
á vontade. Si fôr preciso, aproveita-se o «cessar fogo> par
fazer o r emuniriamento. (*).

•nn••

4). Sht! só a s. da iiiroita! Pontaria reciproca sobre a ter.
eira peça! S. 204! C. 10! A. 16! Ta i peça — F.!

5, Gr. C 51 Só a 4° p. da esmierda! Ponto de pontaria á
retaguarda, pára-raio da torre da igreja! S. 196! A. 20! De-.
iva 28. zero! Esc. da esquerda de 15! Tal peça — F.!

6). Sht.! só a s. da esq.! Pontaria á luneta! Direcção ge-
ral! S. 192! C. 8! A 30! Derivas da esquerda! 1' 8.25! 2" 0.251
:3' 10.:0! 4' 12.15! Tal peça — F.!

O instrutor (chefe de peça) deverá préviamente indicar
nual a situação da peça na bateria, por exemplo, a peça é a
' da direito, para que os homens possam executar as opera-

ções do modo adequado.
2a0. lodos os serventes devem a cada momento saber

quaas or elementos de tiro e o insta uctor deve fazer frequentaa
ve:iiicaçoes nesse- mentido, procodendo com methodo, isto
começando pelos commandos mais simples e Ceatentawin- se
com a resposta do um ou dous elementos até chegar a fazer
qualquer servente repelir os commandos integralmente. Com
este exercicio os homens ficam preparados para desempenhar
bem as 'micções de repetidores na cadeia de transmis35o

237. Ao commandc Shropnct tempo I (percussão), O M 1
toma. um cartucho da linha inferior de alvéolos '(Itavettila
nniui(ão descarregada do armão da peça lança mão primolea-
mento &lia), retira o grampo de segurança dá espoleta e pro-
cede conto no n. 206.

Ao cominando Granada foCe torna um projectil da linha
inferior de alvéolos (havendo munição descarregada do armão
lança mão primeiramente delia, propara.a espoleta, recebe o
estojo do M. 1, prepara o cartucho e passa-o ao C 4.	 •

O C 3, recebendo o cartucho, faz o carregamento si ó o
caso disto (266 a 272). A' indicação do objectivo (ou do
ponto de pontaria) o C p, CleC5 procuram-n'o e, unta
vez approhendido, oC1eU5 fazem a pontaria, depois do
graduados os instrumentos do accôrdo com os commandos
alça, angulo de sitio e deriva.

Ao ruminando Tal peça -- Fogo !, o C 2 procede conto
está dito no n. 104. Si, no tiro de granada foi commandada
urna carga differento da 5", o M 1 compõe a carga comnain-
iCada antes do passar o estojo ao C e; nos exercicios, guarda
IIS partes de carga retiradas nos estojos servidos, calçando-as
por cima com pannua ou estopa.

238. Terminada a pontaria o C I communiea ao C p,
€promptoa com elevação de 'voz bastante para que este o
Ouça.

No tiro real oC1. eoC2 nos primeiros disparos. isço
entquanto o reparo não estiver ancorado, seguram se

escoras do escudo e levantam Os pés do solo (194, periodo
segundo) e o C 5 carrega fortemente no leme.

239. Disparada a peça, o O 2 abre a culatra, apanha
em a mão osquerda o estojo oxtrabido e joga-o para traz
(nas exareicina entrega-o ao 3° servente e este ao 4°, que o
colloca novamente em um alveolo); o O 1 rectifica a pontaria,
no caso do .pontaria indirecta rectifica a referencia (sitio e
deriva) e só então faz a alteração de deriva e alça comman-
dada.

Quando se fiz71r a mão a graduação das espoletas, pre-
pteado um cartucho gradua-se immediatamcnte outro nas
mesmas condições, de modo que ao novo comando, bastará
fazer uma pequena correcção,
taa...n•n•

Todos interrompem o serviço e procuram utilizar 4
melhor possivel a cobertura proporcionada peloã esciiddà.

243. Exemplos do commandos subsequentes aos de abera
fura do fogo. Pontaria directa.

Continuação do exámlo 1) do n. 235,
A. 281 F!
A. 201 PI

4	 •-•

Toda a bat.! 0.-14. 1 A. 23.50! 1 grupol
A. 24 1 1 grupo

oltesma alça! 2 gruposf
Alto ! Cessar fogo

Pontaria indirecta. Continuação do exemplo 5 00 IX, 23:is
A. 23! Deriva niais 301

A. 221 Deriva menos 10 / F. f
A. 23/ Insoeever! F.I

,	
Toda a bat.! A. 22.25! 1 salva

A. 22.50! eeivo, escalonar de menos Zt 1 I,
..

Alto 1 mudança de posição 1

MUDANÇA DE MODO DE PUNCIIIONAMENTO D ËSPIDLEVÇ
PECIE DE PROJ ECTIL

224. Comandos: Tempo! ou percussão! ou Com
retardo ou Sem retardo !

Mudando-se de proje,ctil: Shrapnell tempo OU Vira-,
pnell percussão ! ou Granada I

Estando o projec til preparado para o tiro, mas não in-
troduzido na calmara, ao cominando de outro modõ de filha-
acionamento da espoleta, faz-se a alteração
Havendo ao mesmo tempo mudança do projoctil, eartuelto
preparado é disposto para o transporte o recolhido aos alvéo.
los, tomando-se um outro da especie commandada.

Estalido a peça carregada quando se commanda uma ai-
teração na espoleta ou outro projectil, ella só é descarrogada
para serem executados os commandos quando o projectil
o shrapnell. A peça que .nessas condições atira com projecta
diverso do commandadó ou com a espoleta disposta dó or(trii
modo, deve avisar ao commandante da bateria antes do dis-
paro.

Para passar do tiro de shrapnell de tempo á percussão
em distancia muito Tumor não é preciso descarregar a poça.,

MUDANÇA DE OBJECTIVO

T.	 . 282 e 283.
tauDANIA DE TRAJECTORIA

245. Commando: Carga 1 (2, 3, 4) !
A carga a empregar de acc(irdo com a.distancia tira-sê

dr, primeira pagina da tabella de tiro; para uma dada ¡SR:::
tuteio a carga mais convêniente para é tiro mergulhantg
aquella cujos angulos de tiro é de quéda estão enquaetrachas
era traços pretos.

Para evitar continuadas mudanças do éargas tonveaN
quando a distartaia do tiro é à do limite suPerioi
carga, lançar mão da carga seguinte.,

t,4

1:,.slan. do a peça praregada com granada, preforizv_i4
sob0 o 0100,i:s% tint.<¡depos`,Rá.

Sii excepcionalmente começar-se-ha é fogo 'com a•	 carga correspondente	 distancia Praliadi( do Vlyjet.gao
t. T.

ei

.. 	  • ,..4.S.altt.
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ou levantar a culatra peio volante de r..levação até que a vi-
sada tangeneic a crista da cobertura; depois o C I levanta ou:
baixa a alça ate que o nivel do •itometro fique calado; a dis-
tancia lida na alça é a do espaço morto.

o o obuz estiver carregado, a visada será feita pelo cola
limador da alça a zéro. O p conimunica•ao respectivo com-
mandante de sacção o "espaço morto, tanto" e esta addiceio-
nando-lhe a diatancia da socção- á crista da' cobertura. com-
muniea ao commandante da bateria ou ao 'subalterna mais
antigo (257, fim) "alça »anima, tanto". As peças não aci-
darão atirar a uma distancia inforioa a maior das alças mi-
lamas, emquanto o angulo de sitio fôr o mesmo, sob pena da
incidir o tiro na cobertura.

251. os seracales devem evidenciar a habilidade a se-
gurança adquiridas na escola de peça mesmo em eireumstana
cias (Inceis e ainda que fiquem entregues a si mesmo. A:
exacta graduação das espoletas é exaaancia essencial que não.
Pado ser preterida nem pela maxima rapidez do fogo,

• Pela aecumulação de funeções de outros serventes eles
ficam desembaraçados e preparados para os casos do baixar
flk combate.

A instrueção deve chegar ao ponto alo ser o serviço dá
peça perfeitamente desempenhado por dois serventes com o

p.

Ao commando da carga. o C1 dispõn o regiatao de cara
lgas para o numero commandado e toma a alça na escala a-ora
Xesporalente; o M 1 procede como no n. 237.

Si um cartucho já está carregado com outra carga, - o C 2
axtrahe o estojo e passa-o ao C 3 que compõe a carga com-
anandada e carrega novamente, entregando ao M 1 as partes
ate carga retirada ou recebendo delia as que faltam para com-
pletar a carga.

Para passar do tiro mergulante ao tira rasante: carga 5 a
•!au Shrwelle tempo 1 (percussão).,

5 ESCOLA DE :BAURU

CENEriALIDáDES
A segurança e uniformidade dos artilliaaca no ser-

da peça, a perfeita harmonia do conjunto da guarni-
a .a. () e a completa disciplina daa fogo são as condições basi.-
uns para o bom tiro da bateria; as difficuldadas inberente.s
110 tiro do posição coberta devem ser vencidas mediante m-
ate:acção. meticulosa, sem detrimento, porém, daa exereicios
fli pasi•ões descobertas. •

Os exercidos de tiro simulado (C. II. T. A. C.) na bateria
levem ter togar o atino inteiro; cai falta de serventes prom-

paos deve-se fazei-os com a guarnição reduzido„ trabalaan-
db mesmo só com as viaturas peças. Nesse caso o C 5 des•
anipenha as funcções do C 2, o C a faz o conteiramento e o
(1.1 p a regulação alas espoletas.

247. O commandante da bateria, pela resolução prompta,
Pelo bom commando, pelas disposições acertadas e pelo cuia
atado do sua transmissão rapida e exacta, coneantra todas as
!alergias da bateria para o combate.. O seu exemplo mantem
a; disciplina de fogo nos momentos decisivos.

Elle Ode delegar temporariaMente o conunanda baa
1:eria a um subalterno (Il. T. A. C. 2, fim) ou attribuir missa°
especial a uma secção.

2a8. Os commandantes de secçõo apoiara o comman-
Unte da bateria, secundando-o intelligentemante em suas
disposições, fiscalizam as guarnições, cuidam da aapida ap-
Prehensão 'do objectivo ou do ponto de pontaria e mantém
a ordem do serviço no 'tiro. Elles dão as indicações de deta-
lho sobre a repartição do fogo e as correcções hatividuaes de
'deriva. Quando o processo de pontaria commandado pelo ca-
pitão não puder 'ser empregado em algumas das Peat aa, de-
acminam qual o prooeseo que, no raso, tal peça deve ema

. alargar:- Paavidenciam sobre o ramuniciamento opport uno e, do.
caso de baixas, regulam a distribuição doa serventes nas pe-
aas de sua secção. Repetem ns commandos do capitão, a par-
ir da lado (ali que , elle so achar, da direita ei•ella estiver

centro, Pronunciando-os com elevação de voz sufficierite para
.lue o outro coinmanalante tkasecção e o da bateria os ouçam.,

Recebido o signal dos chefes de peça (2 ,19), os eMinnan-
"dantes de secção participam ao da bateria «tal secção—prorn-
ptaa. Estando este fóra do alcance da voz, o subalterno mais
antigo transmitte-lhe tal participação levantando o braço di-
reito na vertical; nos e.xercicios de tiro simulado participa
1-fue foram feitos os disparos commandados. fazendo o gesto
are afogo». Quando occorrer o caso, participa ao commandan-
la da bateria: atai peça não atira (não atirou».

Providenciam pára as reparações de urgeacia na linha
-de logo. •

249. Os chefes de peça tratam da convenieneto insta/M-
ø dos retrotrens (obuz e carro), auailiam o apontador e o

i;onteirador na procura do objectivo ou do ponto de pontaria
é fiscalizam o serviço dos serventes, especialmente as gra-
duações e niveis, cuidando no caso de pontaria referida que,
amquanto o repara naõ estiver ancorado, o C I após cada dis-
paro rectifique a referencia da direcção antes de fazer qual-
'ator alteraçao de deriva acaso commandada.

Recebido- o aviso "prompto" do apontador (28), o Caa)
:aerifica si tudo está prompto e depois levanta o braço dia
Teia) fia vertical e assim o conserva até que o commandante

secção lhe faça signa]. de que está seiente.
Quando por qualquer motivo uma peça não possa atirar,

O respectivo C p avisa o eommandanto da secção:
• Observam sua peça, particularmente a culatra e d_recua
aobre o reparo; si o obuz não volta inteiramente em bateria,
dai) aviso immediato ao eommandante da sução; todavia,
;tturante o tire, de efficaela não interromPerata o fo go si o aras,
Infanta uão excader de 12 centáraetaos. 	 .

lioa -movimentos a braços com a par carregada zelam
' Para que a 'cunha seja travada.

No caso de baixas regulam a aeaumulaaão de funaaae.s. ,
O. Nas posições -cobertas, qualquer ire seja o pro.

a'asso empregada pára determinar ti, posição das peças, logo
iiftte estas estejam inatalladas, os chefes de peaa determinam o
'espacei morto correspondente ao angulo de sitio O/mandad(
Ia 1. A. C. 6, ultimo variado). Para isso, tetarainadu a popa
aaria, o Ç p a.gachanda-se, {teatro	 tjaa falaaa, visa
pala gataaarla Infçrior aa atina U. anu 	 3.4-4 2 a.; 1 !ialain

252. O bom exilo do (iro depende em - grande parlo dá
absoluta segurança dos apontadores. A pontaria exacta e
uniforme, a rapida apprehensão do objectivo e o reconheci-.
mento seguro da extensão de sua frente, a boa repartição dti
fogo e a prompta descoberta de algum movimento do objectiva
são condições imprescindiveis para a rapida e boa efficacia
do tiro.
• 253. Para tornar a achar facilmente objeetivos difficeia

de ver, ou para não eanfundit-os com outros, recorre-se a
objectes uaturaes bem visiveis por meio dos gumes se possa
marcar approximadamente a direcção do Ines objectivos.

Algumas vezes convém reunir os apontadora* ou , os alie, -
ias de peça para indicar-lhes o objectivo ou o ponto de pona
faria, a deriva e o escalonamento (si houver).

254. O commandaute da bateria pado ordenar que ti
armão do °lila tambeni seja descarregado, ao entrar a ba-
teria cai acção, ou que neta o do carro . o seja, conforme a st-.
tuaaão.

A munição 'descarregada dos anões deve ser tirrurnada'
a um passo da extremidade do leme armado aa12), aia:quarta
to não forem construidas as trincheiras (261).

Em caso algum os eartuaboa serão eollocados directa-
menta sobre o sato. Na posição de tiro convém, logo qua
haja tempo, retirar as granadas do carro :e collocar-as por-,
terra, Ires passos a retaauaada do carro, tom o culoto para á
frente.	 --

255. Na posição. o commantlante da bateria pada orde-
nar o alaa i do armamento portatit ou do equiaamento dos
aerventea. Os mosquetõos serão então abrigados da mettioe,
Maneira possivel, ficando porém á •mão.

No tiro será permirlido aos homens tapar os ouvidos.
com um pouco de algodão frouxo.•

• Para os exercieios .na bateria. não é preciso que os
Serventes levem sempre os toosquetUes.

256. O commandanto da secção abriga-se atraz do Um
dos carros, podendo mudar-se. de uma peça para outra quan-
do o serviço o exiair.

257. O commandante da bateria acha-se geralmente era
um ponto donde melhor possa observar e dirigir o fogadá
sua unidade. Si esse ponto lar na linha de fogo, (lavará utili-

. var-se da cobertura proporcionada por um dos carros; si:
não fôr, deverá aproveitar a cobertura natural do terrena'
ou mandar construir um abri go aom auxilio de ferramenta
de sapa (263).	 -

Si de seu posta !Ião 'puder commandar- a bataria a voz;
estabelecerá ligação por telaplione, estafetas a pé ou a ea-a
anilo. cadeia de transmissão (repetidores), sia-nateiros
((a II. T. A. C. 53). Em taes casos o subalterno mais an-
tigo da linha de fogo amime a sua direcção (a. It. T.

A Roça() telepbonica é a Mais segara.
258. A transmissão de ordens pelo telephona (C, R. Ta

'A'. C. 52), pelos repetidores e por signaleiros deve ser exer-
citada desde a instxuação de rerulas na escola do bateriti
sem atrelagem.

259. A cadeia de fransmiss,ão • ai:. R'. P. ata C. 5-i) ta
constatada por serventes, da preferencia guarda-armões.;
Gaja homem instaHa-se ao aleanca ala voz do preeedente
do seguinte e abriga-se no terreno, deitado, aecorrendo
ferramenta do sapa, si fór inecessario. 	 •

Os commandos devem Ner -transmittidos 'por partea
aafistituiado grupos nato muitos extensos e cada grupo (Ra
..aaWlaPalaoa sal ae lal afeta40.. depors que o raneatatár saguitaaa,
ORO anaiSmittida o grupo pr.:acata:Me/ Oda ¡aastaa faseataaa
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1ransurissõ0 pita pelo repetidor ,v-eguinte, Ofirrigindo-a

immadiatamente si houver arra rei falta.
Exemplo de transmissão (235,6).

r grupo: Sbrapnell tempo! Só a secção da esquerda!
.2" grupo: Pontaria mi lunola
7.1" grupo: Sitio 192! Corrector 8! Alça 301
4.- grupo; Derivas da esquerda..
5 1 grupo: l e peca R.25!
0' grupo: 2' peça 9.15f
7' grupo: 3' peça 10.70!
8' g ru po: 5' peça 12.15!
O ( .ammando afogo) não é transmitlido peta repeli-,

dores e sim dado directamente pelo proptio capitão, ou Por
suguem a seu mando, por meio do gesto correspondente es-
tabelecido.

A vadeia da rapelidores não dava exceder de fres ou
quatro homens; vaso a distancia exija maior numero deve-
se recorrer á li g ação por signaleiros.

200. O ensino da signalizacão, a composição e altribui-
ções dos postos de signaleiros. assira corno a organizaçâo do
material caspactivo obadeverão ás 4Instrucções para signa,
Jeiras» em vigor no Exercito.

enraAno DA rosMo DAS PEÇAS

261. E' de grande importancia que as peças fiquam fa,d
N'oravelmente astacienadas e rapidamente ancoradas. Isto re-
quer em geral providencias especiaes que devem ser ultima-
das, quanto passivo!, an Áo s da abertura do fogo.

E' preciso evitar o forte desnivelamento das rodas do
reparo . ou corrigi1-0 cavando com a picareta debaixo da roda
mais alta. Deve-se apoiar a pá. da conteira contra um rasado
natural do tarreno ou enterrai-a um pouco, para o que o C 5
calca sobre o punho do leme emquanto o C 1 e C 2 actuam
nas rodas para a reetaguarda.

Em terreno duro preciso cavar um sulco para enterrar
a Pá da canteira.

Assim que disponham de tempo, o C 2, oC3eoC
Àancam aterro contra o escudo inferior até cobrir a alArtura
existente entre elle e o terreno; depois passam a cachei' os
saccos de aterro ('), para fechar o espaço entre o reparo o o.
carro.,

TRABALHOS DE SAPÁ

262. Em toda posição de fogo logo que as eircumstancias
'do combate o permitiam, deve-se completar, tanto quanto pos-
sival, com trabalhos de sapa o abrigo proporcionado pelo maa
iodai , e pelo terreno.

E' preciso cuidar principalmente da protecção dos obsar-
vaiaria%

263. Entrincheirmento dos observatorios — E' precisa
cutrincliPirar o poste de observacão utilizando a cobertura
natural do terreno, do modo a reduzir ao minimo o trabalho
do sapa e prestando a maior attenção, tanto na escolha (1,3
local quanto na execneão do trabalho, que se reduza ao mi-
niMO a visibilidade para o inimigo, pois, mormente nas po-
sições cobertas das baterias, seus observaturios constituem Q
mais cobiçado °Ideei vo.

No mesmo sentido O preciso o maior cuidado ao. estaha
!cear a ligação com a linha de fogo (telephone, signaleiras,
cadeia de transmissão), para que não se denuncie o obser-)
yatorio.

Empregam-se com vantagem os saccos de aterro.
O observatorio deve Ser semi-enterrado; faz-se urna ex-

eaVação com espaço Para estacionar a luneta, para o com-
manflante da bateria (grupo) e o servente da luneta; o aterro
O lançado - para a frente e para os lados, junto aos bordos da
excavação. A cobertura deve ir até um decimetro abaixo da
objectiva. A' distancia conveniente prepara-se um abrigo
para os dous telepbonistas, que devem ser tombem signa-
leiros.

Havendo bastante tempo disponivel antes da abertura do
fogo (posição preparada para a densiva) constroem-se
chservatorios entrincheirados, segundo 'o typo indicado nas
figuras 4 e 5.

264_ Entrincheiramento feito durante o combate, V. f1-
ura 6.

Com os primeiros saceos de aterro cavado em 31 prepa-
ra-se, ein togar convenionte, uma cobertura provisora para
as cestas do munição. Em seguida excava-se em a, lanaando
e aterro contra o escudo inferior do reparo: essa escavação
não (lavo ultrapassar a linha distante ,10 cm do escudo e deve
guardar a necessaria d i stancia da pá da conteira. Cr-intim-ma-
sa a encher os suecos com o aterro ganho em a e 31. (*) Afta-

() Em cada arrnão devem ser transportados dez saccos
:Vasios de 40 x 120 em.

(*) Não O preciso- atar a bocca dos sucos, basta voltai-a
para a frente ou para o lado onde será prolongada a caber-

,

vessam-se quatro on cinco no e,,paço existente entre o re..
paro e o carro, isto ô, eu 1)0 as duas rodas internas; os res-
tantes são (tisnastes obliquamento para a reetaguarda,
partir do meio da roda exterior do reparo.

Na falta de saecos essas coberturas serão :feitas conX
:zl.erro solto.

Continúa-se a excavação em 31, lançando o aterro dei
modo a formar uma cobertura a partir rla roda exterior do
carro em direcção obliqua para a revtaguarda. • Igualmente
faz-se unia excavacão C mi rectaguarda e por fina do
reparo, de modo que não seja compromettida a resistencia
do sólo na proximidade da pá da canteira; o aterro que tiard
sabe é: 'aproveitado para a cobertura a partir da roda exa'
terior do reparo.

Nesses trabalhos toma parte toda a guarnição, revezan-;
do-se, excepto o C 1. e sempre sem prejuizo do tiro.

As trincheiras 31 e C são para os serventes e para á'
munição; devem attingir a profundidade de um metro pelo
menos e estendem-se para a rectaguarda ri medida do des-
envolvimento da cobertura, a qual deve chegar a um metro
do altura. Contra estilhaços de projectis que arrebentam
rectaguarda póde-se dispar um paradorso por traz das trin-
cheiras; as terras para isso são tiradas do exterior.

265. Entrincheiramento preparado antes do combate nn•••1

Dispondo-se de tempo antes de começar o combate para pre.:
parar uma fortificação passageira de artilharia, einprega-se
o typo representado na figura 7.

13)We sor nacessario executar lae, obras O noité. ; então
O preciso' ainda do dia marcar o seu traçado, designando as
posições das peças e a direcção principal do firo. A oxca-
vação tem a pofundidade de 70em (cabo de p0) - e compre-
hencia fres secções:

I) a trincheira do material com quatro metros de fren-
te, e quatro de largo para o obuz e dous e meio para o
carro;

II). a trincheira do pessoal com dous metros da frente,
destacada para a direita: a largura é lm,00 (dons cabos
da picaeta) e no meio occupando um terço da largura, lia: um
fosso de 40cm de profundidade, formando duas banquetas;

III) a rampa cle accesso com dous melros de frente o
2m.50 (fres cabos do picareta) de extensão, face direita Ho
prolongamento da 1' secção.

O aterro O lançado em forno das faces anterior e la-
terrws das trincheiras I e II. deixando na frente a canhoneira
no prolongamento do eixo da rampa com um metro de lar-
gura na bocca do obuz e quatro do largura a dous de dis-
tancia..A . altura do aterro é de 80cm (um cabo de pica-
reta) e sua extensão é de dous metros. Em ultimo lo gar são
construidos os paradorsos, com lm,60 de largura na base,
sendo o aterro obtido fóra das trincheiras.

Empregam-se os saccos de aterro nas faces da canhonei-
ra, as quaos, na falta deites, devem ser revestidas de leivas,
fachinas, etc., de modo a impedir o levantamento de poeira
por oecasião dos disparos.

A face anterior da trincheira tio material pode ler o
talude 1 : 1, porém todas as outras faces internas da ex-
cavação e do aterro devem ter 'no maximo o talude 2 :1;
si o terreno a isso não se prestar, sará preciso lançar mão
dos revestimentos (leivas, fachinas, laboas, saccos de aterro,
pedra socca. etc.). E' preciso dissimular a obra, isto é, dar-
lhe o aspecto exterior do terreno que a circumda.)

ESPECIES E VELOCIDADE DE FOGO

(li. 1'. á- C. 33 a 42)
' 266. Tiro do tempo com uma secção (.11. T. "A.

Só a secção da direita (esquerda) — As peças da secção
designada disparam com intervallo de dous a Ires segundos, a
cominando do respectivo commandante de secção; só car-
regam de novo após o commando da alça. As outras peça..
executam tudo quanto foi coromandado, tuas não carregam.,
que só fazem ao cominando "toda a bateria".

207. Tiro de percussão com unia peca (R. T. A. C.
62) . ... Só tal peça . ...— A peça O designada pela sua situa-,
tão. isto O, 1' ou 2' da direita ou esquerda.

'lodos as peças executam lodos os commandos e CaPPC.4
acon, mas sómente a designada dispara a cominando do respe-i
clivo choro . de peça. AS outras só atiram depois do com,
mando. "toda a bateria". A peça do regulação tdrna - a earri
rogar immediatamente após cada disparo. No tiro de efficaao
via as peças só carregam depois de uni cominando que iirmi
dique a continuação do fogo.

208. Grapo de tiros — E' constituída por um disparo WS
todas as peças cia bateria. sem intorvallos.... 1 grupo (2, 3..
grupos)! Cada peça atira a vommando do respectivo C p assim
que estiver prompla, fazendo tantos disparos quantos os gra.;
Pos rommandadetm. Para que os disparos do um grupo de tiros
Pão Saiam . muilo dispersos convém que o capitão ou o subtil',
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terno mais antigo da linho de fogo (257. fim) só cM es:se com-
mando quando todas as poças estivoram promplaa e ôoro-
cin que os C p só commandem "fogo - deitais que f) segunda
étlfnualanalante do soerão 1 calia rrpotido o enramando.

269. roa° escoloMulo — Esta aso( ria de foRo só se PM-
prektt com VIL II. T. C. 41. Alça 30! Emeal000r! • (tropo!
..tscalonar" significa aug,montar a alva da f.iiri s !ta. para a es-

aaberda de 100, de uma peça á segointe.
Escalonar por secção! Significa que as duas pecas da

Sução da diaeila atiram com a alça commandada, as duas da
atutra secção augmentam-n'a de lóo.

O escalonamento pode deixar de ser do 100, devendo então
Sal' indicada sua grandeza no cominando... Alça 10! Escalonar
de 50! 1 grupo!

270. Sole« ..-- E' conslituida pelos quatro di sparos aue.
'paasivos das pecas de bateria.

Unia „s«lva (2, 3 salvas)!
1km esquerda, uma salva (2, 3 solvas)!

. As pecas disparam suceessivamante, a partir da direita
r(da escpleida), a- coram-tido dos respectivos cominai-litanias de
smeãO, com intervallo de ri a 6 segundos, recomprando a da
direita (da esquerda) depois que a ultima tenha disparado,
si se houver commandado mais de uma salva. Si urna peça não
ficou prompta o fogo passa adeante e alia só atirará quando

• 11W locar de novo a vez.
O intervallo dos disparos pôde sor augmentado ou dimi-

noida..No primeiro caso o capitão cornmandará:... — Patifa
lètdo— 1 salva! No segundo caso:„. rego vivo!.., os dia-
Piras succadar-se-hão com intervallos de uni a dons se-
gundos. Para voltar á salva com inlervallos normacs o com-
inando será: ...	 Fogo

271. FOffir por peca... Por peça da direita (esquerda)
Togo! O commandante "de secção faz disparar a peça- que es-
tiver na vez, esperando para cada unia o cominando "fogol
dado pelo capitão.

Para próseguir nessa especiv do fogo, o commandante
bateria, (tapais cle cada quarto disparo, commanda continuar!

Os elementos do tiro forem os mesmos, ou commanda movoa
anlemantos.

272. Fogo ropido — Cada peça dispara a enramando do
spftetivo C p assim que estiver prompta, fazendo-se todo o

serviço com a maxima presteza som prejuizo da exactidão,
•éspaeialmenfo na graduação das espoletas. .Para passar desta
'esperta de fogo a urna outra commandar-se-ha a-1-1-o! o a
floVa especie de foge.

Nota	 Quaesquer que sejam a especie e a selucidada do
Nó na bateria, cada peça só atira ao cominando Tal peça

fogo! dado pelo respectivo chefe de peça, depois de com-
aNta(a. A -pontaria.

»IEECÇÁ0 oX PONTAMA E ItEPAHTlf.:ÃO DO rOGO

T. A. C. 63 a 75);
Pontaria directa

273. 	A' esquerda. atiradores na frente do mama
ii.pbnla da direita e a estradal... ou 	 Em frente,

grlitheiVia ti esquerda do povoado! Repartir o fogo desde o
tlgf iglegraphico até o telheiro de zinco!..

Cada apontador dirige sua peça sobro a parle do obje-
tivo que lhe fica defronte; si for urna linha, sobre o meio

tluaato correspondente. Os commandantes de secção devem
afar o aponto de visada,' de cada peça, a não ser no caso de
'411107 a- zerial fogo rapidota, pois alii cada C 1 escolho á vou-
hde gni ponto de visada.

Si a frente do objectivo fór maior do que a da bateria,
imanprirá aos commandardas de secção fazer variar o ponta

-11t5 viatada, de modo que seja batida toda a frente.
Si alguma peça (secção) não pôde ver a parte do olaia-

Oivo que lhe toca, o commandanta da secção (bateria):
dãnütia. , . Cruzar f

Acontecendo que no tiro de regulação emo urna-secção
'oiti nina peça devam ser visados pontos que não lhe cor-
eapondam na repartição geral. 6 preciso que o comman-
nto da bateria faça a respectiva designação, connuanilan-

Mo, por exemplo-, Ponto dc regulação, peça junto d man»
elefra!
1.	 Passando-se depois ao tiro de affiearia. mi SeN:rm 01.1
jilera ae regulação desloca sua pontaria para os pont os que
34D ntriPettml•

a ' Pontaria indirecta s

- ,a2t4.- Não se dosaaat n objetive no cominando:
V'	 ,..Pontorio ree iprom sobre tal peca! Sitio 205!.

1i)	 luneta! DieeCCtiO geral! Sitio 2151
tOrifgor IV Alça

—.Ponto de pontaria; ti direita, chaminé! Sitio 1,9J1
te:01,CW 1_5! Mo 20) Deriva 1240! Uca "'
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Nos casos f e ff. contaiinda.a as ,peças (180) são humo=
dial-umente apontadas em anula (sitio e rdea) e- só depois
de completada a ditei:cão faz-se a correcção necassaria.

Para não retardar o • rompimento do fogo, conséra que ã
peça base não seja empregada na regulação, e á peça ou.
secção de reaulueão deve ser dada a deri‘a em primeiro
Jogar.

275. No caso cla pontaria reciproca ft direcção lia paca'
base é dada: por pontaria directa, coal emprego da haste
do alongamento ou orientando-a o capitão a cavallo on
um ponto elevado á'. rectaauarda; ipor. pontaria indirbela,
peta luneta de araleria ou sobre ora ponto á _Criado ou a
vacina-urda, na linha peça-objectivo (balizamento da Mi-
receão).-

No caso de pontaria á luneta, cada peça recebe sua de-
riva da luneta de bateria (189),

- 276. Orientar o plano de rollimarilo dii tonel( ' (Ir ba-
lcria — Chama-se plano do eoltimação da luneta de bateria
o plano de visada 0-32. Orientar esse plano é tornei-o pa-
rallalo ao plano de tiro da peça-base determivando-se para
isso a deriva inicial com que se lia de apontar a luneta ao
objectivo. A grandeza dessa deriva inicial é medida pela pa-
ra/laxa do objectivo (isto é, do ponto correspondente á peça
base) em relação á distancia peça base — luneta de bateria
e é positiva ou negatis a conforme a bulida se achar á es-
euerda ou á direita do plano de tiro base.

Essa parallaxe obtem-se pala divisão de duas distancias
que toem a origem commum na peça base: numerador, sua
distancia á linha hinela-olijoctivo (seno); denominador sua
dislawia ao objoelian (Paio).	 .

277„,1. d i stancia da peca baao á linha luneta-objectivo
determina-se: pol . estimação, Tielo pereurso a passo ou Por
meio da lunqta de bate i ia si essa distancia féa" grande e con-
vier maior rigor.

Para rapai,. a distanvia por meio de luneta o comMan-
'danta da bateria póde mandar marear nina base junto á
linha do fogo; o subalterno que' a diriare (257 Aia) colloca-
se em um ponto canveniente nas proximidadesitpeCie bea1%.
volta-se para a luneta de batoria ou para o 

lwllitio o

lia da sei- catai:Mn:ida e manda que se aollOqurm alinhado,
P01 elle á direita . e á esquerda os dona Cp de sua. secai,
cada Mn á dislanvia de' 12 passos: os dons C 4 inad ata a
partir do official a extensão de cinco balisas (9,m) cada um
emu direação ao respectivo C p. Ald plantam as balisas e com
os C p a g uardam a ordem de retirar transmiti ida pelos
sigmas atrasa, coneInsãoa.

. Com a luneta de bateria mede-si' a extensão millesbnal
dessa base de 18 melros repetindo a operação até que duas
medianas snecessivas decai o mesmo resultada: dividindo
18.cr0 pela numero do millesimos achados tem-se a dis-
tancia luneta—poça base, a qual, multiplicada polo seno do
angulo objeativo-lunata paea base (a. limot a dá o decupla
dos senos) dá a distancia procurada, isto é, a perpendicular
da peca base á linha luneta—objectivo.

Si o capitão, na escolha da posição para a bateria. notar
no terreno dous objectos que se prestem para extremos do
uma lias() mandará medir a passos a distancia entro alies o
operará de modo identleo ao acima exposta,. Igualmente
poderá servir de base tuna altura conhecida nas proximi-
dades da linha de fogo (poste, arvore, casa, ete.).

28. No emprego dó ponto de pontaria (274, III) (am-
ae que anmmardar unia diriva-base o um esealonamento.
Todas as peças visam o ponto de pontaria com a deriva já
escalonada, isto 0, não devem apontar com a deriva-base
para só depois fazerem o escalonamento.

Estabalece-se o paralelismo conimandando um escalo-
namento• das derivas igual á pervallaxe do ponto de pontaria
em relação á frente de saciai°. Elle 6 additivo si a peaa baae
fór a extrema direita, estando o 1' p na frente da linha • de
fogo, ou a extrema esquerda, estando o P p na retaguarda;
inversamente, elle é subtractivo quando a peça base l'ôr
extrema esquerda estando o P p na frente, ou a extrema di-
reita estando o P p na retaguarda da bateria.

A grandeza e sentido do escalonamanfo, quando' hão
foram cornmandados pelo capitão, serão determinados pelo
subalterno que dirige a linha de fogo. A grandeza do esca-
lonamento, isto é. a parallaxe da fronte de secção é deter-
minada do seguinte modo: saiam 'ft e P2 as duas peças de
urna secção: o offieial colloeado em Pa", por exemplo, (ou na
linha P2—Pp) voltaase para o Pp e avalia a distancia do
PI -á linha P2--Pp, que dividida pela distancia P1—Pp dá a
parallaxe procurada.

Quando o ta?Pitão não tiver determinado esse escalona-
monto commandará Base tal peça! o que será a indicação
bastante para que o subalterno complete a operação.-	 •

O commandante da bateria poderá tam pem deixar â
g2lh2.. do à ;12 sulakerno que dir.i2 tinha_de foR, 9

•
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qual recebe então ~ente a deriva para a PINA ta§0 (Pie
.t era apontada pela luneta do bateria (276); era tdi clao
bastará, depais de designar a peça ou a secção de regulação,
'eonunandar 	  tal peça, pontaria
riva, tanto -- tanto!

279. Em qualquer- desses Ires processos de pontaria iria
Alirecta, quando o fogo tenha do ser repartido sobre uma
frente maior (menor) do que a da. bateria. bastará fazer um
novo escalonamento igual ao terço da differença de frente,
que será additivo (subtractivo) si a peça base for a eatrettia
*direita, subtractivo (additivo) si for a xtrema esquerda.

Si de antemão se sabe que existe tal differença do frente
deve-se corrigil-a, isto é, abrir ou fachar convenientemente
ki feixe de trajectorias, antes do rompimento do fogo. 	 -

tEste escalonamento é sempre determinado pelo com..4
mandante da bateria. No caso do emprego de Pp; quando aliei
.1elegar ao subalterno que dirige a linha de fogo a .deteemina-

Oto das derivas de parallelismo, deverá transmittir-lhe esse
pacalonamentd supplementar coromandando,... aro »tentar.
,(diminuir) o escalonamento de tanto (")...
• • Feita a .repartição do fogo, p commaudante da bateria
-kommanda Inscrever! (170).

A direccho da pontaria e a repartição do fogo podem ser
feitas sobre o objectivo ou, ta ausencia deste, sobre lima
frente da zona do terreno que toca á bateria vigiar. Appare-
ceado uni objectivo, transporta-se o tiro sobre elle per uni
'ponimando adequado de deriva e escalonatuentó como se tra-
jawe de uma mudança de objectivo.

280. A deriva base determina-se. por um dos seguinted
processos*

a) • Collimada, a luneta de bateria (276) . medir a deriva
do P p ent relação a esse plano de collimação e calcular a pa-k
rallaxe do ponto de pontaria e mrelação á distancia luneta
peça base. Chamando e a deriva-base, 1i a deriva do .Pp
na luneta e p a citada parallaxe (que se determina dividindo irç
distancia da peca base ; linha luneta .t-a Pp pela distancia peca
base P p) ter-se-ha :

Quando a primeira distancia for Maior do que 1/5
-segunda, recorre-se aos processos b ou e, afim do evitar erro
considerava' ou um calculo mais complicado para achar 24

O signal que precede p determina-se pela seguinte. ema
alderação. O (morador na luneta olha o Pp: si a luneta assim
kstiver á direita dó plano de visada da peça base o signal de

será mais, si á esquerda será menos.
Pôde-se applicar lambem a aeguinte regra: p tem sigma

"eoiltrario ao de o quando oPpoo objectivo ficam do mesmo
iado da mesma luneta-peça-base, ou do seu prolongamento;
tem o mesmo sigual quando ficam de um e outro lado dessa
linha;

b) o capitão procede como Para apontar á bateria pela
luneta determinando, porém, a deriva sómente para a peça
base; seja d essa deriva. O commandan•e da secção respactiva
faz medir com a luneta da peça base o engulo que separa a
luneta de bataria do ponto de pontaria; seja nt, esse angulo:
A deriva base será :

O signa! .será mais quande o commandante 'da seção. Xad-i
lado para a luneta, vir o pp á sua direita, menos quando á sua
esquerda;

e) o commandanta da bateria deterniiná d como no casa
pracedente; com essa . deriva 	 aponta-se a peça base pela lua
neta do bateria e em seguida refere-se a direcção ao P-
'Essa deriva de referencia .Será a, deriva-base para toda a
(bateria.

Nota — O outro elemento da pontaria indirecta, o angulo
le sitio,.é estimado ou determinado na carta ou por meio da

'luneta de bateria. Si a differença dc ilha' entre a luneta e a
-linha de fogo for pequena (por exemplo 5m parti objectivos

distancias média ch, combate ou superiores). pôde-se das-
preZal-a. Isto é, commándar para a bateria o angulo me:lido..

Sendo preciso levar em conta a differança de vivei o
ssenciai é o sentido da correcção, cuja grandeza póde.-sa de-

terminar por eatimacao. Querendo no mesmo Nua. ()aterrai-,
nar directamente o angulo de itio, divide-se pela distancia
da bateria ao objectivo a differença algebrica das differen-
-ças -de uivei de cada um destes pontos (objectivo e bataria):
Cm relação á luneta: estas differenças se obteem
cando o angulo da ai& de cada um destes pontos pe'a cor.'
awsnondenta distancia á luneta.•

.M5ED.T011,Ç n POGO
8J. Exemplos Je conunandos (n. 235)'.

1) Shrapnell tempo!' Só secção esquerda ! EM frente
:falta de atiradores, desde o canto' do ntatto até os pinheirãs

esquerda ! Correck . 8 I Alça 24 1 Fogo 1

(•) Para transmittir esse Ominando por signaleiroa
servirão os signaes "escalonar; etc.". Não haverá confusão
siorque esse . cominando terá sido precedido do de "Das°, tal -
freca", sm '141 In; Pg.fga424 . L11011914" ..(27_8)..	 •.- •

2) ShrePnC11 tempo 1 Só a secção direi ! Em frente baw
terM ,r ponto da reaulaedo 0.3° pesa da dinita 1 £' a que estA

direita da mangueira _Corrector 10 Alça 18 FOO1 .•
• Shrapnell 'tento $6 a secção esquerda 1 Pontatiti

luneta! Direcção geral ! ffitio 145 ! Corretor 10! Aea . 30 a
ko crivas da esquerda! .1*, 8.25! 2, 9.451 3, 10.701.ei
12-1 1' Fo o 1 - •.

•4)Granada ! 'Carga 5/ Só a 4 0 pega da direita ! Em frenlc.
muro do centiterio, desde p portão imbui-Lie até o canto ca-i
aucrdo Alça 48 1 Fo;lo

5) Granada 1 Carga 5 I Só a' 21 peça da esquerda ! Ponfd.
de pontaria 'á retagiturda, canto' esquerdo da casa grande doi
fazenda 1. Sitio 2151 Alça 32 1, Deriva 29.451 Escalonar dg
.15 da csgacrdal Fogo !

6) .Shrapnell tempo 1. Só a Secção direita ! 1° peça pinta
tari á luneta .! Direcção geral! Sitio 200! Corrector 1 Alçai,
25 1 Deriva 15.30! A VOInerttOr 'o escalonamento de 8 f Fogo ,11
- 7) Shropaell tent'..to TOda a bateria! A' direita estado-:

maior sobre a collina, " d esquerda da palmeira 1 Corrector 19A
•Alça 25 1 Escalonar ! 1 Grupo! . 	 •

8) Shrapnell tempo 1 Toda a baterial. A' esouerdà catar
jar(a 1 Corrector 12 ! Alça .6! .1 Grupo!	 .
• 9) Granada! Cuiva- ,r; / Só a peça da esquerda! Pontar(d,

rçeiproca sobre a	 peça da direita! Sitio 185 l'tilça
fogo

• 10) Shrapnell tempo Toda a bateria! A'. esquerda alkw
radores desembocando do mano 1 Alça dóis fogo rapido 1

Exevmplos. da tommandos, subsequentes ags -da aberttird
de fogo (Continuação' do ex.emplo • 4)..	 , „.Alça 28 1 Fogo! •

• Alça 26! Fogo!
:Alça 25! Fogo !

Toda a bateria 1. Correeter .12 1 -;i‘liçqTar-iii)
:Alça 24 1 1 Grupo, etc,

3° peça I Deriva meifOS 5 hisère.per ,	 ..„8 1. 1 G.r1"l8a . ¡•• '.itzt .	 • •	 --
etc.	

.

.(Coutinuaeito .do exemplo 3,4; •
Alça 32! Fogo!
Alça 30! Fogo !
Carga 3! Alça 3!! Fogo f]
Alça 32 1 Fogo I
Alça 31.50! Fogo!	 •
Toda a bateria! Alça 31.75 1 1 sairei'
Alça 32! Inscrever! 1 Grupo.
Alça 31.75! 1 Grupo!
Com retardo! Alça 31.751 1. Grupo! etc!,

MUDANGá DE ODJIECTiVO
' 282. Na pontaria directa procede-se como Pará te aliei=

•lura do fogo, designando o novo objectivo; para ser mais
facilmente .achado o novo • objectivo pôde-se, precedendo a
sua designação, fazer o cominando: —tontos ntillesimos
seita (esquerda)!.., indicando approximadamente a distan-
cia angular lateral do novo objectivo ao antigo.

Para case fim deve-se instruir o pessoal (estalonamanta5
'da mão), estalonar a aresta superior do escudo tomando- pari,
ponto de vista a extremidade do lema armado. Dons traços.
(te cada lado do de conteiramento, a trinta cin., de intera'
:AU marcarão angulos de CCM millesimos.

Si as peças estiverem referidas, o prato, o tambor A lã
reflector da luneta vão a zero.

, Na pontaria indirecta todos os elementos de tiro 'que
não forem commandados do novo -são conservados; a novei
direação das paçaa deve ser dada geralmente por atm Sim,:
pies comrnando de deriva; todavia, poder-se-ha °excepcionai.:
mente proceder em relação ao novo objectivo como SQ fez ug
primeira pintaria.

Querendo-se, depois de diversas mudanças de direcçã15,
por meio de derivas, voltar á primitiva direcção basattal.conia
mandar... referencia! (179).

Este cominando emprega-se nas mesmas condiçães. Trts.'1
vaso .de i ponto de pontaria callectiVa que não tiver &iole -
i'ofeeencia.	

.

283. Si a mudança de direcção fôr muito forte,
-modo que 'a obliquidade dos planos do tiro sobro a 'ilibai'
das peoaa se approxime de 000 millesimos o capit"
mova direcção g uma das peças a pommanda podar d
ta1 peça! '

-..á
: Alto ! Cessar fogo 1.
Wantinuação do exemplo 3):
Alça . 28 ! Deriva menos 15 lfogo 1

„ger Alça 29! Fogo!
• Toda a bateria Corrçctor , ./4 ,Alia 28.501 „Da Uireil—itt_
por peças 1	 • •--- - •

_ 1° peça — Fogo.?
. 2" peça —.Fogo !

31 peça — Fogo
4.• peça — Fogo !



FOGO COM CARTUCHO DE FESTIYr

28 11. Empregando-se cartuchos de festim é prohibido
Layer munição do guerra na linha de fogo.

Aos commandos de «cessar fogo» ou 4metter armes»
as C p mandam deseariegar as peças; os commandantes de
acccão leen] a responsabilidade pela execução dessa medida.:

rsconiç DE GRUPO
1285. Os exercidos de grupo (6) icem por fim desen-

volver a segura condueção do fogo e o entendimento mutuo
tios commapdantes do grupo e das 'baterias ((. It. T. A. C.
Exarcicios de tiro simulado no grupo). lutes baseam-se em
Uma situação de, combate e subofflinam-se ás prescripções
Para a conducção dos fogos (111 parte, 2- volume e ás do

T. A. 4C., ps. 119 a 139).
Dar-se-ha grande impftríancia aos serviços de reconheci-

Mento de objectives. participações. transmissão de ordens, es-
lieciaimento por telephone e signaleirosa

ANNEXO I	 •

instrucçães para O concurso de apontadores

GENERALIDADES

V. ti Primairo concurso realiza-se no fim da promeira
nttiniena, após o periodo de instrueção do rociadas.

O segundo concurso tem legar urna quinzena depois do
exame de baterias.

O terceiro realiza-se nos regimentos, que tenham dores
• grupos organxizados, no terceiro dia util após a...realização do

egundo concurso.
2°. Os concursos. obrigatorios para todas as baterias de

ãrLifilaria de campanha, realizam-se em um só dia Para as
NAterias do mesmo grupo.

3°. O commandanta do grupo escolha a posição a ser
becupada pelas baterias, e só a tornará conhecida no dia do
concurso. Cada bateria só occupará essa posição, quando re-
;Ober ordem para avançar.

No segundo concurso haverá o material do 'uma ha-
qp_rja, em posição coberta (crista ou mascara) para o cal-
culo da alça minima (primeira prova).

a". A eommissão examinadora é constituida do comman-
ílante, ajudante e subalterno do grupo, sendo estes designa-.

j/es. une por bateria, pelos respectivos commandantes, caben-
14,to-lbes dar a instrucção especial para o primeiro concurso.

G°. A instrucção do segundo concurso será dada pelo
,troprio commandante de bateria, que dará tamhein os com-
Mandos no concurso.

6°. Nas baterias de obuzes, é preciso dar o cominando
iá.l.e carga antes da alça.

70„ O apontador, assim que terminar cada prova, a/l-
iariam/a cm voz alta «tal peça promptas e colloca-se atraz
.tia conteira.

• 8°. O cOmmantlanle do grupo é responsavol pela fio'
1asecução de todas as disposições aqui estabelecida;! . com_

ipete-lhe annullac immediatamonte e fazer repetir qualquer
'4as provas, era raso de infracção.

O°. Quando uma prova fôr annullada mais de duas
•ezes, devido a irregularidade ele commandos, o comman-

'dante do grupo designará um outro °Meia!, que não por-
4filp á commissão examinadora, para proseguir o concurso
tia bateria.-

10. Tornando-se impossivel qualquer decisão justa sobre

1
-fagumas das provas. em consequencia de infracção destas ,n_
strucções, os examinadores partieipal-o-hão ao commandante
/,0 grupo, para os devidos effeitos.

11. Não é . permittido, a quem quer que seja, intervir
e . r, rica slOs apontadores, para esclarecer-lhes os corns,
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mandos, ou mesmo siraplesmente repetil-os, devendo todas
os assistentes conservar-se sufficiientemente afastadas, de
modo a evitar qualquer peaurbação.

12. Os pontos de pontaria devem ser escolhidos de mOd0
que todas ou nenhuma peça empregue a haste de alonga-
mento. O emprego da haste torna obrigatoria a referencia
da pontaria sem alta. ¡Para a verificação, examina-se ene
primeiro lagar os elementos da referencia.

13. No segundo concurso, a primeira, segunda e ter-
ceira provas serão feitas a seguir por todas as baterias do
grupo só assistindo, porém, os apontadores da bateria su-
jeita a exame.

11. O ajudante annota a ordem em que os apontadores
gritam erOinpi.05 C, pelo menos, tres subalternos examinam
cada prova.

15. Não se levam em conta erros da fracção de mil.
/esimos. •

Em todas as munições de angulo (sitio, deriva) é prea
ciso dar uma to/caluda do mais ou menos ium millesimo.

16. Os resultados sartio esriptuaados em um xnappa,
Segundo o modelo annaxo.

17. ErPOS. Nivel das rodas -- bolha desnivelada (pasa
sando dos traços extremos do viVro do nivel): 10 pontos.,

Nave/ do silometro — bolha desnivelada um ponto por
neillesimo, medido em botão serrilbealo.

Em 'direcção — 1 ponto por millesima, medido no tanta
boi' do gonionietro.

Ein altura	 1 ponto por adiles/mo, medido no lambo?
do reflector, na pontaria directa e cana o sitometra
directa.
- Erros da graduação ou leitura do prato do gem/Retro',

alça mi sitio: 1C- pontos; tambor do goniometro, ri pontos.
Nó appryliensão do objectivo, 4011 do ponto de pontaria11.

20 pontos.
Nas referencias — 1 ponto por millesimo medido no

tambor, si em direcção, e no sitometro, si em altura,
Novosdeslocamentos da ,?onteira, nas paadarias direataa

—5 pontos para cada novo desloramento.
18. No 1" e 2° concursoS serão classificados a.; aponta-

dores que tiverem ires ou mais provas erradas. No 3° cogetir-,
se coneorrem ao premio sómente os apontadores que acerta-,
rem todas 4ts provas.

1 P. Premios Concurso: 1° 10g3r, 10814.1; .7 legar,
n *+.,000; aos conteiradoros do apontador classificado em :1"!
lugar, quatro çtias de dispensa do serviço e das 1.evistas; do
apontador classificado em 2" togar, dous dias.

2° concurso — apontadores: 1' togar, 128000: 2° lagar.
6$000; 2' serventes e eonteiradores: I' Jogar, quatro dias de
dispensa do serviço e das revistas; 2" togar dous dias.,

a" concurso -- apontador, 1" togar, t0a.00.
20. Todos os premios são pagos pelo cofre do corpo, na

dia immediato aos dos concursos.
21. Uma tez publicados em ordem do dia do corpo os

resultados do 2° e 3' concursos, os apontadores dassifreados
em 1" legar naquelle, ficam considerados «apontadores dis-
iinclos» e neste, aannpeão de pontaria do armo ta1» e fias-
.i4.111 a usar o respectivo emblema, cinco centimetros abaixo •
do vertii.ie do angulo das diVisnS.

22. O emblema do apontador distincto consiste ene urna
bomba em cham pus, bronzeada, igual ás regulamentares
para o gorro, superposta em unia elipse de panno garance,
excedendo do meio «entimetro o contorno da bomba.

A bomba do emblema do campeão será de ' metal branco..

caNcuiso
23. Tornam . parte de quatro a. oito apontadores. ,:•ada

um em nina peça, com os respectivos conleiradores, cate, só
funceionarão nas 5', 6," e 7° provas. Na falta absoluta de
apontadores, que ainda não tenham feito concurso-, comple-
tar-sa ha o numero com apontadores desatassificados nos
atrás da ~eira.

2l, As peças (sem os carros) Ao dispostas com cinco
passos de . intervallo, erre acção, serventes a deus passos
atrás da contaira.

25. O primeiro concurso comprehende oito provas, a _
saber :

pontaria peli) collimador;
2", tilintaria direta com a luneta e referencia em al-

tura;
3 a pari ir da 2 a. medir um afastamento angular;
4', nina série de :lerivas;
5'. pontaria ilidi: reta, sem empregar à haste de alon.d.

sarnento;
6. correcções de derivas. A partir da 5", tres alteraçiies

ele derivas, com o mesmo p. p.;
7", pontaria ituipta, cQin 	 emprego ela haste	 refaa

penciai

2n5 'Terça-feira PY
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A cis ammando as pecas, excepção da designada,
aeateama braeoa -para o novo alinhamento, cumprindo aos
aattativatlautes de UC.Cão velar Par quê os intervallos nãoí'ií t eduzidos.

Pata abreviar a operação, a mudança de frente devo
aar feita sobro uma peca do meio. Os carros só , serão des-
locados para junto de seus oblizes si isto fôr necessario
tern retardar o vonmirnento do fogo.

o commandante da bateria não estiver nas vizinhan-,
tas da linha de fogo cumpre ao subalterno tomar a ini-
aiativa da mudança do frente quando necessario.

Para romper o fogo para a rectaguarda, o cominando é:
'Valeria á ectoot)(érela. •Obuzes e carros voltam de frente á
toetaguarda Dos lagares em que se acham, os armões e ca-•
vallos de reserva desembaraçam a nova frente passando para
a,xectaguarda pelos flancos da bateria..
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pontaria Orar 1 a e rafencia.
26. Na 1 e 2' provas, depois de commandados

divos, os apontadonia, ronteirarão suas peças, de modo que
paaaaria em doieerão possa sei ultimada só com o reape-

ètivo volante. Fado o conteiramento vão para os SCAI'S han-
CO3 e st') enÊi.o é que o instructor completará os eornmandas
da prova.

27. Na 5". 6" e 1" provas, os ajudantes conteiram as Pe-
4as, sob as indicaçi-ies dós apontadores, sentados em seus
liamos, do modo que a pontaria em direcção possa ser ulti-
mada sO pelo reinicia:ao volante.

28. Para as des:dimações ob¡aefivos, pontos •te pon-
taria ou freados a. medir, o instruetor poderá chamar a si os
apontadores, dirimis do que voltarão aos seus brigares, onde
receberão os demais ~mandos.

29. I° prora Instada-se a cerca da 400 metros, um
Alvo da 11)1,70 de altera por 1 metro de largura, com a nal-,
tadr	mela a a. inferior branca.
,11),	 Exemplo de cornando: "Em frente, alvo branco e preto 1
1A1:a • 	 CO111111001', apontar 1"

A pontaria será considerada boa, quando a visada fria
feita na linha do separação das duas cores e quando em dia

ecçãO não sair fóra do alvo.
Erro em direcção ou altura: 5 pontos.
30. 2," marra — Para esta prova. o objectivai deve ger'

tomado, no landim) a 1.000 metros. E' necessario designar
precisamente um pado da visada, para que sobre elle seja
*feita, a pontaria em direcção e altura. E' preciso calar a
bolha do silomatro e ler o angulo.

'Exemplo de commando: "Em frente, extremidade su-
Perior da chaminè1 Alça 14 ! Apontar 1"

31. 3" 'vont — A' esquerda (direita) / Arvore isolada na
encosta do morro! Quantias millasimos

O segundo ponto dava ser escolhido de tal modo, qua
nenhuma das peças precise da haste da alongamento, ou qui)
todas sejam forçadas a empregal-a. Cada apontador é in-
terrogado por sua vez sobre o valor da deriva medida. E'
preciso tamboril verificar a pontaria era direcção sobre o se,
guado ponto.

22. 4 s prova — Commandos: "Deriva, tanto, lánto ! Já 11
Cum inlervallos do 20", commandam-se ires alteraçõe,s da

deriva; uma dellas maior do que cem milesimos u duas me.,
noras.

Alem de verificar no goniometro, a eommissão examina-
dora deve perguatar ao apontador qual a deriva final (exame
de leitura). •

53. 5" prova — O instructor deverá figurar um objectivo
tia frente da 'bateria, medindo a deriva em relação a um
3) . P. a retaguarda, ou ao lado, de modo a evitar grandes
conteiramentos e mudança de frente das peças. .
.	 Exemplo de oomaiando: "A' direita (esquerda, retaguara
da) casa amarella, rapto esquerdo ! Sitio 210 1 Alça 24 1 1)o-

tanta ! Apontar !"
31. 5° paora — Nesta prova deverão ser commandadas

tres alterações que não obriguem a conteiramenkrs, de modo
a restabelecer a visada do p. p. só pelo volante de direcção.

Exampto de comniando; "Deriva, mais 30! Deriva, me-.
nos 50 ! Deriva, mais 25 !''

Serão verificadas as alterações, alça e sitio da prova an-
tenor depois de cada correcção, quando todos os apontadores
:tenham gritado "prompto". Nas duas primeiras correeaõea,
apontadores conservar-se-hão cai seus bancos, não sendo
nellas tomado em eonsidaração o tempo da execução; depois
da terceira ~reação gritarão "prompto" e irão se collocar
atroa da conteira, tomando-se então a ordem em que os anona
tutores dão esse aviso

35. 7" prova — Procede-se como na 5' prova, escolhendo-
se porem o P. p. na fralde.
• Exemplo de cominando: "Em frente, tronco da arvoro
isolada na fralda do morro ! Sitio 108 1 Alça 3,50 1 Deriva,
tanto ! Apontar 1"

36. 8" prova — Nesta prova, depois da designa.do o obje-
ativo o feito o contairamento, os apontadores permanecem
atroz da conteira, de onde receberão os demais conunandos

`da prova, só tudo aos bancos á V07. de "apontar".
Exemplo da colmatando: "Em frente, porta do centro da

olaria! Alça 15 1 Apontar
Ao/es — Assim que for publicado o IlegiNmento da

Manobras para a Artilharia de Campanha, a 8' paova do ta
concurso será aulistauida por unia prova sobre tiro ceifante.

2° concurso

37. Tomam paria P111 cada bateria o.) quatro melhoras
apontadores, que não lanham o premio de apontador distincto,
auxiliados por &lis serventes á sua asvollia (2° e 4").

:38. O commandad	 nre (b) gro	 ho ascolerá duas posições,
em que serão eullocastos os materiaas de duas baterias, coei
S3.8 peças las distancias regulamentares, sendo uma posição

deseobarta para as sete ultimas provas e a °MN/ stret4-11411Tál
crista, ou mascara, para a I" prova (alça

39. O 2° concurso compreheude oito provas, a
1 °, (tatarminação da alça minima;
2', pontaria sobre clarões, ou fumaça do tiro:
:3', pontaria directa com escalonamento da alça satiM

aos movais na direraaÀo do tiro transvorsal, ou obliqoannara
a alia.	 4'4', pontaria directa sabre Mediai) extenso e ',C.1)ak
ticrio cio mesmo;

5 pontaria directa com esoalonanionto da deriva;
6", mudança da objectivo, por alteração da deriva, afita

sorvando o p. p. da prova anterior. Earalenamento da 110;ti
e I la deriva;

', pontaria reciproca e referenda;	 •	 •
8", pontaria á luneta, na frente da bateria; 'reParenciaa
aoa piora — Exemplo de conluiando: sitio 194! Afaga

lamento da crista (espaço immediato), "i0 metros! Alça mi,
nimala

Material modelo 1003 O apontador com a alça a zero,
corrige o nivel das rodas, regista o sitio commandado e cala
a bolha do sitomalro; nas distancias da bateria a crista, ou
mascara (esparso immadiato) iguaes ou inferiores a 50 me-
tros, registra 10 ou 190 no tambor do reflector da luneta;
e 5 ou 195, nos afastamentos superiores a 50 metros, com
o pollegar da mão esquerda desengrena a orelha sarrillia(la,
que engrena a alça, ( • olloca o olho no ocular da luneta e
faz o 2° servente abaixar a culatra do canhão. até á linha
de visada, rasar a crista ou aaaseara, oceasião em que com-
manda «altoa ao 2° servente, ainda com a orelha serailhada
desengrenada, apura a visada com o volante da arvora te-
laseopica. O 20 servente lè então a espaço morto registrado
no prato das distancias; o apontador verifica por cima da
culatra a leitura do prato, junta-lhe a distancia da peca
crista e grita: «alça minirna, tanto!».

O valor da alça minima será determinado com uma boa
margem de segurança.
• Depois de feita a verificação pela commissão examina
doca, o 2° servente faz novamente a coincidencia da gra,
d ilação do prato com a da alça.

• Material modelo 1905 e material de obuzea — O apon-
tador torna a alça correspondente ao angulo de tiro zeiTO
(no material modelo 1905, a placa de regulação deve estar
a zero) cala o nivel das rodas, registra no sitometro o an-
gulo de sitio commandado P, visando pelo collimador da ca-
beça da alça (a alça do canhão 1905 está hoje modificada
e dispõe de luneta panoramica e eollimadores como a (to
canhão 1908), levanta ou abaixa a culatra, até que a vi-
sada tangencie a crista: depois movimenta a alça no en-
caixe, até que o nivel do sitometro fique calado e lè
haste da alça o valor do espaço morto, junta-lhe a dis-
tancia da peça á crista e tem o valor da alça minims, can
uma boa margem de segurança.

41.. 2," prova Para exercidos prévios do seus apon-
tadores, nesse genero de pontaria,' cada bateria i'ecelferá
apenas seis cartuchos de festim.

O commandante de grupo regulará de antemão o mcrao
pelo qual, no dia do concurso, terá' de ser figurado o obje-
ctivo por uma peça.

A peça objectivo deve tomar posição de modo (1110
clarão se projecte, sempre que fór possival, sobre fundo ea-
curo. Ficará com o material desonfiado 	 vistaa da baWià
e seu serviço será dirigido por um °Meia' munido de /Dint-
el:ao, que installará seu observatorio da modo a não denunciar
a posição da peça (ligação á N OZ ou signaleiros).

A peça • objectivo (Jacupará uma posição assignalada por
dous pontos notaveis, de 40 a 60 millesimos, uni do cataria,
limites do sector, ou por um só ponto de orientação, àobra,
o qual serão contadas as distancias millesimaes, para a cli-
varia ou esquerda; este ou aquelles pontos devem ser, sem-
pre que for possivel, escolhidos no mesmo plano da massa.
cobridora da peça objectivo,

O capitão designará aos apontadores a zona que o cama:
mandante do grupo lhe indicou e onde espera os darem
fazendo-a medir com a mão, no caso de ser referida a un't.
só ponto.

• 03 apontairires firam observando pala janella do eseudó,
fl zona designada, até o primeiro clarão; observado o pri.
aleiro tiro, darão immediat amente as indicações ao quarto).
servente, »ara eanteirar.

Assim que for aberto o foao, o capitão dará 'Os Camas
mundos.

Emanam: Artilharia ano alira ! alça `21 ! ,1pnill ar !
O	 si nrs, p lif vogi , tra a alça e o alioalador faz a• Peita'

faria sobre os clarões..
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A pontaria, estando dentro do quarto da frente, attri- -
griida a cada peca, será considerada lida. 	 rzi

44. Quinta prova	 O p. p. será escolhido em qualquer
'direcção.	 •	 to

Exemplo do coimando; cA' reclaguarda, chaminé da
tisina 1 Sitio 206 1 Alça 32 1 Deriva .31,80 1 Escalonar de 20 k
'Apontar N.,

45. Sexta broca :A: partir da prova anterior, isto di
consemando o p. p. ou o ponto de referencia, mudar o ob-
ljectivo, eommandando uma alteração de deriva, novo sitio e
alça o os escalonamentos respect ivos.

Exemplo de eommando: "Sitio 108? Alça 33? Escalonar
Me 150 metros). Deriva mais 2001 Escalonar de menos io/
'Apontar!"
t - 46. 7° morá Por sorte será escolhida a peça base
,endo em. seguida orientada ao sentimento, pelo capitão. O
'prnprego da haste de alongamento é obrigatorio, para que a
Peça base possa dar todas as derivas. Só • depois de registradas
as derivas reciprocas e apontadas as peças em direcção, é que
Éerão dados os outros elementos. A ultima -operação será a re-
ferencia.

O capitão orienta a peça base e logo depois os conteira-t
'dores tornam as outras mais ou menos parallelas a ella;
'apontadores collocani as hastes, dirigem os reflectores para a
peça base e aguardam as derivas; registam-nas e apontam, em
direcção. Em seguida recebem o. sitio e alça dão esses ele-
mentos ás peças e fazem depois a referencia; gritam "prema
pto" e collocam-se atraz das conteiras..

A , peça objectivo fará dous disparos; sendo o primeiro
en3 *signal do commandante da bateria, e o segundo com ina
tervallo dc 10".

Depois do segundo disparo e que . todos os apontadereS
Renliani participado ‘prompto», a povo . signa! convencionado,
"gerfri installado junto ao corte da hocca da peça ob jectivo, um
teltIadro branco de . 0m,80X0m,60 preso á uma haste de dous
metros de altura.

``. Nas. baterias de obuzes, a peça objectivo fará uru sd
paro e os apontadores ficam observando a zona designada pela
oculaL.

A peça Objectivo occupará uma posição a mais de 2.000
Uelros.

Erro de fo1erancia 1 millesiroo.
42. Terceira prova — O commandante do grupo organia

irá um pelotão de cavallaria, ou uma viatura qualquer, para
servir de objectivo, o qual, a um signal convencionado, de-
:terá marchar ao passo, entre dous pontos préviamente esco-
lhidos e que sejam vistos da •bateria, sob um angulo de. 50
millesimos, mais ou menos, para as marchas obliquas, ou
.t.,p.ansversaes.:

Nas marchas em profundidade, o objectivo deslocar-sea
Iii na direcção do tiro, cerca de 200 metros.

Será encarregado dos movimentos do objectivo, um suba
'alterno, que, partindo do primeiro ponto, que lhe foi india
'cado, fará alto ao attingir o segundo, nas suas proximidades.
Ou a uma distancia do mesmo, que secretamente lhe tenha
'sido determinada pelo commandante do grupo.

O commandante do grupo designará ao capitão o pontri.
'Orn que apparecerá o objectiva. Quando o objectivo parar,
o capitão commandará. <mito» saltando immediatamente todos
os apontadores para traz da couteira, .depois do que serão

•ctaminadas as pontarias.
Exemplo de commando:' gEm frente, junto a arvore cria

¡ia-da 1 Peça que se desloca para a direita 1 Alça 13 1 Escaloa
par de-100 l'Apontar 1»

OS apontadores seguem com o cruzamento ci .os l'ecticuloS
objectivo, durante o movimento, até a voz de «alto», em que

abandonarão os bancos.
Nesta prova não se toma nota dos numeres de ordem.
O ponto inicial . de marcha deverá ser escolhido antro

T.000 . 0 1.500 metros, e será préviamente indicado pelo ca-
pitão aos apontadores..

43. Quarta prova •-•-• O capitão chamará, a si os aponta-
dores e indicará corno na segunda prova, um objectivo de 40
millesimos mais ou menos, situado no minimo a 2.000 me-
ros. Os apontadores visarão com a alça commandada . proxi-

mamente o centro da parte, que tocar a cada peça.
Designada a frente do objectivo, os apontadores irão para

suas peças, recebendo os commandos.
• Exemplo: «Objectivo indicado 1 Alça 22,50 !Apontar 1»

Exemplo do commando: "Sobre a 3' peça, pontaria reci-
Procal... Alça 271 Sitio 2151"

Os apontadores repetem. em voz alta as derivas reciprocas
transmitticlas da. peça base.
t Erro de transmissão de deriva reciproca: 20 pontos.

47. 8° prova — Exemplo de commando: "Pontaria ri
luneta! Direcção geral! Sitio 1951 Alça 301 Derivas, da dia

. kreita .(esquerda) . 1",- tanto tanto 2", tanto tanto,'ete. ApOntarl"

3.° CONCURSO
tAMPEONATO DE POrgTAIld

Concurso entre os apontadores distiactbá.
4.	 erão organizadas pelo tenente-coronel fiscal

questões - sobre pontaria. Os commandos serão dados peto aju.;•,.
dante do regime_nto.

40. A è0111/11iSSrt0 examinadora será composta do te-,
tente-coronel fiscal com o secretario e ajudante do regi-,
mento e pelos dous ajudantes do grupo.

50.. Concorrerão apopas os apontadores distintos de
cada bateria, classificados em 1° legar. no 2° concurso. •

51. O tenente-coronel fiscal providenciará sobro O. loW
O material necessario. ao. concurso,
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2' PARTE
4strucção com atrellagem
ESCOLA DE CONDUCTOR

GENERALIDADES
286. habilidade e decisão na conducção das viaturas,

segurança dos anirgaes na . tracção, mesmo no movimento da
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longa duração em terreno titilada são tono a as prelim	 mi- cbivoie na patilba; o fro',

ares para o- emprego da artilharia de campanha, 	
maio prende ca; imaamaas ao

n casquilho da lança de modo que esta fique na horizontal ou
Para obter e conservar o habito da tracem) deve-se ai- um pouco abaixo, e em seguida os lies engatam snceessiva-

gamas vezra reduzir o minero das parelhas nu au gmantar ,o mente sana anima p s a começai' peto da mão, primeiro o ti-
ateso das viátut .as atai o seu carregamento de guerra. 	 ranto dc dentro, depois o de Mia. OS ganchos dos tiraates

são engatados do cima para baixo.
PREPARO DO CAVALLO PARA A TRACÇÃO

à	 Os conduetmas tomam a posição «sentido». Os O p pai,-
7 A instalação de equitaçáo tem togar segundo ó lic;pam aos commandiintas de secção dal peça. promptafa

tospeetivo regulamente, di idala a bateria em categorias estes ao da bateria — dal secção, promota!».
distinefas;: sargentos, coa-lactares e artilheiros (2a); cada 	 291. Ao commando desatrellarl dado depois da estar,tuna delias subdivididas em turmas segundo o 1 -1. E. C.	 Iodo o 12essoal a tni., os conductoros começam dispondo ripevem ser eima'cgatats todos os e gorços para que todos l'(..4jPa de mão O o chicote como para aludia!' e em aeguidaos cavallos sejam educados como animaes da montaria. 	 deefazem as operações em ordem iaversa; o conductor médio

288. Os kieios a empregar no preparo do animal novo ;alo a leiloa movei a prumo sam desengatal-a; as trais Pa-
Para a traação ta a gradação a seguir dependam principal- ralhas avançam um comprimento de cavallo e os conductores
mento do temperamento deite. E necessario empregar toda tomam a posição «sentido».
a calma e 1-melancia no ensino. Começa-se por habituar o
animal ao arraiamento de tracção. Deve-se ter todo o cuida- Participaçaes dos C p e dos rommandaidea do secção
do na implicava° cia malhellia e em fazer sentir pouco a como no numero paacèdente. Segua-se n cominando, retirei'
pouco o contacto dos tirantes. Depois passa-so aos ensaios Por Parelhas da direita (esquerda)! 4/ardi
de !meça na mão, prolongando o par de tirantes por outro295, Estando as guarnições nas poçaa, os artilheiros au-
par; primeiramente trata-se de habituar o an i mal staname xiliam o afrollar e desatrellar dos animaes do mão, ficando,

porém, os conductores respensaveis pela correcção do ser-48 batidas e á pressão dos tirantes tensos contra a perna;
depois, emquanto uni homem conduz o animal a mão, outro viço.
mai segura os danifica Nat' COM O seu peso augmentando O C a ajuda no tronco, o C 3 Da média o o C 1 na guia
gradualmente a rosistencia; depois tirada aumenta-se o do canhão: o C •5 no tronco, o C 2 na média e o XI 1 na
3mmero de homens nos tirantes. A'ssim, habituado o animal guia do carro..
ao contacto tia molkelha e dos tirantes, alrella-se-o junto
de um animal antigo, em uma viatura guiada da boléa.	 1\10NTart E APEAR

Por fim constitue-áe a parelha com dous animaes	 29G, O conductor monta e apaa aos mesma commanaPOVOS..(103 que o regulamento de equitaça ão consigna para o cavitla280. Obtem-sa uma tracta:i'o uniforme e enorgiea, pelo
trabalho praloamado ao passo, mesmo em terreno pesado o lei ro 207. Os eonductores de cada viatura montam e apaamaugmentandó gazdualinenta a carga. E' de o" ande impor- todos a uni tempo. para o que observam o cuidador gUima
luneta que' a 'aiettwat parta sem arranco.

	

	 'Ante ,4 de montar, o tronqueiro desarma o descanso da viataira.
auxiliado pelo conductor nualio que levanta á lança pela Poli-coakposmaio DAS PARELHAS	 ta; depois de apear, elle deve aranal-o identicamente.

290. As Parelhas devem ser constituidas de modo quei Estando os serventes na peça éoCa quem arma e des-d
fadas tanham ritit'aifo Poa'si vel a mesma potencia, sem em- arma o descanso da viatura peça e o 1M 1 o dó carro, levaa-,
bargo da diversidade dos peitos. A parelha guia devo se” tando o tronqueiro a lança pela . ponta.
resistente e agia pois é o conductor guia quem mostra o 298. Preparar para montar ! — Desarmado o de satam, oa
amuralho a segui;', e sabe-se pela experiencia, que cai :gerai condue.tores seguram na mão direita, por cima do pescoço do
cita puxa - ma i s que as outras. ("avalio, a rédea de mão que é alcançaria pela mão esquerda

Os animaes de maior força e peso vão para O tronco, e Lanam á posição na fórma preaeripla no regulamento do
pois saia os que supPortam maiores esforços nas partidas e ermlação. segurando lambem a rédea de mão na mão esa
nas paradas.	 querda. O chicote e a ponta da rédea de mão ficam do lado

E' conveniente atrellar de mão os animaes de tempera- de montar.
mento vivo; os animaes novos na tracção detvem ir de pre-	 299. A eavallo !	 O cuidador' executa o que ;mareiaa
lerencia na parelha média aari no tronco, de mão.	 o regulamento de equitação, enfia a mão direita na alça do

A igualdade no tamanho dos animaes de cada parelha; eitirote. puxa-o da mão esquerda e o deixa pandar entre os
favorea•m a uniformidade na tracção.	 dous animai-is; em seguida segura a rédea- de mão na nato dia

pollegar para cima: a rédea passa entre o dedo mini-RÉDEA Do AMMAL DE ALIO mo e o armullar e sahe abaixo do pollegar. A mão direita fica
291. rédea do freio datada no respectivo gancho exis- 	 na altura da esquerda e entre os dons animaes.

tonto no cepilho do sellote, a corrediça (passador) dentro tio 	 300. Preparar para apear ! A pé ! Desfazer na ardem ia-
ó. A varina direita da rédea do bridão atravessa a argolla varsa os movimentos dos as. 298 e 299.

movei da molhelha e A atada (nó falo) em unia alça la-
teral anterior do sellote. As rédeas devem fi arar tensas como	 "AJUDA,3 DE RÉDEA E DE entcorrE
Si estivessem seguras por um cavalleiro. • O condudor se- •	 301. Ajudas ao animal de montada (sota), segundo bguia ômente a canna esquerda da 1 .édea do briXio (rédea

rtl:.:5!lan-sento de equitação.
de Mão). A parelha fluo é acollairada. 	 Tara conduzir o animal de mão:

Instigar para a frente — levantar o chicote, o si isto fluo
..SEGiunAn E coamuzin A PARELHA 'S PÉ	 bastar, bater de traz para a frente, atraz da cilha, no lado

direito.
Parar, conter ou recuar — levar á mão para a direita e

para traz distendendo a rédea de mão na direcção da garu-
pa, repetindo essa ajuda até produzir effeito;
' Voltar 4 esquerda — trazer o animal a essa direcção por

meio da rédea e, si necessario, instigal-o para a frente;
%oltar ô direita — avançar com o sota sobre a espadim

do animal de mão e instigal-o para a frente; 	 .
Chantal , o post-mão — o animal de mão fugindo com o

Post-mão para Vira da direcção da tracçãb é preciso tocar-
lhe a coxa direita com o chicote, estendendo primeiramente: e
mais possivel o braço para a direita.

Nas ajudai com a rédea de mão é preciso evitar golpes
violentos na Nem.

Toda vez que file hecessario empregar o chicote, 'passar a
ré4ea de mão para a mão esquerda.

E' prohibido bater na cabeça, no pescoço e na (juruva.
Si o animal dá couces é preciso levantar-lha arl‘;afraeotta

a cabeça pela rédea de mão; si elle, empina, haixal-a.
Ao commando ati vontade» pôde o conductor pasSar 4 O,*

dea de mão para a mão esquerda.
Urna ajuda muito important:o eensjt em /Rifar

maes, incitando-os ou calinanda-asa

292. A pé firme o conductor está ao lado esquerdo do
Étta montada. na Morna preseripta no regulamento de equi-
tação; na mão direita elle segura, além da rédea do bridão
da sua montada. a rédea de mão, na mão esquerda o chi-
cote. Nesta posição lambem elle conduz a parelha a pé.

Si o animal de mão se atrasa, o vonductor toma a rédea
"de mão na mão esquerda e tal-0 avançar; nas passagens
estreitas deixa, da mesma familia, o animal de mão passar
pa frente., •

aniaimarta E DESATRELLAR

293. Formadas as parelhas em linha, na ordem guia,
Média, tronco, da direita para a esquerda, chefes de viatura
com as res pectivas montadas á direita de suas atrellagens,
P 1° sargento (em sua falta o C p mais antigo), commanda:

Por parelhas da direita (esquerda), és peças! Marche!
ia-- Chegadas as parelhas ás viatueas o conductiar tronco faz,
a•ocuar Seta animaes de modo a collocal-os de uni e outro
jado da lança e os outros conductores_collocam suas parelhas
Cu posição'.

Ao cominando atediar! os nonductores prendam a rédea .
ale mão (nó falso) na argolla da esquerda da mollielha de
gL:a montada, por raiai das respcaCtivas rédeas, penduram p
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MARCHA DO ENSINO DA anacaralo

'302. O ensino das parelhas comprehende desenvola
Mento da traeção uniforme de lodos os animae.a"rm Ioda.= as
andaduras e em qualquer terreno, o augurado da capacidade
das parelhas, as conversões e as paradas, a pasaaeta de
obstaczios e a roniltaxiio no accionamento. •

Pari-passa com estes exercidos yae-se. anginentaado sua
turaaão.:	 -.

TRAC(;."Aei NAS DIVERSAS :Aumg;rt.s.P.1

303. A viatura prompt a para romper a marcha tem à,
fataça na perpendieialar ao eixo das rodas do retrotraia o na
borisollial ou a Ponta um pouco abaixo, os condiu-4°1'es co-

A conversão á reetaguarda é feita pela esquerda quando -
não se commandar pela direita. As conversões são executadas'
logo que esteja enunciado o respectivo (amimando a quando
se quizer fazei-os mudando de andadura eommatalar-se-ha a
nova andadura antes do comutando da conversão. Exemplo
(ehla tl.e	 mria em archa, ao passo) : Bateria --	 trole — oi-,,u

Havendo espaeo bastante as converses são feitas tlá
modo que a roda iniarior do armão percorra uni arco de cir-
culo de 8>< de raio.

311. El 11 terreno pe sado e ao pl aao pôde tornar-se ne-
'a- ella, o conduelor facilita o trabalho e a attituda do animal	 ••	 pesado ' .	 ' --	 •
'de montada.	 depois cie asaegurada a conversko da viatura.

	

. 1	 306. Convem no começo de cada exereiei° fazer a fracção	 Em tal caso, para continuar a participar efficazmenta
II trote curto, cai linha recta e terreno 111cil. A linha recta	

-oa fracção durante a conversão e ldleadendo ao maior Per-Offerere a vantagem de poder
a:

 o instruetor inspecciona 	 in

	

r ao	 ,cai 	 ti fazer, elle augmenta a andadura de sua parelha.anesmo tempo todas as viatura o mesmo dar-se-ha fazendo
a fracção em circulo de raio sufficientemenle grande para qtte 	 Quanto mais duro o chão e mais mais forte a andadura
mão haja sensível modirica 'jl° das regras Para a tracção reeti- tanto mais deve o guia apertar a. curva: -nesses casos rara-
a,j.nea.	 incuta elle continuara participando na tracção durante a conaaa

versão. Da mesma sorte o coaductor-médio.	 fl'A duração dos 'exercia:jos deare ser gradualmente cresceu.,
a principio curta; aci depois do visive/ adeantamento pas-	 Em falta de espaço executa-se a conversão mais apeaa

bar-se-ha aos terrenns variados e difficais. Pouco a pouco tada. Então o guia avança na nova direação, o médio da:
desenvolve-se o trote curto ala ao trote normal. 	 aerardo com o movimento da frente tende para lura de modoi

? E' preciso ligar a maior importanoia

	

	 eatma na partida	 ea avitar que sua parelha pise a parelha guia	 se embaractaá 
11 tracção uniforme ao passo, em terreno pesado. Gradual- nos tirantes della. O trompleiro tatidwra tende para tór

	

ente augmentar-se-ha o peso das viatura até ao cio guerra.- ,	
rv

ala3.
t/ instiga seu cavallo interior, tanto mais, quanto mais apor--an fada a cua e mais pesado o chão para evitar que a roda

Deve-se prati	
s

car tombem a marcha com os condi/atores a do armão toque a laica do reparo.
p cada um colloeado ao lado do seu sota como para a coo-
:direção a pé (a93); ao lado direito do animal de mão que 	 No fina daConversão os fies cai-3(111( . 1°1 .as emparaitiatn; .
kkffereeer diffieuldade colloea-se o artilheiro tune o ajudou a de novo seit- animaes e o tronqueito trata de cobri r-se PcN-
Otrellar (295) e que agora ajuda a conduzia a parelha loman- frallia.
'tio na mão esquerda a cana direita da redea do bridão. -	 • ne. Para o primeiro

4	 APPlica-se. p. ela nas longas marchas ao passo ou em Curvas coro ax do raio.
etbidas fortes e eXteRSaS.,:	 Os exereicios pédem ser feitos aobre um grande- (lua.
i - 207. Para as praaairos ma:cicios ae /vote eammauda_se: drado ou rectangulta de prefel'en•!ia tendo nos cantos o aba°
inate„ia ,....; ao l ro te .::ur t.0 1 Para (teta:am.o/ver c) t ro te médio: differente. Aassim, oa conduetores Perceberão promptamentá
go. _trole !	 as differençaa na execução das curvas, conforme a ualairezat

do dão. Depois serão objecto de axeriaicio as curvas maiatl	 308. O galopa é executado ao cummandoa cid 'galope I
/Convem desenvolvei-o augmentando gradualmente a cadencia Ppertadas.

ktn trote. O 1:rol/quatro facilita o inicio do galope, alargando	 Finalmente serão feitos COM maus faequenaia ein ter -a•
0 trote de sua parelha de modo a deixar certa folga nos tirau- a 'eno pesado e aecidentado ou tni rampas.	 ±'
ites das parelhas média e guia. No com" o galope dave ser	 313. Haaendo falta de espaço para fazer a "ftniverciI0icairto e só apCas repetidos exereicios dever-se-ha exigir 0 "a-	 •	 • •
Wope norma/. Pále-se ainda paSaar aata "mal:elle --.. Mare26 "'r	

á reetaguarda com as ires parelhas, desengata-se a bolitti
etan61)1 arti11anf,p, em linIn ecta	 - •	 -. ..,--.... _- u.	 movei e o troneteiro exenta o movimento 815 CDM a .07

	

,	 .pa regi a Ou coal o agx.iljo elosserveutead --	 -- -	 - - '-- -.	 . 

PARADA 0.15 N./ATURAM

209. Bateria — alto! (ou andadura inferior). E' preciso
não deter violentamente a parelha tronco para que os animaes
se habituem a acceitaa a pressão da viatura na retranca O
neutaalizal-a pela sua massa e força muscular.

O tronqueiro de mão devo receber a ajuda a temno. de
modo que pare ou diminua a andadura como o de montada
sem fugir com a garupa. O em/duetor repete as ajudas de
parada até: que esteja conseguido o Seu tini. Em urna boa
parada a lança não deve ser arremaçada para rima. O eon-
duetor médio e o guia fazem a parada gradualmente, avan-
çando com os animaes nos 1i-imites o espaço que o tronqueiro
necessita para a sua parada. Este espaço vai Iara com a an-
dadura e o Lacrei/0a

	

310. Bateria --;	 direita (esrpterda)! ou	 'obliquar 4Nos primeiros exarcieios	 fracção dispensam-se os riu'- rito (espuerda)! — ou d. reetaattarda (pela direita —Nes do viaturas; &adia que elles estajani em fanai, Os concita- doe rectotpun da)]	 -
X:tores guias sulaurthriam-se	 cites.

bertos pelo guia, os oninmes nos tirantes, isto é, os tirante:3
argetramenta tenaos. O chefe de viatura a esquerda do coa- 	 "coar vansõEs
tiuctor-guia.

'terá impossivel as ires parelhas harnamizarein os seus es- 	 Devendo fazer a aonservação no inivio da marcha ella -
foros. Esses dons conductores devem preoccupar-se em que so com eça &Pois da percorridos 11x em frente.
al parelha guia não soffra sobrecarga na fracção, como facin.

As parelhas fazem t1 vonversão successivamarda, de modoMente acontecerá si mio lomarem esse cuidado.
glie todos percorram o mesmo caminho, cada ao/abanar ia-

- Péde-se diminuir a difficuldade do acertar Ires parelhas stigando o animal interior a avançar.
'V ires condutores exercitando primeiramente a tracção

O eonductor-guia e o médio escolhem o seu vai/tini/OVilas parelhas.
attendendo á andadura e ao terreno de modo que não arran-

1305. A capacidade de tracção a três parelhaa em linha quem o dominin 	 lançaa ao tronqu, oiro. O conductor-médio
Perta resulta da Par liciPaçã o consiante	 todoa	 animaes conduz seu animal interior em direcção ao ititervalto dos
/Ia tracção, cada mit na medida de suas forças. 	 daus aniulaes de sua frente e identicamente procede o tron-,

O animal que puxa arredonda o pescoço, amova o dorso' queiro, forçando sempre a lança para rara.
dá a necessaria impulsão com o post-mão. Augmentaniie O conduetor-troneo deve cuidar em conservar a cadencia,o esforço a desanvolver o antemão torna-se mais baiao, o fazer correetamante a curva e tornar a nova direcção no:arqueamento do dorso mais forte e a impulstat mais energica, mesmo ponto em que o fizeram o médio e o guia.

Conservando-se correctamente assentado e tranquillo
cassar/o filie o guia ultrapasse a mrva pista e valle a dia

301. Bateria — viarelie ! — E' preciso que a paetida da
Niatura se faça com a participação de todos os animaes tIa
'atrellagem; todos devem avançar sem choque lias molhalhas,
isto é, sem arranco brusco nos tirantes. Deve-se instigar a
tempo o animal de mão para que a parelha cornava a Inneir
por igual, isto é, Para q ue Os dous anintaes façam ao masmu
:tempo a pressão na mon/alba.

O condoa-for méttict e o tronqueiro devem obedecer rigo-
Osamente ao conduclor-guia, marchara/o sempre cobertos

por elle e imitando-lho a cadancia do movimento sem o que

ensino eonvém fazer exatutar
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Taz-so separadamente a «mvei são á reetagua rda	 armãe)
no 1'1'4 rotl111. 1 paie até sai- nocessario dasai,gataa a pa-
relha roniaL,

P.V,S.1Cd:N! DE DDSTACt	

-211. Os eNcrei cios de passagens das viatura; por obsta-
culos sí, devem Sr fados depois de itida a segurança dos
con:1ti lotes e das parodias na fracção correnio. Podem co-
maçar ess as exeras sú com os armões. Muitas vezes será

• nerassario auamonlar as distancias das viaturas. Si lambem
0 terreno far pesado man sempro convirá que todas as viatu-
ras si lzam a mesma pista. Sondo necessario, os artilheiros
auxiliarão a braços ou paio menos apearão dos cofres.

:In As ladeiras ineremas vancem-sa melhor obliqua-
manta e, quando muito extensas, em ziz-zag.

Na subida é preciso que os conduclores ovilam (malquer
perturbação dos animaes e da uniformidade dos 50115 esforços
ospevialmenin não empregarão esporas e só com muita, cau-
tela o ellicala. Si a subida é longa e o chão pesado deve-se
vencel-a ao passo; Ial seja o terreno reforçar-se-ha O numero
da parelhas. Si a subida é ingreme, mas curta e o chão é liso
péde-se transpol-a ao galope.

Na descida é preciso que o fronqueiro não escore brusca-
mente a viatura; elle contém sua parelha na direcção do mo-
vimento, isto ("(, não deixa fugirem as garupas. O médio e (1
guia movem-se sem deixar puxar, mas com os animaes nos
tirantes. Emprega-s,( o freio de marcha de accõrdo com a
natureza do dial) e o grão do declivo. O effeito do freio de
marcha será bastante desde que a viatura desça com os ani-
imos em andadnra natural, sem puxar e nos tirantes.

Sendo o chão muito liso p(Sda o freio de marcha não pro-,
iluzir effaito sufficiante; então será' preciso que intervenham
os serventes.

31(1. Ao transpor um aferro o guia e o médio devem nãd
eommetter o erro do estacar na parlo superior, mas Lambem
vão devoto arrancar a lança ao tronqueiro. Si os taludes do
aterro silo curtos e ingremes e o chão pesado pócla ser neces-
sacio empregar uma andadura viva.

317. Na travessia de fossos o conductor-guia o o médio
devem manter os tirantes distendidos para que não seja a
ponta da lança arremeçada para rima; mas por occasião
daseida da viatura não devem impedir ao ironqueiro de- sus-
tentai-a na retranca. O tronqueiro sustenta a viatura até rpm
as rodas do armão alcancem a soleira do fosso (rodas do re-
trotraiu, si o fosso é muito largo); a partir desse momento elle
auxilia euergicamente a tracção, sem 0. que a lança corre
lisco de partir-se.

E' preciso evitar os arrancos.
Em geral atravessam-se os fossos' perpendicularmente á

rua (.iirecção.
318. A passagem dos obstaculos será muitas vezes con-

sideravelmente facilitada mediante ligeiro trabalho de sapa.-

cONnucçao DAS VIATURAS NO ACCIONAM ENTO

F,,ciro de 191S	 2761.

ganhar 30x Fa)bre o canhão. volta navamente á esquerda fa;.dto, robrindo (i canhão, a • 20 xda conteira deste.
O a‘iso 'carro o:a:anoto" do n1 o armão do carro faZuma v(yila é real agua r( Ia pela es,pierda em um circulo dOfix de diamalro, obliqua a esquerda e faz alio na altura dai

ennteira ser descarregado; terminando o descarregamentoi
obliqua á direita e segue para a re(aguarda passando a SN
do armão do canhão; quando tiver ganho 30 X sobre o cum,volta novamente ú, reta guarda pela esquerda o vae fazer ailq
á. esquerda do armão do canhão cobrindo o carro.

Em acção para a retaguarda! Marche 1
O armão do v. p. avança obliquando á esquerda Un

fi passar a SX do ponto em que tem de ficar a 20X á reta
guarda do canhão e ganha a distancia necessaria para voam/
pela direita á relaguarda e fazer alto cobrindo o canhão.

O armão da v. iii.. depois de descarregado, procede da
modo analogo obliquando á direita e fazendo retaguarda vol4
lar pela esquerda para ficar ao lado do armão da v. 	 twaaTio para a direita! Marche !

O arnião tia v. p. avança fres passos, volta ã esqated.
marcha 30X em frente, volta novamente á esquerda e NSalto cobrindo o canhão a 20X.	 •

O armão da v. In. depois descarregado e de ter a frenN
desembaraçada, volta lambem á esquerda o vao collbc.at-r
RO lacto do armão da v, p. cobrindo o carro.

Eta, arçõo pord a esquerda I 3Iarehe
Os armões procedem como no caso anterior, Voltar/1d.

porém, á direita.
Para os movimentos em vista do -combate ver O n. 362.1

• Metle'r armões a frente 1 (retaguarda, direita, csquerdak
Marche 1 Ao primeiro conluiando os conduclores montam;
:voz IlloreU 1 executam o prescripto nos ns. 88, 80, o 00.

322. Conducção dos eavallos dos serventes das bateria.g 4
7•avallo.	 - •-• -	 • -

Em aey:10 para frente I Marche
'Recebidos os eavallos (83) oC6e0C7 fazem ruma

'versão á direita, o M 3 á esquerda e seguem 40X para a rem
taguarda da bateria, ahi fazem uma nova conversão á rta-,
guarda e vão ficar cobrindo seus respectivos arm5es (o ' C
na frente do C 7).

Si os armões vão abrigar-se, os C G, c 7 e M 3 seguenf
na frente dos armes respectivos para. o abri go; o comMa13-
(tante dos armões indicar-lhes-ha a collocação que .devem
tomar.

•Ent act:(7o para 7-7 refriOiaVda! Marcho,
Recebidos os cavallos (83): os CG e C 7 pe.Ta `asqiierUft

'do reparo, o M 3 pela direita do carro passam para a frentq
dos arMUCS e procedem como no caso anterior.

Em acção para a direita (esquerda) ! Marche I
decabidos os cavados. Os C G. C 7 e M 3 fazem Uma 'Mi-

Versão á esquerda (direita) tomam a frente dos respectivos
armões e procedam como acima.

Mello, armões para a frente Marchei

ni.9. Commandos— Vd. 1° parte.	 . Ao 1° commando os C G, C 7 e M 3 montam .,..., Wo CottU
ivando Marche ! seguem os armões o fazem alto 4X ã reta.'Os percursos, as distancias e os intervallos consignados guarda do retrotrem de sua viatura, o C G na frente do C 7.tlo regulamento constituem as bases para o ensino, o na pra- Engatados os trens os serventes montam a cavallo o formam'

lira deve-se tender smepre para a observancia deses li- as guarnições á retaguarda da viatura correspondente.
mitos.

Mel/e? armões para a retagnard ! Marchei
329. O chefe da viatura ao apear entrega sou cavallo

i . onductor-na;dio, que o segura pela rédea do bridão tirada do	 Ao 1° commando como no caso anterior.
pescoço tio animal. 	 Ao 2° cominando os eavallos seguem os armões, iTeptin

Nos primeiros exercicios não se entrega esse animal mi obliquam os COeO7 para a direita e o M 3 para a esquerda)
médio. Durante o ensino os armões movem-se ao passo ou o quanto baste para poderem fazer na altura da olhai da con-,
ao trote curto, tanto para engatar como depois do desenga- Leira (da flecha) rima conversão á retaguarda, aquelles peN
4ados. Fóra disto esses movimentos serão sempre Jeitos ao esquerda, Oslo pela direita, e alto na altura das parelha

trote, quando não for commandado ao passo.	 tronco (o C 7 na altura do eixo do armão).
O mais como no caso anterior.

Para facilitar o engatar e o desengatar o fronqueiro 	 _Vette,. armões para .a direita (esquerda)1 Marjâil
Vania uni pouco a. lança servindo-se da respectiva correia, 	 • Ao 1° cominando como no caso anterior.
ctrja ponta e presa ao lado direito de sua seita.

Ao ° os C G, C 7 e M 3 conduzem os cavallos desemba-.1
321. Nos exercidos formaes observar-se-ha o seguinte:" raeando

2
 a frente dos armões, tomando para a esquerda

111 (11orl:(10 2)0n1 a frente! Marc/tal	 Feita) e fazem alto na altura da parelha tronco (o	 7 nz1
Ao aviso - promplo" do O. I. o armão do canhão avanca altura do eixo do armão).

fres passos e faz uma volta á retaguarda pelaesquerda em	 ESGOTA. DE B. ERAuni circulo de I() x	 diametro, segue nessa direcção até

•eiomoosiçÃo	 DATED
* ea "to não existam obstaaulos naturaes nas isinhan-

.('as da guarnição será preciso preparar fossos e 'aterros em	 323. As balarias do. artilharia da campanha icard 4 v
loga.r apropriado aos exercidos.	

•
4 V, -111	 1 v.-obsarvatorio, 1 v.-forja,	 viatura de bc.terisfi
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-vititurn;:k utilizando as.alliçt'carro de bagagem e arehivo, 1 yiaturra-eosinha,
l *"!i .s•pres c 1 viatura-forragem.

:pl. A .bateria articula-se em
Paidia de combate:

	

ateria de tiro: I	 1 v.-o.
• Trem de combatem; 1 v.-f., I y.-e e cavados de seita.
$bbresalentes.

Pagngem: 1 y, de bateria, 1 y, bagagem, f
4s.,-forragem..	 •

'A bateila de tiro ílivide...se em:
'fJonimandante e seu sequito com a v .„. CG!

:1'

:1" peça (l a v. p. is

2° Peca . (2° v *.	 O 2°	 M . )..,; •
secção:

V° peça (3° V.. p.- é 3' :V. ni

¶4° peça (4 V. p.: e A' v. m.).„"
'As dispoSicões do regulamento sobre rormações "e evo-.

luções entendem só com a bateria de tiro; as relativas no

,g
em de Combate acham-se .na parte Hf deste regutamento,,,
_wilo a bagagem ver B. S ., C.:

FOrtiNIAV,ES E EVOLUOOES

1NTERVALLÓS E DISTANCI%

_Os iatervallos das viaturas, 'contados de lança à
eharnam-se cerrados quando são - de li 'x, abertos.

guando maiores. Toda vez que se não designar no commando
"a grandeza dos intervallos entender-se-ha que deve ser de

.X
• As instancias tias Viaturas Brio de 6)"--Z1 Medidos da testa

ga parelha guia de cada • viatura á bocca • da peca ou ao carro
antecedente, ou . á cauda dos cavallos dos SCIA'Cilie3 na arti-
lharia a cavallo; a .primeira fileira destes conservar-se-ha a'

atraz da respectiva viatura.,
Çfri exercidos, para simular a presença dd viaturas que'

frauãrà mt columna ou para allenuar os effeilos do grandd
desenvolvimento do' poeira,- etc., pode-se 'ordenar a marcha'

	

'com distancias maiores.	 •
• ,220. Os commandos por -estos são repetidos sómentá

firlos commandantes de secção, .devendo, porém, os chefes de
¡viatura repetir o gesto de attenção. Estes traduzem os gestos
'em commamlos a yóz, de modo que só sejam ouvidos em sua

Na columna de inarclia Cada chefe de viatura tem
igterio de 7assar calcante or, eommandos á voz e. cumpre-the
éassegurar sua percepção pelo_ chefe da viatura seguinte;
• Zommandanles de seec,:ão fiscalizam essa transmissão,

i:o:NrsrÃN'oo

- • tt2.7.-.'S execução de um movimento "é feita ao commandd
si .-as N • iaturas estão paradas o o movimento deve

ser executado ao passo; pelo commando ao trote (ao glàavc)!á:	 •
W..4 a andadura deve ser alterada; pelo simples commandJ
UpyillIellt0 si a andadura deve ser mantida.!

Para augmentar (ditulauirl a velocidade de trote Com4

	

kanda-sc, a largo (t-:ttri	 -

0 4:	 17.)

ampanha é:

,
srt,_ lp: pasSe de 80 centiinetro4 --

4	 37.un terreno diffieil ou em movirnehttig Cle longa ilta:a.7.:ãci
0-tp2-5:41ocidade em qualquer das andaduras Me ser. diminu ida...	 .
1, ' sempre que se commandar "ao trote". subentende-se' que

':.. n'a 'trote elevado; só pôr ordem especial, e nas marchas em
p:atinencia será empregado o trote sentado.	 •
'. Nas :baieriaS: ilion.tyl . ti galswe _il	 cillp_r_cgads_i 'e,sed-w

iillaltnenW"-=''	 --

Só se , passa de uma andadura a outra
..daduras intermediarins.

ALINHAMENTO

320. A base do alinhamento é a 2' peça da direita (peca-r
guia), e excepcionahnente o alinhamento poderá ser basndo
sni uma viatura extrema da linha: guia ci direita (esquerda)
Para restabelecer a .2' peça da direita como guia o conunandoe
será gaia ao eentro.!

Em ,columna todas as viaturas regulam sua andadura
direcção pelo commandante da sução testa. Em todas as for-i-
mac	 if.:ties e evoluões os chefes de viatura regulam suas dis:4.
tancias e intervados peto respectivo commandante de serçUe.

'g:ONVERSÕE'4	 .

, 230: 'As eiinver.9.1.. isto é, roudaïiças de direcção contteli-i
tando a fprrnacão podem ser cí dire.ita , (e,..rptcrda) Olavo 'á

Capita:ó

Offic iaeo

ages cie poça

do'ccn pitúj

71, felãFlorda . (pela lirci1afUdõriírti'ilay!
A amplitude dessas conversões 6 zn)Proximadamente de Oft,
.45 e 180 grãos.

- Quando a conversão deva ser realizada em outra ampli.
tilde, o commandante indicará pelo gesto a direcção da mar-:
cha ou fará seguir-se ao cominando a direita (esquerda, re-
taguarda) a voz Ent frente quando a nova direcção for.
cançada„

Na converso 'de seceries é ti peça do flanco interior qe4
Conserva a andadura ou toma a-commandada, a outra angme.n-
laudo a velocidade 'de modo que ambas cheguem alinhaech2i
na nova direcção.:

Conversão de Inferia em linha,' y. n. 31ó.
Os intervallos são mantidos sobre á p !na interior
Ds carros seguem-seus canhões mantendo a distancia,

.	 Depois da - conversão a andadura anterior ' é retonnda
WP.e.Adenlungpte UZ gAne1W02.

•

•
vt28.. Eni condicõeã normaes	 velocidade 1a artilhar-lã

-•	 .	 .
minuto ..---	 pass.d.:£	 125 R"=100

.	 ao trote.-, 	 xe, At :ti.:	 2n 5><'=220
' " •	 ao galope	 500 X•=1.00
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331. Eia linha: as 4 v.-p. com 2t)x de inter-
,, vallo, cada	 a ox atrás da sua v.-p.; a v.-o.

a Gx a Irás da v.-m. da. direita ou da esquerda; Os

• chefes de viatura, sem intervallo, á esquerda do coa-
: ductor-guia ; os commandantes de secção no meio

do in:ervatto de suas peças eine alinhamento das
parelhas guias o capitão a 30x na frente das pare-
lhas guias, correspondendo ao centro da bateria ; o
sequito d commandante da bateria (4 sargento ser-
vente da luneta, 2 telephonistas signaleiros, 1 orde-
nança portado: da luneta, clarins ) a 2X á reta-
guarda da linha das boccas das peças, no centro da
bateria Mn duas fileiras; o 1 o sm:gento (cominandante
da linha dos armões) a 4x atras da linha dos retro-
trens das v.-m. Do centro ; o oficial excedente a
2x atrás das barcas das peças da secção da direita
sargantos o mais praças excedentes a 2X atrás do
1° sargento (Fig. ti).

Esta formação serve para Movimentos no campo
de acçio. Deduzindo-se os intervallos a 4•x tem-se a
linha cerrada que servo para a reunião e desfile em
coatinencia.

3U. Colunina por sccção serve para enc.urtar
columna de marcha, para a reaniao e para movi-
mentos na campo de. acção. Iatervallos e distancias
na sacção, como na bateria em Unha. Distancia de
uma Secção á outra —12 X; commandantes de secção
tio meio do intervallo de suas v.-p. alinhado; pelas
parelhas guias; capitão a ox na frente, seu sequito
em duas fileiras a 2x atrás das v.-m. da secção
testa ; o i° sargento a 4x atrás da secção da cauda;

v .-o. atráa de uma das 	 cauda; o oficial	 g
	exco lenta, sargentos e mais praças excedentes como	 93

lia biteria em linha (Fig. 1.2).

	

tambein =Finar a columna cerrada de	 CO
sccção ! intr.:nanas de 4x.	 Eti

3:33. Colqinna por peça serve para movimentos
na campo de acção, para colunina de marcha e para

	

reunião na estrada. Distancia das viaturas G x, 	 v.o.
*cada v.-m. atrás de sua v.-p.; cammandanto de secção

	

á esquerda do C p. de sua peça tasta; o capitão a ti x	 Fig. 12
na frente da peça testa, seu soquito a 2x atrás da ultima v.-m.; a
v. o. a C X &lesto ; oficial .excedente a 2x atrás da v.-o.; 2x
iltrás deite o 1" sargento, em seguida sargentos e mais praças exce-
dentes (Fig. 13).

Na cauda da bateria marcha um official acompanhado
de um clarhn.

Nas marchas de paz todos os serventes po:.i nnu re.unir-ão.
na frente da bateria e cantar.

EVOLUNES

GENERALIDADES

33G. Logo que a bateria esteja regularmente segura mi
fracção passa-se aos exercicios de evoluções, primeiramente
em terreno plano. E' indiffercute qual a peça que fica na
testa ou na direita, comlanto que se não rompam as secções
o em ambas tenham as peças a mesma situação relativa.
• Assim, designada a peça testa ou a direita sabe-se a cais

locação de todas.
337. E' preciso ligar especial importancia :-
aos exercicios de formar rapidamente em linha Eoni

qualquer frente;
ao trote prolongado, uniforme, em columna por peça

mesmo em terreno variado;
á rapidez no accionamento;
á prompla installação das peças na posição de tiro;
na artilharia a cavallo, ao galope prolongado e uniforme

em columna.
Toda vez que se mandar «em acção» é preciso exigir o

serviço exacto e calmo das peças e commandar um flama do
tiro; si for de pontaria directa escolher objectivos verosimeis
consoante -á guerra.

338. Com 'o progresso dessa instrucção passa-se a com-
binal-a com exercicios de combate, procurando terrenos
difficeis. Então, deve-se dar grande valor á occupação da
posição, obedecendo ao terreno, e á rapida promptificação
para o rompimento do fogo.

Todas as difficuldades que se podem arpesentar á ba-
teria em combate devem ser mostradas e o pessoal ser exer-
citado em vencel-as.

Especialmente ó preciso fazer exercido de transmissão
das ordens por signaleiros, telephone e repetidores. (Ver
C. Il. T. A. C.: exercicios de tiro shnulado)

339. Esses exercicios de combate são feitos primeira-
mente só com õs recursos de pessoal e cavallos da bateria;
mais tarde teem elles legar por abateria de combate» com
auxilio de recursos das outras baterias do grupo. (C. R.. T.:
A. C.).

MONTAR E 'APE.ÇR

310. Sentido! Preparar para montar ! "A eavalto ! Pre-
parar para apear ! A pé ! (298, 299. e 300) — Ao cominando.
«preparar para montar» os_commandantes de secção e o 1°
sargento montam e aquelles ficam de frente para as suas
secções até que todos tenham montado.

Na artilharia a cavallo os serventes antes de ap0a1`,
abrem a partir do centro tomando intervallos de um passo.;

Ao commando "preparar para montar" os serventes so-
bem rapidamente aos cofres si não for ordenado préviamente
"serventes a lar..	 •

O commando "preparar para apear" significa para os ar-
tilheiros "serventes a pé"; os commandantes do secção ficam
de frente para suas secções. Elles só apeiam depois de VC-
riflar que o commando "a pé" foi executado em ordem.

311. Posições dos serventes nos cofres—N. 81; os ser-
ventes seguram-se nos punhos das varandas, excepto o C :I
que enfia seus braços nos do C 1 e do C 4, mantendo a arnui
na mão direita. Todos descançam a arma pela soleira na con-
cha.. Especialmente em terreno pedregoso ou muito acciden-
fado os serventes devem apoiar fortemente os pés contra
rebordo anterior' da concha.

Ao cominando á vontade! os artilheiros são dispensadoS
de conservar-se firmes e erectos; ao COmmarnio Sentido! rdz
tomam essa posição do corpo.

Para o pessoal montado. V. Regulamento de Equitação,
342. Posições dos serventes na artilharia a cavallo (27L;

fim) da direita para a esquerda:
C 1, C 3, C 4, C 6,
C 2, C 5, C 7

em duas fileiras atrás da v.-p.;
.	 1,	 2, 113

"em urna fileira Atrás da

334. Colurana dupla, cada
ao lado (préviamente

designado) de sua v.-p. ; a
v .-o, atrás da ultima v . -p.; o
sequito do capitão • a G x atrás
da ultima v.-m.; o 1 0 sargento
2X at:ás dO sequito do ca-
pitão; serve nos mesmos casos
da columna por peça e como
formação preparatoria do ac-
cionamento para um flanco.
Intervallos do 4 X o diitancias
de ti x (Fig. 14).

33:l. O cammandante da
bateria Ode afastar-se dos lo•
gares . indicados. Nos exercieios
de combate, especialmente
em terreno coberto, os com-
mandantes de secção tambem
po tem afastar-se dos togares
designados, para asSegurarena
a regularidade da marcha.
Nas passagens estreitas os coas-
mandantes de secção e chefes
de viatura passam para a
frente da parelha guia ; Os ser-
ventes, na artilharia a cavado,
formam então a dons.

Na columna de marcha
quando se conunanda aá von-
tade os chefes de viatura
marcham atrás de suas viatu-
ras ou de qualquer lado das
parelhas, os cOmmandante5
secção em qualquer ponto de
sua secção ; póde-se mandar
apear os serventes, que mar-
cham °M.A° em linha atrás de
suas viathras ou a um de
frente, do lado que se dosi-
gnar.
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INIARCHA DE FRENTE EM LINHA'

. 343. Cominando: Bateria,--Marchc! (andadura)! e Da-
'feria — olto!

O commandante da bateria indica o ponto da direeelo
mardba. O commandante da secção direita mantém essa
recção; para maior facilidade elle escolhe pontos intermedia.
rios. O outro conunandante de secção guia-se por este. sem
voltar constantemente a cabeça para elle; torna a mesma di-
recVo e o intervalo duplo do das pecas.

Os chefes de peça manteem-se a devida distancia e inter-
volto de seu commandante de secção; não devem quarta- cor-
rigir bruscamenta qualquer erro de distancia ou intervallo.
Si á linha encontra obstaculos cada peça desvia ou o comman-
danto da secção providencia.	 •

Ao galope os clefaa de peca e conduetores guias guardam
4X de distancia da linha dos commandantes de secção, no
marche-marche Sx: nesta ultima andadura o commandante
da secção direita deve regular a velocidade pela capacidade
cias parelhas.

Ao cominando "bateria— alto!" os commandantes de se-
eco devem attender ao espaço do que os tronqueiros nece-
sitiam para deter as viaturas.. O commandante da sanção di-
reita, paradas as viaturas, lança uni olhar sobre a linha o sit
for preciso avança um pouco, seguido pelo outro.

As v.-m. acompanham sempre suas v.-p. á distancia prem
scrilM

tIAaCJL RETP,OGRADA rm LINHA

H. Faz-se por conversão da linha cerrada ou per peças
na linha com intervatlos normaes.

No primeiro caso: cominando— Boleria, á retaguarda!
Ou Bateria, pela direita, á retaguarda!

No segundo caso: rommando —.Peças, á rôlaguarda!
Peças, pela direita, á retaga«rda!

Neste caso os commandantes dr secção seguem hm -p edia-
tamente ao galope , para a nova freane.

Todas as v.-p. e v.-m. fazem a converSão simultanea-
manto, de modo que estas venham a ficar na. frente daquallas.
() commandante da bateria segue a 30 ;.; atrás da linha daa

1.1 aças,
Para dar comm:vados páde approximar-se ou mesmo par-i

sar a frente.
Querendo passar as v.-p. para a frente, dará a voz PeCoS

frente ! As v.-p. tomam a andadura superior e ultrapas-
sam os carros peta esquerda, retomando a andadura primi-
tiva logo que tenham ganho a distanata.

Ao cominando Belcrita facaie! Ou Bateria, pela direita,
frente ! restabelecem-se á primitiva frente e formação me-.
diante nova conversão por peças á retaguarda.

MARCHA OBLIQUA EM LINHA-

345. Cominando — Bateria, ()tini-piar á direila (esquer--
ila)1 Os commandantes de secção, os chefes de viatura e OA
enriductore3 tomam a direcção indicada de modo que o ali-
nhamento continue, pavoneio ao primitivo. Restabelece-se
a frente ao conunamlo Em frente 1	 —

dura, as demais ganham seus intervillos por oitavo á di.,
rei ta (esquerda), augmentando a velocidade proporcionat
mente á distancia a percorrer.

DOBRAMENTOS

PASSAR DA LINHA :ç EOLUMNA • POR SECnO OU POR PEÇA

348. Por COM:era-10 — Só da linha aberta. Commando":1
Secções (peças), á direita (esquerda)! Os commandantes dei
secção repetem esse cominando. Na formação da columna por
secção as secções procedem como na conversão da bateria era
linha. O commandante da secção que ha de ficar na testa
commanda para sua secção (peça-testa) a andadura immedia n
lamente superior e licita prosegue até que tenha dado a dis-
tancia necessaria aos outros elementos da columna.

349. Para formar a eolumna dupla. Só da linha aberta.,
Cominando: Columne, dupla á direita (esquerda)! As V.-1Y.:
fazem a conversão e suas v.-m. vão em andadura imnae-d
diatamente superior collocar-se á direita (esquerda).

350. Na artilharia a cavallo pôde-se durante a marchá
de flanco fazer os serventes seguirem ao lado das peças, para
o que se commandará: Serventes pela direita (esquerda)!
A primeira ileira alinhar-se-ha pela parelha tronco: em-
pregando-se na columna dupla, todos os serventes marcham
ao lado da v.-m. correspondente, constituindo os desta unre
terceira fileira.

351. Por desfile — Commando: Bateria, por seeçõa
'(peça) da direita (esquerda). A secção (peça) do lado ia...
theado segue eia frente na andadura immediatainente supe-
rior; a outra secção (peças) segue obliquamente para a di-
reita (esquerda) assim que puder entrar na columna. Loga
frac toda a columna esteja formada a testa retoma a sua an-,
dadura.

Da linha cerrada só se passa á eolumna por desfilo.
Na passagem da linha á eolumna 4por peças> péde

designada qualquer deltas para testa.
Dali decorre a ordem de marcha . (336).; Commando:i

'festa, tal peça ! Por peça, marche !

Passagem de columna por secção á columna por liaça..
Cominando: Por peça da direita (esquerda! A peça testa do
cada seecão segue em frente, as outras obliquam para o-lado
a tomar seu togar na columna..A partir da testa da bateria
augmentam a andadura até que fique formada a nova co-r.
lumna.

352. Passagem da eolumna dupla á coluMna por peça.,
Cominando: Por peça ! A v.-testa segue ein frente na atida-,
dura immediatamente superior e, assira, as outras acouipa-:
nham-n'a successivamente até que esteja formada toda á
eolumna.:

DESDOBRAMENTO 7

PA SS-AGEM D COLUMNA POR PEÇA A COLUMNA, POR SECÇÃd
353. Cominando: Bateria, por secção ! ou Bateria peli-k

direita, por secção I As peças testas das secções seguem em
frente, as outras ganham na andadura immediatamenko su-
reciolLseu intervallo e alinhamento. A secção da cauda cerra
sobre a da frente.

MUDA N‘,", A DE amacrao EM Ema
•	 •

_ 310. As pequenas mudanças de direcção fazem-se sim-
ple,;.mente indicando cem o braço (17) o novo ponto do dire-
CçãO . As conversões de uni oitavo, uni quarto ou meia volta
fazem-se aos conunandos estabelecidos no n. 330.

Durante a convensão o alinhamento obedece ao comman-
tante da secção inicilor que escolhe seu percurso tendo em

Sisa o do eonductor-guia da 2 viatura a contar dó flanco
int'erior, de modo que esta tenha eni relação a elle a distancia
e o intervalo devidos.

E' esta viatura que conserva a andadura ou toma a com-
mandada na occasião da conversão; as do flanco - exterior
augmentam a andadura ou a cadencia, a intèrior

m iaassaa DE I NTEIWALLO EM LINHA

317. Cominando — •Cerrar (abrir) interrallos ! ou Sobre
tal dera, Cerrar (abrir; intereallos ! ou .1 tantos passos, cerrai!
,(abrir .) interrallos !

. Quando não fôr designada a peça, serve de base a-2' da
'•:direi,ta, A peça base marcha OITI-frente cem a mesma ,anda-=:

PASSAGEM DA. GOLUMNX POR PEÇA .4( COLEMNA DUPL:ç

351. Commando: Columna dupla, Pela direita (esquer-,
dal A paca testa segue mi frente, as demais cerram aot»-e
ela na andadura immediatamente superior e as y..-m.
locam-se ao lado indicado de suas

PASSAGEM DA COLUMNA POR PEÇÃ (SECÇÂO) .k LINHA

355. Commando: Bateria, em, linha (em linha ceeet.ciel!
ou Bateria, em linha pela direita; (em linha cerrada) ! A peça
(secção) da lesta segue em frente, as outras na andadura
umnediatamente superior tomam intervalo e alinhamento.

350. Commando: Bateria, em linha á direita! (esquer.:
da' Cada commandante de secção eommanda:5SecceTo
reita (esquerda)! ou Peças á direita (esquerda)! conrov,-ne
latada esteja em columna por secção ou por peça. _,

MOVIMENTO DA COLU MN.Ç POR PEÇA

357. Marcha de frente — Commando: Bateria, --in0'elie
01.1:Ba1eria, ao trote (ao galope)) MviattIraS marcham çai,Ja.,
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'dosamente cobertas pela frente e ' no caso de alguma se deter
d5or accidente as seguintes se desviam de modo que se não
propague a interrupção, e continuam a marcha deixando na
colunina o togar para a viatura detida, salvo ordem de cerrar
dada pelo commandante da bateria.

358. Marcha retrograda — Cominando: Bateria, á reta,
'cuarda (pela direita, á retaguarda) 1 ou Peças, ti retaguardà
(pela direita, á retaguarda) 1 No primeiro ouso todas as via-
tui as vão fazer a conversão no mesmo lagar em que a fez a
viatura testa. No segundo caso, todas as viaturas fazem sanai
taneamente a mudança de frente; os commandantes de secção
avançam para junto de sua peça testa.

359. Marcha obliqua — Commando: Peças, obliquar
.dircita (esquerda)! Execução simultauea por todas as via'-=
turas. Ao cominando «em frente» reconstitua-se a columna
cem a direcção de marcha parallela á primitiva.

360. Mudonça de direcção — Cominando: Bateria, á di-
reita (esquerda)! ou Bateria, oitavo d direita (esquerda) 1
A testa faz a conversão indicada . (196) e todas as outras via-
turas fazem-na nesse mesmo ponto. Si a mudança for pe-
quena, basta indicar o novo ponto de direcção

ÁCCION4NENTOS.

361. As condições tacticas e topozraphicas determinarão
em geral modificação dos caminhos descriptos nos ns. 83 a
86 e 321 e 322 para os 'armões.

.302. Bateria marchando cm linha — Commando: Ba-
feri«, alto ! Em acção para a frente ! Marche ! Os commandos
de em nação» e marche» devem uer emittidos em taes con-
dições de tempo e de togar que sejam seguramente percebi-
dos pela bataria. O commandante da bateria pôde ficar mon-
tado ou apear.

Ao commando acção para a frente» as v. m. avan-
çam para a esquerda das' v. p.; os commandantes de •secção
apitam e, desengatados os armões, entregam sua montada ao
tronqueiro mais proximo, as guarnições fazem o acciona-
mento (83). O 1° sargento apresenta-se ao comrnandante da
bateria e pede, mesmo a cavai)°, ordem para os armões ! A
formação a "dar-lhes no lagar que o capitão indica é de sua
iniciativa. Em regra enes formam em eolumna dupla, isto
é. os das v.-111. ao fado dos das v.-p., cerra de 300in, atraz
da linha cio fogo e fora da direcção de tiro de todas as pe-
ças; poderão ficar mais proximos desde que haja um abrigo
que desenfie dos projeetis inimigos. Neste caso poderão for-
mar em uma mesma linha cerrada. Os conduelores ficam a
pe. O 1° sargento estabelece a ligação com a linha de fogo.

Na bateria a cavallo os alliMaOS a mão pree'edem os ar-
mies, isto é, retiram logo que os serventes. apearam para
lugar indicado pelo 1° sargento.

303. Commando: Bateria, alio! Em acção para a reta,
guarda ! Marche! si as v.-m. estão Mau de suas v.-p., ao
conamaado «em acção para a retaguarda» altas avançam para
a direita de suas v.-p. O mais como no n. 84.

Para accelerar o accionamento j-ara a frente (retaguar-
da) pódo-se formar previamente a linha dobrada pela es-
querda (direita), isto é, collocar as v.-m. ao lado esquerdo
(direito) de suas v.-p.

361. Para entrar em acção para a frente, querendo-se
que as v.-p. sejam N,oltadas pelas parelhas 'ronnuandar-se-

- ha em logar de «marche»: peças pela direita d'retaguarda !
A este cominando as v. in. fazem alto e desengatam os ar-
MileS e as v.-p. voltam á retaguarda c veem collocar-so
direita dos carros respectivos.

365. Bateria marchando em columna — Commando: Ba-
(cria, alio! Em acção para a direita (esquerda) l • Marche
Ao commando «em acção para a direita (esquerda) to todas;
as v.-m. saem pela esquerda (direita) da columna a collo-
car-se ao lado de suas v.-p., como prescreve o n. 86 (85)
ao mesmo tempo que estas cerram sobro a testa. Sendo dado
o cominando«marche» antes de concluida essa formação de
transição todas as peças executam immediatamente o accio-
namento aia coimando do C p.

Nas baterias a cavallo os serventes tomam para o lado
opposto ao accionamento e apeam na altura da parelha
tronco do carro.

360. Si o commandante da bateria, ao approximar-se da
posição e do accôrdo com o accionamento previsto, tiver for-
Inado eolumna dupla, então, ao primeiro cominando do accio-
namento para o flanco as v.-m. avançam ou deteem-so
pouco até ficarem na conveniente posição em relação
suas 1".-p.

Neste caso o accionamento é sempre 'simultaneo.

367. Cominando: Bateria, alto! Pela direita (esquerda),
cm c para a frente! Marche! Ao commando 'em acçile
para itfrente" as v.-p. formam a linha em andadura crescente
a partir da testa e as v.-m. acompanham-nas e collocam-se (!:
sua esquerda, como no n. 362. Si o cornmando "marche" foa
dado antes de concluida a formação de transição (linha do,
brada) só a peça testa executa immediatamente o acciona i-
mento; cada uma das outras, á medida que chegar ao seti:
logar:

Nas posições cobertas o accionarnento pódn -lambem ser
-feito por peças. Chegada a bateria ás proximidades ela pd-
sição, os chefes de peça são chamados e recebem indicaeõ
sobre a linha em que devem ficar as peças C a direcção
tiro.

Cada chefe de peça, a cavallo ou a pé, conforme o grão de
desetifiamento, reconhece o logar para colloear os retrotrens
de sua peça; isto feito, vae ficar no ponto onde devem fazer
alto as parentas guias indicando pela posição de seu cavallo
(ou quando a pé estendendo os dous braços um no prolonga-
mento do outro) a direcção da marcha; faz então signal

• sua peça, que com o carro ao lado avança para elle (sendo
preciso com os eonductores a pé) fazendo alto quando a v.-p.
chegar com sua parelha guia ao logar onde se acha o C. P.,
que então commanda o accionamento.

Em qualquer posição de/ tiro é preciso não ligar dama.
siada importancia ao alinhamento rigoroso das peças n'érii á
regularidade ab1soluta dos intervallos.

Excepcionalmente pôde-se querer fazer o accionamento
sem a ctparticipação dos carros Comniandos: Bateria,
Alto! Sem os carros, em acção para frente (retaguarda) di-
s-eita, esquerda, Marche!

As peças fazem o accionamento na direcção indica:1a, os
ormões ficam junto a alias, parelhas para a retaguarda, e na
posição mais conveniente para o municiamento do canhão,
conforme ordenar Cp. Os carros ficam á retaguarda das
peças (ou passam para a retaguarda) com a mesma frente
da bateria.

Nas estradas póde ser preciso deixar os carros na mesmo
iogar onde Os alcançou o cominando de Alto!

308. Bateria em acção — Commando: Bateria (cm.
dança de posição), metter armões para a frente (retaguarda,
direita, esquerda)! Marche! Ao primeiro coimando atraca-se
a palamenta e os conductores montam; ao cominando "mar-
che" os armões avançam ao trote. Engatam-se os trens Nino
está prescripto nos ns. 88, 89 c 00.

Si os armões estão abrigados, o commandante da bateria
erdena opportunamente que enes se approximem e da-Ille

i	
!

então a ndicaç,ão do lado para onde devem ser mettidos.

OCCUPAR E DESOCCUPAR POSIÇXO

369, Logo que o commandante da bateria avalio para o
reconhecimento, o subalterno seu immediato assume o com -
mando e é substituido na secção paio seu chefe de peça mais
antigo. O em-mandante da bateria vae acom panhado de sett
sequito que se compõe de:

1 sargento servente da luneta,
j ordenança porta-luneta,
2 estafetas (clarins),,
2 teleplionistas (signaleirosY.!
Quando a pé, O ordenança segura as montadas do .eapitõd

o do sargento: um dos clarins as outras; o capitão ordena ondó
cites devem se abrigar.

Reconhecida a posição o commandante da bateria mg0
o logar onde devem ser installada a luneta e collocado o posto
de signaleiros (teleptionistas).

370. Ao entrar na posição o chefe da viatura observa,
forjo adianta-se e pede ao commandante da bateria: .ordc»i
para a viatura obsereatorio?

371. Em qualquer espccie de posição é preciso utiliza
a cobertura proporcionada pelo terreno tanto quanto O verm
mil ia a missão da bateria.

372. Especies do posição — Posição descoberta Qs
apontadores podem visar directamente o objuctivo (einboM
co tenha de recorrer á pontaria indirecta, Ver C. ft. T. A. Ca!
51). O' conunandante da bateria dirige o fogo de sua unida4
em sua irnmediata visinhança, abrigado em um dos carris
ou no seu observatorio.

Posição coberta — Os apontadores Oto podem,. Watje
objectivo; as peças ficam inteiramente desenfiada
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clo inimigo. O grão desse desenfiamento é variavel: do ma-
terial, do homem a pé: do cavalleiro e dos clarões.

A posição correspondente ao dese.nfiamento dos clarões
determina-se do seguinte modo, quando o declive do terreno
é uniforme: procura-se a posição do desenfiamento do cavai-
3eiro, apèa-se e avança-se contando os passos até a posição do
desenfiamento a pé, dahi torna-se para a retaguarda o triplo
dessa distancia.

Si a linha de fogo fica proxima da crista da cobertura
o commandante da bateria pode dirigir o fogo installando-se
perto deita. Caso a posição de fogo fique mais afastada é diffi-
vil, si não impossivel, o mando a voz; impõe-se então o es-
tabelecimento da ligação, seja telephonica, por signaleiros
cadeia de transmissão.

373. A occupaçõo pôde ser coberta ou descoberta. Para
occupação decobcrta de uma posição, as viaturas são levadas
aos seus togares pelas parelhas sem se attender ao desenfia-
mento ás - vistas.

Em tal caso é conveniente, antes de sabir da cobertura,
fazer a bateria tomar a posição de transição para o acciona-
mento (linha dobrada), para assim surgirem as peças simul-
laneamente e entrarem em acção ao mesmo tempo. A rapidez
da manobra contribue para diminuir as perdas.

A's vezes poder-se-ha tombem na posição preparatoria
;(antas de sahir da cobertura), para se abreviar o rompimento
do fogo, prevenir as guarnições dos commandos que vão sea
dados na posição, especialmente natureza e situação do obje-
ctivo, e mesmo fazer esnocar a luneta e carregar a unidade
de regulação.

Na occupação coberta as peças teem que ser levadas á
posição sem se descobrirem ás vistas. Muitas vezes será pre-
ciso que os conductores apeiem no limite do desenfiamento do
cavalleiro e prosigam conduzindo as parelhas a pé; póde ainda
ser necessario, a partir do desenfiamento a pé, que os retro-
trens Sejam levados a braços para a frente.

Este ultimo processo impõe-se para occupar posição
descoberta, utilizando o mascaramento da - vegetação rala.
Attenua-se assim a situação critica da bateria descoberta
durante a occupação da posição e a preparação do tino. No
caso figurado commandar-se-ha : "posição descoberta,
occupação coberta!". Os tirantes sobresalentes só devem en-
tão ser utilizados peles serventes emquanto estes não se des-
cobrirem.

374. Sempre que for possiveL as posições cobertas devem
ser ()acotiadas de, maneira que, tirados os arnaões, as peças
estejam no togar de onde deverão atirar.

' Para que o inimigo não perceba a occupação, convém
muitas vezes executal-a a passo para evitar o levantamente
de poeira.

Nem,um homem, nem um cavallo devem se mostrar sobre
a crista.

375. Diz-se que a bateria está em vigilancia quando asa.
(em acção) oeculta ás vistas do inimigo aguardando o mo-
mento opportuno para romper ou retomar o fogo. A's vezes
convirá deixar os armões na visinhança até que a situação
se esclareça. Em regra, as posições cobertas servem como p0-
sie5es de vigilancia. Muitas vezes poder-se-lia lambem dis-
,shoular as peças nas ortas de matto, no meio de culturas ele-
vadas, atraz de construcçõesyetc.

Em vigilaneia tambem está uma bateria em posição dez-
coberta, quando, tendo cumprido a missão que lhe foi dada,
AIA ficai aguardando 1113) novo objectivo ou vigiando uma
zona do 'arrelio.

O cominando gvigilanciaa significa., além do que diz o
lwabulo, que a bateria deve evitar com o maximo cuidado
tudo quanto possa attrahir a attenção do inimigo. Muitas
-vezes será especialmente importante que a posição do
!ainda fique coberta contra a exploração aeroa; caso isso não
se obtenha só com a vegat ação do terreno será neeessario
cobrir as viaturas com torracas kaki, raniagous, et c, Ao ap..
isoo N opss_asum dirigivel ou aeroplano as guarnições das-
( onertas &seio ficar innuoveia.

1:ina bateria em algilancia ;Nide preparar até certo ponto
e fase tiao pela direcção da pontaria e repartição do fogo
l n porallelis-mo) sobre o centro da zona a vigiar (150), pela
inaG : eão doa angules de sitio e das distancias de pontos do
Xta rano onde é provavel o apparecimento do inimigo, etc.

n";o. Si a posição apresentar consideraveis difficuldades
Iara a em-mação, a em geral nas sittlaÇõeS CID que 9 co-

mandante da bateria o julgue conveniente, convéns fazer cx..
ploral-a préviamente pelos commandantes de secção e chefes
de peça, cabendo então a cada uni deites conduzir suas via- -
turas ao logar.

Fica o 10 sargento com a bateria, mas si a distancia da
posição de espera (378) á de fogo fôr muito grande deverá
ficar um °Meia'.

Em identicas circumstancias, o commandante da bateria
poderá ordenar que as v.-m. não acompanhem as v.-p.
la)sição.

377. E' recommendavel que se assignalem os limites; da
Irene da bateria ou por meio de bandeirolas ou de outra
fôrma, comtanto que não chame a ai tenção do inimigo.

378. Si a bateria não deve ainda occupar posição alia
ficará, á espera, armões engatados, formação conforme o ter-
aeno e o emprego provava'.

379. A de,soccupação da posição deve ser executada, sem-
pre que :rór possivel, de maneira a ser despercebida. Para essa
sim fazem-se recuar primeiramonte os carros (commando:
caíras. (untos passos a retaguarda !) ainda durante o foao
em seguida as peças, de modo que os armões sejam cosa-
tados seguramente desenfiados ás vistas.

ESCOLA DE GRUPO

GENEP,AL1DADE5

380. O objectd principal da instrucção de grupo são as
exercicios de combate segundo os principios da parte III.
Especial cuidado devem merecer a emissão de ordens e o.
serviço de esclarecimento, em condições que se approxenem
da realidade. Ver tombem o C. It. T. A. C.

381. O cominando do grupo é exercido por meio do-
tA':i.ens dadas pessoalmente aos commandanles de bateria ou
mandadas verbalmente por officiaes de ordens, ou escriptas
e por iniermedio de estafetas.

O commandante do grupo pôde tamboril empregar gostos.
ou, raramente, quando não far incompatrvel cum a situação.
tactica, signac.s de corneta ou clarim.

Para a execução das ordens, os commandantes de bateria,
aproveitando devidamente o terreno, escolhem os caminhos
mais curtos e maneira mais conveniente.

DESCRIPÇÃO DAS FORMAÇÕES

382. Em linha: as baterias em. linha, na mesma frente,.
com intervallo de 30x de unia a outra. O intervallo pôde Ser
outro se as circumstancias o exigirem.

Ela linha cerrada: as baterias em linha cerrada na
mesma frente, intervallo de 15x de unia a outra. E' for-
mação de reunião, de parada e de desfile.

Columna por bateria: as baterias em linha cerrada, dis-
tancia de 15x de uma -a outra; na artilharia a eavallo 24X,
Emprego como a formação precedente.

Colunina por peça: as baterias em eolumna por peça,
15x de distancia de uma a outra. nimbem se pôde empre-
gar a coluinna dupla e a colantna por secção.

Linha de colunrnas: as balarias em eolumna por peça,.
testas na mesma frente, intervallos de 90x, podendo variar
mie ae,aórdo com a frente disponivel para o desenvolvimento.
do grupo e conforme o terreno. Esta formação é propria
para movimento no campo de acção.

No grupo em linha ou em linha de columnas é pela ba-
teria centro (direita ou testa quando só ha duas) que

outras se alinham e regulam a andadura e a direcção da
marcha.

Em qualquer das formações. é indiffenente a ordem das
baterias.

383. Não ha togar fixo para o oommandante do grupo;
á esquerda, meio comprimento de cavado para traz, vau'
ajudante um comprimento de cavallo atraz deste o estado-
menor,

ESCOLA DE DEGIMENTO

384. instrucçÃo desta urddade obedece aos preceitoa
da 3 R parte; ,	-
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ANNEXO II

jnstrucção das patrulhas de official, dos esclarecedores, obser-r
vadores auxiliares e esclareoedores do objectivo

1. Para patrulhas , de aliciai e observadores auxiliares
'devem-se instruir todos os offidaes subalternos; sargentos
;aptos derem ser instruidos para commandantes de patrulha,
esclarecedores, observadores auxiliares e esclarecedores de
ohjectivos. DeVelli ser aproveitados para isso os exercidos
iio exterior, especialmente os de outras armas, exercicios cio
tiro, marchas.
- 2. As p«trulhas de ornejai (para missões mais fareis,
patrulhas de sargento), expedidas com antecedencia para re-
t• onhecer o inimigo, Icem por missão descobrir o que a ar-
tilharia precisa saber para agir.

Os esel,arceedores fazem a segurança da bateria em-mo-
vimento e em posição e reconhecem a praticabilidacie do
terna!).

Aos obselyadores auxiliares incumbe prestar informa-
mações sobre o objectivo, a repartição do fogo, a formação
do garfo, as distancias e alturas do arrebentamento, bem
como o appareeimento de novos objectivos. (Yd. II. T. A.
C. 25).

Os esclarecedores de objectivos empregados na tropa,
nas baterias e commandos de unidades maiores teem por
luncção observar o terreno na respectiva zona de observação
ou de combate e participar o apparecimento de novos obje-
vlivos e as mudanças na disposição das tropas amigas ou
inimiga.a (Vd. R. T. 	 C. 2).

3. As ineumbencias das patrulhas de official, dos esela-
reredores, observadores auxiliares e esclarecedores de obju-
•etivos muitas vezes se transformarão umas em outras para
,os mesmos agentes.

E' conveniente attribuir esse ramo de instrueção das
praças em cada grupo a um só official. A dos officiaes (pa-
trulhas, observadores auxiliares) compete ao proprio coin-
mandante do grupo ou a outro official por elle designado.

4. A instrucção comprehendo:
— leitura de cartas e orientação pela carta, determi-

nação de pontos do terreno sobre a carta e vice-versa.
— descoberta rapida de pontos de onde será possivel

gni-111w vistas sobre o terreno onde se acha o inimigo, atten-
•encto á situação tactica;

cuidadosa utilização das coberturas;
— descoberta de, tropas ou objectives installados con-

soante a guerra, lambem utilizando participações de via
aerea e esboços, reconhecer sua especie e extensão (fumaça,
poeira, fogueiras); ahi mostrar-se-lia como o inimigo póde
utilizar o terreno, onde a artilharia inimiga pátio tomar po-
sição e onde devem ser procurados seus observatorios;

— encontrar de novo objectivos já vistos de outro
ponto;	 •

- confecção do participações (R. S. C.);
- confecção de esboços planimetricos e perspectivos;

representação de tropas, posições, etc., na carta;
— modo de combater, organização e armamento dos

.nxereitos dos paizes limitrophes, especialmente do sua arti-
lharia.

5. No reconhecimento deve-se fazer o possivel por des-
cobrir;

Na artilharia, as extremidades da linha de fogo ou dos
'diversos grupamentos, a especie das peças (canhões ou obu-

s), os observatorios, a installação dos armões;
Nas linhas de atiradores, sua extensão bem como a pre-

sença e situação de metralhadoras e apoios;
Nos objectivos cobertos, sua distancia a crista cobridora

'(mascara) ou sua situação eia relação a pontos do terreno
laceis de descobrir da posição de fogo, a turma e cobertura
(vegetação, edificações) do terreno aquem, além e ao lado da
posição, tanto quanto possam servir de indicação aos limites
do tiro progressivo (R. T. A. C. 81));

Nas fortifiracões de caml.a.;1, 0, sua espade, e extensão, e
Si existem e onde peças ou mdrallauloras para flanciuea-.
mento; õ importante a dçsçoberta de obras simuladas¡ .

Na frente de uma posição defensiva a atacar. posições e
ebservatorios para as baterias que hão de acompanhar o ata-
que da infantaria, bem como os respectivos caminhos de ac-
cesso cobertos.

G. Os esboços planimelricos e perspectivos. representa-
ções sem rigor de escala, devem ser traçados com a maxima
simplicidade.

A clareza e a legibilidade são condições prineipaes. A lei-
tura deve ser possivel, mesmo ao clarão de um fogo de bi-
vaque. Conterão iadirados as distancias e frentes de impor-
Linda, Pontos !lotareis como sejam torres de igreja, chami-
nés !) outros, devem ser designados por letivas de som incuti-
fundirei, para evitar en ganos, por exemplo, a, b, f, g, i, 1, o, r.
Tropas devem ser representadas em azul (amigas) ou ver-
melho (inimigas).

No esboço perspectivo deve ser indicada pela carta geral,
ou de outra fórma. a posição de onde foi levantado e elle só
será aproveitarei si este ponto for situado proximo da linha
do fogo ou do observatorio.

7. Para observadores auxiliares empregam-se officiaes
ou sargentos habilitados. Eitos devem ser - li a-actos á sua tropa
de preferencia per telephone e postos consÍantemente ao par
dos objectivos alvejados (R. T. A. C. 2 , 1). Em falta de (de-
plume a transmissão das informações far-se-ha por signa-
loiros, signaes convencionados, em ultimo caso estafetas a ca-
vallo. Muitas vezes um esboço summario ou o assignalamento
na carta poderá substituir longas participações.

A estação do observador auxiliar depende da situaç,ão
futica e do terreno. Elia deve permitfir boa observação som
despertar a alterna° do inimigo. Não se deve receiar grande
distancia da linha de fogo.

Em algumas eircumst anelas especialmente no ataque
preparado e na defesa, será preciso organizar observatorius
especiaes.	 •

O observador auxiliar terá diffieuldade muitas vezes do
se orientar em meio de um tiro já começado, de acompanhar
o tiro simultaneo de diversas baterias e de transmittir suas
observações COM rapidez e clareza ao ponto de destino.

Por isso elle em geral terá que limitar-se a rosumir suas
observacõet sobre o objectivo, a repartição do fogo, o garfo,
o corredor, da seguinte maneira: — objectivo dentro dos li-
mites (subentende-se, do tiro progressivo.) —percussões de-
mais—contra a parte direita, tiro curtia— contra a arti-
lharia á esquerda da ferre, nenhum tiro curto— objecti),-o
está logo atraz da primeira linha de arbustos— a artilharia
em r estende-se mais para a direita até ao malte —os atira-
dores em h recebem reforços—tudo curto —tildo longo
tudo passa á direita— ele.

Rio de Janeiro, 19 de dezembro de 1917. —Josd Caetano,
de Faria.

DECRETO N. 12.85 — DE 20 DE FEVEREIRO DE 1918 (•)

Crêa uma Capitania do Porto no Acre e varias Delegacias e
Agencias de Capitanias em diversos Estados da União

O Presidente d:t Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da autorização contida no art. 42, n. 9, da lei nu-
mero 3.454, de G de janeiro ultimo, resolve crear uma Capi-
tania do Porto no Territorio do Acre com sécle em Senna Ma-
dureira e Delegacias o Agencias de Capitanias nos diversos
Estados da União, e,un o pessoal, vencimentos e vantagens
constantes do maput junto, assignaslo pelo almirante refor-
mado Alexandrino raia de Alencar, ministro de Estado dos
Negocios da Marinha, regendo-se os respectivos serviços ,pelo
regulamento annexo aos decretos ns. 11.505 e 11.623, de I
de março e 7 de julho de 1915.

Rio de Janeiro, 20 de fevereiro de 1918, 97° da Indepeu4
dencia e 30° da Rerublica.

WENCESLATJ Braz P. I0ME•

Alexandrino Faria de Alencar

ItePrOdqz-e. Qin ter g5.h ids) r9P1 .1.124MUN.04-0.
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Ministerio da Fazenda -
Mirectoria do Gabinete do Thesouro

:	 Nacional
EXPEDIENTE ' DO .SR: MINISTRCI

Dia 2,5 de fepereiro de 1913.

	Sr. ministro da Marinha:	 .
N. 20—Transinittindo o incluso processotent

Que Antonio Nicolino : solicita aforamento de
uni terreno de marinhas inn Itacurassá, no
municipio do Mangaeatiba, • Estado do Rio de
Janeiro, peço a V. Ex. se digne emittir
parecer sobra o assumpto.

Reitero a V. E. 03 111.0113 protestos de ele-
vada estima e distincta considet.açÃo,- •

— Sr. ministro 4P, Viação.b Obras lublIcas:
N. 71—Cabe-ine levar ao conhecimento de

V. Ex.. para os fins convenientes, que o Tri-
bunal de Contas, tendo presente o processo
iniciado com oaviso desse minis:orlo n. 3.028,
de £7 de setembro do armo passado, e que de-
terminou a expedição do decreto n.- 12.68'2,
de 17 de outubro do mesmo anuo. autorizan-
do este mini:saldo a enfitar apolices na im- •
portancia de 403:035$, para paramento a John
Jacksrn (Sud-America) Limited, resolveu, em..
sessão de 15 de janeira proximo findo, segun-
do communicou em officio n. 28, do dia im-".
mediato, negar registro ao acto constante do
dito decreto, visto não poder ser coMprelien-
dida a operação do . emissão do nolices no
dispositivo do n. 3 do .111 ; 88 da leni.
de 8 de janeiro de 1916, reproluzido no arti-
go 75, n. XII, da lei n. 3.232, do 5 do janei-
ro de 1017.
• Reitero a V. E. OS meus preteatos, de oblÀ...

nada estima e distinctá consideração

r.	 -e 1 f,r.

LIVIinisterio da Justiça e
egocios interw'

RECTIFICAS:AO

francisco Pinto da Silva Souto
foi nomeado priViriro,, sUpplente do sub-
stituto do juiz federal no municipio de
Bom Conselho, ha secção de Pernam-
buco, o não como foi Rtiblicado no Dia-
•S'io Official, de .24 .do torrente mez

rdiuisterio da - Agricultura Industria
e COMMerelã

Por ifecretos de1/421 do mez corrente e car-
tas-patentes foi. concedido' )prMLeg-io:de in-
'vença°, pela prazo de 15 annos, resalvando o
Governo 03 direitos de terceiros e a sua res-
ponsabilidade quanto á, novidade e utilidade
das respectivas	 e 	 aos seguintes peti-
cionarios:

N. 9.843, :Arthur Ifiggins e Edgardo Li-
moeiro, brasileiros,' o primeiro professor o o•
segundo advegado, • ambos -residentes nesta'
Capital, para «um assucareiro hygienieo
aperfeiçoado, denominado — Assucareiro Po-
pular»;

N. 9.841, Joaquim Mourão, portnguez, em-
structor, residente nesta Capital, para «um
systema aperfeiçoado de applicação de co-
Numas, balcões, prateleiras, jardineiras,
trines e outras peças 'artisticas analogas,para
exposição e guarda de plantas e flores e or--
namentação em geral»;

N. 9.845, Alvaro liamos Nogueira, brasi-
leiro, commerciante, residente ne.sta, Capital,
Para «um novo procesao para seceagem o
conservação de couroS, Verdes ou salgados»;

N. 9.846, Antonio Alves Aranha Junior,
brasileiro, engenheiro, domiciliado em Des-
Calvado, Estado de S. Paulo, representado
por seu procurador C. Buschniann, brasileiro,
engenheiro, domiciliado nesta Capital, para
«aperfeiçoamentos na construceão de centri-
fugas para assucar ou .outra •nütteria,); 	 •

N. 9.847, Jo:ío Pedra Afios, francez,
dustriah domiciliado em Nictheroy. Estado do
Rio de Janeiro. representado pelo referido
procurador C. Busehmann, para «aperfeiçoa-
mento no. fabricação de soladoS de corda para.
calçados».

— POT Outros da mesma data 'e cartas-pa=
tentes foi igualmente concedido privilegio de
inatenção, pelo prazo referido e sói, identica.s
condições, aos seguintes peticionarias, repro-
sentadas por seu procurador Oscar Costa,
brasileiro, agente de marcas e patentes, do-
miciliado nesta Capital:. • .	 ,	 :	 •	 :

•N. 9.848, White Fixei Oil Enginee ping Cor-:
ration, norte-americana, . industrial, resi-

dente em Nova York, Estados Unidose da
America, como cessioaaria do William Albert
White, residente tambem na mesma cidade,
para «aperfeiçoamentos em fornalhas para
Combustiveis liquidos»;

N. 0.849, James Boyntoa Emiti e Orlando
Ilichard Erwin, norte-americanos, o primeiro
,gente de patentes e o segunda engenheiro,

ambos residentes em Milwankee, Estado de
Wisconsin, Estados Unidos .da America, para
(cum novo extinctor de inceaidiosu; .

N. 9.85a, Harry Chester,Lyous. norte-ame-
ricano, empregado no commercio, residente
em Nova York, Estados Unidos da America,
Rara «um apparelho tránsvasador de. li-
quides»;	 •	 . .

N. 9.851, Robert- Ilamilton Seaton, norte-
amerioimo, commereianto, residente em Nova
Yerlejstados Unidos da 'America, para «apor
feiçoamentos em sorveteiras);

N. 9.852, Billie Johnson, norte-americano,
corretor de iinmoveis; rpsids1.e Temple,
Deli, Texas Estados Cindeschi ASner:ea, para
«uma machina apdrfeigoada pára colher algo-
dão», como confirmação da Paante concedida
pelo/ Governo da rgeldla Republica, sob o
n. 1.215.660, ete lkde fevereiro de1917

N. 9.853, Leonard Rim, nort,e-a,mericamo,
mecanico, residente issra Milwàneef Eetedo de
Wisconsio, Estados Unidos da Werke, para.
«aperfeiçoamentos em todas de autsmoveis»;

• N. 9.854, José . Viqueira-, hespa.nhol, indus-
trial, domiciliado em Buends Aires, Republica
Argentina, para «um novo systema de reves-
timentos protectores para garrafões e seme-
lhantes».

Por outros da mesma data e cartas-
patentes foi igualniente concedido privilegio
de invenção, pelo prazo referido e sob icica-
tias conlições, • aos seguintes pe,ticionarios,
repreentados por seus procuradores Leclere.
S.: C°, brasileiros, agentes de privilegies, domi-
ciliados nesta Capital

N. 9.855, The Superheater Limitei e John
George Robinson, inglezes, a primeiea indus-
trial e o segando engenheiro, domiciliados em
Londres, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos
em superaquecedores de vapor de tubo cie

• fumo ou de fogo multiplo»;
N. 9.850, Thomas' Chalmers, subdito bri-

tannico, operará), domiciliado mit Crewe,
Chester, Inglaterra, para «aperfeiçoamentos
em apparelhos para transmissão o repro-
'ducção de sons»

N. 9.857;George Robert Nicholson e Albert
Beresford sublito.s britannicos, o pri;
melro 01m:ribeiro e o segundo negociante, do-
miciliados em Geoft-ou-Tees, !lichen], Ingla-
terra, para eapprfeiçoamentos relativos a
syphões»

N. 9.858, Maria Stella de Groolo, belga,
industrial, domiciliada nesta Capital, para
«um novo preparado para evitar transpiração
extessiva.».'

SECRETARIAS DE ESTADO,

Ministerio da Justiça e NegOcius
interiores 	

Expodieute ao .03 dg reverairó dg 1918"

DIRECTORIA DO INTERIOR

Foi nomeado inspector "anitaria maritimo O
+Dr. Octacilio

•

Ministorio da Justiça e Negoclea
Telegranima. Rio do Janeira, 23 de fevereiro
de 1018.

Sr.-1° • supplente do juiz federal Barra
Mansa — Estado do Rio de Janeiro. — Coa-
fome solução dada per este ministerio á con-
sulta do juiz municipal do termo do Rio Claro,
actualmente go pleno exercido do cargo de
juiz de direito da comarca de Barra Mansa,
declaro,, em resposta ao vosso officio, que ao
dito juiz municipal, conforme preceitúa o
art. 0°, § 2. da lei n. 3.208. do 27 de de-
•zembro de 1016, cabe a presideucia da pri-
meira mesa eleitoral da cidade de . Barra
Mansa, a qual deveria ser presidida, por força
de seu cargo, pelo jui,z de direito da comarca,
presentemente licenciado o substituido pelo
mencionado juiz municipal do termo de Rio
Claro. Saudações. Caries Unximiliano, minis-
tro do Interior.

•
Requerimento''' . destiikelMo

Ostiano..Parbosa. Safgfville	 oOroa,ealu'..ã
mnos da Éseela; de. Megicina ,R„ vot0áfici:
de São Paulo? . -.. CaltiPleteiti o silo dos, doe)
ciimentos.

•••••n•Krt

42,xpediente de 23 de fevereiro de 191-3

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUDLICX

Requerimentos 1es,pachados.4TIN
D:a 23 de fevereiro de 1918.

2° districto :	 •
Baptista	 Leão (554).—Certifique-se.-

5° clistricto :	 -
Sebastião José de Oliveira (468).—Deferide,

conservando-se o propio deâmbitado.
Luciano :Montenegro (500). —Drferido.

0') districto :
BrilrignC3 (St Com p. (577).—Certifique-se.4

Secção de Exp?Wente
Antonio Bernardino Ennes (588).—Certifi%

que-se.	 •
Luiz Aniceto Costa (590)...—Compareça á

esta directoria.
Manoel Correia (605).—Compareça a esta'

directoria.
Secção de Pharmacia'.

Vainberto Dias da, Costa (55).—Deferido4
pagos os emolumentos o nos 'termos • a7
reeer.

Robert Perigois (155).—Deferido, pagos o.;
emolumento;.

Robert Perigois (153)..—Deferido, pagos oa
emolumentos.

Robert Perigois (1.51).-Defe,rieke, pagos o§
emolumentos e nos termos do parecer.. 	 •

;Armando da Silva' Brandão (67).—Deferido.
pagos Os emolumentos.

Elias Nunes Lopes (782).—Deferido.
Manoel Vicente "Falcoeira (125).-!-Indefe.-

rido.•
Antonio Borges de Castro (£13).—Compa-

reça a esta directoria._
Silva Gomes S.: Comp. (127).— Provem. in-

teresses.

t
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N. 72 -Devolvendo a incluso processo,
transmittido com o aviso desse ininisterio
.n. 433, de 21 de janeiro ultimo, relativo ao
',pagamento, por oxercicios findos, da diffe- -
reirça da gratifidçao addicional correspm-
dente aos annos de 1911 o 1912 a que se julga
com direito o telegraphista de 1' classe Oata-
viano Eugenio de Mello, rogo a V. E. se di-
gne ordenar a rectificação da divergeucia que
so nota entre a iniportancia requisitada no
alludido aviso e as constantes dos documentos
comprobantes da clespoza, cuja somma at-
tinge uni total superior ao da requisic:oo ci-
tada.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada estima e distincta. consideração..

§ 23° do art. 2 das Preliminares da Tarifa
e alínea... 'do § 1°, do art. 3°,. da lei nu-
mero 2.919, de 31 de dezembro de 015. re-
vigorada pelo art. 74 da lei n. 3.440, de 31
de dezembro nitiino, de 89 barricas marca
E. F. C. it. - M V - 1/89, contendo va-
sos para pilhas electricas, pesando bruto
10.439 kilos e liquido 6.713 kilos, viu las cie
L ; verooól pelo vapor Deserdo e destinadas á
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 155 - Commaidco-vos, para os devidos
fins, que o Sr. min stro, attendendo ao que
solicitou a Sociedade Anonyina Lloyd Nacio-
nal cm raquerimento encaminhado com o of-
ficio do Lloyd Brasileiro n. 252, de 19 do
corrente, resolveu, por acto da mesma data,
autorizar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos o demais taxas a limeiras, de quatao
barris; ris. 1/1, contendo tinta preparada a
oleo para pintura de casas e usos semelhan-
tes, pesando liquido 930 kilos ; trõs ditos,
ns. 5 a 7, contendo ox3-do de ferro em pó,
pesando liquido 1.043 kilos ; duas quartolas
contendo Moo de linhaça fervido, pesando li-
quido 320 kilos; seis caixas contendo zarcão,
pesando bruto 393 kilo; ; duas peças de lona
de algodão para velas, pesando liquido 58 ki-
loa, o sei; latas contendo tinta em massa para
pintura de casas e usos semelhantes, pesando
bruto 240 kilos. tolos da marca L N, perten-
centes aos sobrasalentes do vapor nacional
Belém e destinados ao consumo dos vapores
da mesma sociedade.-

,N. 156 - Peço vos digneis devolver-me
o telegramma que acompaphou a ordem desta
directoria ti. 1.067, de 16 de nóvembro do
anixo' passado, relativo ao desembaraço cio
volumes destinados á Escola de Minas de Ouro
Preto.

N. 157 - Communico-vos, para 03 devidos
fias, que o Sr. ministro, attenlendo ao que
solicitou o Lloyd Brasileiro em Officio n. 223,
de 14 do corrente, resolveu, por acto de 18,
do eccórdo com o disposto no 'art. 3° do de-
creto ir. 10.387, de 13 de agosto de 1913,
conceder isenção de quaesquer direitos e ta-
xas aduaneiras para uma caixa marca \V G-

- E & C - Rio de Janeiro, mi. 100, con-
tendo rosas para bussolas, vinda de Glasg,ow
pelo vapor inglez Tácridan, consignada ao
na ,s.no estabolocimento.

N. 158 - Comunico-vos, para os fins con-
Veniontes, que o Sr. ministro, tendo presente
o processa encaminhado com o vosso oficio

1.279, do 31 do julho de 1915, relativo a.b
requerimento em, que • A. Teixeira & Alvos
solicitam restituição da differença entre 03
direitos .integraes pagos pelas partidas de
folhas de Flanares despachadas pelas notas de
importação es. 730 e 6.499, de maio; 3.030,
de fevereiro, e 6.027, de junho, todas daquelle
mano e a taxa reduzida de que trata a lei
n. 2.019, de 31 de dezembro do 1911, resol-
veu, por despacho do 13 do corrente, auto-
rizar a rastituiç.ão das importancias de
1:0125220 em ouro 'e 1:933$680 em papel.

- Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 10-Pira os effoitos do art. 3°, § 5°, do

regulamento annexo ao decreto n. 11.447,
de 20 de janeiro de 1915,- coinmunico-vos, de
ordem do Sr. ministro, que o chefe do secção
dessa repartição Carlos Simões Prata foi
considerado em condições de invalidez na pri-
meira inspecção de sande a que foi subinet-
tido no dia 9 do corrente.

- Sr. director da Despesa Publica:
N. 9-Para 03 effoitos do art. 3°, § 5°, do

regulamento annexo ao decreto n. 11.447,
do 20 de janeiro de 1915, communico-vos, de
accôrdo com o despacho do Sr. ministro de
19 do corrente, que o director geral de Con-
tabilidade Publica, Sr. Jovita Eloy, foi con-
siderado em coadições de invalidez na i n in-
specção cie saude a que foi submettido no dia
1,)3 de janeiro de ultimo!.

- Sr. inspector de Seguros:
N. 79,--Tendo o Si'. ministro, por despacho i

do 14 do acicate, autoriza-do o fet7a.utainenfel
do deposito de 6:00)5 realizado pela &acides
dado Mutua de Riamo, junto v03 devaly0,l
para 03 fins convenientes, o orocess.o que»
acompanhou o vosso oficio n. 191, de 2,8 dei
dezembro ultimo.

N. 80-Reinetto-vos, para 03 fins conveeÁ
'dentes, o incluso requerimento da Previ-
dencia-Caixa Paulista de Pensões, do 7 do 1
fluente, acompanhado do relatorio da come
missão que examinou a mesura sociedade.

- Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 68-Remetto a V. Ex., para os devidos!

fins, de accórdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 19 do corrente mez, o incluso proal
cesso de fiança de Josias Gomes de Oliveira,
collectoe das rendas federaes em Caldas, tio
Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
vada-estima e distincta consideração.

N. 69-Remetto a V. Ex. para os devidos
fins, de accórdo com o despacho do Sr. minis-
tro, de 19 do corrente meic, incluso processo
de fiança de Alcides Aogusto Pereira Jiinkir,
collector das rendas federaes de Guaratuba,
no Estado do PaCaná.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele- !
vada estima o dintincta consideração.

N. 70-Remetto a V. Ex., para os devidos
fins, de accórdo com o despacho do Sr. minis-
tro de 19 do corrente mez, o incluso processo
de fiança de João Antonio Peroira Casar, es-
criva° da Collectoria da; Rendas Fecieraes
S. Bento de Sapucahy, no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. os meus pretátos de ele-
vada estima o distincta consideração.

N. 71-Remetto a V. Ex., para os devidos
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mild4-
tio de 19 do corrente mez, o incluso processo
de fiança de Napoleão Artuzi, agente postal
em Ferraz Saltes, no Estado de S. Paulo.

fleiter5 a V. Ex. o$ meus protestos de ele-
vada estima e distineta consideração.

N. 72- Retnetto a V. Ex.
'
 para os devidos

fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro de 19 do corrente mez, o incluso pro-
cesso de fiança de João Romeiro Sobrinho,
escrivão da Collectoria das Rendas Federaes
em Turvo, no Estado de Minas Geraes.

Reitero a V. Ex. 03 MOUS protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 73 - Remato a V. Ex., para OS devidos
fins, de accôr io com o despacho do Sr. mi-
nistro do 19 do corrente 1110Z, o incluso pro-
cesso, relativo á fiança de D. Eugenia Antunes
do Amaral, agente postal em Bulia Vista de
Tatuhy, no Estado de S. Paulo.

Reitero a V. Ex. 03 meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração..

N. 74 -- RoMetto a V. Ex., para os devidos
fins, de accórdo com o despacho do Sr. Mie
'listro de 19 do corrente mez, o incluso pro-
cesso de fiança de José Bomfim da Silva, es-
crivão da C,ollectoria das Rendas Federaes dó
Paramerim, no Estado da Balda.

Reitero a V. Ex. • os meus protestos de ele-
vada estima e distincta consideração.

N. 75 - Remato a V. Ex. para os devidps
fins, de accôrdo com o despacho do Sr. mi-
nistro, do 18 do corrente mez, o incluso pro-
cesso do fiança de Isidoro Monteiro de Barros,
collector em Santa Rosa, no Estado da

S. RPealtuelro.o a V. Ex. os meus protestos de e/e.-
vada estima e distincta consideração,

- Sr. delegado fiscal na Bahia:
N. 34 -Satisfazendo o pedido constante dr6

voSso oficio n. 33, de 29 de janeiro proxidio
findo, junto vos devolvii o processe quo
origiuou do requrimento do capitão Jonitim
de Corqueira Iriltro solicitando aforahientp
de tun
eaP41.?;

, ExPEDIENTE DO ISR. DIRECTOR

Dia 23 de fevereiro de 1918(*)

Sr. director-presidente do Lloyd Brasi-
leiro

N. 79 Attendendo ao que solicitou o Tri-
bunal de Contas cm officio n. 93, de 2 do
fluente, peço,Ede acctirdo com o despacho do
Sr. ministro do dia v0.3 digneis remet-
ter uma demonstração da remia arrecadada
por esse Lloyd em 1917,afiin do poder o mesmo
Tribunal pronunciar-so sobre a legalidade da
abertura do credito de 2.000:0005, ouro, por
conta da subvenTio a que se refere o art. 88.

• n. 37, da lei n. 2.232, de 5 de janeiro de
1917.

Dia 25 de fevereiro de 1918

• Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 151 - Cimmunico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o provedor da Santa Casa da Alise-
ricordia desta Capital em 31 do janeiro ul-
timo, re.r.o' lveti, por acto de ia do corrente,
dr, accôrdo com o art: 1° do decreto n. 1.904,
de 30 de julho de 1903, autorizar o despacho,
livre de direitos aduaneiros, de 70 barris de
quintos com vinho branco, pesando bruto
7.700 kilos e liquido 6.300 kilos; 55 barris de
quinto com vinho tinto, pesando bruto 6.050
kilos e liquido 4.953 Mios; 16 barris do quinto
com vinho do Porto, pesando bruto 1.76) ki-
los e liquido 1.419 kilos, todos da marca J.
V. C., conformo a inclusa relação, espera-
dos da Europa o destinados ao consumo dos
doentes e da pharmacia do hospital geral do
inasmo estabelecimonto.

N. 132-Communico-vos. para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que,
ein petiç to de 31 de janeiro findo, requereu
o provedor da Santa Casa da Misericordin
desta Capital, resolveu, por acto de 16 do cor-
rente, autorizar o despacho, livra de direitos
aduanõiros, de tico:Uaio . com o decreto nu-
mero 1.904, de 30 de julho de 19d8, • de mil
metros do vellndo de algodão, constante da
inclusa relação, a cheg irem da Europa e des-
tinadoa ao consumo do serviço fouerario a
•cargo do mesmo estabelecimento.

N. 153 !-Com:nunico-vos, para 03 devidos
fins, .0111 additainodto ao officio desta directo-
ria II. 61, de 19 do janeiro findo, que o Sr.
ministro, attendendo ao que requereu, oin
do mesmo mez, o London & Brazilian Bank,
Limited, resolveu, por acto de 18 do corrente,
autorizar o despacho, livre de quaesque.r di-
reitos c demais taxas aduaneiras, do caixote
de que trata o citado oficio.

N. 154-Communico-vos, para 03 devidos
fins, que o Sr. ministro; attendendo á solici-
tação constante do aviso do alinisterio da
Viação e Obras Publicas n. 15, de 23 de ja-
neiro findo, resolveu, por acto de 18 do cor-
rente, autorizar o despacho, livre de direitos .
e demais taxas aduaneiras, nos termos do

111(*) lleproduzr:>e por ter sahido (com in3or-
reeções.
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Si.o  delegado faca/ OD1 3g..ttO Ge~:
N. 13	 Declaro-voo para os fins coava-

nien'eta titio o Sr. ministro, tendo presente o
Publica taansmittido Direotwia 	 Despeza

 com o vosso alicio aae, de 27 de 011-

itOro do anuo pa-oado, tollstivo pedido de
COncessão de credito na importancia de
8:95052Q0, para pagamento da divida de cor-
Cios fludoa de que sojtaoam ore torci Constou-
tino Gonçalves Presa (ar' Irma°, provenientes
de coacelaos realizados em MS na ponte de
descarga da Aitandega de Corumbá, resolveu
por despacho de 19 do corrente, indeferir o
olludido pedido, visto haver a divida em
apreço incorrido em preseripção.

-Sr. delegado fiscal no Paraná.: •
N. 40 - Devolvendo o incluso pro,3esa0,

tranamittido com o vosso officio n. 1:34, de 19
de setembro do annoloas3ado, annexo ao re-
querimento em que a Compatihia Estrada de
Ferro Aio Grande pode restiedioão da diffe-
renea, entre os direitos integraes pagos polo
material despachado pela nota de importa-
ção u. 813, de maio de 191G, e a taxa redu-
aitda de G ta ad-valorent do que a mesma
go-a, em face da clausula 70 do seu contracto,
approvado pelo decreto n. 11.003, de 19 do
janeiro de 1910, declaro-vos, para 03 devidos
uns, de a.ceórdo com o de;pacho do Sr. mi-.
nistro de 22 de outubro ultimo, que, não teu-
do sido recolhida em deposito a importancia
a que a mesma se julga com direito, e estan-
do encerrado o exereicio a que pertence a di-
vida, cabo, á requerente dirioio si ti Alfande-
go do Paranaguá., devendo, o raio, quanto
ao certificado do fs., cumprir ds footnalidades
do art. 6' do regulameoto de ionioite de di-
reitos.

-Sr. deleoado fiscal em Pernambuco:
N. 51-Doolaro-vose para o> devido3 line,

que o Sr. ministro, attendendo ao que solici-
tou o Lloyd Brasileiro ein (Oficio n. 220, de 14
do corrente, resolveu, por acto de IS, do
acardo . com o disposto no art. 3" do decreto

10.387, de 13 do agosto de 1913, autori-
zar o ((capacho, livre de quaesquer direitos e
taxas aduam!irase do carregamento do carvão
do pedra vindo de Norfolk pela escuna ame-
ricana Guardne • G. Deering á consignaolo
do mesmo estobelecime?ite.

Confirmo assim o meu telegramraa de 21 do
corrente.
•- Sr. delegado fiscal no Rio Grande do

N.
Norte:.

10-Declaro-vos, para 03 fins conve-
nientes, que o Sr. ministre, tendo presente O
requerimento encaminhado com o vosso °Meio
A. 8:3, dc 27 de dezembro ultimo, em que o
I° tenente reformado do Exceeito Adolpho

morim •Careia pede para ifidemnizar, na
ferina, da lei, a importancia d 283$333, pro-
vidente do sawo que recebeu a mais no
periode de janeiro de 1915 a outubro do anuo
passado, resolveu, por despacho de 15 do
corrente, permittir que o requerente des-
conte a importancia alludida peia quinta
parte dos seus vencimentos.

delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 00-Dedaro-vos, para os devidos ellMos,

(Inc o Tribunal de Contas, segundo comina-
,ficou o seu presidente em officio n. 125, do
IS do corrente mez, resolveu, ein sessão da
dia 8, julgar idonea, sufficiente a fianoa
prestada pbr Jose Albino Sperb, escrivão
da Mesa de Rendaa Federaca de Santa Izabol,
nesse Estado.

N. 67-19è̀claro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. .ministro, attendendo ao que
requereu à Compaznie Françaiso du Port do
iliO grande do Sul em O do corrente, resol-
veu, por acto de iJ, autorizar o despacho,
livre de diro:tos, medianto assinatura
termo de responsabilidade coei' o prazo de
eais mezea para preenchimento das forma-.
¡idades legaea, de 80 barris contendo olco

joetyoleo pira lubrificaoão de machinas, po-

sondo liquido 14.710 kilos, vind ys do Nova
York no vapor nacional ilearé.

Confirmo assim o meu tolegramma de 10
deste mez.

-Sr. delegado fiscal ont S. Paulo:
N. '122 Declaro vos, intn (); fins em-c-

id:ode-o que o Se. minktoo, teu lo wesento o
processo encaminhado á Diroctorio ia lio:eita
Publica, com o vosso ()ilido n. GO2, de O) de
dezembro do anuo pa .o.ado, a.imexo ao roque-
riu-mato ein que a S. Paulo Railway Coninany -
Limitei solicita reattnioão da ditforença . ca-
tre 03 diveitos integraes pago> pelo material
despachai° pela nota de imporeaoão ri. 23.281,
de 27 de junho daquelld armo, e a taxa re-
duzida de que trata o art. 3' da lei n. 3.213,
de 3) de dezembro de 1916, resolveu, por des-
pacho de 9 do corrente, autorizar a restitui-
ção das important:ias de 19d5190 em ouro e
1335510 em papel.

N. 123- Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 661, de 20 de
dezembro do armo passado, annexo ao reque-
rimento em que a S. Paulo Itaelway Company
solicita restituição da differenoa entre 03 di-
reitos iiitegraes pagos pelo material despa-
chado pela nota de importação n. 23.678, de
2 de julho daquelle armo, e a taxa reduzida
de que trata o art. 3' da lei ii.. 3.213, de 30
de dezembro do 1916, resolveu, por despalho
de 9 do corrente, autorizar a restituiçOio das
quantias de 6165800 ent * ouro e 5295200 em
Papal.

N. 121 - Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á D.rectoria da Receita
Publica com o vosso oficio n. 42, de 21 de ja-
neiro ultimo, relativo ao reauerimento
que a S. Paulo Itailsvay Company solicita res-
tituicão da ililTcreuea entre os direitos inte-
graes pagos pelo pelo material despachado pela
nota de importam:ao n. 26.1131, de 20 de julho
do anuo passado, e a taxa reduzida de que trata
a alioca II do art. 2' da lei n. 2.521. de 31 de
d•eembro do 1911, revigorada pelo art. 3" da
lei n. 3.213, de 10 de dezembro de 1910,
resolveu, por despacho de 8 do corrente, au-
torizar à restituição (laa quantias do 1 :1175190
em ouro e 03Witio0 em papel.

N. 125-Declaro-vos, para 04 fins conve-
nientes, gim o Sr. ministrO, teu lo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita,
Publica com o vosso officio n. 45, de 2) de
janeiro ultimo, annexo ao requerimento em
que a Companhia alogyana de Estradas de
Ferro f-Alicila restituição da differenoa, entre
os direitos inteoraes pagos pelo material des-
pachado pela nota de importaoão numero
30.512, de O do uovoinbro (to anuo passado, e
a taxa reluzida do que trata a afinca II do
art. 2° da 13i n. 2.O21, (le. 31 de dezembro
de 1011, revigorada pelo art. 3 da lei nume-
ro 3.213, de :3) de dezembro de 1016, resol-
veu, par despacho de 15 do corrente, autori-
zar a restituirão das quantias de 412$39G
ouro e 3615961 em papel.

N. 120 :-Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, tendo presente o
prece.-;) restituido á DirecCoria da fleCeita
Publica com o vosso officio it. 652, de 10 do
dezembro do anuo passado, relativo ao reque-
rimento em que a Companhia Paulista de
Estradas do Ferro solicita restituirão das im-
portancias de 1898 em ouro o 351$ em pa-
pel, provenientes de direitos pagos pelo ma-
terial despachado pela nota de importação
no 17..178, de 1015, o qual, do aecôrdo com a
clausula VII, combinada com a II, dos decre-
tos 7.838, de 4 ri outubro de 188), e 7.170,
de 12 de novembro de 19)8, gosava, de isenção
de direitos na época em que foi despachado
rosolvey, por acto de 1-4 do corrente, autori-
zar a restituiçao tias alludidas inaportancias.

N. 127 - Declaro-vos, paro os fins conve-
nientes, que o Sr. iminetro, tendo presto o
prccesse l'emettido á Diretoria da Receita,

Publica com o vosso officao it.. 50, do 31 0,
janeiro ultimo, relativo ao requerimento CO.
que a Companhia alopana, de Estral23 de.
Perro solicita restituiçao da iroportanáa do.
5885470, depositada na Alfandega. do Santoa
e proveniente da (bifem:loa entre os
integraes pago-, pelo material deaporhada pela.
nota de importoceio n. 2.3.4:]6, de ~oro
do anuo findo, a taxa reauzida de que goma. 2.
requórente, de accôrdo com o art. 2a, alitiez
11, da lei n. 2:4, de 31 de dozerobro tio 1911.
revigorado pelas leis posteriores do orçamento
da receita, resolveu, por acto do 18 do cor-
rente, autorizar a restituição allailida, sendo
em ouro 378$663 e em papel 3004816.

N. 128 - Declaro-vos, para os fins couve-,
Mentes, que o Sr. ministro, tendo presente o
processo encaminhado á Directoria da Receita
Publica com o vosso officio n. 24, do 13 de.
janeiro ultimo, relativo ao requerimento em
que a S. Paulo Ilailway Company solicita
restituição da differencat outro os direitos in-
tograes pagos pelo material despachado pela
nota de itnportaoão 13. 0.191, do 13 de feve-
reiro do atino passado. o a taxa reduzida 'do
que trata a alinea 11, do art. 2" da lei n.
de 31 de dezembro de 1011, revigorada pelo
art. 14 da lei n. 3.213, de 31 do dezembro de
1916, resolveu, por despacho do 15 do cor-
rente, autorizar a resiittileão das quantias do
161079 em ouro e 131$193 em papel.

•	 Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Sergipe.

N. 16-Declaro-vos, para os devidos effeitoa,
que o Tributtal de Contas, segundo cotim-RIM-
cou o sou praidente em oficio n. 121, de n.
do corrente mu, resolveu em sessão tio 13.
julgar idonea e suficiente a fiança prestada
por Odilon Silva para garantir a responsabili-
dade de D. Joannita de Oliveira Mello e a do
seus propostos no cargo de agente do Correio
em Divina Pastora, nesse Estado.

n••••nn,,

1T Directoria da Receita Publica

EXPEDIENTE DO se. DIRECTCa

Dia 2.5 de fevePcioa de 1918

Sr. director do Laboratorio Nacionol de
Analyses:

N. 1 - Juntando ao presento a amostra tio
sabão que acompanhou o officio n. 16, de 9
de janeiro ultimo, da Delegacia Fiscal da The-
soriro Nacional eni Pernambuco, solicito voasa
providencias tio sentido do ser esclarecido si
se trata de sabão com ou sem perfume, sobra
o que ha duvida.

- Sr. delegado fiscal no AinazOntte:
N.	 - AIim de dar andamento ao pra,-

cesso do recurso inteapooto pela no .Manâos":
Tralowa.ys and Lioht Company Limitaa do .
acto da inspectora da alaandega tiras° F.etado
classificando a mercadoria despachada pela
sotion addioão da nota do importaoão de
n. 8.981, de 20 de novembro do atino
ximo findo, de que trata o vosso (Alei() ii. 2G,
de 28 de janeiro ultimo, peço-voa a reniessa
do unia amostra da locreadoria em questão,

- Sr. delegado fiscal elo Pernambuco:
N. 19-Devolvendo a caga delegada o co.

curso interposto por F. li. Vergara Cemps
do acto da alfandega deaa0 r atada impondo-
lhes a multa de direitos em dobro, por na
terem apresentado, dentro do prazo legal, ta'
factura consular referente a 54 fardos do pa-
pei,despachados pelas notas da :mportaçao
113. 53 e 5O, de 1917, encaininha(lo com o
vosso oficio n. 31, de 5 do corentO, poço-
vos providencieis para que pela meanla 31filft-'
dega seja informado si os ditos fardos forame
despachados na AlfandeGa da Parallyba o st
tiveram baixa os termo; de reaponsabilidado
assignadoa pelas recorrentes para 3 tua
exportnlo para aquelic porto.,
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Tabella das marcas, preços e pesos dos prn-
duetos da fabrica do fumo e seus preparados,

• de propriedade de João José Peixoto, sita á
rua do emalarei° n. 90, da cidade de Angra
dos lteis, municipio do mesmo nome o Estado
do Mo de Janeiro:

Cigarros especiaes - J. José Peixoto, rua
do Commercio n. 90, Angra dos Reis, fumo
picado, preços por vintena, 5130; por milheiro
de cigarros, 1.000 grammas.

Idem, idem, idem, fumo desfiado, 5230;
4.000 grammas.

Angra dos Reis, IS de janeiro do 1918. -
João José Peixoto.

t.n•.~

DIARTO OF
-	

Tintura de ferro arornatico, preço por duzia,
215001).

Pá contra opilaçio, preço por duaI4, 75000.
Xarope iodo-tannico phosphatado, preço por

duzia, 245000.
Peitoral Mitraticora (vellionofortolo), preço

por duzia, 225000.
Lombrigueira n. i, preço por duzia,

125000.
'Lombrigueira n. 2, preço por duzia,

125000.
Lombrigueira n. 3,duzia,preço por

15500).
Lombrigueira n. 4, preço por duzia,

185000.
Vermol, preço por (luzia, 125000.
Joinville, 5 de janeiro de 1918. - Delitsch

irmãos.
~••••••

Tabella das marcas e dos preços dos produ-
otos da fabrica de perfumarias de proprie-
dade dos Srs. Dubois & Comp., sita a rua
Santa Catharina n. 16, da cidade de Joinville,
Estado de Santa Catharina:

Dentifricio rubinol, preço por duzia, 125503
Essencia Kiou-Nouk, preço por duzia,

125500.
Dentifricio Odolina, preço par duzia,185000.
Dentifricio Ozona, preço por duzia, 105)00.
Dentifricio Ozona, preço por duaia, 193000.
Oleo baboza, iweço . por duzia, 45909.
Cosmetico para bigoie, preço por duzia,

45000.
Connetico para bigode, preao por duzia,

85000.
Joinville, 5 de janeiro de 1018. - Duble
Comp.

fn•n••.-.4

Tabella das marcas e dos preçoa dos procina
elos da fabrica de especialidades pharnmeett-
teas de propriedade dos Srs. Dubois &Comp.,
sita A rua Santa Catharina n. 10, da cidade
do Joinville, Estado de Santa Catharina

Pilulas Dr. Machado, preços por duzia,
155000.

Mixilas Dr. Orth, preço por duzia, 15$000.
Velas antisepticas, preços por duzia, caixa

muena, 245001
Velas antisepticas, preços por duzia, caixa

grande, 455000.
Ampolas, preços por duzia, 5$000.
Sanguigenol, preços por duzia, 205900.
Emplastro Ilamburguez, preços por duzia,

45000. -
Joinville, 5 de janeiro de 1918. - Dabois

d- Comp.

Tabella, das marcas e dos preços dos produ-
ctos da pequena fabrica de especialidades
pharmaceuticas cio propriedade do II. Ilygom
& Comp., sita á rua Nove de Março n. 37 da
cidade de Joinville, Estado de Santa Catha-
rina

Vinho do quina ferruginoso, preço por
duzia, 25$000.

Elixir Salsaparrilha, eps., preço por duzia;
visooa.

Nutrovinol, preço por duzia, 235000.
Samferrol, preço por duzia, 125000.
Quina Calisaya cps., preço por duzia,

125000.
Gothas Eatomacaes, preço por duzia, 35a0).
Pó contra opilação, preço por duzia,

35600,
Vermiol em liauldo, Preço por (luzia,

75500.
Vermiol em capsulas, preço por duzia,

125003.
Pas tilhas tonicas O. G., preço por duzia,

155000.
Pilulas febrifugas O. O., preço por duzia,

19520a.
Pasta Alba O. G., preço por (luzia, 105800.
Tossina O. O., preço por duzia, 428n00.
Chá Hamburgo, preço por dazia, 75500.
Joinville, 4 de janeiro de 1918.-11. IfygOnt

d. Comp..

Piroreiro de f918	 2775

Tabelka das marcas e dos pree,os doa pwl
ductos da pequena fabrica de perfumarias dà
propriedade de 11. Hygom & Comp., sita
rua Nove de Março n. 37 da cidade de Join-
ville, Estado de Santa Catharina:

Agna de Belleza, preço por duzia, 2550a0a
Loção para cabano, preço por (luzia, 205000..
Perima, preço por duzia, 15500u.
Brilhantina, preço por duzia, 124000.
PO Dentifricio, preço por duzia, 15$000.
Fibr de Arroz, preço por duzia, 125000.
Pasta. Dentifricia, preço por duzia, 125000..

_Joinville, a de janeiro de 1918.- 11. 11ygo4
f.)'. Comp.

•
Tabella das marcas e dos preços dos mo-;

duetos da fabrica de chapéos, de propriedade
de Leopoldo de \Vendei, sita á rua Quilim de
Novembro n.41, da cidade de Joinville, Estado
de Santa Catharina:

F. W., um 3$ a 35500, para creanças.
F. W., 5$ a 235, para senhoras.
F. W., 55300 a 255, para homens.
Joinville, a de janeiro de 1918.- LeOpONO

"nadai.

Portaria

N. 5-O director da Bacana Publica do
Tliesouro Nacional remetia ao Sr. collector
das rendas federacs em Bom Jardim, Estado
«to Rio do Janeiro, o incluso processo de in-
fracção do regulamento do imposto de con-
sumo, instaurado contra Antonio de Souza
Freitas & Comp., a que se refere o seu officio
n. 31, de 28 de maio do 1017, por pertencer
ao archivo da sua repartição.

Requerimento despachado

Emprcza de ArmaZerli Frigorilleos.-Satis-
faça as exigencias do decreto n. 5.892, de 8
de março de 1911.

A directoria da Receita Publica do Theaouro
Nacional, do aceôrdo com o que dispa() a
nota unica, letra a art. 80, do regulamento
approvado pelo decreto n. 11.961, do 16 de
fevereiro de 1916, publica as seguintes ta-
balias! de marcas e preços dos productos que
pagam o imposto de consumo polo preço de
venda, enviadas pela Delegacia Fiscal em
santa Catharina e pela Collectoria das Rendas
Federaes de Angra dos Reis.

Tabella de preços e marcas dos nroductos
da fabrica de perfumarias, do proarieciade de
Delitsch Irmãos, sita á rua do Pincipe,
cidade de Joinville, Estado de Sa,uta Calha-
ri na:

Livola Delitseh, preço por duzia, 205000.
Vigor do Cabello, preço por duzia, 205900.
Oloo de Baboza, do 4a a 15,0, preço por

«luzia, 3$000.
Oleo de Raboza, de 1' a 30,0, roço por

duala, 45000.
Oleo de Baboza, de 1 a a 150,0, preço por

(luzia, 55400.
Oleo do Babosa, de 14 a 00,0, preço por

(luzia, 6$000.
Oito de Babosa, de 2 a 15,0, preço por

duzia, 25600.
Oleo do Babosa, de 21 a 30,0, preço por

duzia, 3$600.
Oleo de Babosa, de 2" a 30,0, preço. por

duzia, 45500.
Oleo de Baboza, do 2' a 69,0, preço`por

duzia, 55300.
Joinville, ti de janeiro de 1918. - Delitsch

Irmãos.

Tabella das marcas e dos preços dos pro-
dutos da fabrica do especialidades pharma-
ceutietts da Pharmacia DeUtsch, sita á rua do
krincipc, da caiada do Joinville, Estado de
Janta Ca.tharina:

Agua- Delitsch (anti-sezonica,), preço por
«luzia, 225009.

Agua Ingleza, preço por duzia, 23500.
Xarope Domestico (anti-febril), preço por

duzia, 255000.
Vinho Reconstituinte, preço por luzia,

385000.
Capsulas anti-sezonicaa, preço por duzia,

2000e

Tabella das marcas e dos preços dos pll'O-
dnetos da fabrica de chapéos, de propriedade
de Otto Koch, sita á rua Conselheiro Marra,
da cidade de Joinvillo, Estado de Santa Ca-
narina

O. E., 35300 a 105, para meninos.
O. E.‘ 5$ a 10$, para meninas.
O. E., 405 a 205, para senhoras.
Joinville, 4 de janeiro de 1918. - Oito

Koch.

Tabella das marcas o dos preços dos pro-
duetos da fabrica de chapéos, de prapriodatio
de Carlos Creuz, sita á rua Quinze de No-.
x-embro n. 53, da cidade de Joinville, Estado
de Santa Catharina:

C. C., 45 a 55, para ereanças.
C. C., 65 a 28$, para senhoras.
C. L., 65300 a 305, para homens.
Joinville, 4 de janeiro de 1018.-Gaios

Creu;.

Tabella das marcas, preços e pesos (104
productos da fabrica de cigarrilhas, de pro-
priedade de Paulo Eckert, sita á eatracia
Sul, municipio de Joinville, Estado de Santa
Catharina :

Cigarrilhos, por vintena, 5320; por mi-
lheiro, 2.200 kilogrammos.

Joinville, 1 1* de janeiro de 1918. -PaulO
Echert.

a-as
Tabella das marcas e dos preços dos pro-

dutos da fabrica de chapéos, de propriedade
de Paula Krochne, sita a rua do Principe
n. 31, da cidade de Joinville, Estado de Santa
Catharina

P. E., 35300 -a 7$, para meninos.
P. E., 5$ a 115, para meninas.
P. E. 105 a 25$, para senhoras.
Joinvdle, 4 de janeiro de 1918.- Paula

Kroehnc.
W•••nn•Ii

Tabella das marcas dos preços d4s Prodlt--
ctos da fabrica de chapéos de proprieda4o de
Emma Fischer, sita no Jaraguá, municipto de
Joinville, Estado d.e Santa Catharina:

E. F., preço por unidade, 2$300 a tsson,
para meninos;

E. F., preço . por unidade, 8$ a 125, pata
meninas;

E. F., preço por unidade, 144 a 180 para,
senhoras.

Joinville, 8 de janeiro de 1918 L- Eneg
FischeN
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Tabella das marcas c dos preços dos pra-
duetos da fabrica do cirarros, de propriedade
de lienjaa.in S !ier, sita em Ja,razua, mu-
alicipio de Jaiio ata, Estado de Santa Catha-
rina.

Recreio, praça por vintena, 300 réis, por
milheiro. um kilo.

Joinville, 7 de janeiro de 1918,- Benjamin
,Vtultzer.

Tabella das marcas e do; preços dos proibi-
atos da fabrica de perfumarias de prop
rolado de Guilherme Mayer, sita em Ilansa,
wunieipio de Joinville, Estado de Santa Catha-
tina

Craine Aida, preços por duzia, 235000.
Joinville, 9 de janeiro de 1018.- Cai/Urina

ãleyer.

• tabella das marcas e dos preços dos pra-
alunos da fabrica de especialidades phartna-
centicas de propriedade de Frederico Salde-
mm. sita á rua Cachoeira n. 4; da cidade de
Joinville, Estado do Santa Catharina:

Sabão de caco, praças por (luzia, 33503
Sabão de alcatra°, peço por duzia. 3a500;
Sabão plienieado, preço por (luzia, 3$;a0.

de janeiro de 1918.-Frederico
Zehleinin.

a abala das marcas, dos preços e do pesa
dos productoa da peqiiena fabr,ca de cigarros
de propriedade de Eng ajo Clernens, sita á rua
do 'Norte n. 33, da eida,de de Joinville, Es-
tado de Santa Catharina:

Brilhantes, preços por vintena, 300 reis;
peso por milheiro, '30a grannnas;

226, preços por vintena, 300 réis; peso por
tuilhairo, 900 granulas;

Mensageiros, preço por vintena, 300 réis;
peso por milheiro, 1.000 gramir as;

Soberanos, preço por vintoba, 300 réis;
poso por milheiro, 1.0d0 grani moas.

Joinville, i de janeiro de 1918. - Emalo
tlemens.

Tabella das marcas e dos preços. dos produ-
cios da fa.brica de especialidades pharinaceu-
teias, de propriedade de G. Wetzet tfe Comp.,
sita á rua Bom Retiro n. 20, na cidade de
aohiville, Estado de Santa Catharina:	 •

Sabão de côa°, duzia, 3080.
Sabão de alcatão, duzia, 38000.
Sabão phenicado, duzia, 3$000.

Joinville, 15 de janeiro de 1918. -G. We-
tu! fs. Comp.

n•nnnnnn

Tabela, das marcas e dos preços c peso dos
productos da fabrica de Cigarros de provia-
dado de V. Machado Sz. Filhos sita. á rua Con-
eelheiro Mafra n. 21, na cidade do Joinville,
Estado de Santa Catharina:

Prazeres da vida, milheiro, uru kilo; praça
por vintena, $300.

Cantões, milheiro, um kilo; preço por viris
aena, $300.

Joinville, 13 de janeiro do 1918.- V." Ma-
chado fa

Tabela das marcas e dos preços e peso dos
pra:Metas da fabrica de cigarros de proprie-
alado de Alfaello Peixoto, sita á rua Quinze de
Novembro, na cidade de Joinville, Estado de
santa Catharina:

Diplomatas, milheiro, uni kilo; preço por
.tintena, $280.

Descobridores, milheiro, um kilo; preço por
4inte»a. !".

Joinvilf?, 3 cio janeiro de :1918,--:-.41fre4;

Tabella das marcas e dos preços e peso dos
prodoctos da fabrica do cigarros de proprie-
dade de Leovegildo dois Santos. sita á Estrada

municipio de Joinville, Estado de San-
ta Catharina:

União, milheiro, D30 grammas; preço por
vintena, $180.

Criamos.  riiilhciro, ooa grammaa; preço por
vintena, $280.

Joinville, 10 de janeiro de 1018.-Leoreoil-
do dos Santos:

MOMInele

Tabefia das marcas- e doa preces e vaso dos
proluctas da fabrica de cigarreis de proprie-
dade de Ernesto Alvas, si aa á rua Itaaaby,
cidade do Joinville, Estado de Santa Catha-
rina:

Fortes, milícia), 900 geammas; praça por
intena, $100.

Joinville, 10 de janeiro de 1018.-Ernesta
Alves.

nnn••••an

Tabela das marcas e dos preços e peso dos
proluetos.da fabrica de cigarros do proprie-
da le do Maysés do Oáveira Luz, sita á Praaa
do Mercalo, da cidade de Joinvilfe, Estado de
Santa Catharina:

Estrela, milheiro, 903 grammas; preço par
vintena, SEGO.

Joinville, 1.0 de janeiro de 1018.- Moysés
O. Luz.

Tabela das marcas e dos preço; dos pra-
duetos- da fabrica de charutos de propriedade
de Ernesto Salm, sita em Jacarépaguil, mu-
nicipio de Joinville, Es'ado de Santa Cana,-
nina:

Sem marca, prea;) por cento, 225300;
Havana, preço pôr cento, 40300;
Doa] Gosto, preço Na canta, 12aa00;
Bom Gosto, preço por cento, 17$00a.
Joinville, 10 de janeiro du 1018. - Ernesto

Ta,bella das marcas e doa c das pra-
duetos da fabrica de Especiaiida .C3 Paarina-
eauticas, de propriedade de Eduardo Autrusta
Gonçalves, sita a rua Itajahy n. 21, da calado
de Joinville, Estado de Santa Catharina:

Pomada Minancora, preço por (luzia,
103030;

Minervina., preço por (luzia, 324000;
Reinadio contra embriaguez, preço por

4.0$,.0).
Joinville, 10 de janeiro de 1918. -Éduard,)

Angusto Gonçalves.

Tabela das marcas e do; preços e pesa
dos productos do fabríaa Elo c igarra>. de pro-
priedade de Dorothéa Francisca de Soira,
sita á Estrada Iririó, inunicipia de Johlaille,
em Santa Catliariria:

Cigarros de palha, milheiro, 9oo gra:minas,
priaaa por vintena, 160 réis.

Joinville, 12 de janeiro de 1018. -
Por Dorothéa Francisca de Sou a, Oswaldo

8012inidt	 •

•
Directoria do Patrimonio Nacional

EXPEDHINTE DO 5. DDIECTOR

Dia 23 de fevereiro de 1918

superIntendeute da Fazenda Naciona,
de Santa Cruz :

N. a- Inclowo . vos devolvo, para 03 devidos
fins, o pea0esso originado cora o v0355 officio
e. 8, dell) do coerente, cooaultando si deve
mandar passar uma certidlo sliNcitada
()atavio de Souza Santds Harèlraia

Sr. delegado fiscal no E pirao Santo:

- [acima vos devolvo, pua.; qu• sejam
sa /afeitas as exigeneias do parae a r de fia. 10 v,
o preess0 referente ao aforamento do um
tarrena do marinhas situado no lugar deuotni-
nado «Paul de Daioao, muniápio lo Car:acica.,
nessa Estado, requeri to por D. Clara da Con-
feição Vieira, o qual veia encaminhado ao
Thesouro com o vosso officio n. 88, cio la da
maio do anuo passado.

Recebedoria do Disteicto Federal

Requerimentos despachadát

Dia 23 do fevereiro de 108

José Joaquim Peixoto.- Transfira-se.
Manoel arma:ta:no Burgo;.- Idem.
Maria Carolina Pacheco.- Idem.
C. Mesiano.-
Albano Joos, Rodriguea.- Sim, sob recibo.
Matta & Branco.-
Justo Pinheiro Tourinho.- Idem.
Felis.loro Gaia.- Idem.
Buchdid & Comp.- Façam o deposito prévio

da multa imposta, para que possa ser enca.mi-
nhailo o recurso..

A ZU b	 Remete.- AvÍrbe-2e a mudança
sob o valor locativo de :408000.

Duarte & Ferreira.- DO-se a baixa. Im-
ponho a multa de 50$, nos termos do parecer.

Gardino Antonio Silva.- DO-30 a baixa,
junte-se a certidão cancelada e volte o pro-
cesso.

Francisco Gonçalves Silva.- Idem.
Arthur José alâgalaaes.- Idem.
A ntonio Mau toiro Almeida .- Beduza-se ã

1:4405 o valor locativo. nesta exereiei•J.
Amorico & Comp.- Da-s a baia.

aliteheill.- Plevalah o sela da do-
eumanto de il. 2 e paaue o imposto ein co-
brança.

Gianaloreozo	 fle,illiza :o, nesta:
exercida, a 1:8a03. o valor locativo.

Manoel Corra Amaao. - A' 2 a Sub-dire-
ctoa'a.

Pedro Oliveira Carneiro.-Para o imposto
em cobraoç averbe-se a mudança.

Miguel Luiz Dorg.3s.-Pazo o onnosta
cobranca, averbe-se a mulata:a. Imponho
multa de no;, nos termo.; do paree,er.

Abilio Garcia.-Peoceda-se no; termos do
parecer.

Leopoldo Martinelli & Irmato.-Averbe-;n a
mu'ança, sal) o valor fricativo de 1:00'39)0.

Chai,tavao Pinho.-Reduza-sa a 1:11)3, o
valor keativa.

Feral 111) M itheus.-Transfira-sa. Imponha
a multa de 203, no; termos do parecer.

Amiser Carvalho,-Pague o debito.
João Rocha Co silio.-Averbeeze a mudança.
Antoom Alberto Silva.-Não ha o que de-

lbel íti"...Peiaoto & Comp. -Ide.m .
F. Teixeira ai Gana!) . ---1 tmnm.
Lanhicio N. S. do &inch. e-B-a-se a baixa.

Junte-so a certidão eaneellada e volte o pro-

"%;mal Felippa Gamez.-Inaraviesa.
&vicia d a Anonyma .Estamparia "Leão.-

Archivese.
Joaquim Tavares Lopes.-Revalido o .soll°

da peaiçao de fia. 7.
Antonio- Teixeira Araujo.-Mantenho o lan-

afamar to.
V. Vicente & Comp.-Mantenho a clasaiIi-

eaelto	 emerea toa de fogaes de ferroa.
Francisco I Goulart.-Pago o imposta

em cobrança. transfira-so. Rodum-se a 1,:800$,
neste eatraicia, o valor locatiao.

Prahindlanna.&	 lati.-Revalidem o selo
da petiço de fls. 5 e legalisem a assignatura
mesma,

Januario Couylves Machado.-Inscreva-se.
Mestre & lliatgé.- Faça-Se a rectifiiaaão

proposta.
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Term- feira 20

Euricothirgel Amaral Valente.—Complete
J o sello do documento do fls. 2.

P. Bise.—Alte.m-se, neste exereicio, a elas-
' .sificaç.ão para «vinhos em grande escala e

perfumarias”.
Leandro Costa Varella.—Altere•se a dassi-

ficaeão para «barbeiro vendendo perfumarias
( e commodo sem mobilia).

Borloux & Comp.—Dê-se a baixa. Junte-s0
• a Certidão cancellada e volte o processo.

Antonio Velleta.—De-sa a baixa.
Manoel Ferreira .—Nada ha que deferir.
João ilibeiro.—Dé-se a baixa. Junte-se a

• certidão eancelfada e volte o proces.so.
PaiilMo Vieira Passos.—Averbe-se a mu-

dança.
Feliciano Silva Moreira .—Averbe-sa a mu-

dança, sob o valor locativo de 600300J.
Alves Ribeiro.—A' Sub-directoria.
Tavares& Comp.—Idem.
Lopes (S: Rodrigues.—Idem.
João Abrahlo.—Pague o debito.
Joaquim Pereira Teixeira.--Restitua-se a

quantia de 210$, a quem de direito, de accôrdo
com o parecer.

Caldas Bastos & Comp.—Proceda-se nos
termos do parecer.

Francisco Ferreira da Costa.—Setisfaça
exigencia.

Manoel Martins Barbosa.—Idem.
Silveira Leasa & Comp.—Idem.
Banco Ilyp ithecario do Brasil.—Idem.,
Antonio Veiga Cruz.—Idem.
Barros ez: Caatro.—Idern.
Antonio T, ixeira LCM03.—Idein.
Société d'EllOOpise g au

Vaz da Silva .—Idem.
José Ferrei-a Sá.—Idein.
Michof & Comp.—idem.
Santos & toelho.—Idern.
Silva Araujo & Comp.—Idem.
João Conrado.—Idem.
Luiz Pacheco Drumond.-0fficie-se.
Matheus Breves.--Ann011e-se a contra-fé e

officie-se de accórdo com o parecer.
fluchdid Sz Comp ..— Senado o documento

de fls. 2, officio-se a Alfandega no s2litido de
serem vendidas as cintas de 60J réi.;.

Gonçalves & Dias.— Sim por oito dias.
Coelho Duarte & Comp.— Proceda-se na

forma do parecer.

IMPOSTO DE CONSUMO

Noti2CaÇIO n. 3 contra Domingos José da.
•Sfiva.— Tomando em consideração a repre-
sentação do Sr. inspeetor fiscal cm imposto de
consumo Antonio Fileto de Sampaio Marques
imponho a Domingos Jo gé da Silva estabele-
cido á rua Miguel Angelo ti. 02, desta cidade
do Rio de Janeiro, com negocio de fumo, be-
bidas e phosphoros, a multa de 120$, arts.6 e
13 letiva c, do regulamento annexo ao decreto
n. 11.951, de 16 de fevereiro de 1916, á qual
deverá recolher aos cofres desta repartição
juntamonte com a importaccia igual relativa
aos emolumentos devidos pelo registro de seu
estabelecimento.

Fica avisado de que não será acceita qualquer
reclamação que exceda o prazo de oito dias e
sem mais o prévio deposito das mencionadas
importancias. Intime-se.

Idem n. 4G6, contra Luiz Pereira Silva.—
Idem a multa de 605 idem.

Idem n. 472, contra Antennr Soares tS!

Comp.-- Idem a multa cle 1.24,
Idem D. 473, contra Manoel Teixeira.—

Idem, idem.
Idem n. 471, contra Antonio Joaquim Fer-

nandes.— idem, ident.
Idem	 475, contra Joaquim Antonio de

Oliveira & Comp.— Idem, idem.
Idem n. 476, contra Louzat Bittencourt.—

Idem, idem.
Idem n. 477, contra Franéisao Costa Ribei-

ro.— Idem, idem.

Idem n. 478, contra Antonio Rodrigues Al-
meida.— Melo, idem.

Idem n. 479, contra José Ribeiro.— Idem,
idem.

Idem n. 480, contra Fernando & Comp.—
Idem, idem.

Idem n. 481, contra idem a multa de 60$.
— Idem, ideni'.

Idem n. 482, contra Almeida & Pires.—
Idem, idem,

Idem n. 4, contra J. S. Lima.— Idem,
idem.	 a

Idem n. G, contra José Ciando, idem a
multa de 40$.— Idem, idem.

Lotação do cartorio do escrivão da 3 Vara
Citei.— Tendo em vista o officio do Sr.
Dr. juiz do direito da 33: Vara Civel, desta
data, resolvo lotar, provisoriamente. em
4:000$, annuaes, o cartorio do referido
juiz. Publique-se e faça-se o devido assenta-
mento, dando-se seio/teia ao intereSsado•
Decorrido o prazo legal, remetta-se o pro-
cesso a superior instancia, para ser presente
ao Sr. ministro da Fazeutia, a cuja approva-
ção submetto este despacho, na forma do
art. 12 do decreto n. de 22 de no-
vembro de 1879.

Auto n. 211 contra Vias Ferreiro

Refere o auto de fls. 2, em que se funda
este processo, que no estabelecimento de
Elias Ferreiro, á rua Teixeira de Mello n. 48,
Ipanema, foram apprehendidos 170 maços de
cigarros c diversas volumes abertos, contendo
20 kilos de fumo desfiado a granel, deaacom-
panhados de nota de venda, não selados, nem
rotulados.

A defesa do autuado confessa as infracções,
que tonta justificar sob allegação de que pos-
suia os saltos, que não foram apresentados,
pelo motivo cio se achar, no momento, diri-
gindo o negocio nula senhora, que não falla
O por tuguez.

Estando, pois, provadas as faltas referidas
no auto, excepto a da patente de registra, —
de accordo com o parecer do Sr. superinten-
dente da fiscalizaçio do imposto do consumo,
imponho ao infractor Elias Ferreiro a multa
de um conto e duzentos mii réis (1::.•003000),
maximo do art. 178, lettra 1, n. II, em vista
do disposto no art. 162 do decreto mi. 11.0131,
de 16 de fevereiro do 1916. — Intime-se.

Auto n. 209—Contra a Companhia Industrial
e Importadora Atlas c Companhia Calçados
Clevcland
Contra a Companhia Industrial e importa-

dora Atlas e Companhia Calçados Cleveland
foi lavrado o auto de fls. 2, que deu origem
a este processo, pela falta ou insnfficiencia de
selos em calçado; do fabric-o desta ultima,
apprehendidoa em um estabelerimento filial
da primeira, á rua Marechal Floriano nu-
mero 134.

Intimada;, só a Companhia Atlas apresen-
tou defesa, nada allegando a Companhia Cal-
çados Cloveland, que assim se tornou revél.

Verificou-se, porém, que esta ultima com-
panhia é tanibein de propriada'e da pri-
meira, seginolo 1'; foram o Sr. suporinten-
dento da Fisoaliaie tO (10 (á; coo:traio
e assim as autua ias se re-atineni ein uma .só
1)ess5a uri ca ,taixando ;te prow l air etree,0
os actos e (iitigeao.as laçados a effe;;,o contrcc
uma delias.

Isto po -e.o, pela e-ame procedido na Super-
inton lenda da Fi4calialeTio do imoto de
cot-bui:10 (fl. 11 v.';, es:::(1(lo prJrada a in-
fante:ao, julga pracedmito o auto contca
Comptnilla Lalustrial	 lidporaalora Atlas e
a es.a i:up)n l io a multa de 1,4, Miai I mo do
art. lottra j, n. XXIV do deare o na-
moro 11.9N1, de là de fevereiro de 1916.--
lu' i

Imprensa Nacional e eDiario
ExPEDIENTE Do Sn, DIRECTOR GEnAL

Dia 25 dc rvereiro de 1918
Foi expedido o seguinte oílicO:
N. 109—Ao Sr. (.1j,•;,,-(nr	 da 1ieDarti4

ção Geral dos Co.reioi, efe ia ii 1 a prova
com os originaes do (ali a 1 a que allude
officio n. 57, de 23 do fluent...

Requerimentos desimehados'
Bernardiuo da Silva eniinanle.— EnCa=

Ilonorina Figueira.—Siin.
Janne.s A. Wheatley.—Não cativem.
Jolo Gonçalves Sampaio.—Sim, em termos
Maria José Barbosa de Moiaeze--Sim.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 2:i de fevereiro de 1O18:
Foi exonerado Elco.- João Pierre do carga da

secretario da Capitanià do Porto do Estado do
Santa Catharina, que interinaniento

Foram tornadas Selll afeito as portarias do
9 do corrente:

Que exonerou o esc:évente de 2 classe .1(-,z10
da Silva Vvecincellos do cargo de sceretarió
da Capitania do Porto do Estado do Ma do
Grosso, que interinamente exercia ;

Que nomeou Tristão Alencar Araripe pata
exercer. interinamente, o carro de saem-ela-
rio da Capitania. do Poeto do Estado de Matto
GiOSSO.

Foram nomeados:
O capite.o-teneute. Alfredo Buarque Pinto

Gaimariea para exercer o cargo de enearré.
gado da artilharia a bordo do cruzador til—
TOSO

O capitão-tenente Taneredo Tillemant
tes, para exercer o cargo do encetirJaado dà
artilharia a bordo do navio-escola
Constant

Tristão Alencar Araripe para cate-ceie in-
terinamente, o cargo de. -.2C1':!;ari -) da Capi-
tania do Porto do Estado de Sana CJ tharina;

Eloy João Pierre para ewiwr, interina-
mente, O cargo de amanuense da Dehlgacia.
da Capitania do Porto do Estado de Santa Ca..
tharina, (má S. Franc-o.

Foi concedida licença ao marinheiro nacio-
nal de 22 classe, (c(ylado. João Pereira Mias
dos Santos, para trattsferir saia relitcti , -ia do
Estado de Pernambuco para o do Pará.

ej.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE Do sn. miNISTilo •

Dia 25 de fevereiro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.143--Teanamittindo-vos, com a folha

de pagamento do quantitativo para funeral e
demais papeis, os Melosos titulo; do pensão
do montei) civil. S0') DS. 8:9 e 54-0, perten-
centes a 11D. Elza Marques de Souza e Uivá
Marque.; id Soaza, natas maiores e solteiras
cio fapecido capii:10 de frazata lionorario Col-
latina Ma- [ nos de Souza, declaro-vos /pie, da.
pensão das herdeira; alludidas acima, deve
ser ile(co(dada a quantia de 6$347, provenie4
te de ditrerança para menos de contribuiaOds
pagas.

N. 1.114—Tenho a honra de solicitar-vos
as nen ss rias providencias no sentido de :131...
a i)elegacia Fiscal do Thesouro Nacional lia
Estalo çlzi	 rahylia habilitada cote o credito
(ie aiim de attender ao pagamento dê
mita foonra da Great \\restara of Brasil RaiN
way C^, de transporte; de caixões de farda,51
mento; (lo p irto de Cabodello para a Escol

Apraii	 daquelle EStado,
conta •la verba 223—Fretes, passagens e
Material—do exerc.:cio de 1.917,,

1
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Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:	 •	 '	 -	 e. •

N. 1.147—Accusando o recebimento de vos-
so aviso 11. 5, de 11 de janeiro proximo findo.
eumpre-me informar-vos que a lancha Raipti
foi entregue em 16'daquelle moa á Commissão
de Estudos e Obras do Porto de Cabedello
tonforme se verifica do oficio n. 49, em có-
pia anima°, de 31 do janeiro ultimo, da Ca-
pitania do Porto do Estado da Parahyba do
Nor te .

N. 1 .148=-Rogo vos digneis de providenciar
mo sentido de serem concedidas as franquias
telegraphica o postal ao capitão do mar é
guerra Manoel Theodorieo Machado Dutra,
director da Reserva Naval.

•

Ministerio da Guerra
Por portaria de 25 do corrente, de accôrdo

com o disposto no art. 1.° n . 4 do decreto le-
gislativo n. 2.736, de 10 de janeiro de 1913,
foram concedidos 90 dias de licença, para
tratamento de saude, ao inspector de alu-
umas da Escola de Estado Maior Rimado de
Gusmão Coelho.

•a• :54 FR

RECTInaçXo

Os 2" tenentes da arma de cavallaria Fir-
mino Herculano do Moraes Ancora e Alexan-
dre Magno de Moraes foram classificados, o
primeiro no IS° regimento e o segundo no 2°
regimento, por despacho de 20 do corrente,
e não como, por engano, foi publicado no
Diccio Ciliciai de 23,tambein do corrente.

txPEDIENTE DO S. UINIS111.0
Dia 15 de fevereiro de 1913

• Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que: •

'Seja registrado pelo Tribunal do Contas,
para o exereicio de 1918, o saldo do credito
aberto pelo decreto n. 11.1;96, de 2 de junho
de 1915, revigorado pelo art. 57 da lei nu-
mero 3.232, de i. de janeiro de 1817 (aviso
il. 225).
• Sejam pagas as seguintes quantias:

No Thesouro Nacional:
De 110:0008, a João Ca.yrnurano & Comp.

(aviso n. 217);
De n:7888200, a Rodrigo Viantia (aviso

n. 218);
De 1:302$980, a Companhia Mogyana do

Estradas de Ferro (aviso mm. 220);
De 70$t50, sendo: 70$150, a Companhia

Estrada de Ferro S. Paulo-Rio Grande e 68300
a S. Paulo Railway Company (aviso n. 221);

De 4:6328459, sendo; 2:120000, a Compa-
nhia Brasileira de Energia Electrica; 4893400,
a F. II, Moreira & Comp.; 172$939, a Société
Anonyme du Gaa de Rio de Janeiro e 1:1149;3620
a The Rio de Janeiro Tramway Light ez Pinver
C. . Ltd (aviso n. 223).

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Ceará, de 2:400$ ao capitão reformado
Francisco Pedro dos Santos (aviso n. 219).

Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
eoal da Guerra declarando:

Que é deferido o requerimento do 1° tenente
reformado Luiz Romão da Luz, pedindo mais
quota de gratificação addieional por contar,
ao tempo de sua reforma, 28 a.nnos e 10 dias
de serviço ;

Que é designado o major medico reformado
Dr. Aristides Amaria° de Magalhães para au-
xiliar o serviço medico da guarnição da Bahia
com a gratificação do 1.50e mensaes;

Que é dispensado o 1° tenente Julio Caeta-
no Horta Barbosa do logar de auxiliar do ser-
eiço de engenharia do quartel general do
tommando da 3a região militar e nomeado
pra identicobgar na região; 	 .

Que são nomeados auxiliares do inspector
de tiro e instrucção

Na 3° região:
Segundo - tenente Manoel Alexandrino da

-toe, no Estado da Bahia;
Segundo tenente Luiz de França Albuquer-

que, no Estado de Alagoas;
Segundo tenente Augusto Majnard Gomes,

no estado de Sergipe.
Na 6' região:	 •
Primeiro tenente Antonio Piryneus de Sou-

, za, no Estado de Goyaz:
Segundo tenente Djalma Poli Coalhe), no

Estado do Paraná.
Na ia região:
Primeiro tenente João Baptista de Miranda.
• .

Ministerio da anerra — N. 21G—Rio de Ja-
neiro, IS de fevereiro de 1918.

Sr., chefe do Departamento do Pessoal da
Guerr& — Declaro-vos que fica extensivo aos
atiradores das sociedadas de tiro o emprego
da caderneta adoptado, para os soldados de
infantaria do Exercito, substituiude-se na
primeira pagina os dizeres relativos" a regi-
mento, batalhão e companhia pela indicação
da sociedade a que o atirador pertencer.

•Saud° e fraternidade. —. Jose Caetano de
Faria.

Ministerio da Guerra =N. 29—Rio de Ja-
neiro, 15 de fevereiro de 1918.

Sr. commandante da 5' região militar —
commandante do 1° regimento de cavallaria
consulta, em offi.cio n. Oi de 21 de janeiro
findo, si os animacs dos corpos devem ter as
crinas tosadas.

Em -solução, declaro-vos, para conheci-
mento do mesmo commandaute, que os ca-
vallos e aguas de montaria devem conservar
os topetes, sendo tosadas duas terças partas
da crina, a partir da nuca e em fórma de
arco e tendo na sua maior altura 0 1',03, apa-
rada a cauda a 0m ,05 abala° cio curvilhao.

Os cavallos e aguas de tracção, bem como
os muares, devem ter sua crina completa-
mente cortada e tambem em arco, obede-
cendo ás mesmas dimens5es. A tosa das patas
deverá ser feita de maneira que não fiquem
desprotegidos a raiz do casco e o couro.

Sandã e fraternidade. — José Caetano de
Faria.

elinisterio da Guerra—N. 2—Rio de Janeiro,
15 de fevereiro de 1918.	 •

•Sr. commanlante da ia região militar.--;
O capitão do i0° regimento do infantaria An-
tonio Julio Pacheco de Assis consulta si, no
caso de férias, de que trata o art. Sido regu-
lamento para instrueçao o serviços geraes nos
corpos de tropa do Exercito, o commandante
do regimento, tendo de deixar o cominando,
por dever assumir outro mais elevado, passará
aquelle ao fiscal, estando este no gogo de
ferias, ou ao official mais graduado que estiver
prompto no serviço e nesta hypatliese quem
perceberá a gratificação de cominando.

Em solução deeMro-vos:
que as ferias alludidas no citado artigo im-

plicam para quem entra no seu gosa interru-
pção de emulando ou da funcaão que exerce;

que, • sendo assim, não pode "lutam estiver
gosando férias substituir seu superior no com-
mando ou funcçlo que vagar na vigencia
destas, caso se apresentar, desistindo dellas;'

que cabe ao oficial que assumir o commando
do regimento a diferença entre a gratifica-
ção de cot-mandante e a de fiscal, por achar-
se este no goso do férias.

Saudo e fraternidade,— Jose Caetano de

	

. _	 _
p4rig

Dia 10

Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando a
distribuição do credito de 4:200$ á Delegacia
Fiscal do -Thesouro Nacional em Matto.Gross0
para pagamento do vencimentos ao electri-
eista Raul Ramos (aviso n. 2213).

— Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Pará, autorizando a remetter para
a Delegacia Fiscal em Pernambuco, para Ou
devidos efeitos, a provisão de reforma do
musico de 2a classe Manoel Simões Dias de
Assumpçãn, que fixou residencia neste Estado,
O bem assim a guia dos respectivos venci- .
mentos.
• —Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, declarando :

Que é approvada a designação que fez o com-
mandante da ia região militar do 2° tenente
reformado Francisco Pereira Maia, para servir
como encarregado do paiol do palvora do
Aura ;

Que é autorizado o commandante do 1° ba-
talhão de engenharia a mandar proceder a
concurso para preenchimento das vagas dá
3" sargentos e graduados existentes no mesmo
corpo, visto já contar um certo numero de
praças habilitadas a prestar 03 ,0 concurso:

Que é nomeado CoriolanoSilveira da Moita
interno do Hospital Militar do Porto Aleere.

deste assumpto.
Saude e fratertniade.— José Ca ..,tano dc

Faria.•

alitlisterio da Guerra --e Telegra mina — fio
de Janeiro, 16 de fevereiro de 1918.

Commanda n te região—Porto Alegre—Diaria
sorteados convocadõs trata art .100 regulamen-
to approvado decretou. 12:700, de 2 mu findo,
fixada em valor identico ao estabelecido etapa
guarnição mais proxima. Resposta vosso tele-
gramma, 12 corrente.— Marechal Faria.

Requerimentos despachadas

Dia 23 de fevereiro de 1918S
Gordiano de Faria Alvim, fazendo uma con-

solta .—Selle o requerimento.
D. Theodora Antonio. Ribeiro. pedindo pa-

gamento de vencimentos deixados pelo opera-
rio da Fabrica de Cartuchos e Artefactos de
Guerra José Venancio Ribeiro.— Pague-se, •
unia vez provada a qualidade de viuva do
referido opera rio.

José da Silva Juruena, 1° escripturario
Alfandega de Corumbá e Miguel Braga Sobri-
'ilhó, pedindo certidões.— Certifiquem-se na
fúria da lei.	 •

Barbosa, Albuquerque & Comp., neeocian-
tes, propondo fornecei' Ministerio da Guerra
dez mil barricas de eimenio.—Indeferido.

Tancredo do Mello Carvalho, 1° tenente, pe-
dindo uma certidão.—..Cjertifique-se na fôrma

leee

Mlnisterio da Guerra — N. 223 — Rio do
Janeiro, 16 de fevereiro de 1018.

Sr. • chefe do Departamento do Pessoal da
Guerra — Havendo o aviso de 28 de junho de
1015, expedi:10 de accôrda • com o Supremo
Tribunal Militar, declarado que os auditores
de guerra podem usar o uniforma correspon-
dente aos postos de que icem honras, e tendo
a lai n. 3.65í, de G de janeiro do corrente
,anno, concedido aos membros togados daquelle
tribunal a gradue:to honorifica de general de
divisa°, podem esses membros usar o unifor-
me do posto de que toem graduarei°

'
 por ser

essa da mesma natureza da concedi la 303
auditores, conforme a resoluçao de 30 de ja-
neiro de 182e; 0330 uniforme sara usado com
os distinctivos estabelecidos para 03 referidos
auditores.	 .

Fica, portanto, sem effeito o aviso que vos
enviei a 31 do mez findo, sob ft. 174 tratando.	 .

o



Mirectoria tiara! de Obras Publica*
Primeira secção

Expediente dc 25 de terei:Ciro de 1018

Autorizou-se a Inspectoria Federal de Pos-
tos, Rios e Canaes a prorogar, até 15 do abril
roximo, o prazo concedido a J. Il. Walter
az Comp., para que gozem as mercadorias
descarregadas do vapor ex-alemão Pau da
redacção do taxas de armazenagem (aviso
i. 48.

Requerimento despachado
Eduardo Nazareno de SOUZ1, 3° e.scriptitaa.'

rio da Alfandega do Rio de Janeiro, pedindo'
certidão s)bre matariam e serviços prestados
ás obras do saneamento da Baixada Fiond-
iiense pala &ciciada Gebeilader
Certifique-se o que constar.

Segunda secção
Expediente de 25 de fevereiro de 49/O
Devolveu-se ao alinisterio da Fazen-

da o processo que acompanhou o aviso
n. 27, de 2-1 de janeiro ultimo,' no qual
os engenheiros de 1' classe da Repar-
tição de Aguas e Obras Publicas, Jojiao
José da Silva e Carlos Leandro Moreira
Machado, pedem dispensa do pagam-ca-
lo do aluguel de proprios nacionaes em
que residem, em N•irtudo da natureza
dos serviços que lhes estão affectos, o
declarando-se que o desconto a que al-
lude o citado reqtierimento foi determi-
nado pelo aet. 3°, aV da lei n.. 3.213,
de 30 de dezembro de 1913, que revi-
gorou o a 8°, art. 3", da lei n..3.079 A,
de 31 de. dezembro de 1915, estabelo-
cendo que para pagamento de aluguel

, fosse descontado o minium do 10 rio dos
vencimentos dos funetionarios que re-
sidem em proprios nacionaes.. em razão
do cargo, por determinação do Governo
ou disposição legal, não havendo, assim,
excepção que aproveite ao caso dos re-
querentes (aviso n. 8).

Mirectoria Geral de Contabilidade
'Primeira secção!

Expediente de 22 de fevereiro de 1918
Sr. ministro da Fazenda:
Dignae-vos ordenar que, no ?besouro Na-

donal, sejam pagas as seguintes quantias, eM
que importam as inclusas contas,provenienteo
de fornecimentos feitos no anuo passado, em
proveitoala Estrada de Perro Itapura a Con

rülnA bá:A. Placido Marques & Comp., 724080;
Fonseca Almeida & Comp..	 ; a Laport;
Irmãos SaComp., 2:115$: a Alayrink & Connf..,
:581$ ; 4. Soclété Financière et Commérciala
Franco-Brésilienne, 220000.

Adospeea,na importancia total de 3: 6731080;
deverá correr por conta do credita' aberto
pelo decreto n. 12.783, de 28 de dezembro
1917 (avisou. 993).

Dignae-vos ordenar que, no Thestraro
dormi, seja paga a -inclusa -conta dá Cota
panbia Great Western of Bra.zil Railaay,
importancia de 4510130, -proveniente de ser;
viços feitos no atino passado em kr0éito-diís
novas obras Ganira as seccas, correndo a
peza pelo credito_ a'que se refdtell

••
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Fevereiro de 1918 2777
Castão Goulart, ex-cabo, pedindo aer no-

'Peado para o quadro de veterinarios di, Exer-
cito.—Indeferido, visto o requerente ocaupar
o 3° legar na classificação.

José Pereira Reis, auxiliar de telephonista
do Departamento Central, ralhai° a- conca3-
s5a) de uma diar.ia.—Indeferido.

J03é Januaélo da Silva, soldado, pedindo
exeltisao.— Exclua-se.
• Joo Alves Ferreira, raservista, pedindo li-

cença para praticar no Hospital Central do
Exercito.— Indeferido.

Gabriel Bandeira de Faria, advogado, pe-
dindosestituição do urna procuração.— Eu-
tregnesso, mediante recibo. -

João Quintino da Silva Coalho, fazendo nu
pedido relativamente a um sitio que arrendou.
--Dirija-se ao Abatatado da Viação, querendo.

Dia 21;
Anasacio Clareia de Barba, anspaçada,

pedindo rectificação do idade.—Indeferido. •
Oséas de Au irado Guerra. ex-sargento,

pedindo reconsideração de..uni despacho.—
Inleferido.

Eólia Amelio da Costa Pereira, c ipitão, pe-
dindo permissão para que soja operado no
Hospital Central do Exercito um S3U parente.
—Não pólo ser attendido.

José Banido Prestes, pedindo isenção do
serviço do Exercito.para sou filho, o so •tendo
Almira Xisto Preates.—Ao Poder Judiciaras,
querendo.

Mario Ribeiro de Castro, 2° sargento, pe-
dindo rectificação do idade. ---Legalizo a cer-
tidão.

Mario da Veiga Abreu, 2" tenente, pedindo
uma rectificação no Alinanak, Militar.—Ao
Poder Judiciarto,querencla.

Julia Virg nia,M-trine:; da Rocha,- viuva
do 1° tenente Antonio Marquesda Rocha, pe-
dindo urna certidão dos assentamentos do re-
ferido ornejai.— Como pede.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 15 de fevereiro de .1918
Ao Sr. chefe do Departamento dci Pessoal

da Gucraa, communicando que o Sr. ministro
condado licenaa ao cabo de esquadra Salus-
tiano José do Nas-imanto, incitado no Asylo
dos Invalidos da Pateia, para residir léra do
mesmo asylo, na Capital Federal.

—Ao Sr. director do Collogio Militar do Ria
de Janeiro, comnninicando que o Sr.ministro,
por despacho do O do corrente, mandou con-
tar como tempo de serviço ao mestre de nua.
sica do dito collegio Olyntho Manhã-os Guarany,
para os °Ritos de aposentadoria, o periodo
decorrido do 10 de maio de 1892 a 10 de maio
de 1900, em que servia no Exercito.

Dia 16 •
Ao Sr. director da Recebedoria do Elo do

Janeiro enviando, de ordem do Sr. ministro,
uma certidão relativa a serviços do capitão
medico Dr. Agostinho Cajaty, para ser pago o
respectivo selo.

—Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal
da Guerra, communicando que o Sr. ministro
concedeu licença:

Ao saldado asylado João Baptista da Silva
Segundo, para transferir sua residoncia do
Cruz Alta para S. João de Camaquam;

A's seguintes praças e reservista, para pres-
tarem exames parcelados na Escolas Militar:

Arma de infantaria

20 regimento-2° sargento Flavio de Oliveira
de Alencar.

30 ,regimento-2° sargento Ilermann Faria.
lit° batalhão-2° sargento Denizart Moreira

Sampaio, 3° sargento Rogerio .Ribeiro da fio-
oba Filho o soldado Jesus da Silva Almeida.

55° batalhão— Soldados Edson de Freitzs
Almeida e Mario Saatos2.

40 companhia—Anspeçada Coaracy de Olinda
Campollo, cab s de esqualra Japu". Araujo
dos Santos e Luiz de Moara Palha e sal ia ias
Sylvio do Ahnel.la, Anto:do Carlos de Maria o
Barros, Armando Sarmento Moraot, João An-
tonio Ferreira da Cunha o José Gonzaga do
Vasconcelos Araujo.

,	 Arma de eavallaria
1° regimento—Cabo de esquadra Antonio da,

França Ribeiro.
" Corpo do trem — 30 sargento Osmar Soares
Dutra.

Iloservista—João Dias Campos Junior..

Ministerio da Viação e,

• Obras Publicas
Directoria Geral de Viaçã

Primeira .secção
EXPEDIENTE DO Sn. 'MINISTRO

Dia 2:; de fevereiro de .1918
Sr. ministra das Relações Exteriores:
Em resposta, ao vosso aviso n. 4, do O do

corrente, relativo ao carvão que as compa-
nhias de navegação italianas e suecas possuem
neste porto, oU vierem a importar, tenho a
honra de passar as vossa; mãos, par cópia, o
officio n. 15, de 19 deste mu, na Junta do
Abastecimento de Carvão (aviso n. 30).

—Srs. membros da Junta do Abastecimento
de Carvão:

Do ac,córdo com a solicitação constante do
vosso officio de 9 do corrente !noz, autorizo a
essa Junta requisitar, por conta da União,
transporto nas estradas de ferro o linhas do
navagação (aviso n. ta). .

—Sr. director da Estrada de Ferro Itapura
a Corumbá:	 .-

Recommenclo-voa que mandeis proceder,
com urgencia a Medição das obras realiza las
pelo contractante da eonstruação e moptagem
da ponte sobre o Rio Paraná, desde o começo
d- janeiro provim 'findo até a data da publi-
cação do decreto n. 12.881, do 20 do cor-
rente rnez (aviso n.

SEGUNDA SEMI.°

trpediente de 22 de fevereiro de 19 18 ()
Sr. inspector federal das Estradas;
Resolvendo sobre o requerimento da Com-

pagnie Anxilialre do Chemins de For au Bra-
sil, que informastes por offiCio n. 22/S, de 10

janeiroaneiro proximo findo, declaro-vos para os
devidos fins, qne resolvo autorizal-a a adqui-
rir Si VAROOS fechados para mercadorias com
a capacidade de 21 toneladas o de accôrdo
com os desenhos o especificações de que junto
vos são devolvidas duas vias, rubricadas pelo
director gorai da Viação.

Declaro, outrosira, que a respectiva despem
effectiva, que for devida mento apurada- em
tomada de contas, até a importancia de
583:410, a approvar por este ministerio ex-
si do art. 139 da leia. 3.431, de u de janeiro
ultimo, deverá ser levada á conta de capital
para os effeltos do aP da clausula VIII do
contracto autor;zado paio decreto n. 5.518,
de O de junho de 1935, sondo aquela impor-
tância a do orçamento-apresentado MODOS Os
4 para despesas de administração, que não

. podem se: computados, urna vez que nao se
trata de fornecimeato ou obras a que se refi-
ram as condições gemes approvadas pela
portaria de G dê junho de 1005 (aviso numero
41/V 2).

(*) Reproduz-so por ter silo publicado com
incorrecções.

Estrada de Ferro Central do Brasil •
Expediente de 21 de fe.vereiro de 1918

Ao Itlinisterio da Viação e Obras Publica
foram enviadas com o officio n. 09, as seguia-
tos contas de Cieero de Figueiredo, para soa
rem pagas no Tliesouro Nacional: 0:7415400
15:50080a.

1
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Fevereiro de Igig

Directoria Gerar *de Correios e
Tetegraphos

Segunda secçfici
Por portarias de 22 do corrente, 'foram con-

cedidas as seguintes licenças, para tratamento
do saude:

Na Directoria Geral dos Correios:
De uru anno, em prorogação, sem venci-

mentos, para tratar de seus interesses, a
Jorge Fre ,rico Brown, praticante del a classe
da mesma directoria.

Na Inspectoria de Obras conta as Seccas:
De 00 dias, em prorogação, com ordenado,

a Virgilio Pinheiro, conduetor de I a classe.
— Por 'outras de 23 do corrente, foram con-

cedidas as seguintes licenças, para tratamento
de saude, na Estrada de Ferro Central do
Brasil.

Da 30 dias, em prorogação, com a diaria
integral, ao praticante do machinista José
Rodrigues do Prado Filho;

Da 90 dias, em proroga,ção, com metade da
diaaia, ao escrevente de 14 classe da secção
dc construcção José Eduardo Barbosa.

n. 12389, de 1 de agosto de 1017 (aviso
n. 991).

- • Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que seja annulladama, impor-
%alicia de 116:00$ distribuida á thesouraria.
-da Inspectoria Federal de Portos, Rios e Ca-
lmes, por conta da verba 1i, 129 da
vigente lei orçamentaria e distribuida, no
Thesouro Nacional, a quantia de 0:630, cor-
respondente aos venciniantoa do auxiliar
technico da Cm-imissão Federal de Sanea-
mento da Baixada. a,ddido, Euzebio Na,ylor,
nos mezes de fevereiro a dezembro do cor-
rente anno, visto que o referido funceionario
se acha á disposição deste rninisteria, de
accairdo com o aviso 11. 21, de 31 de janeiro
ultimo (aviso n. 092).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro a-
cional, soja paga á Companhia Nacional de
Navegação Costeira, cessionaria do contracto
para o serviço de navegação costeira, a quan-
tia do 100:0008. proveniente das viagens
contractuaes realizadas no mcz cie dezembro
do armo proximo passado, conforme 03 d0-
CUMMt05 juntos.

A despeza deverá ser escripturada
consignação «Serviço de navegação costeira
entro Porto Alegro e Manaos» -verba 14;
art. 71 da lei do orçamento do exercicio
de 1917 (aviso n. 903).

Tenho a honra de transmittir-voa, para 03
devidos fins, a inclusa demonstração da re-
ceita . da Repartição Geral dos Telegraphosa
relativa ao mez de janeiro ultimo, comparada
com a de igual periodo de 1017 ( aviso n.09-1).

Dignae-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que, pela Delegacia do The-
souro Nacional cm Londres, seja, paga á So-
ciété de Construction du Port de Pernambuco
a quantia de frs. 031.331,01, relativa aos tra-
balhos executados, durante o mez de janeiro
ultimo, na construcção do porto do Recife,

• conforme o telegramma enviada pela raspe-
ctiva fiscalização,. nos termos da clatisula IV
das que baixarani. com o decreto n. 9.681,
de 24 de julho de 1012, e de accordo com a
clausula XXXVI do contracto annexo ao de-
ereto n. 7.003, de 2 do julho de 1908 (aviso
n'. 995).

Dignae-vos'ordenar que sejam dadas as ne-
cessarias providencias afim de que, de accérdo
com o art. 173 da vigente lei orçamentaria,
seja posto á-disposiçao da thesonraria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, como distri-
buição do credito feita á mesma, a quantia
de 100:000$, sendo „80:000$ por conta da
sub-consignação «Alugueis de casas em caso
de remoção, da 2a divisão» e 10:000fa por
conta • do cada uma das sub-consignações
«Abonos para alugueis de casas>, da ak a e Sa
divisões.da mesma estrada, a que se refere a
verba 6, art. 129 da citada lei ri. 3.451, do
G de janeiro'ultimo (aviso n. 996).

Digne-vos ordenar as necessarias provi-
dencias afim de que seja posta á disposição da
thosouraria da Estrada de Ferro Central da
Brasil a quantia de 150:000$, por conta da
consignação «Eventuaes» inclusive abonos
por accidentes, etc.», da verba 64 , art. 129
da vigente lei orçamentaria, para attender
ao pagamento de despezas daquella natureza
.no corrente armo (aviso n. 09).

•Dignae-vos ordenar que sejam dadas as no,
tessarias providencias afim de queole accôrdo
como art. 173 dá vigente lei orçamentaria,
seja posta á disposição da thesouraria da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, como distei-
buicão do credito feita á mesma, a quantia do
3.5000:008,por conta da consignação«Material»
da verba 6°, para attender a despazaa de ca-
racter urgente e do prompto pagamento no
corrente Mino, de conformapde com o dis-
posto no na' 'XXIX do art. 130 da lei n.3.454,
talo 0 do janeiro ultimo (aviso n. 098).

Expediente de 23 de fevereiro de-1918
Autorizou-se:
A Repartição Geral dos Teleeraphos:
A considerar officiaea os talegraminas que,

sobra asaumpto de serviço publico, forem apre-
sentados:

Polo Sr. Dr. Linnen da Paula Machado, pre-
sidente da commissão central dos criadores de
cavallo puro sangue (officio n. 148).

Deu-se conhecimento ao Ministerio da Agri-
. cultura (aviso n. 117).

Pelo fiscal dos impostos de consumo no Es-
talo do Amazonas Demosthenes Veiga (officio
n. 140).

Deu-se couheCimento ao Ministerio da Fa-
zenda (as iso ri. 118).
• A providenciar para que tenha execução o

dispasitivo • do art. 2° n. Vill, § 1°, lettra
da lei n. 3.41G, de 3; de dezembro de 1917,
que concede á Associação Baaaileira. de Im-
prensa, com sedo nesta Capital, ,eauiparaaao
as taxas telearaphica,s da imprensa para, o;
proprios despachas, das le que relativos a as-
sumptoa de seu interesse ou á execução das
fins a que se destile!.

A considerar como officiaes os tolegrammaa
que !Orem apresenta los, em objecto da ser-
viço publico, pelo inspector agricola do Ser-
viço de Agricaltrra Pratica, no 'Estado do
Paraná, Alberto de Moraes Aguiar, correndo
as despezaa por conta d) Miaisterio da Agri-
cultura, Industria e Com:floreio.

Deu-se conhecimento ao Ministerio da Agri•
cultura, Industria e Cominarei°.

•A Directoria Geral dos Correios, a provi-
denciar para que tenha execução o disposi-
tivo do art. 2°, n. VIII, § 1°, lettr,a• a, da lei
n. 3.110. do 31 de dazembro de 1917, que
concede á Associação Brasileiaa de Imprensa,
com séde nesta Capital. franamia postal para
a propria, carrespondenda.

— Cammunicou-se á Repartição Geral do;
Telegraphos ter o Ministerio da Guerra decla-
rado que o contingente de que trata aartigo
75 . da lei n. '3.451, de 5 do janeiro do 1018,
se compõe ' de cinco 1°3 sargentos, seis 2°3 sar-
gentos 11 3°' sargentos, 20 cabos de esqua-
dra, 2:0 anspeça,das o 176 soldados (oficio
n. 180).

- Directoria nua dos Correioi

Corrigenda , de nome : -
• O nome do agente interino do Correio de
Rebojo. no Estado de Matto Grosso, nomeado
por portaria de 1 do corrente é Alvaro Gomas
Garcia o não Alvaro Amima conforme foi
mencionado na mesma elpublicado á pagina
n. 1.890, do Diario . Ofileial do dia 5 do mes-
mo

Requerlmentos despachados
Dia 23 de fevereiro de 1918

Augusta Cabral, pedindo para passar por
certidão, o numero do aviso do Ministerio
Viação, encaminhando ao da Fazeada,,a decla-
ração de fa,milia feita pelo seu .fallecido ma-
rido Antonio Bezerra Cabral, thesoureiro apo-
sentado da Agencia Postal da Estação.Cen-
tral.—Requeira querendo, ao Sr. miuistao
Viação.,

Dia 25

Alberto Gentil de Almeida Pedroso, estafeta
distribuidor da Administração dos Correios do
São Paulo, pedindo 30 dias de licença, em
prorogação, para tratamento do salada.
Concedo, nos termos da lei. .

Arthur de Toledo Salles, estafeta diatribali-
dor da Administração do; Corados de atinas
Geraes, solicita* 60 dia.; de licença para
seu tratamento. — Concedo, nos termos da

leilSelphino do Nascimento Valle, conductor
do malas da linha de Ballo Iforizoate a Kai- •
nopolis, no Estado de. Minas Geraes, perriudo
60 dias de licença. para tratamento de sua
sauie.—Concedo, nos termos da Teka

Requerimentos despachados

José Luiz de gliveira, ajudante aposentado
da agencia do Correio de Caacadara. pedindo
pagamento de gratificação acldicional.— Inde-
ferido, por não estar o requerente incluido
entre os funccionarios que, de accôrdo com o
regulamento do Correio, tara direito a a.ddi-
cionaes.

João Torraco, 2° sargento do 5° batalhão de
engenharia, pedindo indemnização pelo tempo
em que serviu como telegraphista na colunais-
são de Linhas Telegraphicas do Matto Grosso
ao Amazonas.—Inaleferido, á vista das infor-
maçõea.

.	 Segunda sentia

Expediente de 22 cie fevereiro de -1918

A' Directoria/da Despeza Publica do The-
souro Nacional fotam ramattidol os saguintes
processos de pensão de montepio:

De alyia, Brazuna de VaSconcellos (officio
n. 116);

De Olindina Maranhão Moreira Dias(officio
n. 1171;

De Maria Eponina, filha, menor de Gaspar
Guimarães (officio n. 118);

De Raymunda Nonata Lima (officio n. 110).
—A' Directoria Geral dos Correios foi soli-

citada a remessa da certidão, ex.-officio, do
pagamento de • oia e contribuiçõaa de monte-
pio effectuada . pelo „3° offiaial Zumalacara-
gaitar Guarany (officio n. 120).

—A' Inspectoria de Portos, BiGS e Canaea
foi respondido o officio ri . 298, do 23 de abril
do 1014. referente á restituição de quotas de
montepio pretendida pelo •sarvente Victor
Bastos (officio na 121).

Requerimentos despachados

Dia 23 de . feverairo de 1018
Caetano Ferreira de Andrade Junior. 1 0 es-a

cripturario, addido, da extincta Fiscalização
do Portode Paranaguá, pedindo seja aUgiuen
fada a sua contribuição do montepio, na ra-
zão de ordenado maior.—Prove, por cm-tidao,
em que data foi nomeado 19'escripturario
Fiscalização do Porto deParanagná e st. para,
servir nessa fiscalização, foi destacado da
Conunissao Fisca) e Administrativa das Obras
do Porto desta Capital, e seio, devidamente,
as folhas do Diario Offleial apresentadas.. •

Cherubina Maria Gonçalves, pensionista. do
.montepio, pedindo certidão do seu titulo de
pensão. —Deferido.



Foram depositados nesta secção relatorios e .
outras peças concernentes ás seguintes
vencõcs

Dia 16 de fevereiro de 1918

Melhoramentos introduzidos na invenção de
-duma machina aperfeiçoada para fazer rapi-
camente infuso de café ou da chá, denomi-
nada «Cafeteira Predilecta», que faz objecto
da patente n. 0.290, já privilegiada de Ar-
tinir
• Dia 18

.(41.1nia caixa destinada a recepaão de pão;
garrafas do leite ou outro qualquer corpo pe-
sado, fechando-se automaticamente logo após.
o deposito>, de Raul Angelo Pereira

«Uma caixa servindo para acondicionar ci-
garras e phosphoros em compartimentos
separados, denominada «Mixta», de Paulo
Torres

• «Uni preparado, denominado aCeroplastico-
.Anti-Calorifico», destinado á fabricação do
. bustos o outros objectes fabricados por meio
de fôrma '>, de Candido de Almeida

«Aper;eiçoamentos em apparelhos para se-
parar substancias do diferentes pesos cape-
eille0S, como carvão, minerios e semelhantes»,
que fazem objecto da patente ri. 10.04, já.
privilegiada, de John Marrioth Draper

«Em regulador de velocidade para moto-
res», da B. F. Sturtevant 'Company

«Aperfeiçoamentos em aeroplanos»,
shua ClashillJacksod

• Segunda seccão
• nersuerintentos despachados

Dia 25 do fevereiro de 1018
Lourival da Rocha Tinoco, Jorge Albanere,

Alberto Celestino dos Santos, Durval Ferreira
dc Souza. Gustavo Matas. Marcellino Jos.5
Carlos, Jorge Ligam"' e José Soares de Noronha,
pedindo matricula gratuita na Escola Superior
do Commereio. — Indeferido, por não ba.ver
mais vaga.

• •
' • • Diáctoria Geral de Contabilidade

Primeira secção
Expediente de 18 de fevereiro de 1918

Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providenciasno sentido de serem

pagas:
A quantia de os g ,s em quanto importa a

conta do S. Mendes & Comp., proveniente de
transportes concedidos no anno proximo Das-
sacio ao Serviço de Industria Pastoril (aviso •
n. 505);

A folha de auxilio concedido á Camara Mu-
nicipal de • Leopoldina, Estado do Minas Go-
raes, para a realizaçlo do esposições agro-
pautarias no corrente armo (aviso ir. 506);

Ao syndico da Junta de Corretores, João Se-
varino da Silva, o adeantameato da quantia
de 3O03, para occorrer, no corrente atino, ás
despezas adurias e de prompto pagamento da
mesma junta, de que prestará contas oppor-
tunamente (aviso n. 509). 	 •

-- Sr. ministro presidente do Tribunal do
Contas:

Tenho a honra de remetter a V. Ex., para
o competente , registro desse tribunal, a,copia
authentica do contrato celebrado neste minis-
terio com 03 Srs., Silva Santos & Comp., em
7 do corrente, para execuçã.o das obras de
conservação do editiaio destinado á Polycli-
nica • Vóterinaria do Serviço de Industria Pas-
toril.

O alludido coltraeto acha-se publicado no
Diario Official de 0, tamisem do corrente (aviso
n. 508);

de Jo•
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José Versiani dos Anjos, agente postal do
Montes Claros, no Estado de Mulas Geraes, so-
licitando pagamento de gratificação por ter
exercido cumulativamente os cargos de agente
O ajudante, no periodo de 7 de dezambro de
1016 a 21 de julho ultimo. — Indeferi lo.

Alipio de Almeida Mao, amanuense da
Administração dos Correias da Balda, pedia lo
90 dias de licença para tratar de sua saude.
— Concedo, n03 termos da lei.

Antonio Maisannette, auxiliar de praticante
desta directosia geral, pedindo 6a dias de li-
cença para tratamento de sua saude. — Au-
torizo o afastamento por 30 dias. _

Domiciano Pedro da Cuisha, servente de
21 classe desta directoria 'geral pedindo as
vantagens dos arts. 473 e 174 do regulamento
vigente. — Concedo, • com dous terços da,
diaria.	 -

dolo Alves) da Silva Ramos, praticante do
Pelasse da Administraçao dos Correios de
S. Paulo, pelado 93 dias de licença para tra-
tar -de sua sande. — Concedo, nos termos da
lei.	 • •	 ,

Trajam) Dias Cardosa, praticante, de 21
classe da Administraçao dos Correios de São
Paulo, pedindo 69 dias de licença para tratar
de sua sande. -- Concedo nos termos da lei.

João Baptista Alves de Oliveira, cartero de
1 a classe dos Correios do São. Paulo, pedindo
um dia da licença para justificação de faltas.
— Sim, sem vantagens.

O mesmo, pedindo 30 dias de licença, em
prorogação, para tratar de sua saude.— Can-

1103 termos da lei.
Reflori° Ilermeto Bezerra Cavalcanti, prati-

cante de i a' classe desta directoria geral, 'se-
diado 09 dias de licença para tratar de sua
sande.— Concedo; nos termos da lei.

Christiano Fettermann, praticante de ta
classe da Administração dos Correios do Rio
Gruda do Sul, pedindo tre3 IIIOZOS de licença,
para tratar de sua sande.— Concedo 99 dias,
nos termos do informado.

Cantidio Drummond Filho, praticante de 2%
classe desta directoria gerai, pedindo 30 dias
de licença, para tratar de sua saude. — Con-
cedo.

.11••n

Einisterio da Agricultura: Indastria

O Coonercio
v.-	 .
Directoria :Geral de Agricultura

Primeira secção

Expediente de 21 de fevereiro de 1918

Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:
- De ordem do Sr. ministro, solicito-vos pro-
videncias no sentido de ser a.a director da
Estação Sericicola de Barbacena, Sr. Amdcar
Savassi, concedida uma autorização para ro-
quisitai• transporte de mudas de amoreiras e
do casulos de bicho de seda, nessa Estrada,
durante o actual exereicio, correndo as des-
pezas por conta deste ministerio (officio nu-
mero 381).

Identicos á Oéste de Minas, S. Paulo
Loopoldina, Sul Mineira, Mogyana,

Sorocabana, Lloyd Brasileiro, S. Paulo-Rio
41rando, Victoria a Diamantina, Estrada cle
Ferro do Bananal, Estrada de Ferro Therezo-
polis e EStrada de Ferro Araraquaii.,

— Sr. director da Escola. Superior do Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Afim de que seja attendido por esse estabe-
lecimento, remotto-vos conjunctamento, por
copia o de ordens do Sr. ministro, a carta em
que o Sr. A. Lombardi, industrial em Cata-
piaus, DO Estado do Minas, solicita um exem-
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piar do regulamento dessa escola (oficio nu-
mero 382).

•
Segunda seccão

• EXPEDIENTE DO Eli. MINISTRA

Reg. uerimento despachado

Dia 2'3 de fevereiro de 1018.
Ambro3:o de Mallo Franco, propondo com-

prar um touro ruminando.— Actualmente não
é possivel vender tODP03 dessa raça.	 •	 -

Directoria Geral de Industria
Commercio

Primeira secção
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Regzerimentos despachados
Dia 22 de fevereiro ele 1018

Western Electric Company, Limited, pe-
dindo privilegio para «aperfeiçoamentos em
garras electromagnoticas de comanitadores
automaticos»,--Deferido.

Amesina. pá:lindo privilegio para «uai sys-
terna para fornecer serviço especial em esta-
ções centraas telephonicas de commutação
automatica).—Idem.	 . .

General Elect.de Company, pedindo privi-
legio para «aperfeiçoamento em nsMholo o
apparelho para Coatar e separar .vidro.—
Idem. \

Maneai Souto Jorge, pedindo Privilegio .para
«uma cadeira-balanço denominada «A Rainha
do Jardim» . —Idem .

. ensine Deguide, pedindo privilegio pára
«uns processo para produzir hydrato de ba-
ryo»..—Idem.

The Relay Automatic Telephone Co-ripam
Limited, pedindo privilegio para «aperfeiçoa-
mentos em sys'emas telephonico3 autámati-
casa.—Idem.

deram, C. Beardmore, pedindo
para «um machinismo de alarma para yelsi-
Colos autonmveis».—Idem. .

Paulo Torres, pedindo garantia provisoria
para duma caixa, servindo para acondicionar,
em compartimentos separados, cigarros e
phosphoros, denominada «Mixta».—Idem.

Authur Iliggins, pedindo certidão do pare-
cer do examinador, de accôrdo com o qual
foi indeferido o Soul pedido de privilegio pari
«um banco-carteira graduavel aperfeiçoado,
denominado aBanco-carteira Previdente».—
Idem.	 •

Aktiabolaget Carlit, padindo privilegio para
« aperfeiçoamentos eus explosivos ».—
metta-se a exame prévio o • objeto da -Ui--
vença°.

Octaviano Barretto, pedindo a sua reinte-
gração no cargo do almoxarife. do Serviço
dcalogieo e Mineralogico do Brasil.— Indefe-
rido.

Dia 23
Aurelio Monteiro .& Comp., poiindo privi-

legio para «um novo processo de fabrico do
imagens religiosas.	 Deferido.

Arthur Wilzin, pedindo privilegio para,
«aperfeiçoamentos na fabricação de frascos
de vidro e em machinas para .os modelar e
soprar".— Idem. •

Raul Angelo Pereira, pedindo privilegio
«uma caixa destinada á reeepçã.o de pão, gar-
rafas de le te ou de qualquer entro corpo pe-
sado, fechando-se automaticamente logo ap(is
o deposito.— Idem.

Albano Augusto Alves, pedindo privilegio
para «um dispositivo fluctuador». — Idem.

Arthue Iliggins, pedindo p-ivilegio para
novos melhoramentos introduzidos na inven-
ção de «uma machina para fazer rapidamente
infusão de café ou de chá, denominada «Cafe-
teira Predilecta», já privilegiada pela carta;
patente. n. 0.29a. e certidões sob as letras
A 13 e C.—Idem.

Fevereiro cio 19 

• Frédéric Georges Baugatz, , edindo seja sob-
mettida a novo exame a aua invenção (41
« aperfeiçoamentos em espartilhos e cintas a
dominaes».—Ideni.

temo..
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Quadro demonstrativo da renda arrecadada pelas repartições subordinadas ao Ministerio da Agricultura, Industrio,

/

Repartições Janeiro Fevereiro Março

Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria . 	
Posto Zooteebnico Federal em Pinheiro 	 	 	 3:30

—
tis0o 

(') (s.)
4815100

2 :7705000
22:3435100

P&to Zoothenico em Lages
Fazenda Modelo de Criação de Santa Monica 	

515400
45351JO

2350)0
303809

3( $)90
25g3o

Fazenda Modelo de Criação do Ponta Grossa 	
Fazenda Modelo de Criação de Pernambuco.. ...

405000
{:'

2.15900
9 :4015700

_Aprendizado Agricola de- S. Luiz do Missões 	 -- — 7105740 (3,
Aprendizado Ag,ricola de Barbacena 	 8125050 717000 3115100
Aprendizado Agricola da Balda 	
Aprendiza .o Agrieola de Satuba  • 1925600 

(')--
15

—
:l$139 

(•)
14150 

(•)

Estação Sericicola. de Barbacena 	 01090 3795890 4305700
Escola Permanente de Lacticin.os de Ilarbacen3 	 1:2915010 07$310 swoa
Campo de Demonstração do Municipio do Espirito Santo 	 375550 .115750 45150
Campo de Demonstração de Itajahy 	 (L) •	 —	 (1) --	 ( 1 )
Estação Geral de Experimentação de Campo% 	 (*) (*) —	 (*)
Estação Geral de Experimentação de Escada 	 3165950 — Y)
Centro Agricola de Matoanguape 	 405000 26500 215000
Escola de Aprendizes Artifices do Amazonas 	 1905)00 1055 )00
Escola de Aprendizes Artifices do Pará 	 1075580 79.) 298
Escola de Aprendizes Artifices do Maranhão.... 	 265000 '7795000
Escola de Aprendizes Artifices do Piauhy 	
Escola de Aprendizes Artificessio Ceari.
Escola de Aprendizes Artitices do Mo Grande do Norte 	 115.205

(')
2-9-570

5 ei

23200

9:;95))0
36550)0

915::00
Escola de Aprendizes Artifiees da Parahyba 	 -- (") 1i:15:A0 67$:.00
Escola de Aprendizes Artifices de Pernambuco 	 35200 85600 88100
Escola de Aprendizes Artifices de Alagoas -- (') 60$500 110J800
Escola de Aprendizes Artitices de Sergipe 	 4515501 2075'115 19,1;5630

•	 Escola cle Aprendizes Artifices da Barda 	
Escola de Aprendizes Artifires do Espirito Santo 	

(*)
(1)

615200
1.

1335980
1215000

Escola de Aprendizes Artifices do Ilio de Janeiro 	
Escola de Aprendizes Artilices de S. Paulo 	 151$A0

(1) --
57$900 9777,350 

V)

Escola, cle Aprendizes Arlifices do Paraná 	
EEcola de Aprendizes Artifices cle Suta Catharina 	
Escola de Aprendizes Artifiees de Minas Gemes 	
Escola de Aprendizes Artifices de Goyaz 	 293510

(e)
(')
(*)

--	 (ir

2
-c;
í900 

(*)

1635850

756$800
37$ :00

1725,00
1815860

Escola de Aprendizes Artifices de Matto Croso 	 4305500 18755)0 $185003
Laboratorio de Fiscalizaeão e Defeza Com mercial da Manteiga 	 713$000 "	 206$.10i 4175000
Idem, idem (renda proveniente de multas).,,,•_.	 1:2005009 2: loa)co 1:',5o0500)

Renda em seno

'Directoria Geral de Agricultura. .. 	 – /1-
.num000 3:t05900 1305'000

Unta Commereial 	 • I	 • • 59:5263220 66:1035500 60: 412. 520

Renda do serviço de patentes de invenção

Directoria Geral de Industrio e 	 ... ... 6:6185900 8:572$20) 12:5245750
nn•nn••n•••••

76:1	
i

185706	 09:8245951
I

115:9185098

Abril

825590)
9:292560)

2
-
35900 

(*)

205000

316$8W
1035010

935300
(')

28'0)10a
3315290
2),3550)

(°)
--
--

305030 C)
155000
785750

9165000
• 4135000

635100
185100
64;0;1
459)0

.155390
5975710
835600
805009

1',15150

-

	
(')

- C)
85000

1065930
251.5270
16'0;000
8-15,0)

200$A0

Alai°

1:0805A)
2:5995000

111j0
63$901/

11
-
14100 

(i

2875900
5)5'300

1;215140
4015.1'30
$605

II í$ 100

895350
(1';

465100
1n 815900
2515080
381.5900

1:2215100
1705100

25570i 1

31590n
35'32.n

23$ M0
3105763

515788
129.59o0
733$.2)

81511.0
(I)

1E-35100 
()

1635)0a
2515500

805300
• 005090

	

70$0-.0	 260$)))

	

35:5525920	 46:37252)0

	

f 8:8815756	 .23:716578a

	

59:287570
	

81:2985157

Observaçães::

Não tbi recebido O respectivo boletim.
Corresponde á renda dos mexes de setembre a novembro,
Corrosponde á renda dos mezes de janeiro a março.
Corresponde á renda dos luzes de maio a junho.
Corresponde ,á renda dos mezes de julho e agosto.
Corresponde a renda dos mezes de setembro e outubro.
Corresponde á renda dos metes de novembro e dezemlz-_-4
Não houve renda,

Gabinete Direebria Geral de Coathilila..13, 2'3 de fesreNiro..de 1918.— O 1° cabia!, zi/varo Figueira°. 	 Visto. O dirèeN)r
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o Commereb, no exercício de 1917, se3on lo os deCunuentos rCcebiclos pela 2'. saci.;10 da Directoria Geral de Contabilidade)

Junho

,.......

Julho Agosto, 'Setembro Outubro Now,wbro Dezembro

. .—

Total

...................

900003
11:6130900

--	 (*)

7200003
9:7210800

115200

5703000
21:0790900-
1:0525559

4803000
9895900

--

9300000
7:0220500

--

1:640$000
2:118 0900

207S100 (2)
12 

—
55300 

V)
.	 .

,--	 .	 ( I )

9:1053900
90:6920600
4:3795800

860803 1:1235700 1265650 1565860 P:1355500	 . 0:0105000 --(*) 13:5385650

::	 F''' 49Jí900 
C) --	 ( 2 )

--	 (*)
g:10•300U

--	 (*)
—	 ( I)
--

210000
17:7070200

—	 ( 6)
—	 e

2:2050000
27:6230000

1:027070) ( I ) -- 1:2620618 (5) -- 0170310	 6) __ 4:3010630 ( 7) 5:5655838
4010598 2735800 7	 1990201 3310050

--
2800100 1908100 3:9625398

8
-
10613 

(")

33 15600
8
-
0$113 

C)

1590500
736
-
0851 

(*)

504$903
17
-
45150 

e)

2585503

13--	 V
1055652
3140000

-e,-	 e)
—	 ()

505909

1790610

L9
-
30500 

()
8295610

2:3105171
3:3740900

2000190 415500 1:0370100 7Ç10803 5965300 11930000 230600 5:2350010
3 5000 ::	 il' 380250 1620081 7670729 7375975 2:3605181

::	 ((1* --	 r 8660600 (

i
 ) .....—	 (:

—	 (*
...-	 •	 11.
--	 ('

--	 (I)
a:1500003

3000500
—	 ( Á

3695500
4:0160600

--	 e --	 ( 23050) toSoao —	 (1 ) —	 ( i ; —	 ( 1 ) 1745350
7450)0 595990 02$09 545000 525000 780000 ....,	 (1 6355060

4145000
1330100

1610000
1870732

823500
.	 130693

5910100
1200180 11

-
35339 

(I) 1375000
690969 5-4740 

e) 2:2795930
1:272$568

385903 5295003 1130930 —	 ( * ) 201$000 1200003 --	 O) 3:1005900
5018000 5100)00 1700030 —	 (*) 5170500 -' 433$503 t— h:1510000
3335390 3733800 225$750 70100 1335100 1810000 ,'" 2:0240150

__	 (') 225500 2J90290 2080169 '82$300 8s$30) --	 ') .	 9115074
1510700 1030700 imina lis000 .ins000 2:453$300 3:2205900

55800 220260 '210828 •	 290050 43$761 65 720 -_---	 .1} 1305968
1025290 1900)03 1730703 — ( 1) •	 —	 (1) __	 i) 5925200
332$587 2385298 3815752 ,25

-
10953 -,(

')
33$16 - •	 —	 (i) 4155749 $:7190250

1205180 185680 790120 70550 1290780 1010302 1078510 9605750
230003

3:2ÃS-'210 
(*)

238$090
—	 ()
--	 (*)

1815010
1370 999
200$033

12380000
1808957

1$310

—	
(1)

30300
2:0030903

035000
270929
--	 (Á)

36
-
6
í

391 
V)

2:172$105

2:1085000
1:1495369
8:3135055

5615000
575030

2315700

7705200
4245503
377$800

vi05203
1:104300
1;0355325

—	 e)
46 85030
173$300

3
-
1
-	 (1)
5500

2810800

--	 ( 1 )
312$00)
278$ 100

L	 —	 (1)

11
— :i	 e)
$$00

2:2405200
2:1765600
2:0085975

3285700 4915180 3160110 2110210 2070500 ___	 (I) —	 ( 1 ) 2:831$239
4145500 802$100 3135600	 • 6715000 2195003 1:0000000 --	 (1) c:5095000
1188900 .	 1315000 127$090 805000 348030) 423900 350000 2:5015000

19505)01
•

1201300) .. 8000)13 20)0019 1:0030000 400$900 11:1305000

19350)0 1:370;019 .	 2/05900 7500003 .....	 Á4) 1.,-	 (1) --	 (l) 3:7105900
'40:9520210	 ,

I
11:111$350

42:2105420

9:1610300

11:7170510

211935010

35:850/69

25:150190

-49:2660369

18:582$050

31:6360801

-	 P:9070210

.i:00$059

11:8605950

538:0615590

173:8795920

I
78:7175828 12:1115013 102:3195913 71:7925229 79:6560217 81:2175325 74:218$323 036:4705713

Resumo

Renda em espeeie 	 r	 - - -5-: •ii 	 .n,,,fliv.,-4:4•11-5.	 229:3690203

Belida em sello...4 	 N.	
relP•1.4,46 	 -:	 511:7710590

1111d1as 	 	  ... 9 	 a,,	 11:1300000

PateriteS de inVelnae 	
	

173:8795920

Total 	 	 .056:170370
-

1.fa• • 	. C c, nciroa,
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TRIBUNAL DE CONTAS
Despachos do Sr. ministro presidente,

em 23 do corrente:
Minisievio da Agricuilura, Industria é

Commereio - Avisos:
N. 329, de 4 do corrente, pagamento

de 300$ a Antonio de Brito Araujo, de
ajudas de custo;

N. 302, de a, idem, idem de 96$ a Al-
berto Alexandre Monleiro, de diarias
em dezembro ultimo;

N. 417, de 9, idem, idem de 3):0008
Abel de Almeida, da gratificação por
serviços prestados imt 1917;

N. 488, de 10, idem, idem de 510$, da
folha dos trabalhadores do Serviço de
Industrio, Pastoril, ela janeiro uttimo;

N. 510, de 19, •idem, idem de 1:350$ a
diversos, para fardamento no corrente
nono.

Ministerio da Fazenda:
Exereicios findos;
Pagamentos de:
2 •:4008 a Heliodoro Jaramillo: •
7 vt.'65n197, ouro. e 16:8595392, papei,

á Companhia Brasileira de Energia Ele-
cidra,

ministerin das Justiça e Negocioa
Interiores - Avisos:

N. 690, de 8 do corrente, pagarhento
de 733$ a Elias Cabral, de publicações
em setembro e outubro ultimos;

N. 796, de 18 do corrente, idem de
510$, da folha de gratificacões ao pes-
soal da Bibliotheca Niicienal, encarre-
gado do serviço extraordinario de nova
catalogação, em janeiro ultimo;

N. 811, de 20, idem, idem, de 274$970,
idem de diarias do pessoal das enferma-
rias do pavilhão de inolestias nervosas
do Hospital Nacional de Alienados, idem,
idem;

N. 1817, idem, idem de 4:578$466,
idem dos 8u/telim-nos da Colonia de Alie-
nados no Engenho de Dentro, idem,
idem.

Ministerio da Marinha - Avisos:
Ns. 293 e 1 . .045, de 15 de janeiro ul-

timo e 20 do corrente, pagamento de
923$760 a Firmino T ontes, de forneci-
mentos, em 1917;

N. 1.010, de 20 do corrente, idem de
27:239$800 a Vicente dos Santos Ca-
neco aS. Comp., idem, idem.

Despaches do Sr. ministro presidente,
em 25 do torrente:

ministeeio da Agricultura, Industria
Commercio - Avisos:

N. 3 .10, de 5 do corrente, pagamento
ale 30$ a Gualter do Mecedo Soares, de
(liarias, em dezembro ultimo;

N. 341. idem, idem de 480$, da rolha
'elos auxiliares exirainalinarios da Dire-
ctoria de meteorologia e Astronomia, em
outubro ultimo;

N. 359, de 6 idem, idem de 279$ a
Luiz Itodrigues, de tilarias, em dezem-
bro ultimo:

N. 428, de 9, idem, idem de 30:001/3
ao Instituto Osvaldo Cruz, de fornecia
mentos em 15)17.

inisterio da Fazenda
()meia do conecto') federal de S. Fi-

itens, pagamen!u de 105a a RaF,bn.,1
Rosa, de desperas e L'ec tiladas pelo mes-
mo elo 10t7. Ileaestre-se. A despeza
()sal eomareveda.

Exereivios findos:
Pagamentos de:
19:182a179 a Augesta Maria da Moita;
17 :18050a0 a Wartingern Luiz Fer-

reira;
9608 a Eustachio Ditteneourt

paio;

Ministerio da Guerra - Avisos:	 •
- Ministerio da, Guerra -
N. 00, de al de janeiro ultimo, paga-

mento de 25:6985100 á Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, da
passagens, em 1017;

N. 91, idem, idem de 255$ á Soro-
caba Railway Company, idem. itiem;

N. 94. idem, 'idem de 20:;:lt);340 á
Compagnie Auxiliaire des Ctiemins de
Fer auBrésil, idem, idem, idem:

N. 165. de 7, idrefi, Piem de 12:58G$
'á Companhia União, de fornecimentos
em 1917.

Ministerio da ,Tustica e Ntsgocio9
Interiores - Avisos:

N. 328, de 19 de janeiro ultimo, pa-
gamento de -10:8005 a diversos, de for-
necimentos, em 1017.- Registre-se. A
estampilha da conta de José Pacheco da
Rocha esta devidamente. inutilizada.

N. 513, cio 1 do corrente. idem de
1:2995996, da folha (tos auxiliares in-
cumbidos do servieo extraordinario de
organização e remes zat de papeis para o
Arehivo Nacional, em janeiro ultimo;

N. 58-1, de 4. idem, Piem de 2155 a Go-
mes Pereira, de fornecimentos. em 1917,

Ministerio da Viação e- Obras Pua
Mins - Avisos:

N. 851, de 5 do corrente, pagamento
de 7. 715511 a diversas, de fornecimentos,
em 1917;

N. 852, idem, idem de 3:9755 a A. E.
O. Companhia Sul Americana de Ele-
ctricidade, idem, idem;

N. 855, idem, idem de 1:1395 a Ri-
ehard Whiehello &. Comp., idem, idem;

N. 857. idem, idem cio 424$400 a J.
S. Cosia az Comp., idem, idem;

N. 861, idem. idem de 5:3255327 a
versos

'
 idem, idem;

N. 865, de 6, idem, idem de 150$ a
Julio Borges Monteiro, de aluguel de
casa, em dezembro ultimo;

N. 868, idem, idem de 500$ á Compa-
nhia Lithographica Vpiranga, de forne-
cimentos em 1917;

N. 871, idem. ideia de 7538106 a di-
versos, idem, idem;

N. 954, de 18. ideia, idem da quantia
de 7:2338116 a Sampaio Corrêa &; Comp.,
idem, idem.
J••n•••••nnC•	

DIÁRIO DOS TRIBIJNAES
EDITAES

Juizo de Direito da Segunda Vara
de Orphãos

De praça, com o prazo de vinte dias,
para renda e arrematação do•ixertio
de dou$ melares, é raa do Cotoeello
n. 69, pertencente ao espolio do foi-
tecido Dr. Jos, ;' Vieira Fazenda
O Dr. Abelardo Bneno de Carvalho,

juiz pretor, em exe-iciris na 2)‘• Vara
de °reli:los do .DistrIcto Federal, ele,:

Faz saber a quem interessar possa
que o porteiro 'deste juizo, no -dia 2-0-do
corrente. apáe a . audiencia do estala,
que tem l ogar á rua Mee e zes Vieira nu-
mero -152, trará a publico pr.égão de
venda e arrematação a quem maior
lance oferecei acima da respaetiva
avaliação o proíbo á rua do Cotovelio
n. 69, com dee; pavimentos, lendo
terren. na frente, duos portas ema ro-
tula e t una ne indo que dá accesso para
o sobrachi, em cuja [-ente tem ti-es
pori a:; com saceada corrida de grade de
ferro, no primeiro andar: o segundo
andar, que tem aceesso por um portão
do terreno ao lado, tem na frente qua-
tro janellas, sendo duas ao centro com

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

Fallenda de Alvaro da Cunha e Mello
AVISO AOS CREDORES.

De publicação da sentença que deelarOit
aberta a fallencia do negociante Ál-
varo da Cunha e Mello, com commer-
Cio de construcrões, d rua Buenog

• Aires 21. 208, na frmina abaixo
O. Dr. Alfredo de Ahneida Russell,

juiz do direito da Primeira Vara Civer
desta .( :apitai Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem que a requerimento de Vinha
Fernandes (a., Comp., devidamente ins-
truido e depois de preenchidas as for-
malidades legaes, foi declarada aberta a
fallencia do negociante Alvaro da Cunha
e Mello, com coxim-lerei° de construce,-;es,
á rua Buenos Aires n. 208, por sent-n),.
deste ju iln, de 13 de fevereiro de 1018,
ás 13 horas, fixando o seu termo para
os effeitoa leeaes de 27 do dezembro.,
Foram nomeados syndicos os credores
requerentes residentes á rua S. Leepal,
do n. 239, ficando os credores da dita
firma fallida notificados pelo presente

grade de ferro franeeza e duas dos
lados,de peitoril, construcção antiga. do
pedra e cal, feitio de beirada de telha
franceza, porLaes do cantaria nas fren-
tes da loja e do primeiro pavimento o
de madeira no segundo; mede de frente
8m.00 por 16111,50 de fundos, tento
seguida um puxado medindo 9111,70 do
extensão por 3m,60 de laveura, e é di-
vidido na loja em ires commodos com
divisões de madeira; no primeiro andar
tem duas salas, cinco alcovas . no empo
principal e cozinha e i) r ivada 110 Pu

-xado. tendo ao fundo uma escada do
cantaria que dá para o quintal, de dous
lances, morro acima, medindo 9m,10 ilo
fundos, confinando com a ladeira do
Castello; o segundo pavimento tem ar-
cesso pelo terreno ao lado que mede
19m,30 de frente, com gradil de ferro
sobre talude, tendo de um lado uni por-
tão de ferro e escada de cantaria que
lhe dá access°, com uni puxado trens-
vem' para esse terreno e é dividido em
diversos. commodos para 'familia. Todos
os compartimentos são forrados e as-
soalhados com excepção das cozinhas e
privadas que são lastrilliadas. O ter-
reno:" incluindo-se a parle edificada,
mede de frente 27m,30 por 35m.00 mais
ou menos de fundos, pela linha do cen-
tro, até confinar com a ladeira do Cas-
tello. O predio acha-se em mão estado
de conservação, precisando de obras e
foi avaliado em 40:0005000. O imma-
vel acima descripto pertence ao espolio
do falleeido Dr. José Vieira Fazenda, o
vae á praça a requerimento do inventa-
alente Dr. Oscar Godoy, de accarda com
os interessados e o Dr. seasundo cura-
dor de orphãos interino, sendo que si o
terreno estiver sujeito ao imposto do
laudemio, este correrá por conta do
comprador. Quem pretender arrematar
deverá comparecer neste juizo, no clia,
Jogar e hora acima designados, em que
se realizará á venda a dinheiro do con-
tado ou com fiador idonco por ires dias.
Para constar mandei passar este e mais
ires de i g ual te& que serão publicados
e affixados na farma da lei. Dado 0
passado nesta Capital Federal. aos 5 de
fevereiro de 1918. Eu, Vital Baeellar,
escrevente juramentado, escrevi. E ou,
Au gusto Bizerra Cavalcanti, escrivão,
subscrevi. - Abelardo &Len° de Car-
valho. Está conforme. - 'Augusta Bi-,
zerra Cavalcanti.



3vd•zo da Primeira Preteria- Wralual
D- citação. com o prazo de oito dias,

ao no Eurico Alves Raptista

O Pr Edmundo do Oliveira Figueiredo,
juiz da Primeira Pretoria Criminal do
District° Federal, etc.:

Faz saber ao réo Eurico Alves Da,
pl isto, que é pelo presente citado para
dentro do r-.'azo de oito dias. conta-
dos da data do, presente edital, vir a
este juizo 'pagar a multa de 350$, a
que foi condemnado por sentença pas-
:sada em julgado, confirmada em grão
de appeilaoão, grão minimo do art. 31,
.§§ 1" e 4*. n. lf, Mara b, da lei nu-
mero 2.321, de 30 de dezembro de
1910, sob pena, de ser a multa conver-
t'da erv prisão, á sua revelia, scien-
tificando-se coo este juizo Mui:dona
woa Barão do Lad , rio O. 46; ficando
onirosim. citado para todos os demais
pp . l os do processo aW final sentença
• sua exceli , o. Para ebnstar passaram-
SP este e mais dons do igual teôr que se-
rão publicados e affixados na fórrna clâ
lei. Rio de bueiro, 03 de fevern'iro do
1918. Fo, Francisco Manoel de Moraes,
C.•:"CiPiN Se, o escrevi. — Edmundo di
Oriceira Fioueicpão.

TERMOS DE CONTRACTOS
Ministerio da Guerra

Laboratorin Chintíco Pharniacentico
Militar

9'ermo de confiado eMehrado_cm vir••
3ude da autorização contida no des-
pacho do senhor marechal graduado
'Ministro da 'sjuorra. datroki de vinte

den de janeiro de mil novecentos
n demito, exarado no parecei' numero
setenta e ate, de dezoito do mesmo
mia. da primeira secção da Directo-
via de Contabilidade da Guerra, con-
cernente d approvação de propostas
para o fornecimento de drogas da
ywodur(Af) nacional, no anuo do mil
novecentos e dezoito (•)•

A's doze horas -do dia dezoito de fo-
iero1r0 do mil novecentos e dezoito. na
!sala da directoria do Laboratorio Chi-

,

inâórre

11.-**1

.(;). geprodnz-se por ler sabido cojg
'elties,

para, dentro do prazo de 15 dias, arpo,-
sentarem aos s y ndicos a declaração do
seus credito, arompanhada dos respe-
ctivos titules; e, outrosim, ficam os re-
feridos credores convocados para a pri-
meira assemidéit da presento fallenciA
que será, realizada no dia 12 do março
de 1918, ás 13 horas, na saia das andi-
encias, no Forum, desta cidade, á rua dos
11Iva/idos n. 152, tudo nos termos dos
artsP 17, 18, 80 e 82 e seus paragrapho-s,
da lei n. 2.021, de 17 de dezembro do
1908. Dado e passado nesta cidade do
Rio de janeiro, aos 15 de fevereiro do
1918. Eu, Francisco Floro. Leal, .filho,
escrivão interino, o subscrevi.—Alfredo
de Almeida Russell. (Estava legalmente
soltado). — O escrivão interino, Fran,
Ovo Floro Leo?, filho!,

MAMO OFFICIAL:	 'Fevereiro de 1918 2183 
à

,o Lite; Soluto c,alcareo ilo pbarmacira-

UitiN de, ¡Moreira da 	 por	 mil com quarenta e oito meias garrafe4

Ires mil novecentos e sessenta e nove

wntos réis o frasco; Toalha de algodão,
por dons mil e oitocentos réis, uma; reis a caixa com quarenta e oito meias
Tintura Sabiopea de Augusto Condida garrafas; Agua mineral natural de Lam-

em rama, por sele mit e seiscentos réis

tico Francisco Rocha. por Ires mimil du-

maceutico Isolas Baptista Mves, por

GOMOS, por seis mil e cem réis o frasco; bary, por trinta e um mil reis a caixa

mil e quatrocentos réis a caixa;

2.i5i51 o frasco; Sebo de rim de, carneiro

Pilotas do Doutor Rocha, por mil nove-
centos réis o vidro; Sarcogenio do pliar-

aas do Doutor Mascarenhas, por doer;

do, por quatro mil e oitocentos réis o
:rasco; Pululas quinicas de caferana e
fedegoso, de A. Sobrinho, por.dous

nyocoi de 1'. Oiffoni, por quatro mil
e duzentos réis o vidro; Pilotas ingle-

Fulnional do Doutor :dep iles Tavaros,
por Cres mil e seiscentos réis o frasco;

tio nripe-pyranga).por Ires mil tresentos

mil quinhentos e oitenta réis o vidro;

Phosphol	 pharmacentico A. Leopar-

le; Panno de Algodão trançado para

rrds. a poça de -vinte metros; Phospho-

-0 frasco; Elemi resina molle (Almece-

vroz, por ires mil e Mizentos réis, e pe-

coadores, por quinze mil e quinhentos

e seis réis o frasco; Pasta do Lyrio Jau--

peca de vinte melros; Pulmol (peitoral

nco do pharmaceutico E. Moura, par

Doutor Eduardo Franca, por ires mil e
oitenta e nin réis o frasco; Lycelol gra-

vas, POP quinze mil o quinhentos réis a

-1,0:4 e vinte réis o kilo; Ankilostomicida, quinhentos réis o vidro; Cipó cravo..

lico de Augusto Condido Gomes, por seis
mil e tresentos réis o frasco; Levoge

nulado offervescente de Giffoni, por
quatro mil seiscentrks e vinte réis o fras-
co; Morim para apparolhos de curati-

pharmacentico C. do Lago, por cinco

quatro mil réis o vidro; Elixir sanei-

quatro mil réis o frasco: Lugolina

co; Elixir vogetal, tonico, depurativo do

eo do pharmacentico Braz Duarte, por

xir .de salsaparrillia, janauba e carola,
por quatro mil e novecentos réis o fras-

mil réis o frasco; Elixir a ti i-ast tonal"-

to; Elixir anti- diabefico de Felishelto
Ra); por sete mil e seiscentos réis o lei-

Freire, por doze mil réis o frasco; Eli-

frasco; Dynamogenol, por seis mil réis

por tres mil quinhentos o sessenta ré:s
.coenta réis, o frasco; Anesol Wernock, kilo; Chymogeneo clo Arnaldo Ribeiro

les, por quatro mil e seiscentos réis o

o kilo; Antimigramina de Manoel bai-

acima declarado e mediante as wgum-

gelim sementes, por seis mil setecen- Sebastião Pinto Leite, por Ires mil 4is

Palleta
'
 por seis mil quinhentos e ein- por deus mil c quinhentos réis a

1.es clausulas:

vecentos e dezoito, conforme se acha -As senta réis o kilo. Freire Guimarães

lira de mil novecentos e dezesete e cuias por setecentos e quarenta e cinco reis o
actos foram approvadas polo despacho
de vinte e. dons de janeiro de mil no- moira qualidade, por mil oitocentos o

to e seis de novembro e cinco de dezem- tallisado seroo, de primeira qualidade,
commissão de compras, realizadas a vin.- einco réis o kilo; Assocar branco crys,

contracto para fornecimento de dro- clorado, marcando noventa grãos centi-i:

mo Laboratorio no cimo de mil nove- réis o kilo; .Alcool de canna claro
centos e dezoito, do accOrdo com as suas ¡to pado, marcando noventa e cinco grilos
Propostas apresentadas nas sessões .da centigrados, ror mil cento e quarenta o

Companhia, Moura . Brasil o Antonio sodorada, marcando sessenta grilos cuim

gas de producção nacional ao mes- grados, por novecentos e setenta e cinco"

pa Cid	 Companhia, fornecerão: An- /.0s e setenta réis o vidro; Calmettina

Monteiro de Souza, estabelecidos nesta ti grados, por quinhentos e setenta o °UNI

imbui, Orlando Rangel & Companhia, Car- o frasco. Barcollos & .Companhia, forno..valho -Rocha & Companhia, V, Silva & ecrão: Aguardente de canna clara de-.

Companhia, Freire Guimarães & Colono- Carneiro, por dons mil o seiscentos reis

boratoi'io, compareceram os negociantes: centos réis e frasco; Xarope de pluXBragança Cid & Companhia, Barcellos & c omposto do p liarmaceutico Alberto DM

José Mirantes, director do mesmo La- Corrêa do Lago, pc,r quatro mil o sete.,

cidade, afini de firma rem a picsene reis o litro; Alcool de canna claro deso-i'

mico Pharmaceutico Militar, presente• o e tresentos réis o vidro; Vinho fodiewsenhor coronel pharmaceutico 'Alfredo tannico phosphatado o glycerinado alcw

Primeira — OS negociantes Dragou- Apyrol \\Torneei:, por dous mil sotecen-

& Companhia, foreoer5o: Agua mineral

mil réis a caka com quarenta e oito

de Cambuquira, por trinta e dons mil

natural de Caxambú, por trinta e' deus

• treserdos réis o frasco ; 1:olateno

mil e setecentos réis o frasco; Valereno

trocentos réis o frasco. Carvalho Rocha
n

meias garrafas; Agua minorai natural-

por tios mil novecentos e sessenta réis
o frasco: Phymol de Orlando Rangel, por

de Orlando Rangel, por 11`03 mil e qua-

de Orlando Rangel, por deus mil e qua-
trocootos ris o frasco; Nouro-arthriti-

centos réis o frasco; Levadocerveja.

na do pharmaceutico Orlando Rangel.

o vidro; liola'granulada, glyeero-phos-

Orlando namgel, por Ires mil e quatro-

Rangel, por Ires mil e quatrocentos réis

pilotada de Orlando Ranger por fres mil

réis o frasco; llainameleno de Orlando

gel por dons mil e oitocentos réis
frasco; Elixir de holdo piehy de Or-
'ardo Rangel, por (bus mil e oitocentos

Casearina glycerinada de Orlando Ran-

contos .ri-1is o vidro; Vermido1 do phar-

o frasco. Orlando Rangel &, Companhia,
fornecerão: nome io) de Orlando Ranger
por tres mil e quatrocentos réis o vidro,

por dez mil quatrocontes e (marmita reis

roaceotton Luz, por Ires mil o sem réis

o p(31e; Pariparoba, raiz, por 1101,13 mil
quatrocentos o sessenta réis o kilo; Pl-
lidas do doutor Allison, por dons niil
quatrocentos e dez réis, a caixa: Urofor-
mina cio Cliffoni. por (moiro mil e seis-

o tres réis o kilo; Miravulina do phar-

centos e oitenta réis o kilo; Moltingi),
cascas, por mil novecentos e eincoenta

kilo; Juglandina do F. Giffoni. por qua-

hy. resina limpa, por quatro mil nove-

MaCent ice eilPiStino Fel ippe Fischer,

tos e trinta réis o tubo; Gomnia angico

por tres mil quinhentos e vinte

nhentos e oitenta réis o kilo; Enceina

e/ara por quatro mil e oitenta réis

Iro mil e novecentos réis o vidro; Jata

reis ° vidro; Desinfectante de M. O. M•
de Mar Doogall, por dons mil qui-

de Wonock, por dons mil quatrocen-

da Fonseca, por nove mil reis o frasco;
Creosoto.' granulado de F. Giffooi

Mac Dougall, por novo mil réis o kik):

kilo; Banha do porco refinada de pri-,

t:ompanhia, fornecerão: Antiseplico

.	 _
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Agua mineral natural de S. Lourenço,
por trinta e dous mil réis a caixa com
quarenta e oito meias garrafas; Agua
mineral natural de Salutaris, Por trinta
e um mil réis a caixa com quarenta e
oito meias garrafas. 1'. Silva & Com-
panhia fornecerão: • Cayaponina pura
por doze mil réis a gramma; Carbolina
de Werneck, por •dous mil tresentos e
cincoenta réis a lata de um kilo; Eli-
xir anti-rheumatico do doutor Carrão,
preparado pelo afiliarmaceutico Fran-
cisco C. Netto, por sete mil réis o vi-
dro; Elixir cupeptico do doutor • Bul-
cão, por cinco mil réis o frasco; Emula -
são de oleo de figado de baralha°, do
'Abreu Sobrinho, por dous mil trea
bentos e noventa e cinco réis-o frasco;
Emulsão soluvel phosph atada do pisara
mumifico José Pinto de Azevedo, por
Ires mil tresentos e oitenta réis o •ras-
co; Elixir anti-luetico, por cinco .mil•
quinhentos e cincoenta réis o frasco;
Especifico Mac Dougall, por deus mil o
tresentos réis o kilo; Guaraná inteiro,
Por trinta e nove mil novecentos réis
o kilo; Glyeo-ereosotado, do pharmaa
ceutico Francisco Rocha, Ipor -ires mil
oitocentos o cincoenta réis o frasco:
Gottas virtuosas de Souza, por seis mil

•e quatrocentos réis o frasco; Mormellos,
sernenteS novas, sacras, por dez mi/
réis o kilo; Marapuama, raiz, por sete
•mil oitocentos e eincoenta réis . o kilo;
alethylol, por tres mil oitocentos e cin-
coenta réis o frasco; Mel de abelha
claro e limpo, por dous mil cento e oi-
tenta réis o kilo; Olco de amendoim pu-
rificado, por tres mil novecentos e cin-
coenta- réis o kilo; Pau-pereira, casca
por mil novecentos e oitenta réis o kilo;
_Pereirina, por ires mil oitocentos e
oitenta réis, trinta grammas; Persiearia,
planta seçca, por deus mil setecentos e
cincoenta réis o kilo; Pomada Davila

-rugosa, do pliarmaceutico Luiz de Quei-
roz,. por tres mil e oitocentos réis o
a.•ote; Papaina- glycerinada do doutor
Domingos INiobey, 'por tres mil seiscen-
tos e ciumenta réis o vidro; Surucuina
do doutor Eduardo Lopes, por seis mil
tresentos e cincoenta réis o frasco; Sul-
phural do pharinaceutico Luiz de Quei-

• aoz, por dous mil tresentos e cincoenta
réis o frasco; Tintura nectandra ama-
ra de A. Leivas, por tres mil oitocentos
e cincoenta réis o frasco; Vinho de ca-
cáo-iodo-phosphatado de A. A. Gastei-
Iões, por Ires mil seiscentos e oitenta

• réis o frasco; Vinho reconstituinte mor-
rhuol do doutor M. Godinlio, por quatro
mil tresentos o sessenta e oito réis o
frasco; Vinho 1d-digestivo do pharma-
ceutico Braz Duarte, por cinco mil e
duzentos réis a garrafa; Vinho reconsti-
tuinte do doutor Francisco de Castro,
por seis mil e quatrocentos réis a gar-
rafa; Vinho restaurador do pharmaceu- .
tico Alberto Dias Carneiro, por quatro
anil e setecentos réis a garrafa; Xarope
'de ambaytinga do doutor Alves de Bar-
ros, por fres mil duzentos e oitenta reis •
O frasco; Xarope iodotannico do pilar-
Maceutieo Christian° F. Fischer, por
seis mil e duzentos réis o- frasco; Xa-
rope peitoral de afcatrão e jatally do
pharmaceutieo llonorio do Prado, por
dous mil quatrocentos e oitenta reis o
drasco. Moura Brasil, fornecerá: Abutua,
raiz, por raia e quatrocentos réis o kilo;
'Amido superior, por mil e duzentos réis

• la kilo; Anda-assa, sementes seccas, sem
gaga, Lor, tres i1 se suinheato_s réi_a ss

Segunda — Fornecerem na qualidade
o quantidade pedidas os artigos que lhos
foram acceitos, 'devendo a. entrega ser
feita neste laboratorio, no prazo que iõr
assignalado pelo respectivo director.

Terceira — Ficarem sujeitos ao paga-
mento da multa de dez por cento no va-
lor total dos objectos não entregues; si,
porém, o excesso do prazo fôr maior da
spainze dias deverá pagar mais a multa
de tiinto por cento,. ficando entendido

.que, em qualquer desses casos, a multa
será imposta som recurso algum, salvo
o caso de força maior, provado perante -
o ministro; o o que não tiver entrado

- COM 03 artigos, quinze dias depois de
expirado aquelle ultimo prazo, além dÁs
pagamento dos vinte por cento acima
alludidos, terá o seu co,ntracto rescin-
dido.

Quarta — Para o effelto da clausula
anterior, são considerados casos de força
maior os seguintes: as fallencia, incen_-
duos, naufragios, retardamento de • via-
gens, grévcs, revoluções o guerras, não
se podendo absolutamente comprehan-
derem toes casos o retardamento do en-
trega por effeito de rejeição do artigos
nem outra circumstancia fóra deites.
• Quinta — O contractanie é obrigado a
apresentar os documentos comprobato-
rios de allegação do força maior, afim
de ser resolsido o caso pelo Governo.

Sexta — Antes da allegaçâ'o do caso-de
força maior, o contractante é obrigada
a fazer recolher a respectiva multa ao
cofre da Directoria de Contabilidade da
Guerra.

ãctimas	 _Viçam. ' aps COntractantea

obrigados a fornecer pelos mesmos proa
ços a qualquer funccionario civil ou mi-
luar desta Capital os artigos constantes
deste contracto, de quantidades indeter-
minadas. desde que o pagamento seja
effectuado a dinheiro á vista e directa•s
mente polo lunecionario.

Oitava — Entregarem no Laboridoriaii
Correndo por sua conta as despezas de
transporte e vasilhame, as quantidades
dos artigos requisitados e as ava,rias quo
porventura se derem nos artigos até boa
rem entregues no Laboratorio. -

Nona --à• Caucionarem na Directoria:
-de Contabilidade da Guerra, até a ter-
minação deste contracto, as importan-
cias seguintes: um conto de réis para a
firma l3ragaxa Cid & Companhia; um
conto de réis, para a firma Barcellos &
Companhia; um conto de réis, para a
firma Freire Guimarães sa Companhia;
um conto de réis para a firma Orlando
Rangel & Companhia; um conto de réis,
para a firma. Carvalho Rocha & Compa-
nhia; um conto de réis para a firma V.
Silva & Companhia; um conto de réiej,
para a firma Moura Brasil; um conto da
réis, para a firma Antonio Monteiro do
Souza, quantias essas correspondentes a
dez por cento sobre o fornecimento pro-
vavel de cada fornecedor, estabelecendo-
se como caução minima - um conto -do
réis e que lhes aoaão restiluidas, unia
vez findo o contracto.,

Decima -= Receberem do Ilesourca
Nacional as importancias que tiverem
direito pelas fornecimentos realizados,
vista das contas examinadas e processa-
das pelo Latoratorio Chimico Pharma-
acotie° Militar o Directoria de Contabi-
lidado da Guerra.

Decima primeira — O presente coa-
tracto vigorará até trinta e um de de-
zembro de mil novecentos o dézoito.

Decima segunda — Este contracto
lavrado do accôrdo com a autorização
contida no artigo quarenta o nove, pa-
ragrapaos primeiro e segundo do regu-
lamento que baixou com o decreto nu-
mero sete mil quatrocentos e •cincoenta
e quatro, de oito de julho de mil nove-
centos e nove, o a respectiva despeza
correrá á conta da verba quatorze «Ma-
terial», sub-consignação quinze, do or-
çamento vigente, o só entrará em vigor
depois de approvado pelo senhor mare-
chal Ministro da Guerra. E de como as-
sim accôrdaram ambas as partes con-
tractantes, mandou o senhor coronel
director lavrar o presente termo que
assina com os referidos negociantes,
que antes desta formalidade exhibiram
os recibos, provando terem feito as cau-
ções de que trata a clausula nona. P,
eu, En-éas Penaforte de Araujo, escri-
palrado e secretario da commissão, o
subscrevo.- (Assigna.dos) : sobre seis es-
tampilhas, sendo duas de dous mil réis
e quatro do mil réis, devidamente in-
utilizadas, Rio de Janeiro, dezoito do fe-
vereiro de mil novecentos o dezoito.-a
Alfredo José Abrantes, coronel direc‘or.
—Bragança Cid & Companhia. — Bar-
eellos & Companhia. — Freire Guima-
rães & Companhia. — Orlando ltr^nel
& Companhia. — Carvalho Boda, &
Companhia. ..;--• V. Silva & Companhia.

Moura Brasil. — Antonio Monteiro
de Souza.

Está conforme, com o original, 	 -
Enéas P. Araujo, escripturario.

• kilo; Araroba cm pó, por quatorze mil e
novecentos réis o kilo; Baunilha seara,
escolhida, superior, por cento. e dez mil
réis o kilo;Caferana, raiz seeca, por qua-
tro mil réis o kilo; Cainca. raiz, por
deus mil e tnesentos réis o kilo; Caroba
miuda, do norte, folhas seccas. por deus
mil e duzentos réis o kilo; Caeáo, se-
mentes seccas, escolhidas, por . quatro
mil réis o Mio; Carqueija amargosa, foas
lhas sacas, por does mil e oitocentos
réis o kilo; -Copahyba pura natural, por
cinco mil réis, o kilo; Eucalyptus, glo-
bulos •folhas sucos, por ires mil e du-
zentos réis o kilo; Ilerva-moura, por
deus mil e quinhentos réis o kilo; Her-
va-tostão, raiz saca, fendida, por tres
mil réis o Lilo; Ipecacuanha negra, mis.'
nellada, de Matto Grossa, por trinta e
cinco mil réis o kilo; Jabocandy do Nor-
te, folhas soccas, por quatro mil réis
o Mio; Japecanga, raiz sacra, por dous
mil e quinhentos réis o kilo; jequitibá,
cascas, por mil e quinhentos réis o Mio;
Juruheba, folhas seccas, por tres mil e,
quinhentos réis o kilo; Mil-homem,
raiz soma, por dous mil e duzentos réis
o kilo; Oleo de tamaquaré, verdadeiro,

• por dous mil réis, trinta granimos; Pi-
pi, raiz, por dous mil e duzentos réis o
kilo; Polpa de tamarindos, por quatro
mil réis o kilo; Quina mineira, cascas,
por ires mil réis o kilo; Salsaparilha,
do Pará, raiz sena, por cinco mil réis
o kilo; Sensitiva, planta secca, por dous
mil e duzentos réis, o Mio; Tirabo, cas-
cas, por quatro mil e duzentos réis o
Mio; Tinguassiba, .casca, por ires mil e
duzentos réis o kilo. Antonio Monteiro
de Souza, fornecerá: Assucar branco
refinado, seco, de primeira quandadv,
por oitocentos e setenta réis o kilo.
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L. /difilsterio da Justiça e Negocios Interiores 	 SUb-COnSign	 —lia, do Districlb Federal—Servi	 Mço	 ,-ai
dieo-Logal: «Para o serviço modieo-legal»: «Padiolas, c,jfni:-.4

Directoria de Contabilidade	 solas, otca, «Material para o Gabinto de Identilitação e
lastica»; Colonia Correecional dos Dou Rios: «Medicamentoa,
atc,a, acamas, eoleaõea, et c."; Escola Premunitoria Quinze doVernai 'de contraclo celebrado entre o Minialerio da Juatica
Novembro : «Modicament os. etc . a, at :atum, colchões, etc . »;e Nagocioa Interiores o Azevedo Alves, Rodrigues & Com-

panhia para fornecimento de uniformes do pessoal ás Casa de Detenção: cVestuarios, etc.», «Camisolas, camas, ela.az
Casa de correcção: «VestlI2Pi0 Q el.Rativo, etc.»: Assistencia arepartições dependentes do ,.1 i I o ministro u°, durante O

: anno de mil novocentos e dezoi4o, conforme o edital de Al boiados -- llospil ai Nadonal de Alionadus : cFazendas. cal-
quatro de fevereiro de mil novecentos e dezoito 	 (.:aclo, oba», «Fumo I artigos para fumar, etc.»; Colma dá

Alienados: «Feazndaa. ealçado, oba»; 'Directoria Gera: de
na'Aos y inte e do dias do moz de fevere iro. de m il novo- Saude Publica — Repartição Central: «Moveis, material, afr.»;

èeito; e dezoito, nesta Secretaria . de Estado da Justiça e Inspoctoria do Serviço de Prophylaxia: «COnservação e acqui
negocios Interiores, porante o director geral tle Contabilblade siaão do material. eta.»; Lazareto da Ilha O ponde: «Obj'ectda•.da mesma secretaria, compareceram Azevedo Alves', notiri-- de expedionto, ( , Ie.»: lloapital Paula Condido: «Roupa, etc.»;
puas t5:. Companhia, commerviantes eStiÀbelecidw.; á rua Julio Hospital ile S. 'Sehaatião: «Pompas e utensilios de enfçrroo-
Itlezar aluiu'! ri cincoenta o trea, e tiprosentando 0 conheci- rias»; Instituto Nacional do Musica: «Ohjoctos de expedienta,
anolltO 1111111C1 .0 V i Illf`, 110 Thesouro .Nacional. provando terem etc.»; Instituto Bonjamin Conatanl : <Xalçado, roupa, etc.»,
feito a caução de tres contos de rois (3:000a) exigida paca .Material 0. combustivel para as officinaa, etc.»; Institutoassignatura e garantia da execução desle cootracto, deela- Nacional de Surdos-Mudos: aCalçado, ronp- a, ete.», «Material
rarain que o assignam com as testemunhas alauxo indicadas, para as of f ic Mas e rombustiv el. etc .»; 13ibliotheca 'Nacional
()brigando-se a fornecer durante o anno de mil novocentos e <Abjectos de oxpedienfo, etc.»; Inalituto Oswaldo Cruz: eiVi-
doZOlt0 os artigos constantes de sua proposta e pelos preços ,.orari	 amimemos,.,a, amieos, etc.», do artigo segundo da lei numeroDella estipulados, sob as seguintes condições: 	 l . Ires mil quatroventos e . cineoenta e quatro, de seis de jancila. Primeira— A pagar o seno proporcional. sogundo a et ,a mi., novecontos	 dezoito.ol	 edo solto em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas	 u

Decima — oa preços do contracto assignado nesta dataapresentadas ás repartições no mez seguinte ao da entrega
começarão a vigorar desde vinte e sete de fevereiro do mildos artigos;

egunda — Os 'artigos levem ser de primeira qualilade novecentos e dezoito, de aceairdei com a proposta apresentada.S	 •s 
Decima primeira — O presente contracto será rescindidoe postos á cuata dos contractantes fomiocedor es nos respe-

quando so Urem repetidas faltas conununicadas ao Sr. minis- .crivos estabolocimontos, excepto a Colonia Correecional de
tro. portbnalo neate caao os vont .1' actantes a huportaucia do de-Dons Rios, Hospital Paula Condido. Colonias de -Ationados na

:1 ha do Oovernador e Lazareto da ilha tarando, que serão en- Posai'. som direito a1 111)1 a qualquer indeninização por pra-
tregues a bordo do vapor mie O t em de conduzir para o pri- juizos. seja qual fio' a sua procedendo. E por estarem osairo
moiro daquelles ealabelechnontos e no caca uharoox para os aecordos, lavrou-se ost e termo, que vae assignado pelo d1)0-
outros, sendo rejeitados no acto do recebimento os que não dor geral de Contabilidade, pelos contractontes e. pelas tes..
estiverem naquollas -eowlições;	 temunhas Manoel de Oliveira Pontos ("!. Ar thur Coelho Cintra.

Torreira — Os podidos para fornecimentos solão feitos Estavam coitadas e devidamonte inutilizadas seis estampilhas
pelos chofes 11(' 1 . 01)art leINPS ruim Ires dias de antocedoncio e represonfando o valor de dezesete mil oitocentos o vinte réia.
:atisfeitors pelos fornecedores o ) max imo dentro dos. quinze 1) ; rectoria de Conf ab i lidado, vinte e dona de fevereiro do mil
dias que se seguirem ao recebimento do mesmo pedido. salvo e novecentos e dezoito. -- Bodriaaes Barbosa. — Por oro-
o caso de urgencia, no qual os fornecodoros sori'io obrigados a curtição do Azevedo .alves Rodri gues &-, Companhia, Ifrlia
'.•satisfazcr dentro dos troa dias que se Seguinml a esse prazo; Feloos Laa:oaal,a ___ ..11futoel de oliveira poides. .---. :1.1(11M
incorrendo na multa 4:14. cinccienta mil réis quando deixem de .'o.e,lloo Cieiro.
remoller os artieos nos -prazos estabelecidos; 	 Pelos sega in i es preces:

Quarta -- Quando a demora na entrega :les artigos ex--
ceder o prazo vatiptilado no pedido, incorrorão os contra- 	 1 • blusa de zuarte para os aluirmos das oMeinas on usia
dant os lornoccdores na 111111 ta de Se,-+ -imita mil ré is, ec da	 nas da Escola Premunitoria t,alinzo de Novembro

3,,

dobro no caso de reineidenda ou de rojeição 4Ios artigos, Lir: 	
Un 

unia 	
va a sdu	 qa ai 	 ua	 d	 dlidae, ou si eixarem de ser for necidos.,
Ne sitis duas ultimas hypothoses. correrá por conta dos con- 	

2.	 ifirme de	 ra	 de,brim bnco	 algodão para aduitos da
Asskten(ia a Alien	 madtts, u 	 	

21$155'

tractontes a d	 tiifforonca que houver entre os preços 	 Unitbrme 4.10 brim tirana° de algodão para CK Institutos	
21$9iit)

tracto e aquelles por: imo forem comprados em qualquer 	 Benjamin Conatant e surdo: Modos, um 	

	

n...0r~ dt . brim taameo de linho para adultos a,	
0f51.303

outra casa, Os q	 Suaea, entretanto, não poderão ser superiores 	 4. T. ií
cos correntes no mercado;	 Assistencia a Alienados, uni 	 	 W•S:.i00

Quinta — Os contractantes ficam obrigado ,,, a apresentar	 S. Uniforme do linho branco para os Insffiallos Benjamill
suas contas ás repartições a que fornecerem até o dia oito ' 	 Constant e Surdo:: Miolos, um 	
do mez seguinte ao da entrega do fornecimento, ein tantas 	 6. Uniforme de brim pardo de algodão para a Asaiatencia 	

5.2',',,500

yias quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os	 a Alienados, ion 	ett
correndo os fornecedores na multa de' um uni reis, do de que

	

	

:ri 800a
iae , IlleS darão r ecibtas das mesmas, quando pedidos , in- .7. Upiforine de brim pardo de algo: Ião pa ra o I,; n: ildutos

não satisfaçam esta e.xigencia; 	
BeWatnia -0011Si n 1 uni O. sucdo.;-Mu,log, uni 	 .	 	2.05a)0

Sexta —As multas em que incorrerem os contractantes; 8. Uniformo 
110, brim pard9 de linho para adulto, da

Assi:,tencia a Aft.ma;(0:;, mu 	
e que serão impostas pelos chefes das repartições com ia-O . Ullifortne do brim pardo de linho para os Institutos	

1:15:;00

curso para o senhor fhiniatro, serão immediatamente com-

Estado o deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois 10. Uniforme de chmiot, azul para adulto:: da Assistenéfa á 	
1 1:W0aa	 41.	 r ee toria de C ontabilidado d a Se cre taria de 	

Benjunin Consiant e Surdos Modas, um 	municdas	 Di

meamos contas desde que a importando possa, satisfazer as H. Uniforme d geboviot azul para oa hist itut,as Benjamin	
U00i)dG	 a impostas, quando tiver de ser -ordenado o pagamento n ias	

Alienados, uni 	

rias facturas par a o desconto correspondente á importarc ia la. nt mine do zur

	

ate yara t!dult,caa das ofileinas ou u::?.- 	
815.20aexigencias das mesmas • caso não o possa, reunir-se-hão va-	 :) u .reo. wtant e Surdo; Mudos um 	

vespectiva importancia;	 13. Uniforme'de zuari,e para as °Manias ou usinas dos 	
2B;000,da multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar com a	

nas tia Asasteneia a Al ienados, um 	

SetiMa — Os emitractantes serão obrigados a fornecer , 	 Inatitutos lleniainin Constata e Surdos Mudos, uni 	 20$8:1).

Aos funecionarios da Secretaria. do Estado os artigos que 11. Uniforme de brim branco do algxidão para os alumiais
liecessitarem para consumo, mediante pagamento á vista, 	 dos Institutos Benjam:n Constant e Surdos-Mudos,

Oansgressão desta condição. 	 da Escola Premunitoria Quinze de Novembro, uni	 a2:1: 21 °O °O:multas consignadas neste contracto, no caso prov ado de	
3. Uniforme de trai Lati estrangeiro para. os alumnos'

Mn 	pelos preços constantes da proposta, sujeitando-se ás meamos

oitava ..-- Os fornecedores serão obrigados a continuar o 16. Uniforme de brim branco de linho para Os ahnuno3

aupprimento dos artigos que contraetarem pelos mesmos tire-	 dos InstiLuto3 Belljalni q ('ou [mal e Surdos-Mudos,

ços, até sesenta dias depois de terminado o prazo deste, ces-	
41$200

....: ando esta obrigação desdo que s' ia assignado •e miblieado VS'. Uniforme de Min licanco de Ii11110 tiara 03 aluamos da
um 	

no Maria Offirial o contracto de fornecimento para u novo i s . utini;mn de bri ,„ p„,,,I , de aig-0 ,iao (paaa oa apuam);
Escola Prmuunitoria Quinze. de Novembro, um 	 	 4ismq

;inflo.
Nona	 A despeza decorrente deste centrado correrá por 	 dos Institutos Benjamin Constant e Surdos-Mudos,

	

èonta das Verbas numeras quinze, .dezesete, dezoito, vint,., 	
2(.0011,!mn 	

vinte e um, -vinte e cinco, vinte e seis, vinte e sete, vinte e /2. Uniformo de brim pardo de linho para os alumiais

	

0,e4 e trinta e quatro, con s ignação: 4.Naterial». c rubricas g	 (jos InstitUt03 Benjamin COnstant C Surd03-MudVs,



znst	 Terçã-f	 • i) 4010. .,011-14ntkÉT:

Vniforme de brim pardo de linho para 03 alânínoS dir

OGS000
22. Uniforme do pano Ou elasticotine azul para os alu-

• Milos da ESCola Premunitoria, Quine de Novembro,
MOA

5,:t3. Uniforme 'cid zulaa:te, para os alumnos das oalcinas ou
itZtrin0 deis' InstitUtos Benjamin Gonstaiit "e Surdos

• Mudos, uni 	 	 215i00
2i. Uniforme de briái pardo de Olgedao para 03 alumnos

dá Escola Prettiuhitoria Qüinie dó NoveMbro, um. 	 21S600
• Os preças .,serão feitos incluindo-se, o bannet para homens e toucas
para Sei-Moras nós respeCtivos unam...aias com 03 quaes usaram.

Os modelos de úniforme seraci os aeleaddes em çada uni dos re-
-spectivos estabelecimentos, onde poder'ão ser visto conjuntamente
toai as qualidades de tecidos adoptados.

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do estrangeiro os
artigos que julgar convenientes.

aaproponentes, além dos artigos constantes desta lista, ficam
obrigados a fornecer, pelos preço eorrenteS mereado, qualquer

¡ .'autra artigo concernente ao seu ramo de negocio e que não esteja
anelludo nesta lista.

• •

•-•

9.'ermo de Contra:etc; Celebrado entre 'o Ministerici U 	 ustica
s	 Nègecios Interiores e FOntós Garcia & Companhia

para fornecimento de Imattis e porcellnas ás repartições
dependentes do dito ministerio durante o anno de mil

Vooareeentos e dezoito, c'onforme ó edital de quatro de
ríevereiro de mil e novecentos o dezoito.

• Aos vinte e Ires dias do mez de fevereiro de mil nove-
Oentos "o dezoito, neta Secretaria de Estado da Justiça e Ne-
goeiã Interiores, perante o director geral de Contabilidade
tia *sina Searetaria, êomPorecerain Fontes Garcia & Com-
prrhia,Cerronerciantes estabelecidos a, Avenida Passos nua
meros 'cante e cinco e cento e sete, e Oresentando o conheci-
Mento numero dez do Theãourb Nacional, provando terem
feito a caução de ires contos de réis (3 .:000a), exigida para
ossignOtura 'e garantia da execução deste contracto„ declara-
ram que õ assignam com as testemunhas abaixo indicadas,
'obrigando-se a fornecer durante õ anno de mil novecentos
ê deaoito os artigos constantes de 'sua proposta e pelos pre'a
os netia estipulados, sob as . seguintes -Condições:

,	 Primeira — A pagaé	 sello proporcional; segundo ã
Lel do seno em vigor, o q.AI será colgado naa facturas
'contas apresentadas as rfliartiçõe's 710 anez seguinte do clã.
entrega dos arligo,s;

Segun.da — OS artigos devem ser do primeira qualidades
ê postos á custa dos tontractaiites fornecedores -nos respe-
ctivos estabelecimentos, excepto a Colonia Correccional
Deus . 1lios, Hospital de Paula Condido, Colonia de Alienados
na ilha do Governadof . ç Lazareto da Ilha . Grande, - que se-

/ rão entregues a bordo do yalfor que os tem de conduzir para
'o primeiro daqueles eálalaeleciniéntOs e no cáes Pharoux

' paro os outros, •sendo reatados no acto do recebimento Os
que não est:Worm:o - naquallas 'condições.

Terceira Os &MOS Ora fornecimentos. serão feitos
pelos' chefes de renartiçoe's boia tres dias de antocedencia
e satisfeitos pelos forneeedorea no rOaxiino dentro das vinte
é quatro horas que se se-giiireara ao recelainiento do ~sina
pedido, 'salvo ; ta caso de urgenéia, lio qual .és - fornecedores
aierld • obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro 'bolas
'flue se seguirem a esse ¡vazo, incorrendo na multa de chi-
Coenta mil réis quando deixem de remetter s artigos nos
15-.1'Ozos estabelecidos; 	 •	 .

Quarta . — Quando a. 'demora na entregai dos artigos exa
'ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerão os Contra-,
Clantes fornecedores na multa de sessenta mil réis, e do doa
bro no caso de reincidencla ou de repicado dos artigos, proa.
,vada sua . má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos..
Nestas duas ultimas hypotheses, correrá por conta dos cofia'
tractantes a differença que houver entre os preç'os do gen-
Irado o aqoelles por que forem comprados em qualquer ou-
1r easa, os quaes, entretanto, não poderão ser superiores
ALO correntes no -meneado. •

Quinta — Os áritractantes-; ficam obrigados a apresen-
pr suas contas ás repartições' a que fornecerem até ' o' dia
pito do IllCZ' ãgtfinte ao da entrega do fornecimento, em
;Inatas saias quantas !orem' exigidas pelos chefes .das repor-
Wieoe.e,• os unes lhes darão recibos das mesmas, quando pe-

ido., incoraendo, oa fornecedores na multa de cem mil réis, .
treselt cpte não satisfaçam esta exigencia.

Sexta--As multas cm que incorr^èrem os contractantes
MUC Serão impeatas pelos chefes das repartições com recurso

fo o aanlior miniStrO, serão inamecila tomento communi-
IIM , A 1:).4eCtoria. dc ÇaSolt_a_lailielad da Sc.netaitt d £stadci,

Fevereiro i,e19T

e dédilzÃr-Snalião das contas. apresentadas,. len . dep.ois :da
impostas, quando tiver de sei of'.4enacio o pagamento da,
Mesmas contas, desde que a importando posa satisfazer as
exigencia'S das mesmas; caso não o PoSaa, va-
rias factliras Rara o desconto Coarespondente á importanci
da „9.aul1a, ou os fornecedores serão ohrigadars a entrar. com

rmncliva importancia.
86irna — Os contractantes serão obrigados á for-

necer aos fünccionarios da Secretaria dé Estado o$ ar."
ligos que necessitarem • para consumo, mediante paga-
mento á vista, pelos preços constantes da proposta, sujei-,
tando-se ás mesmas multas consignadas baste contracto, no
caso provado de transgressão desta condição. •	 ,. -

Oitava — Os fornecedores serão obrigados a continuar',
o supprimento dos artigos que contratarem pelos mesmas:
preços, até sessenta dias depois de terfisinado _o prazo .deste;
cessando esta obrigação desde que se tja assánaoo e pubticado
no Diario Ciliciai o centrado de fornecimento para o novo
anuo;

Nona — A despeza decorrente deste ooatracto correra
por conta das verbas dez, trese, quinze, dézeaete, dezoito,:
dezenove, vinte, vinte e um, vinte e deus, vinte e quatro,
vinte e cinco, vinte e seis, vinte e sete, vinte e oito. vinte o
nove, triata e quatro e trinta e sete. consignação 'Material";
rtibricas e sub-consignações: Secretaria de *Estado: • "Illu-
MinaçãO", "Impressões, etc."; — Ude de Appellação
aição e concerto, etc.", "Impressões, ete'"; -- Policia do Dts-
iricto Federal: "Para o Serviço Medico-Legal, Acquisição -
o concertos de moveis", Iluminação", "Padiola s:, etc.", , "Cena.
servação edificio, etc.", "Material para o Gabinete. de Iden-
tificação o Estatistica"; — • Colonia Correecional de Dous

"Acquisição e concertos de moveis", "-Forragem, etc.",
"Ferramentas, etc.", "Cabias, •cOlcliões, etc.". "'Para censor-
vacão do Cdificio, etc."; — Escola Premun•iteria Quinze dá.
Novembro: "Acquisição e concertos de moveis ".• "Conserva-
cão. e reparos no edificio", "Ferramentas, etc.". "Camas, col-
chões, etc.", "Forragens, etc."; —..Casa -ale Detenção: "flua, •
minação e 'accesserios", "Acquisiça.'n e concertes de moveis";
"Forragem, ele.", "Conservação do edificio, ele.","Ferra-,
montas, etc.", "Camisolas, et.", — Casa de Correcção: "Gaz;
luz, etc.", "Materia prima, etc.", "Conservação., etc.; —Ar-
(laivo Nacional . : "Limpeza, etc.", "Custeio das olficinas, etc.";

Assistencia a Alienados—Hospital Nacional de Alienados::
"Aequisição e concerto, etc.", "Conservaçao do predio, etc.";
"Materia prima, ele." "Fumo, etc."-- Colonia de Alienados 'a
"Acquisição e concert"o, etc.", "Inatrumentos de lavoura, etc.",
"Limpeza, etc.", Fumo, etc."„ "Combustivel, etc.'; Colonia•
'de. Alienados: "Acquisição e cpncerto, etc.", "Forragens, etc.";
"Limpezo, etc.", "Combustivel, etc..", Fumo, io, etc." "Faliria
cação de caixões funerarios": —.Directoria .Gerar de Sauda
;Publica: — Repartição Central a "Moveis, ete.";—Inspectoria
do Serviço de . Prophylaxia: "Conservação e nequisição da
material, etc."; — Hospital Paula Condido: "Conservação dd
material"a— Hospital cio S. Sebastião: -"Conservação do ma-
terial", "Sustento, 'etc.-";—Secretariado Conselho Superiora
do Ensino : "Expediente, eac."; —Escola Nacianal de Bellas
Artes: "Acquisição e conce'dos, .etc."; — Instituto Nacional de
Musica: "Objectes de expediente, etc•"; —Instituto Benjamin
Constant: "Acquisição dê moVeia, dte.", "-Material e conotais-
tivel, etc."; — Instituto Naciorfal de Surdias-Modes: "Aequia
tição é concertos, etc.", "Material para as of-ticinas,• etc."; -
"Conservação do predio, etc."; —Bibliothece Nadonal: "Ob*-
jectos de expediente, etc."; — Soccorros publicos: ."Para o-
correr ás despezas, etc."; --a Instituto Oswaldo- • Cruz : "Com-
bustivel, • etc."; Guarda Nacional: "Para iluminação, . • etc.";
Para acquisiçao de material, etc.", do artigo segundo' da lei
numero ires mil quatrocentos o eincoenta e quatro, de seis
de janeiro de mil novecentos e dezoito;

• Decima -- Os preços do contracto 'assinado nesta data
Começarão a vigorar desde vinte e sete de fevereiro de mil
novecentos e dezoito, de accórdo bom .a proposta apresealtada;

Dechna primeira a') presente contracto sere rescindidO ---- •
quando se derem repetidas faltas communicadas ao Sr. mi-.
nistro, perdendo neste caso, os contraciantes. a importanda
do deposito, sem direito algum a qualquer indemnização por
prejuizos, seja qual for g ano, procedencia: E por estarerri
assim accórdea, lavrou-se este termo, que vae assignado pelo
director geral de _ Contabilidade, pelos 'centrar:tantas e pelas
testemunhas Manoel de Oliveira Pontes e Artamr . Coelho'
Cintra. Estavam , coitadas e devidamente inutilizadas duas
estampilhas representando o valor de dezoito mil réis. Dire-
ctoria da Contabilidade, em vinte e tres - de fevereiro de mil
novecentos e dezoito. — liodrigues_Barboza.— Fontes Garz.
eia	 Companhia.— Manoel kr Oliveira 	 -
Coelho 'Cintra.

Pelos seguintes preços:: .....
=1. Assueareiros de granito para 1/2 litro, uni .	 	 iS:(10

2. Assucareiroa de granito para um litro, um 	  .a, - 25400 asa,.'
Assucareiros de porcelana para 1/2 litro, um 	 13990

aa_ Assucareiros do porcelana para um litro, um, .• 	 3Poaft..tt-t5

Escola lienuaritoria Quinze de Novembro, tini..." 	 315003
hl Uniforme de panno ou elastieotine Oiti' para 'os alít-
• iatios dos Institutos Benjamin Constant e Surdo-

Mudos um 	

_



• e Negocio; Interiores e Fontes Garcia (Sz Companhia
Termo de -contracto celebrado entre b Ministerio da Justiça

para fornecimento do objectos para electricidade, ás re-•

/ror Creira
	

Ajtip 1 priciAt
	

F,)oreiii.o "de 4918
•

s. nadas de grito (tear ,a8 ato baaca.,
a. Radas de pácellana,	 ,3ade: -1,bõacti,, unia 	 •	 '
7.. BUles do grabato para Um litro, asis  •
É. Rides de granito paaá 1/2 litro, qm 	
aa; tales de porcellana liara uns litro; um•	

0200
7a803
4759

..4 $090
- :3080

taides 40 porcellana para 1/2 litro, um •	 •	 agua
. Calicea • de vidro para vinha do Perto, duzia 	 60900-

- 4a. Calicea de eryaskal para vinho da Pisa°, duzia.. 	 1a$50)
J.	 raijicea.do vidro para licor, (luzia 	 5$003

44. Cailicdadq crystal para 'toai dazia 	 moo
.41. Gharas e pires dp granito para café, dugia 	 8$800
46. alcearas a pires do pareellana para cara, duzia 	
17. Chicaraa e Vires de _avalia) para chá, duzia 	 :

16$ )o)
1a$M0

38. Oalearaaao piros de.paacellana para chá., (luzia 	 26a0a0
Capas deaYstala sein pé, para agua, duzia,. •	 2)S )03

20. Copos de crystal, com pé, para agua, (luzia 	 2.40,0
1. jarros do granito (1.0.0a1 ,23 de altura, um 	 70030

22. Jarras de granito de 0%23 de altura, um 	 80030
23. Jarros de aoreellanade o. ,2a de altura, um  • 8$20)
2a. Jarros da parcellana de 0%25 de alatura, um 	 oaaao
25. Moringuos do barro com tampa e prato, um 	 asaoa
.26. Manteigueiras de graniria& 0 m,08, uma 	 lagoa
27. Manteigueiras de granito de G m ,10, uma 	 . 1$903
28. Manteigueiras de porcellana de 0,08; urna..... :334:00
29. Manteigueiras do porcellana de 0a ,10, unia 	 40400
30. Manteigueiras do vidra de 0%08 uma 	 10300
31. Manteigueiras de crystal de Caa,10, unia 	 35300
32. Pratos de granito, flautas ou razos, (luzia 	 -123030
:33. Pratos cobertos de granito, ovaes de 	 10	 pallegadas,

(luzia 	 *	 0703
34. Pratos cobertos de granito, ovaes P!'ts 12 pollegadas,

duzia 	 •	 53103
33. Pratos cobertos do granito, ovaes de la pollegadas,

(luzia 	 Moa

,

6!i. Jarroa de- 1/ 2 porcellana de c& de 20 c/m, um 	

	

66. 'Jarros de1a2 porcellana de cai . de 23 can, um...- 	
67. Jaraos de • vidro para agua, uni 	
68. Lampeaes de vidro, um,  •
69. Lampeacs ate metal COM 'vidro, um 	
'1'_1). Leiteiras de louça:para 'dons litros, urna 	
71.. Leiteiras de granito para dou; litros, uma 	
7. Leiteiras de poacellana para dons litros, uma 	
'73. Molheiras de granito, urna 	
'74. Moringuésale barro pintadas, um 	
75. Paliteiros de - vidro, um 	

/76. Saladeiras de granito; unia 	
77. Saladeiras de poreePana, uma-
'78. Saboneteiras de louça, unia 	
70. Saboneteirãs-de •poacellana, uma 	
80. Talhas de barro com torneira, uma 	
81. Talhas de barro sem torneira para 20 litros, uma 	
82. Talhas do barro Com torneira e filtro para 30 litros,

• 83. Talhas de barro francezara cylindricas, uma 	
84. Terrinas de granito para molho, uma 	

Tulipa de crasta.l, urna 	

no.
37. Pratos cobertos de poreellana, °mos de 10 pollegadaa,

duzia 	

, 30$000

5'5300
38. Pratos cobertos de poacellana, cimas de, 12 pollega-

das, um 	 6$400
39. Assucareiros de granito para dou; litros, um 	 3Ssno
40. Apparelboa de 1/2 porcellana para lavatorio, 460103
41. Apparelhoa de granito branco para lavatoaio, um 	 2sgeoa

.Npparelhoz de porcellana, cor, para lavatorio, um 	 88$103
43. Abt-jours para lampeão, mu 	 145000
44. Banias de 1/2 porcellana do côa de 35 c/m, uma 	 140000
aaa. Bules de granito para dons litro, um 	 411800
46.• kl.andeijas de louça com guarniçao, uma 	 320003
47. Bandeias realondas para seis copas, urna 	 10$10)
48. Bandeijas de louça com guarniçao quadradas seis

,	 •	 copos, uma 	 200103
49. Bandeijas para chiearas, uma  • ngloo
50. Chicaras e pires do 1/2 porcellana para café, duzia... 125000
51. Chicaras e pires de 1/2 porcellana para chá, duzia... 18,000

Copos de vidro moldados com pé, duzia 	 14$003
s3. Copos do vidro moldados sons pé, duzia 	 8$200
54. Chaminés de vidro para lamparina, uma 	 10300
as. Chaminés de crystal papa. lamparina, uma 	 .20a0
56. Canecas de louça, ufa 	 $900
137. liscarradeiras de porcellana, uma 	 19$000
58. li.aacarradeiras de louça, nina 	 9a090
50. Filtros^completos Açorianos, um 	 218$000
60. Filtao3 Fiel, um 	 • 130$03a
6J. Geladeiras s-ira agua, uma 	 3a$300

Globos de vidro, um 	 40000
63. Geladeiras para agia com dapasito de gelo, uma 	 653033
61. Globos de crystal, um 	 7$00)

Pratos de Tundas ou duziaporcellaua, razoa',

ssoos
95300
sulco
60000

Q55000
, 2$30)

3$500-
68100
20803
29J0

$603
6$0a0
70000
40033
osoaa
85403
70030

•••••11.-4111

80. Travessos razia,. do granito 42, um 	 	 '	 3i330,0:
87; 'fravesstra rapa de granito 14, um 	 	 aaa30a
88. Taavessos razos de poreellana 12, um 	 	 7$8,00
80. Travessos razoa de parcellana 11, um 	 •	 1 	 	 0$800
90. - Vidros cylindricos para gaz, um 	 	 1$100
91. Vidros de vidraças qualquer tamanho, daéimetro qua-

drado 	 •	 $22)
92. Vidres de vi !raças opacas qualquer tamanho, dechnd-

tro quadrado, uni 	 	 $210
-93. Pratos cobertos de porcellana; ovaes de la pollegadasa •

um 	 	 4800
94. Pratos de sobremesa, granito, duzia 	 	 a$50a
93. Pratos de sobremesa, porcellana, duzir	  ...	 22$900
06. Terrinas do granito, ovaes, ale 10 'sonegadas, 	 uma...	 '85.1a0
97. Terrina; de-granito, ovaes, de 12 pallegadas, uma-	 9$ MO
98. Terrinas de granito, ovaes, de 14 pallegadas, uma...	 11$20a
00. Terrinas de porcellana, ovaes, de 10 pollegadas, unia. 	 0.70 nn

400. Terrinas do parcellana, ovaes, dela pollegadas, uma. 	 1 [rani
101. Terrinas de porcella,na, ovaas, de 1 .1 pollegadas, uma.	 16;300o
102. Tijellas de granito do 10 centimetros, unia 	 	 $740
403. Tijellas de granito de .12 centrimetros, uma 	 	 $08J
101. Tijellas de granito dela centimetros, uma 	 	 18180
103. Urinóes de granito de 24 centimetros, um 	 	 • 7$800
106. Ilrinaes de porcellana de 24 -centimetros, um 	 	 93800

-• Fica salvo ao Governo o direito do mandar vir do estrangeiro •
os artigos que julgar -convenientç,s.

O propanente. além do; artigoa constantes desta lista, fica obri-
gado a fornecer pelos preços correntes do mercado, qualquer outro
artigo concernente ao seu ramo de negocio o que mie esteja inchado
nesta lista ..	 • •

28$003 oito do inez seguinte ao da entrega do fornecimento, Ofit
46.0a Jantas vias quantas forem exigidas -pelos chefcs . das, taRa r7. .

115030 lições, os quaes lhes darão reeibes das raesrdas, qua(io peac

partições dependentes do dito ministerio durante o
armo de mil novecentos e dezoito, conforme o edital do
quatro de fevereiro do mil e novecentos e dezoito.
Aos vinte e ires dias do mez de fevereiro de mil nove-.centos e dezoito, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Ne-

gocios Interiores, perante o director geral do Contabilidade
da mesma Secretaria, compareceram Fontes Garcia t54
panhia, commerciantes estabelecidos á Avenida Passos
meros cento e cinco e cento e sete, e apaesentando o conhec
mento numero tresentos e Setenta do Thesouro Nacionaa,
provando terem feito a caução de cinco contos de réis
(5;000$), exigida para assinatura e garantia da execução
deste contracto, declararam que o assignam com • as teste-
munhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer durante
o armo de mil novecentos e "dezoito os artigos constantes lo
sua proposta é pelos preços nella estipulados, sob as seguin-
tes condições:	 a	 .

Primeira - A pagar o sello proporcional, • segundo a
lei do salto em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou
contas abresentadas as repartições noanez • seguinte ao da
entrega dos artigos;

Segunda - Os artigos devem ser de primeira qualidade
e postos á custa dos contractantes fornecedores, nos respe-
ctivos estabelecimentos, excepto a Colonia Correccional de
Dous Rios, Hospital de Paula Candido, Colonia da Alienados
na ilha do Governador e Lazareto da Ilha Grande, que se-
zão entregues a bordo do vapor que os tem do conduzir para
o primeiro daquelles estabelecimentos e no cães Pharoux
para os outros, sendo rejeitados no acto do recebimento os
que não estiverem naquellas condições.

Terceira - Os pedidos, para fornecimentos serão feitos
pelos chefes de repartições com tres dias de antecede.ncia
o satisfeitos 'pelos fornecedores no maximo dentro das vinte
e - quatro horas que se seguirem ao recebimento do mesmo
pedido, salvo o caso de urgancia, no qual os fornecedorea
serão obrigados a satisfazer dentro das vinte o quatro horas
que se seguirem. a esse prazo, incorrendo na multa de chi-
coenta mil réis quando deixem de remetter os artigos nos
prazos estabelecidos;

Quarta - Quando a demora na entrega dos artigos ex-
ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerão Õs contra-
ctantes fornecedores na multa de sessenta mil réis, e do do-
bro no caso de reincidencia ou . de .rejeição dos artigos, proa
vada sua má qualidade, ou si deixarem de ser fornecidosa
Nestas duas ultimas hypatheses, correrá por conta dos con-
traclantes a differença que houver entre os preços do con-
trario c. aquelles por que forem comprados. em qualquer ou;
tia casa, os quaes, entretanto, não poderão ser superiores
aos correntes no mercado.	 .

Quinta - Os contractantes ficam nairigados a apresen-
tar suas contas ás repartições a que fornecerem até o (Na
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dicios, incorrendo os fornecedores na multa de cen.i - mil réis, (f.- Companhia. ,--- Manoel ele Oliveira Pontes, Arthur Goetho
desde que não satisfaçam esta exigencia. 	 .	 .	 .Onlra.

Sexta—As multas em que incorrerem os contractantes e - Pelos seguintes preços:.
que serão impostas pelos chefes das repartições com recurso 1 potões	 •para campainhas electricas, cento  •
para . o senhor ministro, serão immediatamente communi- "—" Carvão para lampada de arco de 09,23x09,035clucia
cadas á Directoria de Contabilidade da Secretaria de Estado 3. Carvão para tampada do arco de 09,23)(09,015, duzia_ e deduzir-se-hão das contas apresentadas, logo depois de . 1, . Carvão para tampada, de arco de 09,2 )x0" 1,01.2, chula
impostas, quando tiver cio ser ordenado o pagamento das ,, Carvão para lanipada de arco de.09,20x09,007, (luzia
in esmas • contas, desde que a importaneia possa satisfazer as - •ti. Carvão para tampada cio arco de 0 9,`',3X0"1,018, chulaexigeneias das mesmas; caso não o possa, reunir-se-hão va- .•	 	7,. Cabo isolado de cobre, n. ,4 kilo 	 -

--	
•

rias facturas- para o desconto correspondente a importancia 	 ..
••••••• 	 ,
	 ,

	

.. •• 	
. ..•••
	 e a a • e .

8	 cobre, n. 6' kilo	 fir

a respectiva importancia. 	

•• .
da multa, ou os fornecedores serão obrigadoS . a entrar com	 . Cabo isolado de

	

J. Cleats para cabo, n. 1, par 	
Setima — Os contraetantes serão obrigados 	 .for- Cleats para cabo' de dous fios, n. 3, par 	

.recer aos funccionarios da Secretaria de Estado os ar-

	

11. Escovas para machina estatica, (luzia 	
' figos 00 necessitarem para consumo, mediante paga- 12. Escovas cobreadas, uma 	
.roento á. vista, pelos preços constantes da proposta, sujei- 13. Fio coberto com bo rracha,	 8, kilo 	
lando-se tis mesmas multas consignadas neste contracto, no 14. Fio coberto com borracha, n. 10, kilo 	

15.caso provado de transgressão desta condição.	 Fio coberto com borracha, 	 P.,

• Oitava — Os fornecedores serão obrigados a continuar o 56. Fio cobecto. com  barracha, n. 14, kilo 	
:supprimento dos • artigos . que contraetarem pelos mesmos 17. Fio para resistencia, 	 1%
preços, até sessenta dias depois de terminado o prazo deste, 18. Fio para campainha, kilo-	
cessando esta obrigação desde que . seja assignado e publi- 49. Fio anise!, ise! 10 amperesilo
ando no Diario Official o contracto	 fornecimento para o 20. Fio de cobre	 .kilo 	
novo anno. 21. Fio de nickel, n. 10, para resistencia, metro• • • •

• do correr	 022. Fio de nickel, n. 12, para resis	 m

	

teneia, metro 
por NonaA despCza decorrente deste entra 	 á cpor conta das verbas dez, trese,.. quinze, dezesete, dezoito

Fuziveis	 	 •
-dezenove, vinte, vinte e um, Vinte e dons. vinte e quatro, 	

Fuziveis c3-lindricos 10x:250. um 	
vinte e cinco, vinte e seis, vinte e sete, vinte e oito. vinte e Fuziveis cylindricos 50 a 75X230,
nove trinta e quatro e trinta e sete, consignaeão "Material", 26. Fuziveis remeta. 100x220, um 	27 Fuziveisrubricas e sub-consignações: Secretaria de Estado: '1u- .	 cylindrlcos 100x220, um 	
minação", "Impressões, ele."; 	 Cede cio	 cino Appellacão:"A

R

	

ci-	 S. Fita dinamita, peça 	
daí° e concerto, etc.", "Impressões, etc."; —Policia do Dis- 29. Fita paragon, laia 	
tricto Federal: . "Para o Serviço Medico-Legal", "Aequisição ' 30. Isolador re. 	 m	 n_Ipanea», pino recto • 1,
e concertos de, moveis", Illuminação", "Padiolas, etc.". "(len- :i l . Isolador «Capanema», pino recto u. 2,
::Ã•irvação do edificio, ele.", "Material para o Gabinete de Iden- 32. Is oladores duplos com haste, um 	
tiricação e Estatistica"; — Colonia Correccional de Dons 23. Isoladores simples com haste, um 	
Rios: "Acquisicão e concertos de moveis", "Forragem, etrt.", 31. Interruptores de 10 a 20 ampères, MD

'
"Ferramentas, etc.", "Camas. colchões, etc " "Para comer- 33. Interruptores com . caixa, um 	
vacilo do Minei°, etc."; —Escota Premunitorla Quinze de 36. Interruptores duplos, um 	
Novembro: "Acquisição e concertos de moveis", "Conserva- 37; Interiores de pilha «Erisch», um 	

3
3

4

li

4

4

45

46

47

..

•
o

•
	 •

305000
51-00
51.0p
SIOU
SIOG

45800

•8$00,)
• 5800

S:100
45(A0
450	 ;

95300
1.050430
1.33,A0
a250.00
123400 "

;01.;0
570í.)

• 5650

3500
25500
35000
25500
/25003

1.2;;90
25100
25100
25100

203900
fi6$500

2%100
'7580D

10,5030
15700
25500

15050

15930

15930'

15930

130:;0

05000

105800

40$00)

csoao

ispa

1;5:300

15530

ção e reparos no edincie, "Ferramentas, etc.", "Camas, col-
chões, etc.", "Forragens, etc.": — Casa de Deteneão: . "Ittu-
i-ninação e accessorios", "Acquisição e concertos de moveis",
"Forragem, etc.", "Conservação do edificio, ele.", "Ferra-
mentas, etc.", "Camisolas, etc.", — Casa de Cerreceão: "Gaz
luz, etc.", "Meteria prima, etc.", "Conservação. etc.; — Ar-
chis.° Nacional : "Limpeza, etc.", "Custeio das officinas, etc.";
—Assisteneia a Alienados — Hospital Nacional de Alienados:
"Acquisição e concerto. etc.", "Conservação 'do predio, etc.",
"Meteria prima, etc.", "Fumo, etc."; -7- Colonia . de ALánados:
"Acquisição 'e concerto, etc.". "Instrumentos de lavoura, etc.",
"Limpeza, etc.", Fumo. etc.", "Combustivel, -etc."; — Colonia
de Alienados: "Acquisièrto e concerto, etc.", "Forragens. etc.",
'Limpeza, etc.", "Combustivel; ele.", "Fumo, etc.", "Fabri-
cação de caixões funerarios":	 Directoria Geral de. Sande
Publica : Repartição Central : .."Moveis. etc.";--/nspectoria
do Serviço, do Prophylaxia: "Conservação e acquisição de

- material, etc."; — Hospital Paula Candido: "Conservação do
'material"; — Hospital de s.. Sebastião: "Conservação- do ma-
terial", "Sustento, etc."; — Secretaria do Cons.ellio Superior
do Ensino: 'Expediente, etc."; —Escola Nacional de Relias
Artes: "Aconisieão . 0 concertos, etc."; —Instituto Nacional de
Musica: "Objectes de expediente, etc."; —Instituto .Beniamin
Constant: "Acquisição de moveis, etc.", "Material e emnbus-
tivel, etc."; —Instituto Nacional de • Surdoá-Mudos: "Acqui-
t--ição e concertos, 'etc.", "Material para as oftieinas.
"Conservação do predio, etc."; — Bibliotheca Nacional . "Oh- 51
'jectos de expediente, etc."; — Soccorros publicas: "Para (e:-
correr	 depezas, etc.": —Instituto Osvaldo Cruz: "Com- 52
bustivel, etc. '; Guarda Nacional: "Para illuininação, etc.": 53
".Para aequisição de material. etc."do artigo segundo da lei s1
numero Ires mil quatrocentos e ei•ncoenta e quatro, de seis 55
de janeiro de mil novecentos e dezoito;

Decima — Os preços do contracto assignado nesta data. 57.
.-corneçarão, a vigorar desde vinte e sete cie fevereiro de mil 58
novecentos e dezoito, de accôrdo com a proposta apresentada, 50

• Decima primeira — O presente contracto será rescindido 60
(vendo se derem repetidas faltas commumeadas ao Sr. mi- 	

lo rolha de cinco ampères, um

61.
histro, perdendo neste caso —os• contractantes a importaneia 62.
do deposito, sem direito algum a qualquer indemnização por 63.
lprejuizos, seja qual for a sua procedencia. E por estarem 64.
'trissim aecordes, lavrou-se este termo, que N'ae assignado pelo 65.
director geral do 'Contabilidade, pelos contrartantes e pelas
;test	 Memunhas - anoel de Oliveira Pontes e Artlizie Ceeillo -
Nutra'. Estavam eolladus e devidamente inutilizadas - duas 93
pstampilhas-representando o valor de dezoito mil reis. Divo-
letoria de Contabilidade, vinte e tres de fevereiro de mil no- gacl
Veentos	 dezoitos	 Bocirig.qcs. Par„b_os.a,	 Lonfes 517arcia art

. Lampaila incandescente economica, de svstema alidi-

. lâmpadas azoes ou encarnadas de 8 velas, um%	 ..

. lâmpadas azues Ou encarnadas de 16X110,

. lâmpadas azues ott encarnadas de 32x110,

. Lampada,s foscas de 16X 110, uma

. Pilhas redondas, lifil3

. Reflectores de crystal, um

. Reflectores de pareellana de O' D ,20 de diametro,

15190
63500'
;suo
7,5500
45000
25000
;55500
15330
35900
15500
23100.
45800
43300
15003
$100

8. Interiores de pilhas duplas, um
0. Lampada ineandescénte economica, de systema

sono, de &to velas, 120 volts, uma
O. Lampada incandeseento eeonomica, de systema «Edi-

• sou», de 10 velas, 120 volts; unir	
1. ',mimada incandescente econornica, de -system «Edi-

SO41, de 10 velas, 120 volts,- unia 	
2. Lampada.ificatidesconte ecoilomica, do systeina cEdi-

sono, de 32 velas, 120 volts, uma 	
3. Lampada incandescente economica, de systema «Edi-

sou», de 50 'velas, 120 yolts, uma 	
Lampada incandescente econondca, de systema. «Edi-

son». de 100 velas, 120 volts, uma 	
. Larnpada incandescente acenou:Lica, de systeina «Edi-

	

..	 snoqul
ia"Cl de 200 velas, 120 volts, uma 	

a incandescente economica, de systema, «Edi-La
sou», do 200 velas, 220 volts, uma 	

. Lampada incandescente economica, de systeina «Edi-_
de 100 velas, 220 volts, inna

so n», de 32 velas, 220 volts, uma

48. Limpada incandeseento econemica, de systema «Edi-
.so i p), de 8 velas, 220 volts, urna

49. ',empada incandescente economica, de systema. «Edi-
son», de 46 velas, 22) volts. nnia

50. Lampadaineandeseente economica, de systema (41:dr.

sou», de 50 velas, .?:20 volts,' unta	 •	 "

Reflectores de poreellana. de 0 9 ,30 de diametro,
Roseta com fusiveis 110 voltS mu
Sockets com chaves, 110 volts (metal), um
Terminaes para cabo n. 4, uni
Terminaes para fio 10 e 12, um
Vidros para. pfillaS, 11/12
Zinco para pilhas; ditzia

Fica salvo. ao Governo o direito de mandar vir do estrangeiro
artigos que julgar convenientes. .

Oproponente, além dos artigos Constantes desta lista, fiea oba.--
o a fornecer, pelos preços correntes do mercado, qualquer outrà
igo concernente ao seu ramo de negocio e que não esteja.	 nesta
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Termo de centrado celebrado entre o Mini sterio da Justiça
e Negocios Interiores e Fontes Garcia (a-, Companhia para
fornecimento de lubrificantes e artigos para lanchas ás
repara ieões dependentes do dito ministerio durante o
anno de mil novecentos e dezoito. conforme o edital de
quatro de fevereiro de mil o novecentos e dezoito

-Nona —. A despeza decorrente deste contracto correra
por conta tias Verbas dez, trese, quinze, dezesete, dezoito,
dezenove, vinte, vinte - e um, vinte e dous, vinte e quatro,
vinte e cinco, vinte e seis, vinte e sete, vinte e oito, vinte e
nove, trinta e quatro e trinta e sete, consignação "Material",
rubricas e . sub-consignações: Secretaria de Estado: "'ilu-
minação", "Impressões, etc."; — Córte de Appeilação :"Acqui-

Aos vinte o fres dias do roez dt3 -fevereiro de mil nove-: sieão e concerto. etc.", "Impressões, te.";— Policia do Dis-
centes e dezoito, nesta Secretaria de Estado da Justiça e Ne- !ricto Federal: "Para o Serviço Medico-Legal" "Aequisieão
gocios Interiores, perante o director geral de Contabilidade e concertos de moveis", Illummação", "Padiolas. etc.', "Coa-

servação do edifício, etc.", "Material para o Gabinete de Idea-da mesma âeeretatia, compareceram Fontes Garcia (% Com- tificação e Estatistica";
	 Colonia Correccional de Donspanhia, commercianles, estabelecidos á avenida Passos

Al./Meros conto e Ires e cento e sete, e apresentando o 	 Rios: "Acquisição e concertos de moveis", "Forragem, etc.",
".	 " "cimento numero tresentos e sessenta e oito do Th 	 Ferramentasete. , c,9mas.Na- N'ação do edificio, etc. "; —

mas.
E

 colchões,- etc ", "Para consoe-
scola Premunitoria Quinze decional, provando terem feito a caução de cinco contos de Novembro: "Acquisicão e concertos de moveis", "Conserva-reis (5:0008000) exigida para assignalura e garantia da exe- çã'o	 reparoã no edificio", "Ferramentas, etc.", "Ca, col-(anão deste centrado, declarar 	 eam qu o ii	 chssignam com as	 ões, etc.", "Forragens, etc."; — Ca 	 nção

mas
sa de Dete: "Ilha-testeMunhas abaixo indicadas, obrigando-se a fornecer do- minação accessorios "Acquisição e concertes de moveis",

rente o mino 'de mil novecentos e dezoito os artigos constan- -Forragem, etc.", "Conservação do edificio, etc.", "Ferra.-
les de sua proposta e pelos preços nella estipulados, sob as montas, ete.", "Camisolas, ele.", — Casa de Correcção; "Gaz
seguintes condições:	 lu; etc.", "Meteria prima, ete.", "Conservação. etc.; — Ar-

Primeira — A pa gar o sello proporcianI, segundo a lei ehivo Nacionat: "Limpeza, etc.", "Custeio das officinas, etc.";
do se	 —Assistencia a Alienados— Hospital Nacional de Alienados:

no em vigor, o qual será cobrado nas facturas ou contas "..acquisição e concerto, etc.", "Conservação do predio, et ",e.apresentadas as repartições no mez seguinte ao da entrega "Meteria prima, etc." "Fumo, etc."; — Colonia de Alienados:dos artigos.	 'Acquisição e concedo, etc.", "Instrumentos de lavoura, etc.",
- Segunda — Os ai tio devem ser de primeirá qualidade "Limpeza, ete.", Fumo, etc.", "CombusLivel, etc."; — Colonia

e postos á custa tios contractantes fornecedores nos respe- de Alienados: "Acquisição e concerto, etc.", "Purragens, etc.",
tios estabelecimentos, excepto a Colonia Correcidonal de "Limpeza, etc.". "Combustivel, etc.", "Fumo, etc. , "Fabri-

l -anis Rios, hospital Paula Condido, Colonias de Alienados na cação de caialies funerarios": —Directoria Geral de Saude
ilha do Governador e Lazareto da llha Grande, que serão co-- Publica: —Reparticão Central: "Moveis, etc.";—lospectoria
tregues a bordo do apor que os tem dc conduzir para o pri- do Serviço de Pro phylaxia: "Conservação e acquisição de
Joeiro daquelles estabelecimentos e no cães Pharoux para os material, etc."; —hospital Paula Condido: "Conservação )
outros, sendo rejeitados no acto do recebimento os que não material"; — Hospital de S. Sebastião: "Conservação do Ina- •feriai", "Sustento,- • ete."; — Secretaria do Conselho Superior a(.estiverem naquellas condições. 	 co	 sino: "Expediente, etc."; —Escola Nacional de Beller;Terceira — Os pedidos para fornecimentos serã 

En
o feitos Artes: "Acquisição e concertos, etc."; —Instituto Nacional do

pelos chefes' de 'repartições com Ires dias de anteeedencia e Musica: "Objectes de, expediente, etc."; —Instituto Benjamin !'
Latisfeitos perros forneeederes no maximo dentro das yinte e Constant: "Acquisicão de moveis„ etc.", "Material e comb-us-quatro horas que se seguirem ao recebimento do mesmo pc- tive!, etc."; —Instituto Nacional de Surdos-Mudos • "Acqui-dido, salvo o caso de urgoneia, no qual os fornecedores se- sição e concertos, etc.", "Material para as offieinas, eta.";
rão obrigados a satisfazer dentro das vinte e quatro horas `Bonservaç,ão do pred	

'
io, ete." • —Bibliotheca Nacional: "Oh- )

que se seguirem a esse praao, incorrendo na multa de cinco- jectos de expediente, etc."; —Soccorros pubticos: "Para oc-
mi	 " —ta mil réis quando deixem de rem	 n	 correr ás despezas; etc. ; Instituto Oswaldo Cruz: "Com-
estabelecidos.	

etter os artigos
os prazos buslivel, etc."; Guarda Nacional:: "Para 'Iluminação, etc.";

"Para acquisieão - de material, etc."., do artigo segundo da lei )Quarta	 Quando a demora na entrega dos artigos ex= numero Ires- mil quatrocentos e cmcoenta e quatro de seis
ceder o prazo estipulado no pedido, incorrerão os contra-- 'de janeiro de mil novecentos e dezoito; 	

,
dantes fornecedores na multa de sessenta mil reis. e do dobro
no caso d	 Decima — Os preços do contracto assignado nes n a datae reincidencia ou de rejeição dos artigos, prímula começarão a vigorar desde vinte e sete de fevereiro de nu'.sua má, qualidade, ou si deixarem de ser fornecidos. Nestas
duas ultimas hypotheses, correrá por -conta dos contractan- novecentos e • dezoito, de aecôrdo com a proposta apresentada;
tes a differença que houver entre os preços do contracto o Decima primeira — O presente centrado será rescindido
aquelles por que forem comprados em qualquer outra easi, quando se derem repetidas faltas, communicadas ao S. mi-
os quais, entrelamto, não poderão ser superiores aos cor- 'listro, perdendo, neste caso, es.contractante,s a impa:lenida •rentes no mercado.	 do deposito, .sem direito algum a qualquer indemnização por

(Minta — Os contractantes ficam obrigados a apresentar iarejuizos, seja qual foi a sua procedencia.

Meadas á Directoria de. Contabilidade da Secretaida de Es-
• -lado e deduzir-se-hão	 elos' seguintes preçOs-r -

	

zir-se-hão das contas apresentadas, logo depois 	 .
ale impostas, quando tiver de ser ordenado o pagamento das 	 1. Ahnotolias da cobro para uni litro, uma....,-;777:::: 	 4$010 -
mesmas contas desde que a importaneia possa satisfazer as 	 2. Almotolias de cobre para Ires litros, uma 	 •^n•• n••••n	 9,00 i i k

exigencias CIRS mesmas; caso não o possa, reunir-se-Mo va-	 3. Amiantho em folha, grossuras sortidas, kilo........, 	 fo;1-00 1
rias facturas para o desconto- correspondente á importancia	 4. Andantho eia corda, grossura sortidas, kito......... 	 18200
da multa, ou os fornecedores serão obrigados a entrar com a 	 s. Andautho em papelão, grossuras sortidas, kilo. .. 	 '	 4,500
respectiva importando. 	 6. Amiantho em pó, kilo 	 .... ...	 8800

aala	 S-dio

	

Setima — Os contractentes serão obrigados a fornecer	 7. Alcatrão especial par	 nchas, kilo

	

'	 2$90.1aos funecionarlos da Secretaria de Estado os artigos que Tle- 8. Ancoras de qualquer feitio e tamanho, kilo............
•aa)eessitarem para consumo, mediante pagamento á vista, pelos 	 9. Ancoretes grandes, um 	 ••••••••••••••	 3W;(10

preços  cooslailfes da proposta, sujeitando-se ás mesmas mui-	 10. A neoretes pequenos, uni 	 	 135000
Aos consignadas neste contracto, no caso provado de trans- 	 11. Aros de borracha reforçada. de 30x 4 polegadas, ma 274000
gressão desta condição. 	 12. Arreta:111.de linho, kilo 	 - 	 	 15100 '

supprimento dos artigos que contractaeena pelos mesmos pre-
Oitava — Os fornecedores serão obrigados a continuar ,a

14. Arruelas.de couro e3peciaes, uma.,,...-...,..,.,
13. Arrudas de borracha especiags, unia........... 	 	 2$000

$20i1
.ços, ate sessenta dias depois de terminado o prazo deste,	 13. Agulhas de marcar, uma 	 / •• H • • 0. 4r • d.,: 27S003,
cessando esta (Amigação desde que seja assignado e publicado 	 16. Amarra de ferro, uma 	 .	 .	 ......... • • • • 4 ~C •• 2:80003'

W04

	

.no Diarip Offieial g cpntracto cie ferneennento pare o novo 	 17. Agulhas para lona «John», uma..................eds

saias contas ás repartições a que fornecerem até o dia oito do 	 E, por estarem assim accOrdes, lavrou-se este termo, otre
inez segunde ao da entrega do fornecimento, em tantas vias assignado pelo director geral de Contabilidade, pelos coo-
quantas forem exigidas pelos chefes das repartições, os quaes traetantes e pelas testemunhas Manoel de Oliveira Pontes ti.lhes darão recibos das. mesmas, quando pedidos, incorrendo Atalaie Coelho Cintra. Estavam coitadas 'e devidamente inu-

fornecedores na multa de cedi mil reis desde que não tilizadas duas estampilhas representando o valor de dezt,110
_satisfaçam esta exigencia. 	 mil réis. Directoria de Contabilidade, vinte e tres de feN 0-•

feiro de mil .novecentos e dezoito. — Badriuues Barbosa.• Sexta — As multas em que incorrerem os contractantes,
o que serão impostas	 Fpelos chefes das repartições com re- on tes (-areiaM

u	
Companhia.,	 Manoel de Oliveira ppah's.;'

curso para o senhor ministro, 'serão immediatamente comnor 	 Arlhur Coelho Ciatra,;

18. Barris de Galé, tuu 	 	 11$1fifk



a.9. Betume de «Judéaa em padra, kilo.... 	
20. Borracha em lençol, kilo 	
21. Bombas de Bayler com quatro metros de fundo, uma

22. Bombas de ferro galvanizado 8", com ' quatro metros,
uma 	

23. Bussalaa, uma 	 4
24. Balões cobertos de lona e cabo de manilha, um 	
25. Balões de cabo de linho, um 	
26. Bandeiras na.cionaes de quatro palmos, um 	
27. Baldes para cinzas, uni 	
28. Baldes para banana°. uni 	
29. Brim especial para toldo de enabarcaaões, metro 	

30. Brinsão, metro 	
31. Barro refractaria), barrica 	
32. Borracha com tela de arame. kilo 	
33. Cadernaes de foreo de 12 polegadas, um 	
34. Cadernaes de tarro de 19 pallegadas um 	
35. Cadernaes moitias de ma leira, um 	
36. Cadernaes alceado; de ferro, um 	
37. Cadernaes de ferro duplos 12", um 	
38. Chapas para forraçÃo de lanchas, kilo 	
39. Chapas de ferro Lamaore,

40. Chapas galvanizadas para caldeiras, uma 	
41. Correntes de ferro galvanizado, kilo 	
42. Correntes de ferro coinmum, kilo
43. Correntes de ferro patente, kilo 	
44. Croques de metal com cabo, um 	
45. Contra-pinos até quatro pollezadas, um
46. Cabos de manilha sortidos, kilo
47. Cabos de aram de aço, kilo 	
48. Cabos de linho sortidos, kilo 	
49. Cabos de linho alcatroado, kilo

50. Carbonato inglez para caldeiras, kilo 	
L1. Carbureto de calcio, kilo 	
52. Catracas, uma 	
53. Chumbo em bruto, kila 	
54. Chumbo em barra, kilo 	
55. Chumbo em lençol, kilo 	
56. Corda de linho franceza, kilo 	
57. Cantoneiras de ferro Lamoore, kilo 	
58. Escovas de arame com quatro pis., unia 	
59. Efficaz, liquido para limpar metaes, litro
60. Elos patente sortidos, um 	
61. Estaes com rosca e gancho, um 	 ....;
62. Estopa alcatroada. kilo 	
63. Estopa alvejada, kilo 	
64. Estales duplos com manilha, um 	
65. Esticadores com rosca de 1", um 	
66. Fibras em papelão de 1/10 e 1/8", um 	
67. Fio de algo Ião nacional para torcida, um
68. Fio de algodão inglez, um
69. Fio de vela nacional, um 	

a
70. Fio de vela inglez,	 . 	
71. Fios asbestos, novello 	
72. Fita asbestos com arame dentro, kilo 	
73. Forquetas, par 	
'74. Feltro, kilo 	 ..

	

Flamulas de cinco palmos, uma 	
• Gazolina (caixa com duas latas de 18 litros), caixa....
'77. Gaxeta asbesto com arame, kilo 	
▪ Gaxeta patente (Tocks), kilo 	
'79. (iaxeta plombaginada, kilo.-- 	
80. Graxa patente, kilo 	
81. Gatos grandes, kilo 	
82. Gates pequenos, kilo 	
83. Ganchos de metal grandes, um
84. Ganchos de metal pequenos, um 	
85. Garathéas de ferro, uma. 	 ..
26. Grelhas para lanchas, kilo

	

7. Craxa do.Rio Grande cru bexiga, 	 ........
88. Gato de tezaara, um 	
89. Guinchos até cinco toneladas, um 	
90. Inlicadores de nivel, um.... . 	
91. Ithó3 ns. 4 a 6, um 	
92. Kaol para limar metaes, litro .......
93. Luarine para limpar metaes, litro 	
94. Lampoões canunuus de metal para machinas,
I. Lampeões de metal para bordo, um
96. Lampeõea de metal para tope, um 	  • .••n•• •••••• •-• ••4

LilbrifiCadVeS UM . I, • •
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250a0 98. Lanterna patente, uma 	 	 365030
235800	 99. Lixa de palmo, sortidas, folha 	 	 5300

2055)03 100. lama impermeavel superior, metro 	 	 115100
101. Lona impermea.vel commutn, metro 	 	 45800
102. Lona franceza, metro 	 	 850)0
103. Limas grandes, uma 	 	 358902755010

185)00
27,1000
165010
515030
125090
7580)
'75800

558a0
265000
165)00
183030
38510)
255100
42530)
305300
938a0
25933
3$503
65)00
35210
65190

275993
5290

45150
93490
25700
45159

15509
15100
4570)
15059
15300
25303
451.03
25500
45500
41000
45000

105010
256)0
15690

215'190
2250)0
10000
WW0
7500(1
0100
75000

10)00
185000
1155')0
145000
215)09
275300
1J5010
145000
14000

15.403
6;500
35400'

5350
5200

125010
5840

15750
85500

7305030
65300

$550
8gsoo
35000

105090
345000
685000
assoo

101. Mealhar inglez, kilo 	 	 45MO
105„ Marliin nudez, paça 	 ,.	 353)0
106. Mangueiras de lona de 4 pollegalaa, meto 	 	 123109
107. Mangueiras de borracha de 2 pallegadaa, metro 	 	 475000
108. Mangueiras de borracha até 1 1/1 de pallegadas, me-

	

tro 	 	 85000

103. Mangueiras com arame até 1 1/1 do pollegada, me-

	

tro 	 	 11$030
110. Mangotes de 4 pallega la,a, metro 	 	 58$ )0,9
111. Ma.ugotes do aço para tubos, metro 	 	 .895930
112. M ',cacos de ferro grandes para estie;, um 	 10000
113. Moitões alcaados de ferro de 10 pallegadas, um 	  

29355050000111. Manilhas grandes para amarração, uma 	
115. Manilhas pcquenas para amarração, uma 	
116. Massa branca para juntas, lata 	 	 10102
117. M tunas de banze, um 	
118. Marretas de cobre, kilo 	 	 93503
119. Metal «Matas» para eixo, kilo 	 	

535109

95900
120. Olea do ricitio para mac liinas, litro 	 ..,...	 25150
121. Oleo fino para motor, litro 	 	 4 5 mo
122. Oleo de machina de primeira qualidade, litro 	  ..	 15000
123. Olea de machina, Ilagosiae Inglez, litro 	 	 13,430
121. Oleo para cylindro de primeira qualida le, nato 	 •	 15010

123. Olea para dynatna de primeira qualidade, litro 	  ...	 152)0
126. Oleo de banha para machinas, litro 	 	 15790
127. Oleo de azeite de peixe, litro 	 	 $930
128. Oleo de colza para p'aaróes, litro 	 	 250 )0
129. Oleo de mocotó, litro 	 	 159)0
130. Olea litbrificante «Especial», litro 	
131. Pregais para lanahas, kilo 	 	 11500)
132.. Prego; cavilha; do 7,ineo,
133. Papel	 5.0ão asbestos, kilo 	 	

650)3
1431:0

131. Parafusos simples, kilo 	
	

55500
135. Parafuso .; para-ma,chinaa até 10 p., um 	

•	

4$803
136.. Pás cancavas para f nardha, uma 	

139. Ploulbagina para caldeiras, kilo 	 	 02338130500
1=38. Potassa grossa, kilo 	 	

'°19

137. Pomada para limpar metam, lata 	 	

0(
140. Patesca de 18", uma 	 	 35100000
141. Raspas de aço, unia 	 	

0

142. Relogios para machinas, um 	 	 7:25 )00
143. Rodos, uni 	 	 5;08)0018
144. Rupi, para limpar metaes, litro 	 	

3;0

115. Retenida de manilha, kilo 	 	 41450
146. Remos de faia do 6 pôs do comprimmto, um 	 	 155033
147. Remos de faia de 9 pés de comprimento, tun 	
148. Remos de faia do 12 pés de comprimento, uni 	 	

245990

140. Sabão mode inglez, kilo 	 	
283960

15103
150. Sabão branco para lanchas, kilo 	 	 1540)
151. Signaes com 3 pasmos, vermelhos, com lettras bran- 	

215000

	

cas, tun 	
152. Serras para 'ferro de 12", uma 	

	
Oco

153. Torneis do ferro para amarração, um 	
	

44%09
154. Torneis de 1.wonze de 10X5 pollegagas, um 	

	
585930

155. Torneis de metal commum para machinas, um 	 	 15800
156. Torneis de metal torneado para machinaa, um 	 	 25709
157. Torcidas ospeciaes para lampeiras de bordo, metro 	 	 1Y,000
158. Tarrachas para machina, jogo 	 	 905000
159. Tornos de bancada, um 	 . 	 	 855000
160. Tubo de borracha até 1", metro 	
161. Tubo do borracha para vapor até 1", metro 	
162. Vidros lisos rodondos ou quadrados até 20 naa , um 	
163. Vidros raiados até 25", um 	
161. Vidros com guarniçaio de metal para vigia, um 	

85000
145000

93000
225000
90$000

Fica salvo ao Governo, o direito de mandar vir do estrangeiro os
artigos que julgar conveniontes.

O proponente, além dos artigos constantes desta lista, fica obri-
gado a foraecer pelos praças correntes do mercado, qualquer outro
artigo concernent a 	cie negocio C. culq u30 esteia incluidck
nesta lista	

g. y_
s
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IESTITUTOHISTORIGO
Academia de Altos Estudos

n, a seguinte a constituição das ban-
eas examinadoras para os exames da se-
gunda época ,da Academia de Altos Es-
tudos:

CURSO ADMINISTRATIVO E FINANCEIRO

Primeiro mina

Direito Civil — Dr. Rodri 	 0etavio
Langgaard Menezes, Presidente; Drs.

Pinto da Rocha e Alfredo Pinto 'Vieira,
de Mello, examinadores.

Direito Constitucional — Dr. Afra-
nio de Mello Franco. Presillente;
'Aurelino Leal e Laudelinn Freire.

Direito Carmen:dal — Dr. Manuel Ci-
caro Peregrino da Silva, Presidente;
Drs. Bianor de Medeiros e :Nlanuel Por-
phirio de Oliveira Santos. 	 -

Economia Poli tira — Dr. Berlina Mi-
randa, Presidente.: Drá. Antonio de Bar-
ros Rainalho Ortiga° e Nono Pinheiro
de Andrade.

Sejundo anuo

Grographia Ecnnomica e (kmunercial
1 w. Antonio de Barros -llatualho Or-

ligãe, Presidente: Drs. Eduard Roquette
Pinto e Basilio de Magalhães.

Historia Economica do :Brasil — Dr.
/Tomem Baptista, Presidente; Drs. Ba-
silio .de Magalhães e Antonio 'Viçoso de
Moraes Jardim.

Hiskiria da Amei-ira — Dr. Aurelinn
I.eal. Presidente; Drs. Bertino Miranda
e. Helio Lobo.

Questões Agrarias e Commerciaes —
Dr. Victor Viana. 'Presidente; Drs.
Aluno Pinheiro de Andrade e Antonio
Viçoso de Moraes Jardim.

Notariado — Desembargador Dr. An-
tonio Feereira do Souza Pitanga, Presi-
dente; Drs. Bia por de Medeiros e Ma-
nuel Porphirio de Oliveira Santos.

GUISO DE 1 ,111LOSOPIIIA E LETRA

Primeiro anno
Psycliologin, e LogiCa — Dr. Beija.-

min Frarg lin Ramiz Ottivri,o, Presidente;
Drs. Laudelino Freire e Arthur . Pinta-
da Rocha.

EOTICIARIO
O .Se. Presidente da Republica recebeu

homem no Palacio Rio Negro, em coaferencia,

os Srs. Dr. Antonio Carlos, 4 ministro da Fa-

zei) ia ; Dr. Nilo Peçanha, ministro das Rela-

ções Exteriores e Dr. Tavares de Lyra, mi-

nistro da Viação e Obras Publicas e Dra. Ma-

rio de Almeida, Aguiar Moreira e capino de

mar e _guerra retinto Perry, membros da
unta de Abastezlinento de Carvão.

O movinicate dos .lionetaes da Santa Casa
de Misericordia e S. Zacharlas, dos hospicios
do Nossa Senhora da Sande. do :S. João Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Soccorro e de

Nossa Senhora das Beires em Caseadura
no dia 23 de fevereiro o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.282; estrangeiros,
609, total, •1.891; entraram: nacionaes, 41;
estrangeiros, 13; total, 56; sahirana: nacitit
pus, 22; estrangeiros, 13 ; total, 33, falle-i
ceram: nacionaes. 1; estrangeiros. 2; total,
6; existem: nacionaes, 1.297; estrangeiros,
000, total, 1.906.

O movimento da sala do banco e desceu
saltarias publicos foi, no mesmo dia, de 313
consultantes, para Os quaes se aviaram 331
receitas.

Fizeram-se 30 extraçcões de dentes.

O movimento &á lIospi toes da Santa Co.sa
iSliscriecrdia o S. Zaeharias o dos llospi-

cios de Nossa Senhora da Saude, de S. João
Uap l ista, de Nossa Senhora do Soreorro e do
Nossa Senhora das Dóres, cai Cascadura, foi
no dia 21 do corrente o seguinte:

Existiam: nacionaes, 1.297 ; estrangeiros,
609; total, LOW; entraram: narionaes, 41
estrangeiros, 16 ; total, 57; salitram: nacio-
naes, 21; estrangeiros, 41; total, 35 ;
coram: nacionaes. 8; -estrangeiros, 1; total,
9 ; existem: nacionaos 4 .60G; .estrangeiros,
613; total, 1.919.

O movimento na Sala . do Bauco e nos con-
sultados publicas foi, no dia 26,. -de 1.911
consuffantes, para os quaes'se aviaram 1.930
remitas.

Fizeram-se 103 extracções de dentes e108
curatiN os e pequenas operações.

Solultaram-se, no dia2, pessoa;, sendo:
tiarionaes. 26; estrangeiras, 8;- do Sexo ma:4-
(111in, 19; do sexo feminino, 15; maiores .do
12 almas, 19 ; menores- do 12 anitas, 15;
graus, 9.

••nn••nffirei.

Sepultarainse, nodia 23 de fevereiro. 3G pes-
soas. sendo: nacionaes, -28; estrangeiras, 8;
do sexo masculino, ;-do scixo,fentieino, 16:
maiores de 12 atino;, 21 ; menores de 12
;umes,13 ; gra-tis,

Sepultaram-se, no dia 21; 17 pessoas, sendo:
naeiona.es, 37; es ITangoiras, 10; do saxo mas-
calino, 28; do soxo familia°, 49; maiores de
12 armes, 30; menores do	 anus, 17;
gratis, 10.	 •

Ilistoria da Philosophia — Dr. Lati-
! delino Freire, Presidente: Drs. Victor
' Viana e Ari line Pinto da Rocha.

Literatura Antiga e Medieval— Dr.,
Basilio de Magalhães, Presidente; Drs.
Belisario de Souza e Alfredo Comes.

Historia da Arte—De. Manuel Saild-
Ali ida, Presidente; Drs. Luiz Patim
Paes Leme .e Ernesto da Cunha de
Araujo Viana.

O inovimento dos liospitaea da Santa, Casa
da Miserie.,or lia e S. -Zachadas, dos Ilaspicios
de Nossa Senhora d-a. San le, de S. JOÃO Ba-
ptista., de Nossa Senhora do Soccorro e do
Nossa Senil na das Dores em Cúeadura foi
119 dia 22 do-corrente o s3guinte:

Existiam: nacioaaes, 1.281 ; estrangeiros,
614; tota1,.1.89.; ; entraram: nacionaes, 38;
estrangeiros 17 total, ; sabicam : nado-

„Imas, 33 ; estrangeiros, 21; total. 51; falte.
reram: naciorries,,4 ; estrangeiros, 1; tett!,
5; exi3tem: naciouaes, 1.282 ; estrangeiros,
600; total, 1.891.

O movimento da s tia do banco o dos con-
sultorias publico; foi-no dia 23 de 1.311 coo-
sun:antes, para Os qua.es se aviaram 1.513
receitas.

Piaaram Se 71 extracções de dentes, o
293 curativos á pequenas oacrações.

['Eructaria de Meteorologia o Astronomia-- Observatorio Nacional — Reatuno metoorologico — Rio de Janeiro, 21 de levereirode1018
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Directoria . de Meteorologiao Astronomia - &loção de Meteorologia e Physica do Globo - Boletim do Tempo - Synopse do tempo em
todo O ilrasil ao Meto dia de GreenIviOh (O horas no Hio sie Janeiro) no dia 24 de fevereiro do 1918

Zona norte - O tempo está incerto ; choveu esta manha em alguns pontos. Houve um pequeno declinio na temperatura.Zona centro-
o tempo está bom em toda a parte: clumu e trovejou hontem é hoje em S. L. do (laceres. Registraram-se algumas chuvas cai trovoadaS
no Eattdo do Rio. A temperatura, em geral si:biu. Zona sul - O tempo está firme em S. Paulo e incerto no resto. Em Sania Catharhiá
b Itio tirande eshiram chuvas, algumas das ()mios acompanhadas de trovoada. Choveu esta manhã em Porto Alegre e Brusque. A tempera-
tua desceu no norte de S. Paulo o augmentou no rosto da região. A maior temperalm •a de hontem, 35°,14, em Piracicaba: a m,enor, 8°.0,
wes, Provisão de tempo para o Distrieto Federal-Tempo-bom (1); maior nebulosidade (2) sujeito a trovoadas locacs (3). Temperatura-
dai ascepaão (21. Vontos-normaes (1). - (1) muito provavel. (2) provava ] . (3) algumas probabilidades.

Obsorvações meturologicas eilectuadas simultaneamente ao meio dia de Grocnwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 24 de fevereiro
do 1,01t , Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional.

Fevereiro cre ta18

Observações do dia

Estaçrtk
ce

0•4
ir3 fi; e

Temperatura
do ar Vento

et	 •

(t9.,

°El

e!

C. 0

C..7'

cJ

o
Direcção o

42 ;L4

C)

Observações da vespera
m,‘mo

Estado
do tempo e

phenomenos
diyersos

Temperatura
do ar e

R Estado do tempo
o phenomenos

diversosEl
P.<

.......................=
S.L. do ;Maranhao (X) 	
Barra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
QUiXera1110131111(X) 	

Natal (X).... 	
Parahyba (X) 	
Recifo 	 .	 . ....
[ião de As.sucar 	

761.2.
63.3

20.0
24.0

-
-0.0

SE
SE

fi
2 10

6 1 C113."9.
-

1. (c. manhã.)
M. c.

32.0
30.0

26.0
21.0

3.8
0.5

C. prn,
C. t. pM..

Arnado 	  6.3.1 28.6 0.6 E 5 6 - B. 30.3 2i.1.5 I
Balda 	 ...........
Cactité 	 ,	 .

62.3
62.1

26.0
20.0

-2.0
-1.0

SE
$E

3
1

6
9

Chão.
-

1.(cli.e.manhil.)
I.

30.0
27.0

24.0
17.0

2.5 Cir. ant. pm,

faimaria 	 61.1 27.0 0.0 E 4 3 - B. 32.0 16.0
(leio Horizonte 	 65.2 21.0 -1.0 Calma 0 1 - . 30.0 18.0
61toophilo	 Ottoni 	
Uberaba 	

61.8
0.5

25.0
25.0

0.0
0.0

NE
NE	 -

1
4

5
o

-
--

B.(o.n.manhã.)
B.

30.0
30.0

19.1,
10.0

- O. ns. am. pnt.

Llaxambil (X.) 	
oyaz((). 	

"Santa Luzia 	  60.3 21.0 -2.0 E 4 O - R. 28.0 16.0
3tiyabb... .. 	   58.6 20.2 2.2 MV - 7 - B. 29.3 23.0 0.8C. pm.
"lorumbá (X) 	 .
Victoria 	 	 . 64.3 26.0 -2.0 SW 1 1 Tranquillo. B. 28.0 23.0
-3apital Federal 	 64.4 25.4 -0.7 Calma O 4 Pcqs. vagas. B. (nt. manhã) 28.0 22.9
:jattipos. 	

iburgo 	 . 	
65.1
43.4

28.0
25.0

1.0
5.0

N
Calma

3
O

6
3

-
-

8.
B.

32.0
30.0

•	 10.0
15.i - Ch. pm. t.

trepolis 	
lezende (• 	

63.1 23.0 -1.5 NE 1 2 - B.(o.n.manhã.) 27.0 17.0 13.5 C. t. r. pai.

Ilabo Frio 	 61.6 26.0 0.0 NNE 2 3 Chão. B. 29.0 21.0
loresopolls 	 63.2 22.0 0.0 Calma O 8 - I. 20.0 17.0 6.5 C. t. r. va.
i.	 Paulo....... 	 64.8 18.0 -4.0 SE	 • 1 10 - 1. 31.0 16.0
3antos.. 	 65.0 27.0 0.0 S 2 O Pais. vagas. B. 3).0 21.0
'aranaguá 	
lurityba (X) 	
r iorianopolis 	

55.0

63.2

26.0

24.0

1.0

1.0

SW

N

2

2

6

6

franquillo.

-

-

B.

23.0

25.0

18.0

18.0 233 C. pin:
,ages 	 	 ... . - 13.0 -1.0 SW 1. r; - B. 24.0 8.0
'oito Alegre 	 63.0 21.0 1.0 Calma O 10 - I. (c. manhã.) 28.4 22.5 42.7 C. pal•!
Jrugnayana (X) 	
lontevidéo (X) 	

1;unos Aires (X) 	
-

Estado do céo: em dee"mos de céo encoberto - 0, totalmente limpo; 40, totalmente encoberto, Estado do tempo: b, bom; 1, illenrt0;'
m, máo. PhOnumelIOS diversos: e, chuva; ne, nave; iis, navoa secos; u, nevoeiro denso ; nt, nevoeiro termo ; 	 saraiva ;
geada ; tr, trovoada com re ampagos ; t, trovões ; r, retampagos ; o, orvalho ; v, ve.atania.

Os numeres indicativos da força do vento referem-se á Escala Beaufott de O calma a 12 tufão. A pressão barornetricJoacka-se reduzida
a 0° C., ao nivel do mar a a gravidado normal.

Observações meteorologicas realizadas cru alguns postos da Capital Federal. Nota - A chuva foi medida no dia 24 ás 7 horas e as
"einperaturas foram observadas no dia 23 ás 21 horas.

a

Postos
Chuva em
24 horas

Temperaturas	 .
extremas	 Postos

t Chuva em
21 horas

mim

Temperaturas
extremas

Prlaxima	 Alinima Maxima. I Minium

Pedregulho 	 0.0 32.6 22.5 Itapirú 	
Engenho do Dentro 	 0.0 35.0 21.5 Flamengo 	
Penha 	 . 0.0 33.8 21.9 Pão de Assucar (Alto) 	
Horto Florestal 	 Copacabana (Forte) 	
Lagoa Rodrigo de Freitas 	
Jacarépaguá 	

0.0 27.0 22.2 S. Januario 	
Morro da Orca 	

0.0
-

31.4
25.4

meemeemmemmeemmeemm,....
Capac(11. N. S. da Dores) 	 0.,9 s2.0

vem telegrama.



Temperatura
do ar e

Estado do tempo .
- c plienomends

diversos

Terça-feira 20
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Fevoreiro do 1918  2793

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Serção oe tercoro1ogia e Plivsica„ do Globo - Boletim do tempo - Synop.se do tempo eia
todo o Brasil ao 1./:2 dia de Gre2nwich (0 lis. no Rio de Janeiro) no dia 25 de fevereiro de 1018.

Zona Norte - Deixamos do fazer a synopse desta zona por falta de despachos telegraphicos. Zona Centro - Pelos poucos dados reco- •
bidos podemos inferir continuar bom o tempo em Minas, na Capita! e no Estado do Rio. Choveu e trovejou hontem á tarde na região central
de Minas e em algumas localidades do Estado do Rio. A temperatura pouco variou. Zona Sul - Pos Et.id (.1;.: S. Paulo e Rh Grande do

•sul apenas recebemos cinco despachos o que nos inhihe de fazer a synopse para essa zona. Em Santa Catbarina o tempo continua inc.Irto,
tendo chovido O trovejado hontem em Lages. A maior temperatura foi em Leopoldina com 33°, a menor em Lages com 8''. Tendo recebido o
observatorio apenas 31? de seu serviço telegraphieo, deixam de ser emittidas as previsões babituaes. 	 •

Observações meteoroiogicas effeetuadas simultaneamente ao 1p2 dia de Crcensvich (9 lis. no Rio de Janeiro) no dia 2i do fevereiro do
1918. (Resumo do boletim organizado no Observatorio Nacional). 	 •

EstaçÕes

Observações do dia

0 Z.

gi
KJ È;;"
f.

Temperatura	 Ventodo ar
o.2)

o

o

t:à

Estado do
mar

Estado
do tempo
phenomenos

diversos.;•.1
0.) gelts]

tç.'	 •
r•-n
ci	

c.,...Direcção
I	

ce

t.':-.:1

Observações da vcspera

S. L. do Maranhão (X)
Barrado Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobini (X) 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) . 	
Recife (X). 	
Pão do Assuear (X).
A racajú	 (X)... 	
Bahia (X).. 	  .... .
Caelité (X) 	 ..
jannaria	 (X).......
Bello Horizonte 	 762.2 23.0 2.0 NL 1	 1 5 --4 s0.0l 17.0
Theophilo Ottoni (X).
Uberaba (X) .....
Caxainbn (X) 	
lloyaz (X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuya há (X) 	
C6ruillbzi('n ) 	
Victoria . 	
Capital Federai 	
Campos 	
Friburgn 	
Petropolis 	
fle Zeil(lo 	
Cabo Frio 	
ThcresopoliS 	
s. Paulo 	
Santos 	
Parunageá.... 	

62.3

03.6
61.1
61.0
02.5
62.6
61.8
02.1
62.0
02..0

20.0
21.0
2 • .0
23.0
22.5i
22.0
25.0
20.0
18.51
2'7.01
27.0 1

n 0.0
-0.8
-3.0
2.0

-0.5
-2.0
-1.0
-2.0
0.5
0.0
1.0

Calma
Calma

CJima.
NE

Calma,
NE

NE

NW

o
O
3
o
1
II

1
2
1

4,
0
o

8
1-
8:

101

7!Cli3o.

1,Tranquillo.
51"franquillo.

Traiu-111in°.

-
-

C115.o.

nt.	 .

(;.

u.
u.

u.

27.0
27.9
32.0
27.0
27.0
3/.0
20.0
25.0
20.3
31.0
29.0

27.0
22.5
21.0
17.0

19.0
21.0
16.0
13.0
21.0
19.0

-	 1 . .0
5.0

•	 -	 1Chs.
13.C..

f . PM:
(J.,	 jun.
C.	 t.

t.	 pin.•

t.	 r.

Curl n ha	 X) 	 ..
Florianapolis 	
Lages 	

61.2 25.01
43 .0

. 1.0
 2.0 NE

3
.1

11
6

Tranquillo.
-7-

26.0
20.0

22.0
8.0 10.5 C. t.

Porto Alegro (X) 	
Urimuayan a (X) 	

Buenos Aires (X)._
Estado do eéo: em decime ,: de céo encoberto-0, totalmente I'mpo; 10, totalmente eneobuto. Estado lo tempo: b, bani; i,1:1certõ

311,1115.0. Plienufnenosdiver..es; c, chuva; no, [alvo; ns, navoa s ,..eca;»;--nurseird	 nts ne‘rOeitY tcnikl; a, saraiva; go, geada,
"Lr, trovoada coo relainpago; t, trovões;	 r.slatupaga.;; o, oriN	 ventania.

Os lillineCOA illdiCaÉLVOS da forca do NCIILO 'W01'13111-50 á E- nCalá no tufort d?. O clima a 12 lano. A pre:A.) invo lnetri,3a acha,„3.3 reduzida
a 0, C., ao nivel do mar e a gras idade 110einli • iiliCevaci):!:4 cCdizr..ias ela a.kuns postos 11a. Feie:al. Nota; A chuva
foi ecid.t no dia 25 ás '7 ¡luras e as temperaturas fOrétill observadas no dia 21: ás 21 hora;.

,,, TI)

o Tow eraturas . Temperaturas
ar. extremas •

;6".

extremag
cr - n---.

reSt03 --à-o -	
Postos El

o Maxiina Minima • o:.- Maxitua Minim4
..o ..o

--------
Ped regulho 	  	

0.0
32.0 22.0 ltapirú 	  	 0.0 39.3 .........	 :'..

Engenho de Dentro 	 0.0 32.7 43.0 Flamengo 	 - 	
Penha.	 , 	
Horto Florestal

0.0 39.6 21.'k Pão de Assuear (Alto) 	
C011:V;i:bana (Forte) 	

.

Làgôa, Rodrigo de Freitas 	 0.0 27.0 22.0 -Jannar	 	
.

S	 io 0.0 30.8 23.8
Jacaréparni , Morro da L'rea 	

Cascadura (II. N. S.	 das Dàres) 	 0.0 31 . Pr 23.0_,

Nota _.77. (X) Não_vciu telegramula.



PARTE COMERCIAL
Camara Syndical

tuas° ornem no canto n lif0EDA srvrar.t.rca
90 d/v

Sobre Londres. 	 '	 13 9/32
Sobro Paris 	 .	 5667
Sobre Hamburgo...-. 	 -
Sobre Italia. 	 	 -
Sobre Portugal 	 	 -
Sobro Nova •c'York 	
Lib. esterlina em moeda	 -
Sobre Buenos Aires (peso papel)...:

•Sobre Ilespanha. (peseta) 	
Sobm Hollanda (florim) 	
A polices geraeS de 1:0003, 5
Apolices do empresam° nacional

de 1903
'
 port 	  , • • •

A polires Estradas de Ferro 	
Apolicás Compromissos do Tae-

sonro, 1:0005, 5 V., nom 	
Apolices Compromissos do The-

souro, 1:0005, 5 oá, port 	
Apolices do emprastimo municipal

de 1901, port 	
Apolices do emprestimo municipal

de 1900, p3rt 	
Apolicos do emprestirno municipal

de 1917, port 	
Apolices municipaes de Nitheroy,
' 1005, 6 ai, port 	
Apoucas Minas Genes; 1:0005,5 °/,„

DOM 	
Apolices Rio de Janeiro, 1005; 4

p3et 	
Banco do Cominarei°  •
Companhia Geral de Melhoramen-

tos lio Maranhão 	
Companhia E. P. F. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	
Companhia E. de F. e Minas São

Jeroayrno 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia c/50-`10 	
Companhia Docas de Santos, port
Companhia Domas de Santosinom

&Untares da Companhia Tecidos
Botafogo 	

Debentures - da . " Companhia Con-
fiança Industrial 	

• Vencias a prazo
100 Companhia B. de F. F. Bra-

sileiras (Rõde Sul Mineira) v/c
30 dias 	 • 	

200 Companhia E. de F. e Mi-
nas S. Jeronymo, via 30 dias 	

500 Companhia E. F. o Minas
S. Jeronymo, v/c 30 dias 	

A' vista
13 5/32

$674

$4- 43
25260
33850

203700
' 15716

$943
15740

8505000

8555000
8303000

8305003

8383033

3385000

1945000

180$003

873000

803000

015000
1705000

375500

423000

8)3500

915250
4305000
4305)00

1355000

4905000

435000

815500

825000
Secretaria da Camara Syndical do Rio de

Janeiro, 25 de fevereiro de. 1918,-A. Si-
monsen, syndico, '	 • -

•- •4-45

"A Camara Syndical, 'aPprovancici ã
proposta do Sr. corretor Alfredo. Castão
Villemor do Amaral, resolveu nomear o
Sr. 'António de Azevedo Santos Moreira
proposto do mesmo corretor. .

Secretaria da Camara Syndical dos
Corretores de Fundos Publicos, 25 do
fevereiro de 1918... A. Simonsen, syn.,
dico.;

•
t.tY Camara Syndical dos CorreforeS de

Fundos Publicos da Capital Federal, em
sessão de -hoje, resolveu admittir á ne-
g'oeiação e respectiva colação official na
Bolsa as acções ao portador da socie-
dade anonyma «Monitor Mercantil», em
numero de 1 .600, do valor nominal de

cada uma, inlegralizacias, de ps.

2794•Ter0-feira 24 
~N.
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Companhia de Loterias Nacibnaes do Brasil
- Loterias da Capital Federal -- Lista geral
dos prernios da n a loteria do plano 345

'
 45"-•

extracção do anuo de 4918, realizada em 25 de
fevereiro de 1918, em benefioio das insti-
tuições mencionadas no art. 31, § 12, latira j
e art. 35 da lei n. 2.321, de 30 de dezembro
de 1910 o ein virtude do contracto celebrado
em 16 de fevereiro de 1911,na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.
40.024 	 'a	 1003000
11.725 	 a,	 -	 1005ti00

104, 	1 	 0	 00
viro

46.214
	 4

21.956 	 t	 400S00

17.154 	 	
.	 1.(0):2

56.193 	 O.
.60.864 	 a

a	 1:0005000
12.903 	 «	 '' 100$000
63.560. 	 	 2
35.810 	

''a 	 N,,,i	 2)030004a-,21.112 	 : • ..•'4,:,	 1005000
4.425 	 rtM a 4005000

20.045 	 ,fo.•, • ! 2003000
5.944 	 f; . 1003000

õ6.598 	 41003000
52.204 	  1	 2005000
26.228... 	 	 2005000
66.361 	 a	 2005000

028 	 a	 ft:0003000
11.565 	 a	 2005000
14.146 	 .1	 4005000
14.061 	 ,	 2005000

347 	 «	 4005000
24.328 	 •	 1	 1005060
10.953	 •.	 2005000
7.753	 1-	 4005000

69.514	 4,	 2003000
61.363 	 .

• i.e.'	 1003000

07.138 	 , '1 • .	1:000$000
51.438 	 , 	 . 2005000
7.083 	 	 •	 2003000

58.306 	 a,	 1005000
65.535 	 4	 2005000
65.184 	 	 4005000
66.939 	 .	 1005000
63.517 	 «	 1035000
63.403 	 1....1	 100000
07.970 	 1 	 .1	 20:0005000
53.635 	 0,	 1005000
4.190 	 - 	 4	 2005000

45.665. . • • ,....t 	 	 2005000
23.916 	 •1,	 1005000
10.822 	 	 A	 " 4005000
23.510. • .„.. 	 	 1,1005000
13.521 	 • a	 2003000
53.122 	 .  -	 -',	 3005000
.30  156 	 A	 1005000
27.849 	 4	 2005000

6a680 	 	 irgE

4.751 	 .1
27.973	 . 	 ,

43.683 	 	 2005000
4 565 	 	 1005000-

20.640 	 	 1005000 _
27.533 	 •,41	 2005000
37.351 	 » 	 ',I	 2:0005000
50. 205 	 a	 1005000
57,431 	 	 1005000

- 4pproxima0es
67.269 e 67.271 	 .;	 2005000

' 67.350 e 57. g52 • 100$000.	s	 _

z	 ?. Dezenas
17.261 a 67.270 	 	 uson
57.350 a 57.360  ' -	 205000

Cenienas
67.201 a 67.300 	 	 85000
57.301 a 57.400 	 	 , 65000

Todos os namoros terminados em 70 teõm
45 e os terminados em O temia 25, exceptn.,
ando-Se os terminados em 70.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosme
Pinto.- O director assistente, João Antonio
de Almeida Gonzaga, thcsoureiro.--_-_0 eseri-

n vão Firinino de Cantuaria sit,a)

a 1.000, representativas do seu capital
social de 80 :000W00.

Na seoretaria desta . Camara se nehani
archivados um exemplar das . acções - o
demais documentes legaes. 	 • -	 •

Secretaria da Camara Syridical do Rici
de Janeiro, 25 de fevereiro de 1918. •-•mt
A. Simonsen, syndico.

•RENDAS' PUBLICAS
Recebedoria do Districto Federal,

Renda: arrecadada de 1. a 2)
de, fevereiro de 1018 	

	
4.601:0605000

Renda arrecadada em. 24
do fevereiro de 4018 	
	

239:4425936

4.931:1033033

.-Em igual periSdo de 1917...	 3.830:7003734

Alfandega do Rio de Janeiro
DEZ Dru FEVEREIRO

Remia arrecadada eu 25:
Em ouro 	 	 73:0285450
Em papel.. 	  	 -; •	 • -78:5365532

• •

-	 • - -	 154:4953132.

Renda arrecadada de 1 a 23
do corrente 	 •	 4.037:474.3/10

Em igual periodo de 1917-, 	 2.930:333j:270

Differonça, a maior GT. 1018. 	 1.111:111 il70

.11•••••nnn•••11•11•

MARGAS REGISTRADAS
N. ,1,25.8Ó7

O pbarmaceutico, ehimire i sbaixo assina=
do, dorniciliado á rua Sete- de,- Setembro n.t
adopta a marca supra para distinguir . 0 pre-
parado pharmaroutico de seu' fabrico e a dc-•
nominação caracteristiaa oTreoattemola, entro
aspas. Esta marca, que p3Jerá • var:ar em ty-
pos e dimensões, sorrusala • eia rafados do re-
ferido preparado, Ria do Janeiro, 29 do dez:mn-
bro de 1917.-Pharinaceutico o Misseno &Tas-,
ta Cardoso Junior. (Sob 00 réis em estampi-i.
lhas).

Apresentada na secretaria da Juata
marcial da Capital. Federal ás 11 horas o 50 mi-
nutos do dia 15 de janeiro de 1018. -
ro Campos, director.	 \	 •

Registrada sob o n. 12.807 por dospacho
da Junta Commereial eia sessão-. de hoje.
Pagou no primeiro exemplar 23$ de solto por
estampilhas. Rio de Janeiro, 28 da, janeiro de
1018. -Isidoro Campos, director. (Ao lado os- --
tara o carimbo da Junta Commercial.)

_ 5

' CERTIFICADOS•
ESTADO DO PARÁ

Ns. 1, 2, 3, a, 50, 51, 52, 53 o SI
Certifico quP as Marcas de biscoutos

brica Palmeira»; 'd itassas alimenticias nerÁ
villes, vermicelles e macarrão suisso, de cho-

,colato superior, canana O palmeira, do Cacáo
puro solarei o de bolacha Maria em rotulos
com dizeres e desenhos de uma palmeira, do
Jorge Corrêa & Comp., registradas na Junta.
Commercial do Para, sob numcroa-timi.
quatro e cineoenta a cincoenta c quatro, f().:;
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. ram depositadas nesta janta em sete do cor-
rente, com uni exemplar do Liado Officiat
dato" Estado, em que sabiram publica tas.
Eu, Jato Ilygiao de Araujo, primeiro otfieial
desta junta, escrevi. Secretaria da Junta
Commereial, Capital Fe lera!, 2,3 de fevereiro
de 1018,— Isidoro Campos, director (devida-
mente • sellada com 15'100).

•N.-

rstsho DO ido dmsDE Do sw.
N. 3.351

Certifico que a marca do produelo pharnia-
ceutico . «Vetanifnge Kramera do Paulo lira-
mer & liflio, registrada - na Junta.Commereial
do Rio Grande - do Sul sob o numero ires mil
tresentos e -eineoenta o quatro, foi depositada
nuata junta em 'vinte e oito de janeiro ultimo
com um exemplar da A Federação daquelie
Fatal° em que sabin publicada. Eu, João
Ilygiao do Araujo, primeiro calicial desta jun-
ta, escrevi. .

Secretaria, da Junta Commuereial da Capital
Federal, 22 de fevereiro do 1018. — Isidoro
Campos, director (assiguado sobre mil c cem
ris ie estampilha).

EDITAES E AVISOS
•Primetra Promotoria Publica

Adjunta

• SERVIÇO eLEITon.kr;

O Dr. André de Faria Pereira, presi-
dente, da .mesa .eleitoral da 2' seceão de
Santa . Rita, etc. :

para, ennslituirem - a mesa eleitoral na
referida seeção, os Srs tenente Presei-
liano Neiva Bandeira o Anisio Itibeiao
Pinto, bem mia) o eleitorado desta se -
eção pbra comparecerein no dia 1 de
março proximo, ás 9 horas da manhã, no
edificio acima mencionado, afim de se
proceder á eleição pare deputados, se-
nador, Presidente e • Vice-Presidente da
Republica, mareada para esse dia. Dado
e passado nesta Capitel, aos 26 de teve-

•reiro de 1918. ru, José Affonso Paula
e Costa, serventuario silencio do 8' Of-
ficio de Notas desta cidade, servindo do
secretario, o esm .evi. — Alberico t'veire
de Sanl'Anna, presidente da 5' secção de
Inhatima.

.11101•1n•••

SERVIÇO ELEITORAL;

Terceira secção eleitoral de Andurahlj

(Boulevard 28 de Setembro n. 168)

O Dr. Alvaro do Rego Martins Costa.
presidente da mesa da 3 secção eleitoral
•do Andar/11y, do Distrieto Federal:

Pelo presente e nos termos do art. 12,
da lei n. 3.208, de 27 de dezembro do
1916, convoco os mesarioa José da Silva e
Souza e Francisco .Rodrigues Barbosa,
designados para constituirem a mesa
eleitoral desta secção eleitoral (terceira
de' Andarehy), Para comparecerem, •no
edificio da Escola Osvaldo Cruz, no bou-
levard 28 • de Setembro n. 163, no dia 1
do março proximo, ás 9 horas da manhã,

•afim de se proceder á eleição para Pre-
sidente. e Vice-Presidente da Republica.
Senador e Deputados, mareada para esse
dia; do que para constar mandei passar
o presente. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 18 de fevereiro de 1918. Eu,
Vital Bei:eller, secretario designado, o
escrevi.— Alvaro do Rego Martins CM:i.
Está conforme. — Vital Rocellar.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Faculdade de Medicina do Rio do Janeiro

De ordem do Sr. Dr. director, se faz
publico que a inscripeão para os exames
da 2' época de 1917 estará aberta na
secretaria desta faculdade, de 18 a 28
do corrente MU, em que será encer-
rada ás 2 horas da farde. -

Secretaria da Faculdade de Medicina
do Rio de Janeiro. 15 de fevereiro de
1918. Dr. Brito Silva, sul)-secre-
tario

-

Escola Nacional de Bellas Artes
Do ordem do Sr. director faço publico que

. se acham abertas, na secretaria desta escola,
das li ás is horas, até o dia a de manco pro-
ximo, as inscripções para os exames de admis-
são e, hem assim, as inscripções para os
aluirmos livres.

Outrosim, faço publico que as inseripeAes
para os exames de segunda época encerrar-
se-hão, impreterivelmente, a 28 do corrente.

Secretaria da Escola Nacional de licitas Ar-
tes, 18 de fevereiro de 1918,—Dr. Gama Rosa,
.secretario.

::n•nn•••:

Colleglo Pedro II
Do aecitrito com o estabeleeido no art. 1-11

do regulamento interno deste collegio, faço
•publico, por ordem do Sr. director interino,
que, desta data até 28 do corrente, ás 16 lio-

ras, estarão abereis, neqa secrefaria as ia-
sripçaes para os exames de segunda epocai
do curso gyamasial..

COOMCMO determina o art. 1'27 do referido'
regimento banem), a sei:ainda elioea servirá.
apenas para os aitIRMOS deste eoliegio, quando
por força maior se não tivera» apresentado a
exame na primeira, ou houverem siM repro.
vaies ou deixado de ser examinado em unia
só manteria.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 18 de feve-
reiro de 1018.-0 secretario, Oetaed:o
Pereira.	 ( . •

Cul/agi° Pedro II
De ordem do Sr. director interino faço pu-

blico que, desta data até. ao , dia 28 do coe-
rente, inclusive, ficam abertas as iiiscripeões:
para os exames dá admissão ao externa to a
internato deste ('ollegio. Coilforine a resole-
eão tomada pe:a congregação, em sesslo de-(,)
do corrente, somente se procedera AOS exa-
lces de admissão na bypodiese de se darem
vagas em unia ou outra casa do cellegio . o gime:
se •a verificajo depois de realizados os exames
da segunda época.

Secretaria do Collegio Pedro 11, 18 de feve-
miro de 1918.—Oelacilio A. .P.3 .eira, srmeo-
tario.	 t

•

Policia do Distriato Federal
C.SMNETE DE IDENTIFICM;Xo E DE EsTATI5nex

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe de Poli-
eia do District() Federal, fica sem eircito
folha corrida a carteira de Limai:lado nu-
mero 31.515, de João da Silveira Brasil Ju-
Dior, visto COMO O MOSMO está sondo proces-
sado polo 12" districto Policial, como iliCtiCSO
no art. 306 do Codigo Penal.

Rio do Janeiro, 2,3 de fevereiro de 1918. —
O director, Edoard Simões etvrêts.

Policia'do Districto Federal
GADINME DE IDENTIIP:en.to E DE ESTATZSTRÀ

Faço publico, para conhecimento dos iate.
ressatios, que, de ordem do Exumo. Sr. 1)c.
chefe de Policia do District° Federal, foi coa.
cedida segunda via da carteira do identidado
para fins eleitoraes, aos cidadãos:

Beindro Joaquim de Sant'Anna, sob o nu-i,
mero 31.2a2 do protoeollo e 3.097 do registro
da Guarda Civil;

Etelvino Ferreira de Oliveira, sob a. 10.50
do protocolle e 50.445 do Registro Civil;

Antonio Soares Nogueira, sob n. 2,173 do
protocollo e 43.382 do Registro Civil ;

Faz- saber a quem possa interessar que
designou. o escrevente juramentado da
.1" Proloria CiVei, Antonio ', tecido Bera,
para servir de secretario desta • mesa
eleitoral, ficando sem effeito a designa-
vão anteriormente feita, para igual car-
go, do escrevente da mesma protoria,,
Franklin Araujo, por isso que, apezar
de ter sido este funeeionario legalmente.
designado para o referido cargo, foi elle; -
intimado pelo Dr. „: uiz da 1' Pretoria
Civel; - Flamini() Barbosa de Rezende, a
não ~mie 'os deveres decorrentes do
mesmo cargo, para servir do secretario
da mesa que preside, muito embora não
tenha- esse magistrado, até á presente
data, *publicado qualquer acto (lesignan-
do o -escrevente Erauktio para seceeta-
riar a sua mesa. Levada a questão a0
conhecimento do Sr. ministro da Jus-
tiça, S. Ex.. não quiz resolvel-a, despa-
chando reste ministerio não resolve em-
flictos entro - juiz e promotor», quando,
realmente, não existe osso conflieto, mas
sim entre doas iereablentes de niesa,i
CiPitornes: ratretanto, não desejando o
presidente desta secção eleit•oral sujei-
lar O escrevente Franklin a injustas . pe-
nas disciplinares . por parte do Dr. _juiz .
acima referido, resolveu fazer esta -nova
designação, tudo na fOrma da lei e para
os fins de direito. Capital Federal. 25
de fevereiro de 1018. André de Faria
Perefrd.

b••nn

SEnviÇo PLEITORM;

' • `0° sertão de, Inhame):	 •
O pr... Alberico Freire de Sant'Anna,

.desiguada. para presidir a 5' seeção elei-
toral , de inliatima, que funecionará no •
43clificio da escola publica sita á rua José
dos Reis 11. _ 166, nos termos do art. 13
tia lei. n.. a. 2t18, de 27 de dezembrp de -
AMO, ponyora os . ffle.sapios tle,áignados

Directoria Geral de Saude Publica

De ordem do Sr. Dr. director gerai comi-
vide os proprietaries das paidioa mfra men.
cionado3 a virem buscar as respectivas chaxesx
na sede da 1P Delegada de Saildo, á ir,viida.
Pedro lvo o. 158:

Rua General Argollo n. 27;
Rua Fonseca 'fedes n. 9;
Rua S. Januhrio ii. 185
Rua Costa Guimarães n. 23;
Rua S. Luiz Gonzaga n. 211;
flua firam Magriço n. 61
Rua Mije Fonseca n. 25
flua Dom Carlos n. 11;
Praia de S. CliCi‘3COVãO 31. 6);
Praia das Palmeiras. ri. 87
TratesSa da Alegria n. 23.
secretaria, da Directaria Geral de Saude

• Publica, Rio do bueiro, 2, de fevereiro da
19/8.— O secretario, Dr. Unita.

-
João Eugenio Luna da Silva, sob a. 46.5ã3A

do Registro Civil o 6.131 do protocolha.
Rio de Janeiro, 23 de fevereir de 190.

O director, Edaard Sioks por .
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!,Srigada Policial do Districto Federal

iNTENDENCLi

2Vottisição de artiood-- -
De Ordem do Exmo. Sr. general com -,

, knandante, previne-se aos interessados
que nesta brigada recebem-se priniosia,s
ás 14 horas do dia 26 do corrente, para,
a cOmpra de 3.000 colchas de r.lsodào
fantasia, 10.000 metros de cretone na-
cional e 500 cobertores de lã.

Só. poderd concorrer quem se babai.
lar préviamente, exhibindo com o regue-
irixnento dirigido ao commandante da
brigada, o recibo da contadoria, de haver
degositado a i mportancia de 500, da
qual perderá 20 To , si não apresentar
proposta e a importancia total, si pres
ferida, não assignar o centrado admi-,,
nistrativo.

O pagamento será feito pela contado»
ria da brigaGa..

Na intensiencia, os proponentes encon»
Irarão as amostras dos citados artigos..

Quartel, á rua Evaristo da Veiga, em
20 de fev .erciro '' s 1918. - Tenente-co-
ronel Leopoláo Lciént Aloys Scherer.

Brigada Policial do Districto Federal
SECRETARIA

De ordem db Esmo. Sr. general comman=
dante convida-se a firma José Pacheco do
Aguiar á comparecer nesta secretaria, no
Prazo de cinco dias, contados da data da pu-
blicaçlo deste, afim de assignar o contracto
para fornecimento no corrente armo, de arti-
gos do grupa 9-carne fresca-sob pena do
perder a caução, na falta do comparecimento
no prazo indicado, nos termos da clausula ba
ao edital de 13 do mez de novembro ultimo.

Quartel á rua Evari,sto da Veiga, ' em 23 do
' fevereiro de 1918. - Aristides de Menezes,
Major secretario.

Brigada Policial do Districto rederal
INTEN1ENCL1

De ordem do Sr, general commart»
dante e para conhecimento dos interes-
sados, esta iotendencia receberá até ás 13
horas do dia 27 do corrente, propostas
para venda de ires automoveis Dietrichs !
força 24 H. P. de rodas de borracha ma»
eissa em boas estado, proprios para se-,

• tem transformados em autos caminhes
As propostas deverIo ser endereçadas

?s: Intoadmacia da Brigada Policial, á rua
Eva,r4ste da Veiga n. 78, em envellopes
Achados, ande tambern os proponentes
encontrarão todos os esclarecimentos
neressaries.

Quartzl á rua Evaristo da Veiga, 4 do
Tevereit'o de 1918. - Tenente-corouel
ideopalo Bcrént Alota Se.herer

,	 -

Ministerio da Marinha

Superintendencia de Navegação
DIRECTORIA DE MAMES

AVISO AOS NAVEGANTES N. 16.

Brasil, Estado do Ceará

; Altiiraorto provisoria do caracter dC taZ
pharol de aftwuripe

Por ordem do Sr.contra-almiranto Amorico
Ilraellte Silvado, superintendente de Navega-

á Vista de participação telegraphica do
u porre d» Gittara, avisa-se aos na-

yea2 mo 9 Pllarel d neskripe, deyido

IMÃ 1110 OFFICIAL

mn desarrapjo, acha-se com a sua machina
de rotação parada, desde a noite de 23 do
Ines corrente.

Novo aviso annuneiará O restabelecimento
de seus caracteristicos.

Directoria de pharóes, Rio de Janeiro, 25
de fevereiro de 1918. - Jorge Martil;ano de
Castro c Abreu, capitão de fragata, director...

Escola Naval

De ordem do Sr. contra -almirso fe, direclinN
communico aos interessados mss., a Junta Me-
dica de recurso para os candidatos que roque.
sua" será legar, no proximo dia 23, ás
13 horas, na Escola Naval de Guerra.

Escola Naval, 22 de fevereiro de 1918.-
(.

~mi

Escola Naval
De ordem do Sr. contra-almirante dire-

ctor, previno aos interessados que o exame
de geographia e historia terá logar quarta-
feira, 27 do corrente, ás O horas da manha,
na Escola Naval de Guerra.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1918. -
J. de Araujo e Silva; sub-secretario.

À

litinisterie da Guerra

R2posito Naval do Elo de Jarteircir',

stcçXo DE FARDAMENTO

Do ordem do Sr. capitão de mar e guerra
director, previne-se as Sras. costureiras, que
na quarta-fera, 27 do corrente mu, das 11
ás 14 horas, haverá distribuisão de consturas
as Sras. costureiras matriculadas na quarta
categoria, não sendo attendidas as que se
apresentarem fóra dos limites das horas aci-
ma marcadas ou não forem da categoria cha-
inala, bem como o prazo para manufactura
dos•sseectivo fardamento será de oito dias no
maximo.

Deposito Naval do Rio do Janeiro, 23 de
fevereiro de 1918.- Alvaro- Coutinho Ferreira
Pinto, e tenente assistente.

quinta Região Militar

Ell."VIÇO DE ALISTAMENTO E SORTEIO MIPILA-4

120 municipio

..,trivocação de sorteado-à
O tenente coronel Dr. João Baptista Rata-

dolpho Paiva Junior, presidente da junta de
alistamento militar do 12° municipio, no Dis-
tricto Federal :

Faz saber que foram sorteados para serviço
do Exercito, na fórma das disposições legaes
em vigor, os cidadãos constantes da relação
que se segue, pertencentes á classe de 1896.
Os 14 primeiros da relação toem de ser incor-
porado3

i
 devendo comparecer nesta junta ou

na Junta. de Revisão e Sorteio, até o dia 28
do corrente mez, sob pena de serem conside-
rados insubmissos e sujeitos á sancção legal.

Os restantes, do ns. 15 a 84, deverão ser
considerados como convocados afim de serem
incorporados para supprir faltas que se veri-
fiquem por qualquer motivo, na relação de
1 a 14.

E para que chegue ao conhecimento de
todos, mandou lavrar o presente edital que
será affixaclo no lugar competente o publicado
pela imprensa,.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1018. -
.Todo Baptista flandolpho Paiva Junior, te-
nente coronel, presidene j3 juta ta,

Fevereiro de 1918
n•n•••nn•~•nn•11=.2",..~......,...~.~~~1

Reiação nominal dos cidadãos sorteados
Clano de 1896

Numero de ordem do sorteio.- Nomes - Nu%
mero do alistamento

.1. Francisco Oliveira Porto 	  1.753
2. Baul Siqueira da Silveira Lima 	  1.803
3. Migue/ Peixoto da Silva 	  1.78
4. Anto:tio do Sul 	 	  1 . 732
5. Armando de. Oliveira 	 1.739
6. Augusto Corra da Silva 	  
7. Officio Benzo 'f uré 	
8. Adindo José de Sampaio 	  1:7770337:
9. José Estai:1 , 1Mo 	  I 773

10. Arthur Saldanha 	 	 4.537
11. Casemiro Lacerda Falis  • ,.... 1.743
42. Washington Miranda 	  1 816.
13. A l heio Pazzini 	
14. Alfredo Costa. 	 ....' 1.719
15. José Antonio da Silva 	  4

1 776145..

16. .1111Wno Pinto da Silva 	
17. Daniel de Almeida 	

111. 877 67418. fla ymundo Rant:sia de Lima 	
19. Luiz Napalsão do Amaral 	
20. Danton APRO10 	
21. Francisco Miranda Filho 	  141 . 777 :81; .6::
22. José Fernandes 	  1763
23. Otto Floriano de Almeida 	  1.798

	

. . 	 	 111 .
 .814

 78. 7. 162 :4 '

24. Antonio Archias de Souza 	
25. Philomeno Dernira 	

780
26. João Babosa da Silva 	  ,
27. Leovegldo Leal do \Imelda 	  1

1.76728. José Luci() de Moners 	
29. Adebniro Queiroz Lemos 	 • 1.700
30. Paulo Feri-cita da Cosa Pires.... 1 :.7193a3

1.727
31. Archimedes Soares Dias 	 	  ..
32; Antonio Abilio Botelho 	
33. Fructuoso do Lima Vinnna 	  (.77

1.76034. José Marques Pinto 	 ,
;35. Antonio Neves 	 7
	 1.73ã

3$. Manoel da Fonseca Soares 	  1 780
37. Amerieo dos San fos	   i 72a
38. 'Francisco Coutinho da Silva Pe-

reira 	
no. Antonio de Almeida Lopes 	
40. José 'Pereira França 	  17;2:83)
41. Agenor Alves de Moraes  • 	

 1. -
1 V()

42. Pedro Ferreira da Cosia Filho..., 1.841
4a. Jnsé Preiextato Alvos da Silveira. 1.772

	  1.7242'
44. Wahlomar José Alexandre 	
43. Amorico Duque Egrada 	
45. Miguel Alves 	 1.
47.' Joaquim Alves da Silva 	

-. . 1. ;7 f2; 

	  .-,.	 1.771
4498 . Jjoosésé :1PlianctboarTiOirei. Silva Ferreira... 1.768
50. Rubens Pereira da Costa 	  1.807
51. José Firmino da.Silva 	 :11...772636
52. Antenor JrsaS CorrSa 	
53. Fernando Moreira Guimarães-. 1.750
54. José Almeida Santos 	 ? 1.763
55. Antonio Bernardo 	
56. João Caetano Alves 	

. ..... 1:72

57. Frorifsriro Martins...-. 	
58. Wa Usinar Hall 	 ...	 1.813
59. Alfredo Garcia de Menezes 	
60. Alcobiades de Carvalho .. 	
61. Dionisio Situas dos Santos 	

 3.:11,....7777?:1:6602

62. Julio José de Carvalho 	
 41:7517•

63. Francisco Andréa 	
64. Nilo Antunes do Figueiredo 	  1.795
65. Ary Baltar Guimarães 	

:L
66. Antenor Teixeira de Abreu 	
67. Arnaury Ferreira Duque Estrada 	  11.777223861
68. Pedro Vieira de Carvalho 	
69: Alcino Araujo Ribeiro 	
70. Waldemíro Sentia Brandão 	  4

1.786183

71. Anastacio Miguel Pinheiro 	
11.77828172. Luiz Petite dos Santos 	

73. Sylvio Albuquerque Azevedo 	  1.810
74. Julio da Silva Ventei 	 . 	  1.776
75. Pedro Faustino Pereira 	 ...... 1.800
76. Ctandino Corrèa Gosta.....-.».• 1.744
77, Ernani de Monra Caldas........... 	 1.748
78. Armando de Almeida 	 ....... 	 1.735
79. Alberto Gonçalves da Cota.., ... 1,714
O. Manoel do Oliveira Gomes.-...... 1.79'2

1. de Araujo Sil;:a, sob-secretario.
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Si. José do 'Fade 	  1.77
82. Antonio da Silva Mala Filho 	  1.527
83. Psdro Pinto Carqueira 	

, 84. Zeferino José da Silva 	  1 .811
Rio de Janeiro, O de fevereiro de 1918.—

Coronel Fredolino J. da Costa.

-
fabrica de Cartuchos e Artefactos

de Guerra
EDITAL DE VENDA EU CONCUPdIENCLA

De ordem do Sr. coronel director ge-
ral, presidente do conselho administra-
tivo, faço publico que, no dia .28 de fe-
vereiro, ás 12 horas, recebem-se pro-
postas para a venda de duas caldeiem
,tio 50 H. P. e tres machinas a vapor,
na secretaria desta fabrica.

Garacteristicas
Duas caldeiras, system Alban, de 80

eentimetros quadrados de superficie de
aquecimento, de 50 II. P. cada, tuna,
•.;pni accessorios.

Tres machinas a vapor:
1, de 50 H. P.

Millimetros
Diametro de cylindro 	 	 375
Curso do embolo 	 	 755

Rotações
Rotações por minuto 	 	 80

2", de 20 a 60 H. P 	
Millimetros

Diametro do valindro 	 	 222
Curso do . embolo 	 	 298

Rotaçõas
Rotações Inc minuto 	 	 250

3', de .2 a 50 II. P.
Millimetros

Diamotro do cilindro 	 	 241
Curso do embolo 	 	 298

Rotações
Rotações por minuto 	 	 a50

Tanto as eabloiras como as mobilias
.estão em perfeito estado de conservação,
podendo ser vistas PM plono funcciona-
mento pelos pratendentes. Como uma
matada do ordem, porém, só ás terças,
quintas-feiras e saCiaados, os pretenden-
tes poderão Apl-as tunecionando, assim
masino communicando á directoria da
fabrira na ve ,;pera da visita. Realizar-
se-ha no dia 28, ás 12 trovas, a abertura
das proposias que devem ser escrip1as
em Ires vias em unia ou mais meias to-
lhas do papel, que não excodam de 0,33
por 0.22, devidamante sanadas as pri-
meiras vias, escriplas sem rasuras ou
emendas, contondo os preços da unidade

do total dos artigos a comprar e por
alsarismo. Sendo preferida a mais con-
venieni e, reservando-se a fabrica o di-
reito de annullar a coneurrencia, caso
não :atinja a maior proposta unia im-
portancia razoava'. Os proponentes de-
verão exhibir documento que prove te-
rem caucionado na Contabilidade da
Guerra a importancia de 2:00.0$ para
garantia da compra, perdendo-a em fa-
vor dos cofres publicos si deixar de ef-
fectuar a acquisição. As duas caldeiras
Ia as maehinas a vapor só serão entre-
gues no prazo de 30 dias, depois de fe-
chado o negocio. As despezas do des-
montagem correrão por conta do com-
prador.

O comprador cuja proposta file cocei-
ta pagará na secretaria da fabrica, in-
tegralmente, a quantia que houver lan-
çado no dia em que se realizar a sessão
para a adjudicação da melhor offerta.

Realengo, 22 de fevereiro de 1918. —
Pendes Ferraz, primeiro tenente secre-
tario interino.

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral dos Correios

SUB-DMECTORIA DE CONTABILIDADE

Primeira secção
Fica intimado a comparecer á i a Sen :1,0 da

Sub-directoria de C'ontabili lado da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, e
ex-estafeta intorno desta repartlção, José
Torres de Sernueira, afim de recolher a im-
portancia de :ISSO') (dons mil e quinhentos
réis), pela qual foi responsabilizado pela por-
taria n. 1.89a, do Sr. director geral, de IS de
outubro ultimo, como uni dos rosponsaveis
pelo extravio do -registrado n. 1 ..347, proce-
dente de Case 'dura, para Joanninha Feareira
da Costa, em Sant'Anna de Pirapetinga.

Seação da Sub-directoria de Contabili-
dade da Directoria "Geral dos Cosreios, 30
de janeaai de 1918.-0 sub-director, Eugenio
Augusto Wandeck.

Directoria Geral dos Correio:.
Fica intimado a comparecer á l a secção da

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-estafeta interno desta directoria geral José
Torres de Ceia-pieira, afim de recolher a isa-
portancia de 463350 (quarentas e tres mil tre-
zentos e cincoenta rés), pela qual foi respon-
sabia ado pela portaria n. 10/i, cio 23 da ja-
nairo ultimo, do Sr. director geral, como
culpado pela extravio do registrado n. 71,
proce lente do Correio liespanhol e dirigido
ao Sr. Juan Tijeras Sanchez, S. Paulo.

Primeira secção da Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral dos Correios,
em O do fevereiro de 1918..— O sub-director,
Eugenio Augusto Wandeck.

—
Directoria Geral dos. Correios

Fica intimado a comparecer á ia Secção da
Sub-directoria de Contabilidade tia Directoria
Geral dos Cotoe;os, no prazo de 30 dias, o
ex-uraticante de 1 4 classe desta repartição
Mano de Figueiredo Coimbra, afim de reco-
lher a importaacia de 1073150 (cento o s-te
mil cento e ciucoenta réis), pela qual foi res-
porsabilisatio pela poraria n. 2.005, de 3 de
novembro ultima do Sr. director geral, como
responsava' por parto do valor contido no re-
gistrado n. 3.734 B. procedente de Ribeirão
Preto e destinado a Francisco Gomes dos Reis,
em Cominarei°, Estado do Rio da Janeiro.

- Primeira Secção de Contabilidade da Di-
rectoria Geral dos Correios, 13 de fevereiro
de 1018.	 O sub-director, Eugenio Au-
gusto Wandeck.	 *)

Directoria Geral doo Correios
Fica intimado a comparecer á 1° sarça() da

Sub-directoria de Contabilidade da Directoria
Geral dos Correios, no prazo de trinta dias, o
ex-estafeta da Administração dos Correios de
Mato Grosso, Silvino Bispo Pereira, afim de
recolher a importancia dc 137$ (cento e trinta
e sete mil réis), pela qual foi responsabilizado
pela portaria n. 16312, de 20 de janeiro do
corrente antro, do Sr. director geral, pelo ex-
travio dos registrados us. 1.378, 1.320, 1380,
1.371 e 1.381, todos procedentes de Aqui-
danaria e destinados a S. Pulo.

Primeira secção da,Sub-directoria de Con-
tabilidade da Directoria Geral -dos Correios,
13 de fevereiro de 19'8.-0 sub-director,
Eugenio Augusto Wandeek.

Directoria Geral dos Correios
SIA-DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Ficam inama 'os a campareoer á 1 s secção
da Sub-directoria do Coatabiltlaalo da ..Dire-
etofia Geral dos Correios, no prazo de 30 Aias,

.'asaaassrasat---.~.
afim de recolherem as impoàanelas pekv
quaes foram responsabilizados, os dou .
Ornes ex-funecionarios: José Bispo de Avauya
ex-servente de 2a classe, raspoasabilizado
pelas portarias os. 879/2, de agosto do 1912
e 991, de 13 do mesmo zuca e anuo, pelas
importancias de 173$800 e 105, total {834800
(cento e oitenta c tres mil e oitocentos róis) o
Luiz Moreira de Souza Filho, ex-praticante do
23. classe, responsabilizado pelas de ns. 5, da,
Administração dos Correios do District° Fede*
ral, de 3 de janeira de 1907 e 1.131/1, de 17
de setembra do mesmo atino, respectivamente
em 313700 e 104300, total 132$ (cento C
cincoenta e dons mil réis)..

Sub-oirectoria. de Contabilidade da Dire-
ctoria Geral dos Correios, em 23 de fevereiro
de 1918.-0 sub-director, Eugenio Augusto
Wandeck.

Repartição do Aguas e Obras Publeaa
Secção de Expediente

EDITAL DE CONCUBRENCIA PUBLICA AO FOTI-a
NECINIENTO DE TUBOS E VALVULAS
PARADA, DESTINADOS A CANALIZAÇÕES OU
AGUA

Faço publico, por ordem do director
geral, qua, ale o dia 14 de março pro-
ximo futuro, ao meio dia, estará aberto,
na sada desta repartição, rua Riachuelo
n. 287, concurrencia publica ao forne-
cimento do seguinte material destinado
a canalizações de agua:

a) 10.000 metros uteis de tubos rea
atos de ferro fundido (segunda fuisão.;,
com ponta e bolsa de typo usual, me-
dindo cada tubo de ires a quatro metros
de comprimento util. de 100 a 102 mil -
linietros de diametro- interno e da
10 a (2 millimetros de espessura
nor mal;

0) 200 metros tileis de tubos rectos
de ferro fundido (segunda fusão), corri
ponta o bolsa de typo usual, medindo
cada tubo de Ires a quatro metros do
comprimenta util, de 300 a 305 mini-
metros de diametro interno e de II a 16
millimetros de espessura normal;

c) 10 valvulas de parada de 100 a 1O
millimetros de diameiro interno, com as
peças necessarias de aro e ponta o aro
e ',al ga, parafusos, porcas, arruelas, lias-
tes co todos os pertences indispensaveis
ao funccionamento e á manobra;

d) Ires valvulas de parada de 300 a
305 millimetros de .diametro interno,
nas mesmas condições estabelecidas no

-;teern) ehas valvulas de parada, de Ra) a
/ 610 millimetros de diametro interno,.ainda nas mesmas condições dos itens

e e d.
O material correspondente a cada uni

dos itens supra, será todo das mesmas
dimensões caracteristicas, devendo ainda
o do• item e dizer com o do item a e o
do item d com o do item 0, para que
perfeitamente se ajustem nas mesmas
canalizações.

As clausulas a quis obedecerão a con-i
currencia e o consequente fornecimento,

sâ°P:rimeira — A' secção de Expediente
desta repartição, entregarão os concur-
rentes, dentro de envolucro fechado e
lacrado, as respectivas propostas, es-
criptas em duas vias, sem emendas nevá
rasuras, nem ainda outro qualquer de-
feito ou senão, que possa dar motivo á
lluvida. Saltada, na forma da lei, a pia-,
moira das vias, trarão ambas a rubrica
ou a assignatura do concorrente, em
cada folha. Farão os concurrentes, no
Thesouro Nacional, mediante guia pasa
sacia na secção de Expediente, o fiapo-.
sito de 115. 1 :006,000 (um conto do



Secção de' EaPediefita da Repartição
de Aguas e Obras Publicas, 15 de le--"
vereiro de "1918: P. J. da . Forucça
Braga, chefe da: sução..
	  n••n••••

Estrada -de Ferro' Central do Brazit
CONCURnE:sZeW .PARA O_ FORNECIMENTO DE

ONMESALZWES.IVutk OS CARROS E VA-
- (IÕES PARA A .QUARTA DIVISÃO, EU

1918	 .,.L..	 •
De ,ordein • da' directoria faço publico

que fica novamente transferida para as.
13 horas do. dia 5 do proximo mez
março, na intendencia desta estrada, na
Estacão Central, a concurrencia para o
fornecimento acima declarado, convo-
caria para o dia 19 do corrente mez, por
edital de 2i de janeiro ultimo, prevale-
cendo todas as demais condiç5es do edi.,
tal de 17 tie janeiro proximo passado.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 18 de fevereiro do
1918.. — O secretario, José Ricardo de

„
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réis), mis moeda nacional, apolicea da
divida publica ou letras ernittidas nos

'termos do art. 4°, da lei n. 2.919, de 31
do dezembro de .1914; e o conhecimento
do deposito feito será pelo concurrente
respectivo entregue á sução de Expe-
diente, na mesma occasião em que
õr apresentada a proposta, mas, em

outro envolucro igualmente fechado
c lacrado, que conterá, 'ainda, doeumen-
aos da idoneidade do. copeurrente e as
provas de que se acha elle quite com a
Yazenda Nacional, tendo pago as licem-
aas, taxas e impostos pela lei exigidos.

O 'co.ncurrente preferido terá, outro -
piau, &lazer, no acto da assignatura do
Contracto de fornecimento, urna caução
da lis. .5 :00$000 (cana° contos de réis), -
em moeda nacional, apolices da • divida
publica ou letras emittidas nos termos
da 'lei já citada. Tal caução será des.-
finada a garantir o fiel cumprimento
das . obrigações naquello contracto cons.'
tratadas, bem como o pagamento das
anuttas -que lhe venham, acaso, a der
impostas.

Segunda — No . caso de se não apre-
sentar, para assignar o contracto, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
data da publicação do despacho 'de pra.-
Serencia, no Diario Official, perderá o
coneurrente preferido, em favor da Fa-
aenda Nacional, a quantia 'de 1:000$ (um
conto de réis) importaneia da caução •
garantidora da sua proposta.

'terceira — Os involueros que conti-
verem os documentos comprobatorios da
idoneidade, serão abertos na sede da se-
ação de expediente, ao meio dia da 11
de março proximo futuro, devendo ser
assimila idoneidade julgada pela cem-
irássão de funceionarios que o director
íeral, para tal fim ' houver nomeado.
2in seguida, abertos os involucros 'em
pua, se acham as propostas dos coneor-
tentes, jelgadeis idoneos, serão altas li-
das, publicamente, em voz alta, rubri-
cando cada .um de taes concorrentes ou
asrepostos as propostas dos outros, folha
a folha. Fica enlandido que a ausencia
de concorrentes ou propostos, não java-
q idar a concorrencia; neste caso, roda
pala - das propostas será rubricada, folha
'a folha, por todos os membros da CCM-

311iSSãO. Abertas, lidas e rubricadas, como
tlieou dito as propostas,. serão as seguis-
das vias remettidas ao Diario Official
melte publicadas, devolvendo-se, porém,
intactos, os involucros que • contiverem.
tas propostas 'dos concorrentes, cuja ido-
neidade a commissão negar.

Quarta A concorrencia versará so-
bro o preço total do fornecimento, de--
a/ando O proponente indicar; por extenso
'o em algarismos, o preço da tonelada dos
:tubos de cada diametro, o peso médio e
as dimensões. exactas de cada tubo,: as-
sim como o preço de cada valvula, tudo
'de acardo com as condições deste esti,
tal e de modo a que não soja corripre-
bandido, em cada • um de taes preços, o
,valor dos direitos aduaneiros e demais
'despezas alfandegarias. Entende-se aqui
a- tonelada,, como sendo a de mil kilo-
grammas. Serão recusadas, em absolu-
ttia as propostas cujos signatarios se

omPrometterem a . fazer, apenas, o for-
necimento de uma parte da encorna-leri-
a:Ia, a que se refere o presente edital, as-
sim como aqaellas em que for estabele-
'tida, como vantagem, .urna percentagem
'ale abatimento sobre o preço mais baixio
'exigido pelos concorrentes signatarios
,_tas demais. Em caso de coexistirem
laropoatas em que figurem preços ex--
ásresaos era moedas differentes, tomar-

•s'ae-la, para -bass_sea 	 ^^UR Will/1MS CM, I. L.1

visjafixa.da pela .13amara Sjn-

(tical dos Correctores, na VeSpéra-cla
abertura das mesmas propostas.

Quinta — O material, cujo foraeci-
mento é • objecto da presente concorreu-
cia, será todo entregue n'a ponte de des-
carga da repartição, situada na P,en
A' repartição cumprirá dar a lingada na
ponte e accomodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos
prensas de experiencia.

Sexta — Todos os tubos serão de
ferro fundido (segunda fusão), retos,
de ponta o bolsa, tendo • na ponta cor-
dão cujos circulos internm externo,
tenham a aresta bem viva-. A fundição
deverá. ser feita em moldes de areia
secea, mantido o eixo longitudinal na
posição verdeai e estando a bolsa na
extremidade inferior. O metal deverá.
ser .homogeneo, apresentando, na fra-
ctura, ar acinzentada. caraeteriatica 'e
corpo de grão fino, sem talhas nem
impurezas que possa facbmente'ser
trabalhado a lima, a serra; a eatraea a
a badame. Todo a material, além (to
apresentar regularidade 'de' fórma e ai-
mansões., nos • termos da possivel tola..
rancia. nIentro dos limites da technica
corrente, deverá ser coalterizado, in-
terna e externamente, com a solução-
do .Dr. Anglo Smith, empregada em
banho quente, sobre toda a superfina;
das peças de ferro fundido.

Setima — Só será audio o material,
depois de examinado ern tudo quanto
se refira ás exigencias feitas no pre-
sente edital, ou seja imposto pela bôa
teehnisa, e de submeltido ao exame das•
qualidades apharentas da sua perfeita
execução, homogeneidade do metal,
bem como á experiencia da pressão
interna do 15 atmospheras, analisada
nas prensas da repartição. O material
que apresentar fendas, falhas, vicies
da construcção, irregularidades de fór-
ma e dimensão,,bam como o que nas)
resistir á prova de pressão, será, rejei-
tado o devolvido ao fornecedor, no pra-
prio local do exame ou experiencia. O
fornecedor far-se-ha representar por
Procurador idoneo, provido dos poderes
competentes, nas vistorias para a re-
cepção do material e sua experiencia,
assignando a acta que, logo a pós cada
experienaia diaria, será lavrada para
registo dos resultados obtidos; para a
quebra na prensa, será admittido
coefficiente de 2 °i s (dous por cento)
sobro o, numero total dos tubos consi-
derados perfeitos nas vistorias;
. Oitava — A preferencia -caberá ao
concorrente que propuzer o preço total
mais reduzido, considerado o forneci-
mento integral, por minima que seja a
differença entre esse preço e o da - pro-
posta immediata na ordem crescente..
Si, porém, tal preço ultrapassar o de-
terminado como maximo admissivel
na ocasião da abertura das propostas
pela commissão julgadora da concria-
releia, será esta,	 immediatamento,
considerada • nulla,	 para	 todos os
effeitoss

Nona — No caso de absoluta igual-
dade de preços entre duas ou mais pro-
postas, será preferida a do concurrento
qu a, em publico e em dia determinado,
opooraniamente, pela commissáo -julga-
dora da concarrancia, e annunciado
Diario °Maar, • fór sorteado Isntae os
classificados na igualdade. 	 • -

Decima — O prazo para a entrega in-
tegral do fornecimento, será de cinco
mezes, contadók a - partir da data da as-
signalura do contracto, findo o qual,
salvo O Caso do força maior provada,
não será recebido -material algum, • C-

scinciiido-se a, contrasto o revertendo ti

•••n • • n•••••nnnn am•••n• •
Bunisterio da Agricultara, IndustrIti -

e Commercto
Directoria Geral de Industrio e

• Fazenda • Nacional, a eatião. " de
contos de réis, a que se refere à clau-
sula primeira. - • • I
• -Decima, .primeira ?---a Os . 'pagamentos
serão feitos á medida que o material,
depois de recebido, Vistoriado o experi-
mentado, fôr Sendo acedas, mediante
contas que o contractante apresentael e

- que, devidamente a verificadas, te ão
processo na repartiaão.

Decima segunda — As propostas não
poderão conter sintia lama fórmula: do
completa submissão a todas as condi-
ções do presente edital, não sendo Ia-
mudas em consideração quaesauer offer-
tas de vantagens nelle no posa:Ias. -

Decima terceira 1— Nos preços de uni-
, dadesaapresentados pelos concorrentes,
estará incluída toda e qualquer des-
Pua de transporte entre o aa.vro e a
ponto de d .ncarga da repartição, qual-
quer que seja a estadia sobre agua,- de-
vendo o contractante notificar, por es-
cripto, á repartição, do dia e da. hora
em que o material chegará á refericia..
ponte.. Essa notificação deverá ser feita.
com uma antecedencia' de, pelo menos,
quarenta e oito horas. A repartiçãq não
se responsabilizará por nenhuma des-
peza de armazonagem.

DJAO

Gommercio
Primeira sução

Patentes de invenção

N. 0.813, de Arthur iliggins o Ligado L.14.
rnoniro;

N. 9.841, de Joaquim atoarão: ,
0.845;de Alvaro Ramos Nogueira

al. 9.810, - de Antonio Alves Aranha 3'a4
Moa; -

N. 9.847, de João Pedro Afias;
N. 9.848, da White Fuel Õil Engineerint

Corporation; .
N. 9.819. de James Boynton Erwin o Ora

lando Bicharei Erwin;
• N. 9.8110, de ,1-1-arry Cliester tyoos; •

N. 9.851, Õe Roberto ilamilton'Sexton;
N. 9.852, de	 Johnson;
N. 9.853, • de Leonard Kunz;
N. 9.8aa, do José Viqtroira:	 •
N. 9.855, de The Super Reatar Limitou

John floorge liebinson;
`' N. 0.85a, de 'filmas Chalmersa
a • N. 0.857, de Coarge Robert Nicholson o Al,"

Isert Beresford ilorsleys
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0.8e'8, de Maria Stella Geoote.
convido os concessionarlos acima nomeados

a eompareeerem nesta directoria geral na
proxima. quarta-feira, 27, ás 3 horas, afim de
assistirem á aboeura dos involueras que coa-
toem os relatorios, desenhos e amostras de
suas invenks.

Directoria Geral de Industrie e Commercio
da Secretaria de- Estado) dos Negocias da Agri-
cultura, Indu,tria e Commercio, 25 de feve-
reiro de 108.- Pelo director geral, Vital do
Valle Pereira.

scola Superior do Agricultura e Me-
dicina Veterinaria

PINHEIRO — ESTADO DO mo DE JANEIRO

De ordem do Sr. director, faço publico
para conhecimento dos interessados que,
de accôrdo com o art. 50 do regulamento
desta escola, estará aberta, ate 28 do cor-
rente, nesta secretaria, a inscripção para
matricula nos deus cursos — Engenhei-
ros agronomos e medires veterinarios-e
ambos em quatro amos.

Para requerer matricula no I° anno,
é necessario que o candidato apresente
iePrlidão que prove ter a idade minima
de 15 annos e a de approvação em por-
tuguez, francez ou inglez, arithmetica,
algehra, geographia, historia, physica e
chimica e historia natural. •

Para o curso de engenheiros agrono-
mos é riecessario mais geometria e tri-
gonometria.

Pagarão no acto da matricula 25$ 13
120$ em quatro prestações.

Secretaria da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria, Pinhei-
ro, 11 de fevereiro de 918. — O secreta-
rio-hibliotherario interino, Mario Jasti-
Vilm0 Qainlão.

Visto. — Mello Leitão, director da Es-
cola Superior de Agricultura e Medicina
Yeterinaria.

T•scola Superior de A gricultura e Medi-
dieina Veterinaria

(Pinheiro — Estado do Rio)

te:emes De Au:misse.°

De ordem do Sr. Dr. director, levo ft(a
conhecimen:e (los interessados que, a
partir de 18 até 28 do corrente mez,
acha aberta na Directoria Geral de Agri-
cultura, do Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio, Praia Vermelha,
nio, a 1119crivção para os exames de ad-
missão á matricula no primeiro anuo
Y1seola Superior de Agricultura e Meai-
eina Velerinaria de Pinheiro, tanto para
o curso de engenheiros apronomos como
para o de mcdicos veterinarios.

O eandi teto deverá apresentar por
rn,sião da inscripção certidão de idade,

que prove ter a idade minima de 15 an-
iles, bem assim pagar em estampilha fe-
deral 5$ por meteria.

As disciplinas exigidas são: poliu-
ignez, francez ou inglez, arillunetica,
algebra, geteraphia, historia do Brasil.
Viysica, chrinica e historia natural. n
para o curai) de engenheiros agronomos
é necessaro mais: geometria e tri6ono.
gnetria.

Secretaria da Escola Superior de Agri-
'Oltura e Medicina Veierinaria,
theiro, 15 de fevereiro de 1918. —Mario
() ui ntizo, necretario interino. Visto. -et
'Pleno Leita, director da Escola Superic0
de Agricultura e Mcdlcina Yeterinari4

IV* OFFIGTAD

Ei>cola de Mina.:

EDITAL N. 1.1

De ordem do Faixmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas, de Ouro Preto, esta
secretaria faz sciente que, de accerdo
com o artigo 69 do Cedigo de Ensino,
fica novamente espaçada por mais ires
mezes a inscripção dos candidatos ao
concurso para o provimento elfective
do togar de ubsteuto da 8 (oitava)'
secção desta mesma escola, encerrando-
se a presente inscripção no dia 21 de
maio proximo futuro, ás 11 horas. A
oitava secção compGe-se das seguintes
meterias: estradas de ferro e ordina-
rias e pontes e viaductos (2a do segundo
e P do terceiro annos do curso espee
ciai). Navegação interior, porto de mar
e phardes; architectura, hygiene dos
edificioe e saneamento das cidades (2'
do terceiro e 3' do terceiro annos do
curso especial), de accerdo com o re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 8.039, de 26 de maio de 1910.

Os candidatos deverão satisfazer ás
exigencias dos artigos 57, 58, 59, C, 63
o 61 do Codigo de Ensino epprovado
pelo decreto n. 3.890, de 1 de janeiro
de 1901.

Secretaria da Escola de Minas, 21 da
fevereiro do 1918. — O secretario,
Francisco Antonio Lopes.	 (.

Junta dos Corretores

A Junta dos Corretores, teúdo de dar cum-
primento ás ordens recebidas do Exmo. Sr.
ministro da Agricultura, Industrio, o Com-
morei°, para que os serviços a cargo da Junta
dos Corretores selam restabelecidos, do aceór-
do com as disposições da lei orçamentaria do
corrente exercido, convida os Srs. correto-
res de mercadorias o do navios do Disticto
Federal, para se reunirem em assembléa
geral oxtraordinaria, no dia 20 do corrente,
na sala das sessões da Associwão Commercial
do Rio de Janeiro, ás 15 1iora7. afim de serem
distribuidos Os trabalhos relativos á confecção
do boletim do preços correntes officiaes, pu-
blicação da revista semanal dos intocados e
-.1emais assumptos que se prendem aos traba-
lhos dos Srs. corretores dessas classes.

Secretaria da Junta dos Corretores, 20 do
fevereiro do 1918.-0 syndico, João Severino
da Silva.

Ministerio da Fazenda

CONCIRISO DE ,s.GENTr.s FISCAEs DOS IMPOSTJS
CONSEMO

De ordem do Sr. Dr. presidente da commissão
examinadora, faç . , publico, para conhecimento
dos interessados, que terão lagar, em coai-
nuaçã,o, boje, 26 do corrente, ás 11 horas
da manhã, no Lyceu de Artes e Oflicio, as
provas oraes de portuguez do concurso acima,
sendo chamados os seguintes candidatos:

'forma effectiva:
Plinio de Carvalho e Silva.
Miei() `lareira de Menezes.
Pereival de Oliveira.
Oscar Paulo de Oliveira.
Oswaldo de Azevedo.
Orlando do Almeida Cardoso.'
Pery Alves dos Santos.
Rosalino de Arnerim Macedo.
Raie iaderen.
flaphael Maio.
Renato Brum Botelha.

Turma, supplementar:
Renato de Castro Lima.
Baymundo Ramos Fernatalcs.
Renato Pontes.
Sal vio de Almeida.
Sidney Menti Waddingtoil.
Sala do concurso, 20 de fevereiro do 101S.

—João Vivares Dias PCSsod, secreis mio.

CONCURSO DE AGENTES PISCAES DOS /MPOSTCS
DE CONSUMO

De ordem do Sr. Dr. presidente, faço pie-
Mico, para conhecimento dos interessados, que
até o (lia 28 do corrente serão recebidos, no
Lyceu do Artes e (Mios, pelo secretario dt
commisseo examinadora, os requerimentoa,
acompanhados de a ttestado medico, dos can-
didatos que deixaram do comparecer ás pro-
vas de primeira chamada do exame de perto-
guez do concurso acima e desejam segunda
chamada.

Sala do concurso, 2a de fevereiro dc 1918.
— João Tavares Dias Pessoa, secretario. (.

Directoria do Patrimonio Nacional
FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aftwarnento do terreno lote n. 64, na EstradT
Geral de Santa Cruz	 •

Em cumprimento ao despacho do Sr. di-
rector de 30 de novembro do .anno passado,
faço publico, pelo presente edital de 30 dias,
a contar deste, que D. Carmelia Rodrigues do
Souza requereu aforamento do terreno roia
frente para a Estrada Geral de Santa Crime,
lote n. e1, onde tem beinfeitorias.

São convidados os que tiverem reetaruareea
a fazer sobre o aforamento do referido ter-
reno ou sobre as bemfoitwias a apresentai-as
no prazo do presente edital competentemente
documentadas, findo o qual nenhuma será
attendida.

Primeira Sub-directoria do Patrimonio Na-
cional, 22 de fevereiro de 1918. — O sub-
director, João Marciano Oliveira da Silva.

••••nnnn••

Directoria do Patrimanio Nacional

TERRENOS DE MARINHAS R ,ACCRESCIDOSI
MARGEM DA I.A0111 DE ABAREAMA, INO ES -
TADO DO alo.
Por esta directoria se faz publico que

!Ps Srs. Antonio Miguel de Azevedo Silva
e Florismundo Baptista Machado roque-,
reram o aforamento de terrenos do ma-
rinhas e acrcescides á margem da LagOa
tio Ararnama, no Estado do Rio, na ex-
tensão de 1 .138m,90.

São convidados, portanto, todos aquele
les que se julgarem prejudicados com á
concessão, a apresentar as suas reclama-
ções, devidamente documentadas, nci
prazo de 30 dias, nesta reparliçãee findo
0 qual não mais serão attendidos.

Primeira Subdirectoria da Directoria
do Patrimouio Nacional, 21 de janeiro'do
;19.18. — O sub-director,lodo Marciano,
Oliveira da !Silva.,	 1(.1

Directoria do Patrimonio Nacieoal

Primeira Sub-directoria
Étimo DE FORNECIMENTO Ás ~unções Dr.

FAZENDA DA CAPITAL FEDERAL

De ordem do Exmo. Sr. ministro da Ira.
:Renda, faço publico que até o dia fk do rnarm
13 11 imas, serão recebidas directamerittÀ

rtee'PPel.P0 de 19IS

(•
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pelo signatario deste edital, na i a Sub-dire-
ctoria da Directoria do Patrimonio Nacional,
propostas para o fornecimento a todas as ré-

./ partições de Fazenda desta Capital durante o
anno corrente de 1018 dos artigos seguin-
tes;

Acides e reactivos; 	 -
Objectes de expediente; a
Material e objectes para electricidade;

(Material para officinas e lanchas.
São as seguintes as condiçõeá da presente

concurrencia:

, adquirir por conta do fornecedor os artigos
que não forem entregues nos 'miaus exigidos
ouque forem julgados de qualidade inferior o
não forem substituidos com prontidão, in-
correndo, além disso, o fornecedor, na multa

- de 25 % sobre o valor dos mesmos artigos.
Decima Os contractos poderão .ser re-

scindidos por acto ou despacho do Exmo. Sr.
ministro da Fazenda, que , haja quer não haja
proposta do fornecedor, nos casos de aban-
dono ou de recusa deste em satisfazer os pe-
didos e independente de interpellação judicial,
sujeitando-se tainbem nesse ceso o'contrac-s.
tante á perda da caução em favor da Fazenda

. Nacional.Primeira — Todos os artigos serão de pri-
meira qualidade e só serão acceitas propostas
feitas especialmente para cada grupo, nas lis-
tas impressas que serão fornecidas aos contri-
buintes na 1. e Sub-directoria da . Directoria do
Patrimonio Nacional e deverão ser restituida,s
com indicação dos preços para todos os arti-
gos, no dia acima .designado, em envelop-
pes fechados, contendo a declaraçaio das re-
spectivas classes e nome do proponente.

Segunda — As propostas serão feitas em
duas vias, ambas estampilhadas, datadas e
assignadas o nellas especificados, sem acere-
scim os, entrelinhas, emendas, borrões, rasuras
ou resalvas, em algarismo e por extenso, os
preços do cada um dos artigos escriptos com
tinta preta.

Terceira — Os proponentes, para julgamen-
to de sua idoneidade, deverão apresentar:

10, documentos, em original ou publica
fórma, devidathente concertada, em que de-
clarem qual o capital da sua firma social rea-
lizado até a data do presente edital e regis-
trado na Junta Commercial ;

2°, documento provando serem importa-
dores, pela Alfandega, dos artigos (*L uc pre-
tendem fornecer, quando forem de prece-
dencia estrangeira;

30, prova, em original ou publica fórma,
devidamente concertada, de quitação de im-
postos federaes e municipaes, relativos ao cor-
rente exercido e concerneutes aos artigos.

Quarta - Cada proponente depositará pró-
viamente no Thesouro Nacional, mediante
guia visada pelo signatario deste edital, e que
sómente será dada até o dia 2 de março, ás
1.4 horas, a quantia de um conto de reis
(I :0008), em moeda corrente • ou em apolices
da divida publica, ao portador, para garantia
de cada proposta.

réis (5:0008)e em moeda. corrente on apolices
ao portador da divida publica, para garantia
da exectiçã,o rigorosa de mesmo contracto.

Sexta — As propostas serão recebidas na
Sub-directoria da Directoria do Patrimonio

Nacional até ás 14 horas do dia 4 de março,
e abertas em dia o local que serão designados
por edital, na presença dos interessados.

Setima—Os objectes de expediente a fornecer
serão iguaes em qualidade e dos mesmos fa-
bricantes das amostras existentes no The-
souro. .

Oitava — O proponente preferido para o
iornecimeato de qualquer classe, recusando-se
ou não comparecendo a assignar o contracto,
dentro do prazo de quatro dias (4), a contar
da data do edital de chamada, que será publi-
cado pela referida sub-directoria, perderá o
direito á caução, que reverterá para a Fazen-
alaee ao contracto.

Nona — Ao Thesouro, e a qualquer uma das
piras repartições, fica reservado o direito do

Decima primeira —Fica livre ao Governo o
direito de escolher de cada proposta os artigos
que guiam. . Mas no caso de uni proponente
apresentar grande maioria dó artigos mais
baratos do que qualquer outro, reserva-se o
Governo o direito de, em relação ao forneci-
mento dos demais artigos, contractar tambein
com elle, desde que acceito Os ¡meças ia-tinimos
otIerecidos pelos demais concurrentes.

Decima segunda—Os concurrentes preferi-
dos que, depois da assiegnatura do contracto,
apresentarem conta de fornecimento com pre-
ços maiores que os estipulados serão adverti-
dos pelo chefe da repartição; em caso de eein-
cidencia o Sr. ministro da Fazenda poderá
impor-lhes a multa de 500$ a 1:000a; que será
retirada da cauçã,o caso não seja paga no tem-
po marcado, com a intimação em prazo fixo
para integrar essa caução, sob perfa de resci-
são do contracto, independente de interpela-
Ião judicial.

Decima terceira—No caso de absoluta igual-
dade entre duas propostas •com direito a me-
lhor classificação caberá ao Sr. ministro da
Fazenda escolher a que julgar conveniente.

Decima quarta—Serão observadas nos tra-
balhos desta concurrencia, bem como nos con-
tractos que se lavrarem, as seguintes disposi-
ções do art. 54 da lei n. 2.221, da 30 de
dezembro de 1909:
__ a) a questão de idoneidade dos proponen-i
tes será examinada -e julgada préviamente,
antes de abcrtallas Propostas;

b) as . propo.stas cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos não serão abertas;

c) "as ropostas devem ser abertas e lidas
deante de todos os concurrentes que se apre-
sentarem para assistir a "tSsa formalidade.
Cada um rubricará as de todos os outros;

n a concurrencia (preferencia) cabe de di-
reito ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a difierença entre elle e
qualquer outra.

Decima quinta — A questão de idoneidade
será julgada por uma coa-imissão nomeada de
accerdo com as regras estabelecidas pela cir-
cular n. 14, de 10 de abril do 1011, lavrando-
se uma acta desse julgamento, assim como da
sessão de abertura das propestas.

Decima sexta — Os contractos que se lavra-
rem em vista desta concurrencia deverão ser
publicados e submettides ao registro do Tri-
bunal do Contas, nas prazos marcados no
art. 5° do decreto n. 2.511, do 20 dezembro
do 1.911, e art. 12 do decrete do Executivo
n. 9.393, de 28 de setembro de 1912, e só

serão validos depois do registro desse tri

Decima setima—Nesses contractos se obser-i
vará o que dispõe o art. 131 da lei n. 2.02a,
de 3 de janeiro de 1017; o salto será o de
registro simples por linha, obrigando-se, pe-
rém, o'contractante a pagar o sebo propor
danai nas facturas que apresentar.

Primeira Sub-directoria do Patrimonie Na=
cional, 14 de fevereiro do 1918.-0 presidonto
da commissão, Audelino Corrêa.' 	 (*j
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Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO'
G

•

De ordem do Sr. director desta repartiçãek
fica intimada a firma Henrique Alves Ribeiro,
estabelecida na cidade de Pinheiro, Estado do
Pará, mas ahi não encontrada, do despacho
do mesmo Sr. director. proferido no processo
que teve por base Os autos ris. 104 e105 de 29
de setembro de 1916 o pelo qual foi imposta á.
referida firma a multa de 3)0$ por infracção
do regulamento annexo ao decreto D. 11.954
de 16 'de fevereiro do 1016.

Recebedoria, 23 de fevereiro do 1016.—
Pelo superintendente, Manoel Alves da Cru::
Rios.

Recebedoria do District° Federal

EDITAL DE INTIMAÇÃO

Do ordem do Sr. director GWasta repartiçIn
fica latiu-tad ,. a firma Abilio;Goines Villaça.,
rua Dr. Dias Ferreira . n. 243, desta Capital,
mas ahi não encontrada, do despacho do
mesmo Sr. director, proferido na representa-
ção n. 313, de 18 de dezembro de 1917, pelo
qual foi aquella firma obrigada a pagar o
emolumento de 60$, correspondente ao re-
gistro de seu estabelecimento naquelle anno,-
o multada em igual importando', por infrac-
ção dos arts. 6 e 13, lettra c, do regulamento
annexo ao decreto n. 11.051, do 16-de feve-
reiro de 1016.

Recebedoria, 23 do . fevereiro de 1018. —
Servindo de superintendente, Manoel Alves da
Cruz Rios.

Alfandega do Rio dê Janeii

EDITAL DE PRAÇA N. 62

LEILÃO DE CO'Sn SU310 DAS ISIERCADORIA9 DO-4
VAPORES Ex-ALLr..NIXDS )JENNY wora.
liktANN, ROLAN DE EARL WOERMANN, —

Segunda 'mesa

De ordem do Sr. inspector se faz pu•-•
blico que nos dias 27-de fevereiro e 4 0
8 do março do 1918,  ao meio dia, serão
vendidas, 'em basta publica, nos ar.ma-.
zens ns. 2 e 15 do (laes do Porto, respe-
etivaniente, em 1', 2 e 3' praças, de ac-,
cardo com as disposições do titulo VI da
Nova Consolidação das ,Leis das Alfan-
degas e ordens da Directoria do Gabi-
nete tio Ministerio da Fazenda ns. 4.180
o 1.181, • de 18 de dezembro do 1017. li-
vres de-direitos, a quem melhor vanta-
gem offerecer, no estado em que se
acham, as mercadorias adente menciona-
das, vindes nos vapores "ex-allemães..
sendo permittido a quem estiver handl-,
tado, retiral-as até a vespera dojeilão.
mediante prova do pagamento dos di.0
Keito.

Quinta — Para cada classe será lavrado
opportunamente na Procuradoria Geral de 	 d) antes de qualquer decisão, serão publi-
Fazenda Publica, no Thesouro Nacional,' um "cadas na integra;
sontracto em que o concorrente cuja proposta e) as propostas não poderão conter sinãofor acceita se obrigará ao cumprimento de uma fórmula de completa submissão a todas
todas as condições deste edital, depositando as clausulas do edital e o preçoque o'propo-préviamente a quantia de. cinco contos de • Dente oferecer. Não Se tomarão em conside-

ração quaesquer ofertas do vantagens não
previstas fio edital de concurrencia nem as
propostas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma roducção sobre. a propostaç
mais barata; "
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Lote n.

r Contramarca BTGB: Quarenta e
binco encapados (fardos), sendo um sem
numero o os demais de ns. 46162 — 64181
o 83191, contendo fumo em folha. ava-
riados, pesando bruto tres mil quatro-
t mitos o sessenta e cinco (3.405) . kilos„

mesmo vapor e .descarga.

Lote n. 3\

, DKD: : Dezenove pipas sem numero,
kasando,pesando bruto 10.830 kilos, con-

• Xendo azeite de palma, para fins nulos-
% triaes, pesando liquido sete mil quinhen-

tos e dez kilos (7.510). O mesmo vapor e
'descarga.

Lote n.
*41.
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Lote fft

r- DTGB: Quarenta encapados Vai dos);
fsem numero, contendo fumo em folha,

variado, pesando bruto tres mil e oi-
ttenta (3.080) kilos, vindes pelo vapor
nacional Uberaba, ex-allemã'o Henry
aVoermann, entrado em 3 de novembro
kle 1917 e descarregados em 23 a 29 desso
Xnesmo mez e anuo. Manifesto n. 995,

• DKS: Onze pi pas sem numero, va-,
bando, pesando bruto 6.126 kilos, con-
tendo azeito de palma para industrio,
pesando liquido quafto mil setecentos e
quarenta e oito (4.748) kilos. O mesmo
vapor e descarga.

n.15
: DK.: Uma pipa o. 189, vazando. pe-
Asando bruto 512 kilos, contewto azeite do
palma para industrio, pesando liquido
tresentos e eincoenta e dons kilos (352).
13 mesmo vapor e descama.

Lote . n. 6

D — Contramarea • WAPV em uma
Dez pipas, vasnrido, ns. 10 — 12 —

;13 — 1520 e sem :t o mer°, lesando bruto
6.130 kilos, contenda azcit. de palma.,
para indnAria, posando liquido quatro
mil tresentos e trinta e sete (4.337) ki-
bs. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 7	 -
DDG: Uma pipa semsnumero, vasando,

pesando bruto 681 kilos, contendo, autte
de. Palma, para industrio, -pesando li-
quido quinhentos, o quarenta e nove
1(549) kilos. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 8
JRII: Duas pipas ns. 6 o 7, vaswido,

pesando bruto 850 kilos, contendo olea
de palma para industrio, pesando liqui-
do quinhentos e sessenta e seis (560:
kilos: O mesmo vapor o descarga.,

Lote n. 9

• KO: Trinta o duas pipas sem numero,
rvasando, pesando bruto 16.960 Mios,
contendo azeite de palma para industriai
pesando liquido tremi mil quinhentos o
sessenta e oito ((3.568) kilos. O mesmo
;vapor e descarga.

Lote n. '10.
M: Trinta e cinco pipas sei numero,

Vasando, pesando "bruto 1E .550 kilos,
contendo azeite, de palma para industrio,
pesando liquido sete mil duzentos e
vinte o quatro (7.221) kilos. O mesmo
vapor o desCarga.

IPARMAZEM N.: 1 ã'

Lote n. 15
CP Uma ., caixa encapado, tf. I, Db..;

sondo bruto 114 ki:os, contendo obraS
de cobre não classificadas (uma coMa
de cobre com um pequeno defeito), pe-
sando bruto trinta e u yn (31) Mios,
da polo vanor nacional A,puruóca,
allemão Roland, desèarregada em- 21 de
junho de 1917. Manifesto n„ LOW ,	_

Lote n.
EF: Oito fardos mis. 118, contendo lã,

em bruto, pesando com os envoltorios
Mil e quinhentos ((.500) Mios. O mes-
mo vapor •e descarga.

'Lote n, 17
EP: Dous ',fardos 14. 9110, Contendei

crina anániil, em bruto, pesando com
os envoltorios quatrocentos "e noventa e
Ires (493) kilos. O mesmo vapor e cies-,
carga,

lote,n. 18
EP —contramareaBremen:: 'Quatorze

fardos ns. 11124, pesando bruto 1.202
Mios, contendo cera de petroleo em
massa, pesando bruto mil cento o oiten-
ta e oito (1.188) kilos; quatorze saccos
de artinitagem, grosseiros, pesando bru-
to 14 (quatorze) kilos. O mesmo vapor
e descarga., •,	 •

'lote 0. '19	 _

Circulo II — cántramarca
Mil quinhentos e noventa ((.590);
saccos sem numero, pesando bruto cen-
to e vinte mil (120.000) kilos, conten-,
do producto chimico não classificado
(borato de magnesia)„ 0 mesmo vapor. #
descarga.

Lote n. 20
IIMI—contramanza Hamburgo: Uma

caixa encapado, n. 1; pesando bruto 110
kilos, contendo' dous • sellins, arreios;
uma cadeira com rodas, quatro cadei-
rinhas, livros 'o outros objectos do uso
domestico usados.- O mesmo vapor e
descarga.	 1-

.Lote 14 21.

BAH centramarca, Hamburgo—'A'Tl
fredo Meyer: Unia mala encapado n. 21
peando bruto 76 kilos, contendo rou4
pas e outros objectos de uso domestico'
usados.. O 'mesmo ykor Õ descarsa,i

•
Lote n. 22,

00: Cento e dezoito saccos gani rilf.4
meros, contendo pontas de boi (chifre:1)1
pesando bruto cinco mil setecentos q
vinte. (5.720) , Mios... O Ineam0. YaPor
descarga.,

'Lote n, 23
RPC:: Uma mala:Vem numero, enca-t

pada e usada, pesando bruto 69 kilos;
contendo roupas e outros objectos usa-
dos, de uso domestico.; 0..xnesmo vapor,
e descarga.

• Lote s/. 24.
Qusthoff Ignatinskol ou sefi nafta

Tres fardos sem numeros, pesandó 'bru-
to quatrocentos e setenta (470) 4-ilos,
contendo juta em bruto, pesando com
os envoltorios 470 kilos„ O mesmo ya-
pr e descarga..

Lote n. 23
The, Dell -Telephone Manufacturink

C°: Uma caixa ii. 1, encapado, pesando
bruto 42 kilos, cootendo apparelhos
physicos, não	 classificados,	 pesando,
bruto vinte o quatro (21) kilos., O mes-
mo vapor o descarga. •

• Lote n. 26 -
Ali contramarea Hambur go:' Duas

caixas ns. 41 e 43, uma barrica n. 40;
uma armação h. 69 e um encapado
n. 42, pesando bruto 165 kilos, con-
tendo, cobre em barra, pesando bruto
cinco Mios;

Uma ponta de veado, pesando liqui-
do oito kilos; contas de vidro de ceres.,
pesando um kilo e oitocentas granimos;
diversos artigos indianos, vindos no va-
por nacional Atalaia, ex-allemão Gari
Woerman, descarregado em 20 de junhq
'de 1917„ Manifesto n.. LOGO,

'Lote n. 27	 _.
'AZO: Dei latas (tambores de ferro))

nem numero, pesando bruto 2.109 kl,
los, contendo minerues não classgica-t
dos. O mesmo vapor • e descarga.,

Lote n.; 28'	 •
AA, contramarca Bracharede \Verter!)

Duas caixas ns. 100 e 101, pesando bru-r
to 450 kilos, contendo limas não class1-4
ficadas, pesando bruto quatrocentos ei
quinze (415) . kilos, O_ mesmo yapor,
descarga,

Eote n.; 25!	 AIS
'ALI: Dons tubos do forró" te-Érl ïiui

Mero (cylindros), pesando bruto qua-1
tento e seis (46). kilos Q MCSMO yapog
ç . descarga.;

7;0 te t4 UO! "

• contramarca KD: Um -CyliniTri,
Torro sem numero (obras não classifi
cadas de ferro batido simples), pesand
bruto , vinte e tres (23), kilos, Q inesinU
vapor e descarga., 	 :

kiote n.. Str.,
T

•

 Airbtf Um- sacco 'Seri fturTinfd
penedo\ 15 .kilos, con'renclo roupas
das.. O mesmo Napoz g desearEan,"

Lote n.
Sem marca: Seis pipas senti numerc's;

!:/asando, pesando bruto 1.701 kilos,
contendo azeite de palma para indus-
C,ria, pesando liquido mil e dezesete.
'(1.017), kilos„ Q mesmo yapor	 des.'
cape,	 .

lote n.,12

T: Seis pipas, ns. 2, 3, 517, e sem nind
mero, vasando„ pesando bruto 3.333
kilos, contendo azeite de palma para ia-

- dustria, pesando liquido dons mil tre-
sentos o vinte e um (2.321). kilos„: Q
Mesmo vapor e descarga..

. Lote n.."

WPB contramai‘ca M Duas iPa.
ns. 24 e sem numero, vasando, pesando
bruto 1.183 kilos, contendo azeite de
palma para industrio, pesando liquido
seiscentos e um (601): kilos.; O, mesmo
vapor e d9scarga.

Lote	 V4

Sem marca: Cecos de qualquer quall-:
dado Babassú, a granel, avariados, pe-
sando sete mil tresentos. e noventa e tres
kilos (7.393) kilos. O mesmo vapor e
descarga. •
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Lote n. 32

BA: Vinte o um sacam sem numero,
o farello avariado, pesando bruto se-

tecentos (700) kilos. O mesmo vapor o
descarga..

Lote n. 33
EM, em urna ancora — Antuerpia:

Tres caixas ns. 87189, pesando bruto
296 Mios, contendo diversos objectos do
uso domestico usados., O mesmo vapor
e descarga.,

Lote
Dous tubos de ferro sem nu-

mero (cylindros), obras não classifi-
cadas de ferro balido simples, pesando
bruto cento e quarenta e seis (145) ki-
los. O mesmo vapor o descarga.,

Lote n. 33
Bastian: Um sacco sem numero, pe-

sando .bruto 15 kilos, contendo roupas
usadas. O mesmo vapor e descarga..

Lote n. 33
CM: Um tonel de ferro n. 129 (obras

não classsificadas simples), pesando bru-
to cento e seis (106) . kilos. O mesmo
%apor e descarga.

Lote n. 37
Triangulo CBC: Duas latas sem nu-

mero (obras não classificadas de ferro
batido simples), pesando bruto quaren-
ta e tres (13) , kilos. Q. mesmo vapor e
descarga..

Lote n. 58
CITO — contramarca KOLN: Uma

caixa n. 1, pesando bruto 221 kilos, con-
tendo urna forja para ferreiro, pesando
linoido cento c setenta e oito (178) a-
lo::

CITO — contramarca KOLN: Urna
caixa n. 2, pesando bruto 264 kilos, con-
tendo um guindaste do ferro e seus
accessorios, pesando liquido dirsentos e
vinte e cinco (225) kilos;

CITO—contramarca KOLN: Um suco
n. 1.214, pesando bruto 38 kilos, conten-
do mineraes não classificados. O mesas)
'Opor o descarga.

Lote n. 39
C: Cincoenta e nove saccas sem nu-

mero, pesando bruto 2.890 kilos de mi-
neraes não classificados. O mesmo vapor
e descarga.

Lote n. 40
DWC — contramarca 206: Quinhen-

tos e cincoenta saccas sem numero, pe-
sando bruto 51.150 kitos, contendo mi-
neraes não classificados. O mesmo va-
por e descarga.

Lot6 n. .41
DKG: Deus tambores de, ferro sem

numero (obras não classificadas de fer-
ro batido simples), pesando bruto qua-
renta e dons kilos. O mesmo vapor e des-
carga.

Lote n. 42
Dr. Sch. contramarca namburgof

Uma caixa n. 1, pesando bruto 56 kilos,
contendo pontas de veado, pesando bru-
to vinte e tres kilos; marfim em bruto,
;pesando liquido mir e oitocentas graniu
'Mas; diversa's miudezas
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Lote n. 53

F. Stuth: Um sacco sem numero, cdn-4
tendo café em grão pesando bruto cin.,
ccenta e oito tilos. O mesmo vapor o,
descarga.

Dr. Sch. — contramarca Hamburgo:
If nia caixa n. 2, pesando bruto 18 kilos,
Q.1'1011(1(3 ossos não classificados (cavei-
ras), pesando liquido dez kilos;

Dr. Sei. — contramarca Hamburgo:
Linii caixa n. 5, pesando bruto 15 knos,
contendo oito os, os de avestruz;

Dr. Sch. -- contramarca Hamburgo:
Uni sacco n. 3, pesando bruto dez isii"
contendo uma pelle de jacaré (em bruto
secea), pesando liquido seis kilos. O
mosmo vapor e descarga..

Lote n. 43

DFG contramarca Antuorpia: Sete
cabias na. 11: contendo quadros não es-
pecificados, pesando vinte e oito kil3s;
ca i a I ogos-annuneios para distribuição
gratuita, pesando bruto sessenta kitos;
anniagem do linho, pesando liquido tres
kilos; diversas amostras. O mesmo va-
por e descarga.

Lote n. 44
Dr. Jacob • Urna caixa sem numero,

pesando bruto 91 kilos, contendo pontas
de veado em bruto, pesando liquido v:a-
te e tres kilos; peites seccas de qualquer
qualidade, peando liquido quatro kilos.
O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 45
Dietz Kotburg: Urna caixa sem nu--

mero, pesanno bruto 21 kilos, contendo
dez garrafas com vinho não especificado
até 14 grilos, pesando nas garrafas 15
bitus. O mesmo vapor o descarga.

Lote n. 46 -
Die Deutsh Kolonial Geselechaft Ber-

lin — 35: Uma caixa sem numero, pe-
sando bruto 93 kilos, contendo livros
impressos pesando bruto 70 kilos. O
mesmo vapor e descarga.

Lote n. 47
Dr. G. von Weigél: Urna mala n.

usada, pesando bruto 39 kilos contendo
objectos domesticos usadas. O mesmo
s apor e descarga.

Lote n. 48
Erdmann Schadbegenk: Uma caixa

sem numero, pesando bruto 21 kilos.
contendo vinho não especificado até 1-1
grãos, pesando bruto rias garrafas quin-
ze kilos. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 51

G. R. Otavi — contramarca OMEGS
Tresentos e eincoonta e dons saccos st`flA
numeros, pesando bruto 15.840 Mios
(quinze mil oitocentos e quarenta kilos)
contendo mineraes não classificados. O
niesmo vapor e descarga.

Lote n. 55

GM: Uma caixa n. 3.916, pesan
bruto 102 kilos, contendo pontas
veado em bruto, pesando cincoenta
O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 56
Triangulo LSC—contramarcas 17.508

--- 17.566— 17.814— 17.853 —17.823
17.853 — 16.238 e 17.417: Cento e ir,-
venta e cinco tambores de ferro batido
simples, pesando bruto quatro mil e
sessenta e seis (1.066) kilos. O mesmo
vopor e descarga.

Lote n. 57

LS — contramarca III3G: Tres oylin-
dros de ferro batido simples ns. 16, 62
o 72, pesando duzentos o treze kilos.
O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 53

L. Weidner, contramraca Lessa Posen:•
Uma caixa sem numero, pesando
bruto 24 kilos, contendo oito garrafas
com vinho -não especificado até 14
gráos, pesando bruto doze (12) kilos. O
mesmo vapor e descarga.

Lote n.
LSW, contramarca 0—IIBG: Seis ey-

lindros sem numero, de ferro batido
dmples, pesat.do bruto quatrocentos o
quarenta e quatro (411) kilos. O met.:-
mo vapor e descarga.

Lote n. 60
MM: Uma caixa n. 8.711. pesando

bruto 78 kilos, contendo peites seca,
pesando bruto vinte e uni (21) kilos;
pontas cle boi, pesando bruto oito (8),
kilos. O mesmo vapor o descarga,

Lote n. 61
111M: Uma caixa n. 8.715, riessnao

bruto 100 kilos, contendo roupas usa-
das; preciosidades indianas. O mesmo
vapor o descarga.

Lote n. 49
Erdinann Neudmerow: Urna caixa

sem numero, pesando bruto 24 kilos,
contendo vir'sf não especificado até 14
grãos, pesando nas garrafas quinze
kilos. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 50
Etemba	 contramarca	 Cento

e vinte sacras pesando bruto seis mil
kilos, contendo mineraes não classifica-
dos. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 51
EG: Uma caixa n. 25.552, pesando

bruto 25 Ritos, con l endo um apparelbo
pbysico não classificado, pesando cinco
Mios. O mesmo vapor e descarga.,

Lote n. 52
Frbr. v. Kurclilarg confraMarca

Ttogensburg: Uma caixa sem numero,
pesando bruto 25 Mios, contendo vinho
não PsPevitic ado até 14 grãos, pesando
siis garra ra-; dezoito kilos. O mesmo,
'5. .apor A descarga:

Lote n. 62
George Jaspers ou Gustavo Adolph

Um sacco sem numero, pesando bruto
13 kilos, contendo roupas usadas e
objectos domesticos. O mesmo vapor e.
descarga.

Lote mm. 63
IIM: Tresentos e sessenta saccos sem

numero, contendo minemos não classi-
ficadas, pesando bruto nove mil e no-
VCCC:ItOS (9.900) kilos.

Lote n. C4
H. O. 8 — contramarca Londres•S

Vinte o tres saccos sem numero, con.;
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tendo pontas de boi, pesando bruto qui-
nhentos e vinte (520) kilos. O mesmo
yapor e descarga.

Lote n. 66

ff. O. 8 — contramarca Londres:
Dons encapados sem numero, contento
chapas do zinco usadas, pesando tre-
sentos e quatro (301-) kilos. O mesmo
vapor e descarga.

Lote n. 67

Triangulo I — contramarca HBO: Sete
tubos (cylindros) ris. 117, obras do fer-
ro batido simples, pesando tresentos e
doi (310) kilos. O mesmo vapor e des-
carga.

Lote n. 68

Ia S.A: Um sacco n. 1. crvAtendo pon-
tas do veado, em bruto pesando trinta
e cinco (35) kilos. O mesmo vapor e

• descarga.,

Lote n. 69

JS:Uma mala usada n. 100, pesando
Fruto 55 kilos, contendo roupas
cios usados, O mesmo 'vapor 

e obje,-
O des-

carga.

Lote n. 70

KG—c•ntramarca 16.511: Duas ia:os
sem numero, de ferro batido simpic.-!,
pesando ¡luarenta e seis kilos. O incsrao
vapor e descaiga.

Lote n. 71

KG: Cento e quarenta saceos :oin nu-
mero, pesando bruto 7.280 kilos, con-
tendo mincraes não classificalio-r. O
mesmo vapor e descarga.

Lote n. 72

KG: No,renta e oito tonéis do remi
írs. 761173. posando bruto 116.23-1 kilo4
contendo cento e cinco mil ouatrocentt?

cincoenla ir quatro 1105.'154) kilos
inineraes não classificados (areias);
obras de ferro batido simples .(que
os tonéis s'rarvindo de envoltorios„ pe-
sando dez . mil setecentos e oitenta
(10.780) Mios. O mesmo vapor o des-
carga.

Lote n. 73
NRSTN contramarca Hamburgo:.

Uma caixa ri. 2.223 A, pesando bruto 17
kilos, contendo um mostruario de ma-
deira o amostra de ferro em bruto. O
mesmo vapor e descarga.

Lote n.

1U(1—contramarca Berlim—via Ham-
burgo: Uma caixa n, 1, pesando bruto
38 kilos, contendo amostras de pedras.
O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 75
E. Slobli: Uma caixa sem numero,

pesando bruto 6 kilos, contendo 1)ring:io-
dos não cspecificados, posando bruto
cinco kilos. O mtismo vapor e descarâa.

Lote n. 76

Butnor: Um sacco sem numero,
posando bro tos 11 iolos, contendo l'OupdS

objeotns usados. O mesma vapor e Los.
valsa.

Lote n. 77

Lote H. 78

MM—contramarca	 Cinco Imbus
do folha ns. 8.716120, pe:anoo
bruto sessenta Mios; livros impressos,
pesando bruto cento e sessenta e seis
(166) kilo4.

MM—contramarca IIBG: Um habil do
folha n. 8.'t21, posando bruto 38 kilos,
contendo rcupas usadas. O mesma va-
por e descai ga.

Lote n. 79

M. Fltiff i m—.contramarca Hamburgo:.
Uma caixa sem numero, pesand) bruto
14 kilos, contendo roupas usadas de al-
got:ão. O mesmo vapor e descarga, •

Lote n. SO

Triangulo 333 — Contramarca So a-
kop: Cento e quatro /atas vasias, sem
numero, (obras não classificadas de fer-
re batido, estanhadas, pesando In uto
dous mil oitoeentns e. oito (2.808) ki-
loS. O mesmo vapor e descarga.

Lote n.

Triangnlo 4 SCC — Contramarea
17.380: Uma lata sem numero, pesando
bruto 23 kilos (obras de ferro batido
simples). O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 82

OMEG: Duzentos e nove sacras sem
numero, pesando bruto 8.987 kilos, con-
tendo mineracs não classificados. O
mesmo vapor e descarga .

Lote n.- S3

()MEG — Contramarca 11DV 7.470:
Uma caixa ». 20, pesando bruto 15 ki-
los, contendo quatro garrafas com aguas,
posando bruto cinco kilos e quinhentas
grammas. O mesmo vapor e descarga.

Lote n.
Contramarca IIDV 7.470 —

Hamburgo: Cinco cylindros de ferro ba-
tido simples, sem numero, pesando bru-
to duzentos (200) kilos. O mesmo vapor

.e descarga.

Lote ri.
•

()MEG — Contramarca TSUMEB: Cen-
to e noventa e sete barras de chumbo,
sem numero, pesando bruto nove mil e
sessenta e dous (9.062) kilos. O mes-
mo vapor e descarga.

Lote n. 86

Contrainarett TIDO : Uma caixa
sem numero, pesando bruto 35 kilo:s.
contendo ar) igos divorsos' indianos. O

giaesnio vaueo e de.sel":.ga

Lote n. 87

Losango OOK — Contramarca
Swakopmund — IJBC Trinta e uma la-
tas vazias sem numero, de ferro batido
estanhado, pesando bruto setecentos o
trese kilos (7t.t).

Idem: Oito tubos de ferro batido, sim-,
ples. posando bruto qualroentos (400)j
kilos. O mesmo vapoe e descarga.

Lote n. 88
Losango O —49 K: Um tubo sem nu-

rnero, de ferro batido simples, pesando
bruto vinte e ires kiios. O ine.ono Vai»1?,
(3 descarga.

Lote a. 89
O. Ft eyer: Um saco° sem numero, pe-

ando bruto 23 ki; y3, contt:n.lo roupas
usadas. O IlleStli) vapor e nescarga.

Lote n. 90
Hern. Albert Loesch LDESCH

Stramburg: Uma caixa som numero,
sando bruto 55 tinos. contendo polles
seccas. pesando liquido quatro kilos;
pontas do veado em bruto, pesando qua-
tro kilos; diversas miudezas. O mosmb
vapor o descarga.

Lote n. 91.

Paul Schuler —llambiargo — Breiler
Gang 39: Uma caixa sem numero. pe-
sando bruto 17 kilos, contendo obras não
classificadas de vidro branco n. 1, pe-
sando liquido oito kilos (em oito pecas);

Idem: Um sacro sem numero, pèsando
bruto 20 kilos, contendo roupas usadas.
O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 92-

Quadrilatero O — Contramarca PA:.
Doze fardos, sendo move sem numero o
tres de ns. 76-79 e 81, pesando mulo
5.412 kilos, contendo saccos de canhamo
grossos, pesando bruto cinco mil quatro-
centos e doze (5.112) kilos. O mesmo
vapor e descarga.

Lote n. 93

rIS — Contramarca Hamburgo: Uma
caixa n. 2.000, pesando bruto • 52 kilos,
contendo obras de cobre não classifica-
das, pesando bruto quatorze kilos: obras
de ferro fundido estanhado, pesando
bruto vinte e 'quatro kilos. O mesmo va-
por e descarga.

Lote n.

I1K: Um tubo de ferro batido sem nu-
mero (obras não classificadas), simple.s.
pesando vinte e tres !tilos. O mesmo va-
por e descarga.

Lote n. 93

. A. Stuben — contramarca JS—M:'
Uma caixa n. 5.654, pesando bruto 30
kilos, contendo roupas e objectos usa-
dos;

Idem: Uma caixa n. 5.808, pesando
bruto 28 kilos, contendo roupas e ob-
jectos usados. O mesmo vapor o des-
carga.

Lote n. 96

S —contramarca WSC—Tareco: Qua-
trocentos o seis toneis de ferro vasios
sem numero, (obras não classificadas, do
ferro batido simples), pesando bruto
(o3.976) trinta e C.° mil novecentos e
seforta e ses 1:ilos. O mesmo Vanor

Losango" E. Natal—con trama rc 1.3 i f
tonél de ferro n. 38 (obras não clas-

sificadas de ferro batido simp!es). p0-
Lote n. 66	 sando bruto cento o dez (110) kitos,

mesmo vapor e descarga..
ilaroburgo Naumburg: Uma caixa sem

numero, pesando bruto 13 kilos, con-
tendo roupas e objectos usados. O »les-
mo vapor e descarga.
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'Lote n.

SWG: Uma caixa sem numere, pes
"sando bruto 71 kilos, contendo 40 garra-d.
fas com amostras de aguas mineraesi
pesando bruto eincoenta (50), kilos.
rnesmo vapor e descarga..

Lote r/. 98
Sem marca: Duzentos o dezenove fe.4

heis de ferro (obras não classificadas,
'de ferro batido simples), pesando bruto
21.025) Vinte e um mil e- vinte o Cinco
kilos. O mesmo vapor e descarga.,

Lote n. 99

Sem marca: Quinze blócos seni mÏ
Mero, de pedra marmore, em bruto, ser-
rados. O mesmo vapor e descarga..

Lote n. 100
Sem marca: Um tor:el de ferro n.

vasio, (obra não classificada, de ferro
batido simples), pe .aanclo bruto setenta
e um (71) kilos. O mesmo vapor e des-
carga..

'Lote it.- 101

Sem marca: Tres tubos de ferro sem,
numero, vasioS, (obras não classificadas,
de ferro batido simples), pesando bruto
duzentos e dezenove (219) kilos. : O mes-
mo vapor e descarga.

Lote n. 102
Triangulo contramarca LK—Lon-

tires: Uma caixa n. 537, pesando bruto
19 kilosr contendo plumas crespas, pe-d
saído bruto cinco (5) ki/os. O mesmo
vapor o descarga.

Lote n. 103

Quadrilatero TL 14 — contramarca
DN — Luderitzbuch: Tres latas sem
numero, de ferro, vaias, (obras Dão
classificadas, de ferra batido simples),
pesando bruto sessenta e Ires (63) kilos.
O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 104
VK: Dons mil e sessenta e sete '(2.067).,

sacros, sem numero, pesando brutci
103.350 kilos, contsado mineraes não
classificados. O mesmo vapor e cies-.
.carga.,

Lote n. 105
W .2: Duzentos e oitenta e quatro tei-à.

heis de ferro sem numero, vasios (obras
não classificadas, de ierro batido sim-
ples), peando bruto (27.380) vinte o
sete mil tresentos e oitenta kilos. O mes-
mo vapor e descarga.

Lote n. 106	 _
W. 3."-: Oitenta e dons tonéis de ferre

Vazios sem numeres (obras não classifi-
cadas de ferro batido simples), pesando
• (7.590) sete mil quinhentos e noven-U
kilos. O mesmo vapor e descarga.

Lote n. 107
WMV: - Tresentos e noventa e nove

*tonéis de ferro sem numero, vazios
'(ehras não classificadas de ferro batido
simples), pesando bruto (37.900) trinta
D sete mil 3 novecentos kilos;

Azeite no especificado, pesando li-
quido (126.400) cento e vinte e seis mil
e quatrocentos silos. O mesmo vapor o
descarga.

Lote a. 108
WBW contramarca G: Mil quatro-

pontos e eincoonta saccos (1.450) sem
numero, contendo (152.250) cento e ein-
oenta 9 dous mil duzentos e cincoenta

kilos de adubos. 0, mesmo yapor o deP
carga.;

Lote n..109.
VI, Scblobohm: Um sacce sem nUme-1

ro, pesando bruto 16 kiloà, contendo rou-
pas e objectos usados. O mesmo vapor, e
LleSearga,

Lote É. 110

W. Wouthe contramaresa Hambur-t
go: Um saem sem numero, pesando bru-
to 11 kilos, contendo roupas usadas e
outros objectos de uso domestico.

Idem: Um balá sem numero, de ma-
deira, pesando bruto. 26 kilos, contendo
ferramentas manuaes, pesando liquido
dezeseis kilos. O mesmo yapor g• des.,
carga,

Lote n. 111.

Triangulo W. V. W. atravessado
por urna setta com a contramarca V. W.:
Onze fardos ns. 1.00011.007 — 2.000 --0
2.001 — 2.003, pesando bruto 1.896 M-
ios, contendo lã em bruto, pesando com
os envoltorios mil oitocentos e noventa
o seis kilos. O mesmo vapor e desc.tirga„

Lote n. 112
W.V.W em um triangulo atravessa-

do por uma setta: Quatorze (11) tubos
de ferro sem numero vazios( obras não
classificadas de ferro batido simples)
pesando bruto (700) setecentos ki/os..
mesmo vapor e dascarga..

Lote n. 113
W.V.W em um triangulo atravessa-

do por uma setta: Um fardo n. 2.004;
contendo lã em bruto, pesando cento o
setenta e seis (176) Mios. O mesmo
vapor e descarga..	 -- ---

Lote n. 114
Triangulo W.V.W, atravessado por

uma setta--contramaren Dous far-
dos ns. 1.001 e 1.00á, pesando bruto
275 kiios, contendo lã em bruto, pesan-
do duzentos e setenta e cinco kilos. O
mesmo vapor e descarga.

Lote n. 115
Triangulo, W.V.W., atravessado por

uma setta. com a contra maca 1-IS: Um
Urdo n. 2.003, contendo lã em bruto,
pe-ando duzentos e quarenta e sete
(217) kilos. O mesmo vapor e des-
carga.:

Lote n. 116
XP: Tres saccos sem numero, pesan-

do bruto 253 kilos, contend9 mineraes
não classificados. O mesmo vapor e
descai ga.

Lote a. 117
Losango — WO — contramarcaKAL:

Tres toneis de ferro sem numero n asios
(obras de ferro batido simples) pesan-
do bruto tresentos e vinte um
kilos. O mesmo vapor e descarga..

AVIO..

Na s-espera e no acto do .leilão, / as
mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas esfera. ° á. disposição dos se-
nhores pretendentes que as queiram
examinar, bastando para - isso se diri-
girem' ao fiel do armazem.

O arrematante entrará com o sional
de 20 °I° em dinheiro, no acto de asA-
gnar o termo, recebendo um conheci-
mento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 21 de
fevereiro de 1918.	 O escripturario,
Agricola Cai uma.	 -

SOCIEDADES ANONEAS
Companhia 'União

arLATORIO A APRESENTAR-SE Á ASSEMBLá craAa'
MINARIA DOS SRS. ACCIONISTAS, EM 1 DE MARO
or 1918

Srs. accionistas — Pela terceira vez, no,
exereieio do mandato que nos foi conferido,
em 1 de março de 4915, vimos com satisfaçio
dar cumprimento ao preceito legal e aos nossoS
estatutos, submottendo á vossa apreciação et
julgamento o relatorio, balanços o contas re-
ferentes ao anno proxirno findo de 1917. •

Relatando os factos o apreciando a marcha;
dos negocios da companhia durante esse pe-
riodo, cabe-nos antes de tudo vos scientific .r
qne demos completo desempenho á resolução
da assembléa geral extraor dnaria realizada
no dia 6 de junho do anuo proximo passadoo
o que podereis facilmente verificar, se exami-
nardes os annexos que a este se seguem
Nelles, tereis o prazer de constatar mio só-
mente isso, mais tarnbern que a despeito dos
altos preços e difficuldades cada vez maiores
que se tem tido, com a continuação da guerra,
para a acqsisição do combustivel e tolo o
mais material necessario ao funccionamento
das barcas, os serviços da companhia vão se
normalisando, tudo mesmo a verbo ' , abaste-
cimento», no segundo semestre, melhorado
sensivelmente, perinittaolo manter o divi-
dendo do costume e se attender ás verbas .
«fundo de reserva», «material fluctuante; o
diversas outras que figuram no balanço.

No material fluctuante, ponto o principal-
mente na barca d'agua Grange que lia muito
vinha precisando de obras, que não tinhain
sid : feitas até hoje devido ao mome,uto actual,
fizeram-se os concertos 'mais upgentes e in ;is-
pensaveis, reclamados pela sua boa conserva-
ção e regalar funccionameuto.

A accão contra, D. Sophis Armsne de Mello
Pranco, a que já nos roierimos em relatorio-s
anteriores, cootinea em an lamento, esta isto
agsra pendendo de eisibargoi opoosros ar) ao--
cords.o que deu provimento a appellacio por
ella interposta da sentença de primeira in-
stancia, que a condenmou a pagar a Culpa.-
nhia, com os ,juros da móra e custas, as di-
versas prestcões da concordata preventiva
requerida e mio cumprida pela firma C. Gui-
marães & Comp., ás qua.es o tinha cila obri-
gado, como fiadora e principal pagadora.

Renovando os seus agraJecim:‘ates pelas
constantes provas de ap /o e considerarão que
tem até bole recebido a directoria, cujo m,:n-
dao ora termina na as:zenibléa a reasisar-se
em 1 de março do corrente anuo, O rnimm
a int^ira di,oasicie dos Srs. accionistas para
quWciner outra ide:mação mais, que se;a. no-
cessaria.

Rio de Janeiro, do janeiro do 4918.—
Maio Ible. lireet!a• presidente. — Philippa
Ene, director gerente.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs.accionistas--Em cumprimento da lei °doe
noss.; ,statutos, vimes mais unia investi-
dos (10A po ores dos c., rg. ) dum nos atIribuisteS,
deciaror-vo; que exanun mos os livros, do-
cumento:3, caivi O h'L':" ['O' da no-; ,a o,ipa-
nbia que foram ene.).o..-a los em perfei'a or-
dem e claraa, cwani Ida com os b lan.:,33,
que WS sio apresenta...jos peia digna dire-
ctoria.

Esta, sempre 7.21o =la do-; i , itcre-,. ,es nossa
emproza, deu cemoriinedta (.o:n,leto e cabal
ás vossas deliber4)es em assemblea geral ex.-



traordinaria e apraz-nos informar-vos o bom
andamento dos negocios e assim:

Somos do parecer que merecem a vossa
approvaçao .os actos e contas da directoria no
exercicio de 1017, ora findo.

Rio de Janeiro, II de janeiro de 1918.—
41?fredo L. Ferreira Chaves. — Joaquim Pinto
d'Azuvedo.—Julião Ribeiro dc Castro.

BALANÇO GERAL EM 30 DE jUNUO DE 1917

Activo

Material fluctuante 	
A polices g,eraes (15) 	
Titulo do Thesatiro 	
Acções em caução 	
lin moveis 	

.Caixa 	
Apolices geraes do 1000 (60) 	
Moveis do escriptorio 	
London & II iver Nate Bank 	
Apolices geraes do 1915 (50)-
Contas correntes 	
Contas a liquidar: a receber 	

• Passivo
?meros suspensos 	
F.ii i o do reserva. 	
Gani° da directoria 	
Roniticações 	
Capital 	
Dividendos a pagar 	
Contas ern liqui fação 	
Fundo de reserva especial 	
Contas a liquidar: a pagar 	

Rio de Janeiro, 39 de junho do 1917.— J.
M. Carvalho, guarda-liveos.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEzEmR110 DE 1917

Passivo

Lucros suspensos 	
	

16:02$220
Fundo de reserva 	

	
5:6735370

Caução da directoria
	

10:0005000
Bonificações 	
Capital 	

	
150:00015900

1:8005)00

Dividendos a pagar 	
	

7:9105000
170:7135172Contas em liquidaçao 	 	

4195000Fundo do reserva especial...
Contas a liquidar: a pagar...	 14:6955100

------------
377:2875162

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1017.-
J. H. Carvalho, guarda-livros.

Sociedade Auon3-ma Mavti-
uelli

EELATORIO DA DIRECTORIA AFREsENTADO Á AssEm-

Bda (.ERL ExTRAORDINARIA DOS sRs. ACCIONIS-
TAS. A REALIZAR-SE EM 27 DE FEVEREIRO DE

1918.

Srs. accionistas—Vimos desempenhar-nos
do annual dever de dar-vos a resenha dos
trabalhos de nossa soeiedade no exercicio fin-
do em 31 de dezembro de 017 e submetter,
ao vosso esclarecido exame e á vossa approva-
ção, o respectivo balanço e contas de «Lucros
e Perdas», que já mereceram parecer favo-
ravel de vosso conselho fiscal.

As palavras,que tivemos °ocasião de diri-
gir-vos ha uni atino, a respeito da linha de
conducta que adoptamos no exercicio ante-
rior e que mantivemos durante todo o anuo
Iludo, ainda toem toda a propriedade e oppor-
tunidade pelo que nao julgamos util a sua
repetição. Ninguem pólo prever o termo do
actual condido universal que assumiu as pro-
porções de• uma gigantesca luta pelos mais
puros idáaos humanos para cuia defesa a
America yen' juntar-se no correr do anuo
findo ás velhas nações tradicionaes do conti-
nente europeu.

33:1265'170
11:574$M0
3:0)05100

10:0,105000
10:5935 n no
7:8795760

48: 403$70
)05 )00

67:9035200
• 401395)00
199:616:5172

3:1235 )03

430:820$802

13:7185700
87:61151SO
10:0905100

4:000$o00
150:00050a0

4105100
166:7915522

41151a0
9:820$100
--------

439:82)5802

Os nossos serviços de navegação teem-nos
merecido, como sempre, os nossos melhores

10:0005000 e princ'paes cuidados; es vapores do Lloy-d Na-
10:3035990 cional teem continuado a servir com a maior

2105)00 regularidade a linha do Mediterraneo pra-
24:013$ 100 stando immensos serviços ao iihmso inteream-
3:7435009 bio commercial com a Italia e fornecendo-nos

1105000 tanto aqui como principalmente em Santos,
103:7965790 importantes trabalhos aos quaes temos decii-

3:3735 e)0 cado tolo o nosso esforço.
219:1315172	 Tivemos que lamentar uma certa para-
	  lvsação da linha do Lloyd Real Ilollandez

377:2875162 durante o anuo findo; importantes negociações

Activo

Acções em caução 	
ui inoveis 	

Moveis do escriptorio 	
London & River Plata Bank 	
Apolices gemes de 1015 	

	

Contas a liquidar: a receber: 	
Material thuctuante 	
Caixa 	
Contas correntes 	

Capital accionario. 	
Reservas conforme os estatutos 	
Reservas sobro titulos do nossa

propriedade 	
Reserva extraordinaria 	

Passivo

Contas correntes, vapores o diver-
sos 	

Filiaes (saldos) 	
Caução da directoria 	
Contas diversas e operações com-

pensadas 	

600:0005000
250r.0005900

13:184150
385:9895200

5.152:4015330
7:4525700

160:0005000

5.906:2115910

i.219;1755530

11.92t1:09sON
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em curso e que acreditamos serão levadas a
bom fim dão-nos a esperança do unia prd-
xima volta á activida ia das bellas uni .lades
do Lloyd Real lioliatelez cujas falta é tão sen-
tida pelo publico viajante.

E' com summo prazer que podemos annun-
ciar o inicio da agencia que nos foi confiada
da importante empreza «Transatlantica Ita-
liana», a qual contando com elementos do
toda primeira ordem é chamada á prepon-
devaneia na navegaeao para 'estia quando o
movimento de passageiros voltar á norma-
lidade.

Não eseapará ao vosso atilado exame a pru-
que presidiu á repartição dos lucros

no anuo finto. Situasr tes como a que atra-,
vessamos impõem a maior severidade na
cousolidação das vossas reservas e CS'aMOS

plenamente certos de merecer o vossà applaitso
o termos levado o respectivo fundo ao ma-
xinto estatuario. Distribuimos um divide:ido
de 12% ou sejam 72:0005 sobre o capital do .
600:0)05 que será pago logo após a apprii-
Vi10,0 de nossas contas.

Tolos OS' nosso; delicadss auxiliares tra-
balharam nos seus postos com o costumado
amor ao trabalho o fiel cumprimento do
dever. E' nos portant) grato dirigir-Ws este
publico agradecimento.

Acreditando ter dado ao cumprimento do
nosso maniato o melhor do nossos esforços,
agradecemos, Srs. accionistas, a confiança
com que nos honraram e que de novo solici-
tamos.

Terminou igualmente o mandato do vossos
conselheiros fiscaes e supplentes que sio re-
ele,giveis.

Rio de Janeiro, 39 do janeiro de 1018.-
G. Alarlinelli.—Capnist.—J. B. Cardoso.

PARECER DO CONSELHO isisdaL

Srs. accionistas—Examinando os livros da.
Sociedade Anonyma. Martinelli, no que se re-
fere ao exercicio findo em 31 ,de dezembro de
1917, temos encontrado toda a escripturação
mantida com a mais escrupulosa ordem o
clareza e somos do parecer que tanto o ba-
lanço cimo  a conta de «Lucros e Perdas» que
demogsram uma situação de inveiavel pros-
peridade e solidez, devem merecer vossa com-
pleta appi.ovssçao.

Queremos destacar a alta prudencia com
que vae agindo a digna directoria, cuja com-
petencia e esforços estio bem a altura da ex-
cepcional e gravi3sima situação mundial.

Rio de Janeiro, 28 de janeiro do 4018.-
O conselho fiscal, José Sabota Viriato de Mediei-
ros.—Ilenrique Palm.—Leopoldo Cunha Filho,
supplentes.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1917
Capital socialActivo

•

Caixa em mania .nacional 	 	 37:383$900

Caixa em moeda estrangeira 	 101:26151,00	 , 141:6185900

Carteira. 	
Mercadorias em armazena.. ..... s....s... 	
Depositos no Thesouro 	
Titulos e acções do nossa propriedade 	

Titulos em catiçio 	

Moveis e utensilios . 	

Despezas, installaçio

Contas correntes, vapores e c/liversos 	

Çontas diversas e operações Compensadas 	 .

161:6905700

704:1505550
220:0005000

1.493:5025)00
s 160:0005000

50:0005000
50:0005000

4.871:0215310

5.583:5375.860

13.413:8608120
Mo de Janeiro, 21 do janeiro do 1918. — O director-presidente, G. gartinati.— O contador, C. Fttinagatl4

Lucros

	  Lucros no anno de 1917... 	  íivir ¥...s f	 0.8;t.881;800

amompatil!
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Sociedade Anonyma Cooperativa
Econoinica

'.(Socia.dede -Cooperativa de. Ite.sponsabi-
:idade Limitada)

AGTA DA ASS 'EINIDLEA GERAL DE INSTALLACa.)

gamento do immovel, cujo euslo
oitenta e cinco contos do réis, será feito
em cinco prestações cie quatorze contos
de réis, e uma, a ultima, de Clilinze con-
tos de réis. A - prIn-wira prestação será
paga no acto da eseripttira e as demais-
de anno em anno; - juntamente ohm os
juros relativos de - oib por cento ao an-
no. Para fazer face ). estes pagamentos,.
bem como aos' de montagem e da parte
do machinismO que for necessario ad-
quirir, pensa a directoria que bastam os
recursos normaes da :companhia, uma
vez que para tudo se observará o maxi-
zno conveniente de economias. 	 • •	 -

A directoria pede então aos Srs. ac-
cionistas, reunidos em assembléa .geral
extraordinaria, a aporovação da reso-
lwrio" que tomou, e mais a autorização
para assignar a eseriptura de compra
do immovel, ficando c. mesmo servindo
de garantia até o pagamento da ultima
prestação.

Posta a votos-a proposta. foi por una-
nimidade approvada a deliberação de
installar a companhia unia refinação em
Juiz do Fóra, de proporções identicas ás

- da fabrica de NitheA., e.autorizada
assi gnatura da compra do immovel çoni
as devidas e reciprocas garantias.

Nada mais havendo a tratar, o ' Sr.-
presidente deu por findos. os trabalhos
da assembléa ás 15 horas, e da qual se
lavrou esta acta, que .• ae assignada pelos
presentes. — Agostinho Portas. — Be"-
nade de Oliveira Barbosa: — Antottio
Marques Quantas., — Alberto N. 11:11..
lier — João Duarte de.Albuquergue.
Benlautin N. Augusto de Magalhães. —
José de - Oliveira Barbosa. — Octco.to
de Souza Leão. — Castão .11-athUngtr.?:.

Pape Benchitnol Benhanond —Custo-
Mio José Coelho de Almeida.

M. dos Santos Pereira.;

Aos quatorze dias de fevereiro ao mil
novecentos e" dezoito,.achando-so reuni-
do, a .urna hora da tarde, á rua Uru-
guayana numero 'setenta e cinco, primei-
ro andar, numero legal de subscriptore5
do capital social da, Sociedade Anonyma
Coopoorativa. Economica, o respectivo
incorporador • José d'Andrado Teixeira,
tendo agradecido aos senhores subscri-
piores em geral, o valioso congorsa pre-
stado idéa da fundação da CooperatiVa,
apresenta a lista da subscripção do ca-
pital 'social e o recibo do deposito, reali-
zado no Banco do Brasil exigido pelo
artigo setenta e cinco do decreto mi-
mero quatrocentos e trinta e quatro, da
quatro de julho de mil oitocentos e
venta e um e propoz que os accionista:3
presentes escolhessem a pessoa que deve-
'ria presidir os trabalhos da assembioa.
-de installação da mesma Sociedade,' ()-
accionista senhor João Sergio Goulart,
usando da palavra, propoz fruo „fosso es-
colhido o senhor Augusto José de Sou-
za para exercer o cargo de presidente
daquelles trabalhos. A-cceita, a proposta
por acclainação, o senhor Augusto Josii
de Souza assume a presidencja, convi-
dando para secretarios os senhores foão
Sergio Goulart' o AllrePto Corrèa Pinto.
Assim constituiu, a mesa. o primeiro se-
cretario .procedeu á leitura dos est .,itu-
tos, do recibo de deposito no Dancó
BrasilL tia 1:ja_ dos suincriptorcs. do ca,

PROPOSTA DA REPARTIÇÃO DOS LUCROS. DO AN(E/.

DE 1917

Lucros liquidos conforme ba-
lanco 	

à directoria 2.) % conforme o
airt. 13 dos estatutos 	

774:874100

A fundo de reserva para attin-
gir o maximo estabelecido
no art. 23 § a dos estatutos.

A lucros suspensos-- Art. 23
§b dos estatutos 	

Amor ização das despezas de
installação. 	

Amortização dos moveis e uten-
cilios 	

Dividendo aos accionistas
12 % sobre o capital 	

' Taxa sobre o dividendo-5 %.
4; reserva extraordinaria 	

Director-presidente, G. Martinelli.—Conta-
dor, C. Fumagalli.

Companhia Usinas Nacionaeá

rínTA 'DA ASSEMDUA	 ExTliAoRDIN-À-
DIA, DE 20 DE FEV1EI1tO DE 1918

A's 14 horas • do dia 20 de fevereiro
'de mil novecentos e dezoito, na séde-•
desta companhia, a rua Coronel Pedro
Alves n. 319, preseotes 'os Srs. accio-
nistas abaixo assignados, representando
cinco mil seiscentas e eincoenta e unia
acções, foi eleito por aeclamação para
presidir os trabalhos- da assenibla, ge-
cal extraordinaria o Sr. 'Bernardo de
Oliveira Barbosa, mio convidou papa se-
eretarios os ' Srs. Agostinho Fortes e
Antonio Marques Quelhas.

Foi lida e approvada a acta da. assem
bléa anterior.

Pediu depois a r'llawa 'o Wroeler
dor M. M. dos Santos Pereira, para -de-
talhar os fias para os.quaas eSla
bléa. geral extraordinaria foi convocada
Tendo a companhia, oesde alguns annos
atrás, ereado para os prodwoos oo su,a
industria, uma fpegin,zia assás impor-
tante. na linha do cuilro da Estrada de
Ferro Central do Brasil, principalmente
nas cidades de Juiz. de FiSra e Ballo Ho-
rizonte, via-se ultimamente na contin-
geada de abandonar totalmente essa
zona, devido á situação que lhe erearam
refinadores locaes, que, comprando nos
centros productores mineiros, do Rio
Branco o Anua Florença, o assumir para
as suas refinações, gosam de tuna.van-
tagem estimada em tres mil. réis por
sacco, sobre o que o mesmo assuear lhes
custaria, si fosse comprado nos -mesmos
mercados em que a companhia • oe abas-
tece.	 -

Demito • dessa situação, e tendo em
• vista a existencia no DOSSO almoxarifado
de mais de tres . quartas partos do ma-
chinismo necessario para a montagem
çle urna refinação que anemia aos • in-
teresses daquella zona e supprindos3
corno as demais alli estabeleeidas, nos
mercados produetores locaes, entendeu a
directoria que não devia ficar de braços
cruzados, e antes, deliberou adquirir na
cidade do Juiz de Fóra o predio e ter•-•
venos em 'que tem funceionado a refi-
nação dos Srs. Moita S: Martins, situados
á rua Halfeld lis. 175 e 165, para ahi
estabelecer uma fabrica de• refinar pelo
SIDOSITIO processo das outras que a com-
panhia i4 possue em e.x.p1orarA0...,

pitai social e a lista dos socios organi-
zadores como- preceitúa o decreto .numero •
mil seiseentes e trinta .e sete, de cinco de
janeiro do mil novecentos o sete. Sujei-
tos os estatutos .á discussão e não faltan-
do sobre- elles, qualquer dos accionistas
ou socios organizadores presentes. fo-
ram submettidos, como de lei, á votação
e approvados -por unanimidade. Nin-
guem mais pedindo a palavra, o senho
Presidente declara que está constituida
e devidamente installada a sociedade:
Anonyma Cooperativa Economica, e, por
isso, convida aos respectivos directores
a assumirem os 'seus cargos para presi-
direm aos destinos da sociedade. Isto
feito, convida à todos os accionistas o
socios organizadores presentes a assigna-

, rem a presente acta; depois de transeri-
pios nen os estatutos acima approvado3
que são os seguintes:

Estatutos da Sociedade Anonyma Cooped
eognouna exylca

.(Sociedade_ Cooperativa de Responsabi:
!idade Limitada).

CAPITULO I

Constituição, fim, duração e s&17

'Art. 1.0 Pelas presentes estatutos fica
creada a sociedadeanonyma cooperativa
de consumo, sob. a. de.nominação de: So-
ciedade Anonyina..Cooperatiya Econonii-
ea, com sédo e .ft)ro juridico nesta Ca-:
pitai.

Art. 2.° -A sociedade se comporá da
accionistas e socios. Podem ser socios
os militares do terra e mar, civis de
qualquer classe social, e funccionarios
do qualquer l'epartição federal .e . muni-
cipal. Os accionistas poderão tamb•-no
ser soeios.

Art. 3.0 Tem a sociedade por fim:
I — A venda de artigos de uso domes.-

ico de qualquer especie, moveis, rou-
pas, fardamentos, sirgueiros o todo qual-
quer congenere.

Fornecimentos por concurrencia
publica—as-repartições federaos e muni-
cipaes.

Art. 4.° A duração será de 30 annos,
a contar da data da installação.

CAPITULO ri
Capital, dividenda e.fundo de reserva
Art.- 5." O capital será 'de 100:00ü$,

divididos em acções de. 100$ cada uma,
com a entrada de 25 % no acto da in-
stalla.ção • o o restante quando for nacos
saro, com intervallo nunca inferior a
30 dias.	 • •
• Art. 6.° Os lucros liquides serão assira
divididos:

10 % para fundo de reserva; .
GO % para- os accionistas;

% , para oS socios;
10 cie para - os directores.	 .
I — Os dividendos ou lucros de. socio£

.não reclamados dentro do prazo de gim-
- tio nonos prescreverão em favor da sod
-•eiedade. 	

II — Os dividendos ou lucros. dos :o.
cios serão distribuidos do 30 a 60 diti^:i
ttpx3s o balanço geral.

....CAPITULO III
Dos socios, suas vantagens, direitos

• - penas
'Art. 7,0 A Sociedade admittirá nume.:

ro illimitado dc socios de amths os se-
xos, pagando uma loja de 50$ que irá
a fundo de reserva e um quinhão du
100$ integraes. A responsabilidade sertZ
limitada ao quinhão empregado. Cada;
socio receberá um titulo nominativoi
corno determina o decreto que regula as
cooperativas. Esse titulo será iniransfe-:
klYel	 J10 eme de não convir ao socii

968:5885800

193:7175700-

175:0005000.

17:0005000

49:9995000!

49:9995900i

•2:0005)00
3:60a$)00

•249:2735100
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a sua continuação na sociedade, - reque-
rerá á administração a sua exclusão o
dentro de seis mexes será indemnizado
do seu quinhão, sem direito á percepção
dos lucros que lhe possa caber no de-
correr do armo em que pedir a exclusão.

Art. 8.° Os socais se subdividem em
organizadores, effectivos, benemeritos e
bonorarios.

I—Organizadores, são os socios que
assignam os presentes estatutos, cujas
quotas de 10.08, no total de 1:100a,
acham-se recolhidos á caixa.

II—Effectivos, são todos aquelles que
forem admitticlos depois da installaç,ão
da cooperativa.

Ilf—Benemeritos, Os que fizerem do-
nativos á cooperativa de valores supe-
Tieresi a 2:000a000.

IV—Honorarios, quaesquer individuos
(mue, sendo extranhos á cooperativa,
prestarem á mesma serviços que a dire-
ctoria teimai dignos dessa distinção.

Art. 9.° Depois de installada a Coope-
perativa laconomica, só poderão ser
admittidos socios por proposta feita por
accionista ou soemo organizador e da
proposta constará:

o) o nome do proposto;
bla idade;
e) a- naturalidade;
d) a residencia;
e) a profissão ou emprego.
A proposta será julgada pela directo-

na primeira reunião e, uma vez
aceeita, o novo sedo preencherá lume-
dialamente as formalidades de que trata
o art. 7°.

Art. 10. São direitos dos SGCIOS orga-
nizadores:

Fazer parte das assembléas geraea,
conjunetatuente com os accionistas, Po-
dendo votar e ser votado para .qualquer
cargo da directoria;

Eleger dentre os socios effectivos
. aqu('la\ que deverá substituir qualquer

dos organizadores que deixar de fazer
parte da cooperativa; .
- Gozar dos benefieios de que tratam
os presentes estatutos.

Art. It. E' dever do associado:
Pagar pontualmente todas as contri-

buições a que se obrigar para som a
cooperativa;

Cumprir fielmente as disposições dos
preaentes estatutos;

Aceeitar e exercer com todo o zelo os
cargos para que for eleito ou nomeado;

Concorrer para o engrandecimento da
cooperativa em tudo que estiver ao seu
alcance.

Art. 12. Perderá a qualidade de somo,
sendo consequentemente eliminado:

a) o que não pagar as contribuições
a que se obrigar;

b) o que extraviar valores ou objectos
da cooperativa ou não prestar devidas
contas do que lhe fôr confiado;

c) o que proceder de Mama a preju-
dicar os creditos da cooperativa. -

At. 13. O associado que desrespeitar
a autoridade da administração no exer-
cicio de suas funcções, será suspenso
por tres a seis luzes, 'a juizo da dire-
ctoria.

Art. 11. Das penas impostas pela di-
rectoria, haverá recurso para a assem-
ala geral, que resolverá o incidente em
xdtima instancias

CAPITULO IV

Das assembléas geras

'Art. 15. A assembléa geral é o poder
soberano da cooperativa e como tal com-
pete-lhe conhecer e deliberar sobro ao-
dos os aaauniptos sociaes,

•
A sua convocação será feiia por con-

vocação por meio de annuncios nos jar-
nars do maior circulação em tres dias
consecutivos.

A asaemlsea geral se effectuará em
primeira convocação no minimo com a
presença de 50.% de aecionistas-e na se-
gunda com qualquer numero. Só poao-
rão tomar parte nas assembléas geraos
os accionistas e socios organizadores.

Os accionistas terão um voto por ''empo
de 10 aciaars e os soeios organizadores
terão um voto cada um.

Art. 16. A assembléa geral reunir-
se-lia ordinaria e obrigatoriamente em
fevereiro da cada anno e extraordinaria-
mente sempre, quo os- interesses sociaes
o exigirem a juizo da directoria ou por
aanvocação de 30 % dos accionista e
30 (io dos socios organizadores, os eivaes
deverão dirigir requisição á directoria,
Pedindo a convocação da assembléa ge-
ral e designando a•causa de suai reunião.

Nas assembléas geraes extraordinarias
não se poderia tratar de assumi-ao extra-
nho áquelle por que a mesma for coa-
aocada.

Na assembléa geral °afiliaria proce-
der-se-ha á prestação de contas, lcitui a
do relatorio da directoria, parecer do
conselho fiscal, eleição de qualquer cargo
x. ago e do conselho fiscal, podendo ocpoas
de resolver istire, o relatorio e parecer,
tratar de qualquer outro assumpto de
Interesse soaial.

Art. 17. As assembléas geram serão
sempre presididas em sua abertura peio
presidente da cooperativa, que, depois
de sua installação, convidará qualquer
dos aciconisias ou socios presentes paia
assumir a oresidencia, o qual escolherá
seua secretaries.

CAPITULO V

Das vendas
Art. 18. As vendas serão feitas á

amaloner comprador, pelos preços esti-
pulados, a dinheiro á vista.

Os funectionarios publicos e militaxes,
poderão fazer suas compras a credito,
consignando a parte permittida de seus
ordenados cia soldos.
• CAPITULO VI

Da dissolução ou liquidação
Art. 19. No caso de dissolução ou li-

quidação (ia sociedade. o Fundo de Roa
serva será assiin distribuido:

50 % para os soeios;
% para os accionistas.

— Esta distribuição só será feita
depois de solvidos os compromissos tia
aociedade.

CAPITULO VII

Administração e fiscalização
Art. 20. A administração será exer-

'eido por dous directores reelegrvers e
eleitos por assembléa geral de cinco cai
cinco armes, por escrutinio sacreto,
sendo um presidente com funeçao de
thesoureiro e o outro secretario COM a
de gerente. Um conselho fiscal compoato
do ires membros e ires supplentea.

Art. 21. O director-presidente que 6
lambem thesoureiro, tem por dever:

Representar a sociedade nas suas te-,
loções exterr as, não eommereiaes;

Convocar as assembléas geraes, con-
vocar e preaidir as sessões da directoria
o conselho xiscal;

Pisealizar o emprego dos bens e di-
nheiros da aceiedade, authenticando com
sua asisignalura o apague-se» em todos
os documen: OS de demeza;

Assignar todos os documentos, too-
lautos, obrigações, eseripturas, Nina:

ços e balanedea soviaea, hem ssaloo
corresponaeoaia privativa da directoria.

Art. 22. O, director-gerente tom por,
dever:

Gerir todo o commercio da sociedade,
estabelecendo os preços o condicõea
veada o compra:

Manter a correspondencia comosercial
e estipular' os contractos
pela directoria;

Fazer obsinasar os estatutos e regoiaa
mentos pelos empregados e fresuezea;

Conferir aiariamente as vendas e di-
nheiro e entiegar ao caixa os dinheiro
respect ivos .

Art. 23. Os directores serão subati-
tuidos em seus impedimentos por um
dos membras do conselho fiscal, poa
designação do presidente.

Art. 21. Cada director caucionar
dentro de 10 dias após a sua eleição ati
acções da sociedade como garantia da
sua gestão, ficando ellas em deposito ata
a approvaçãe das contas de sua adminta-
tração, findo o mandato.

Art. 25. Cada director . receberá men-,
saimento a euantia de •00$000 swo
bore.:

*CAPITULO VIII

no conselho fiscal

26. Na reunião ordinaria animal
dos accionisSas o pelo modo porque aão
eleitos os d i rectoria'', será eleito o coa--
selho fiscal, composto de tres membios,
dentre os accionistas ou socios organi-
zadores. Serão na mesma occasião o da
mesma féria eleitos tres supplentes.

A duração das funecões dos rnernbroi
do conselho fiscal será de uni anno As
suas funcções são as que determina a lei
que regula a materia. •

Aos membros do conselho fiscal se
abonará a mensalidade do 50$000.

'DiSposições geracs

*Art. 27. Por derrogação especial cies-
fes estatufac, a primeira investidura
será a seguinte:

Presidente, José d'Andrade Teixeira;
Secretario, Luiz Francisco Leal.

Conselho fiscal:
João Sergio Goulart;
.Alberto Corrêa Pinto;
Manoel Casvallio Soares

Supplentes:
'Augusto José de Souza;
Coronel Zacarias I3orba dos Sant6a,
José Alberto Fernandes.
Art. 28. Os :presentes estatutos ssi•

podorão ser reformados com a. presença
de accionistas, representando dotas ter-
ços do capital social e por maioria aba
soluta de votos.

Art. 29. Os casos omissos nestes esa
tatutos serão regulados pelo decreto nu-
mero 431, de 4 de julho de 1891 e o do
n. 1.637, de 5 :lu janeiro de 1007.
Augusto José de Souza. — João Sergió
Goulart. — Alberto Corrêa Pinto. -.4
José d'Andrade Teixeira. — Luiz Fran-
cisco Leal. — Cecilia Formiga Leal.-4
.gaira Corrêa Teixeira. — Miguel Au.

gusto Costa Voz. — Coronel Zacarias
Borba dos Santos. — Manoel Bastos
veira. — José Alberto Fernandes.
Telemaco Corrêa Teixeira. — Por pra,
curação de José d'Almeida 13ento.—Cara
los Laranoeíra Formiga. — Antonio Pe.
reira da Silvo. — Grasiela Corrêa
xeiva. — Luiz Vernet. — lzabel ret.!
xeira Voz. — Joanna dleireiles Ta3,
rcfh.— Esati Reagi.;

da etni.a. •



No livro de receita a folhas.... fica
debitado o thesoureia° pela quantia de
ente e daz mil réis, reeetaia, da Se.

êiedade Arionylasa Cooperativa Economia
• éa de sello sobra o capital de 100:009$,
éonforrne a verba n. 10.

Recebedoria do District° Federal, 2

7

Certifico que por despacho da Junta
;Cornmercial, de 21 de fevereiro vigente,
archivaram-se nesta repartição, sob o
numero 4.802, os seguintes documen-
tos referentes á Sociedade Anonyma Co-
Operativa Eeonornica, a saber: Os seus
estatutos, em seguimento á acta da as-
sembléa geral de installação, realizada
em 14 de fevereiro deste anuo; a lista
nominativa dos subscriptares das acções
de cada um; uma publica fórnia do de-
posito da decima parte do capital em di-
nheiro e a guia do pagamento do sello
devido, feito no Thesouro Nacional. E,
eu, aloracio pestana de Aguiar, 30 rir-
feia! da Secretaria desta Junta, a es.
crevi.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro, de
1918. — Isidoro ea.mpos, director. (So-
bre duas estampilhas no valor de onze
mil réis). Ao lado o carimbo da Janta
£ommercia/a

n. 13 ..	 1008000
;Alberto Corrêa Pinto, pro-

Mictado, lua Alzira Brana
dão n. 38. ..	 ..•	 a00$000

Manoel Carvalho Soares da
Costa,capitalista, rua Apra-
zivel n. 8.	 .a,	 100$000

Augusto José de Souza, ne-
gociante, • rua Corrêa Du-
tra n. 31	 1a0S0CG.'

Zacarias Borba dos Santos,
negociante, 'rua Visconde
de Nitheroy n. 60. .. 	 100$000

Cecilia Formiga Leal, rua
Conde de Bomfini n. 291.. 	 130$000

Zaira Corraa Teixeira, rua
Nery Ferreira n. 56.. • .. 	 100$aiet)

Manoel Bastos Oliveira (Dr.),
medico, rua Voluntarios da
1Patria n. 186.......100n00

José Alberto Fernandes, pro-
prietario, rua da Alfan-

Recebedoria do District° Federal — Lista dos seios organizadores da Se-
Feno por verba a-, Exercicio de 1918,	 ciedade Anonyma Cooperativa Eco-
réis

	

	 nomica (Sociedade Cooperativa de
Rosponsabitidade Limitada), organi-
zada como preceitúa o decreto 'W
In e ro 1.637, de 5 de janeiro de 1907

Nomes ,-- Profissão — Residencia
Quinhão •

José d'Andrade Teixeira, ne- •
gociante, 'rua Nery Fer-
aeira n. 56. ..	 100$000

'de fevereiao de 1918. 1— O fiel do the. Lqiz Francisco Leal. funccio-
aoareiro, 4. Pol.,	 es•riptuaario,	 nario publico; rua Conde
4tonteiro,	 de Bornfim n. 291	 Nowa

João. Sergio Goulart, capita-
lista, rua Soares Cabral

Zista dos subseriptores dá capital dá
100:000$, dividido em 4.000 acções de
100$, cada uma, da *Sociedade Anonyma
Cooperativa Econo mica (Sociedade
Cooperativa de Responsabilidade Li-
mitada,), com séde nesta Capital

José d'Andrade Tei-
xeira

Luiz Francisco Leal
Cecilia Formiga Leal
Zaira Corrêa Teixeira
João Sergio Goulart
Alberto Corrêa Pinto
Manoel Carvalho

Soares da Costa,
'Augusto José de

Souza ..
Zacharias Borba dos

Santos.. ..
Manoel Bastos Oli-

veira .. • • .. • a
Jost5 Alberto Fera

nandes..
Telemaeo Corrêa

Teixeira. ..
Miguel Augusto Cos-

ta Vaz.
;Carlos	 Larangeira

Formiga ..
'Antonio Pereira da

Silva. ..
IGrasiela Corrêa Tei-

xeira • . •. .•.
Luiz Vernet. ..
jsabel Teixeira Vaz
Joanna Meirelles Na-

zareth
jpsag praga„, .L. •

Anões

265 36:500$000
365 36:500$00a
55 5:500$000
55 5:500$000
10	 1:000$000
10 1:000000

10	 i:000$300

10 {:000$000

40	 1:000$000

10	 i:000$000

10	 i:000$000

10 1:000M0

10	 1:000$000

10	 i;000$00')

10	 1 ;000$001)

10	 1 :000$000
10	 1:000$000
10 1 :000000

10	 1:00050O0
10 1:0008000

; 4.000 100:000$000

Tendei 'éntrado 25:000$ (vinte e cin-
;ao contos de réis) relativo a 25 %)(vinto o cinco por cento) do capital,

MS Terça-1'0ra 2.0	 DIÁRIO OFFICIAL Flaveroin de 1918_

mas	 (lega n, 25.a	 ft. ft.•

Companhia Erasileira. de Energia k--
Electrica

CTA DA A.SEMBLEA CERAL EXTRAORDI-.
INWUA, REALIZADA AOS 8 DIAS DO INIEZ DE
FEVEREIRO DE 1918
Aos oito dias do mez de fevereiro de

mil novecentos e dezoito, na séde
Companhia Brasileira de .Energia Ele-
cirica, á AVenida Rio Branco ns. 107 e
109, 2° andar, presentes, ás 15 horas,
accionistas da mesma companhia, repre-
sentando cento e vinte mil quatrocontas
e duas (120.402) acções, ou mais de
dous terços do capital social, convoca-
dos pela directoria a se reunirem em
assemblaa geral extraordinaria para to-
mar conhecimento de uma proposta de
reforma dos estatutos sociaes, conforme
o aviso de 29 de janeiro proximo passa-
do, publicado pela imprensa, assumiu a
presidencia da asseinbléa, por acclama-
ção, o accionista, Sr. Candido Gaffrée,
que convidou para 1° e 2° secretarios,
respectivamente, os accionistas Antonio
Vaz de Carvalho Junior e Saturnino C.
Gomes, ficando assim constituida a
mesa. Em seguida, o accionista Dr.
Guilherme Guinle, pedindo e obtendo a
palavra leu e justificou uma proposta
no sentido de serem' alterados os esta-
tutos sociaes no seu_ art. 5° e respecti-
vos paragraphos, salientando que a pra-
tica da adminisrfacão social, durante
quasi tres annos, aconselhava a provi-
4ancia de ser restabelecido o cargo de
vice-presidente da companhia, su PPri-
mido pela deliberação, approvada em
assembléa geral extraordinaria de 10 de
maio de 1915, com as mesmas attribui-
Oes que lhe eram conferidas pelas dis-
posições dos primitivos estatutos appro-
vades por occasião da constituição da
companhia: pelo que propunha, em
Dome da directoria, as seguintes emen-
das ao art. 5° em vez cie a.A. companhia

será administrada por tres directores
etc.» diga-se: aA companhia será admaa
nisttrada por quatro directores, etc.»,
acerwentando-se DO final: aO presia
dente terá lambem o voto de desem-
pate». Ao § 2", do mesmo art. 5", em
vez de: das directores eleger:10 dentro
si o presidente da directoria, etc.»;
diga-se: «Os directores elegerão dentre
si o presidente e o vice-presidente da
directoria, etc.», e em vez de «rompe-,
tindo a este especialmente», diga-se:
«Competindo ao primeiro especialmen-
te.». Accrescente-se ao mesmo art. 5°,
a§ 3• 0 O vice-presidente substituirá o
presidente nas suas faltas e impedi-
mentos.». Ao § 3°, do mesmo artigo,
onde se diz § 3°, diga-se a§ 4°». Ao § 4°,
onde se diz : a§ 4°», diga-se: a§ 5 0» e onda
se diz: «Os titulos do responsabilidade
da companhia serão assinados pelo
presidente e por outro director, etc»,
diga-se: «Os litulos de responsabilidade
da companhia serão assinados pelo
presidente ou por seu substituto e por
outro director, etc.». Ao § 50, onde se
diz: a§ 5"a, diga-se: a§ 6 0». Ao
§ 60 , onde se diz: a§ 6"» diga-se a§ 7"».
Ao a, 7°, onde se diz: .tg 7°», diga-se
a§ 8°a. Posta em discussão essa propos-
ta, e nenhum accionista pedindo a pa-
lavra, para sobre ella fazer considara-
ções, o presidente encerrou a discussão
o subme,ttida ella a votação, foi unani-,
memento approvada. Annunciado o mea
Ratado, o Sr. presidente, declarou que,
á vista da deliberação da assembléa,
cumpria, psoceder-se á eleição para o
cargo de outro director da companhia,
e, corrido em seguida o escrutinio, con-
carrendo para isto cada accionista com
o numero de vos que Me compete, se-
gundo os estatutos, apurou-se o seauin-
te resultado, e o Sr. presidente procla-
mou eleito director da companhia o
accionista, Dr. Arnaldo Guinle, com
4.775 votos. Pelo accionista Dr. Ga-
briel Osorio de Almeida foi apresenta-
da a seguinte proposta: Na fórma do
art. 50 , § 7°, dos estatutos, proponho quo
a remunerarão mensal do cargo de vire-
presidente 1 ia como anteriormente, do
500000. Foi sem debate approvada.
Nada mais havendo a tratar foi curar-
rada a sessão, da qual, para constar,
lavrou-se esta acta que voe assianada
paios accionistas presentes, em dupli-
cata, sendo uma no livro proprio e ou-
ira em separado, para ser archivada
M. Junta Commercial e pubaeada por
cópia no jornal officio], archivantio-se
um exemplar deste no Registro (aval'
das Hypothecas e offerecendo-se outro
á Recebedoria do Thesouro Federal, nos
termos do art. 16, tolo decreto n. 12.437,
de 11 de abril de 1917. E eu, Antonio
Vaz de Carvalho Junior, secretario da
assembléa, fiz lavrar a presente acto
que conferi e por se achar exacta
subscrevo e assigno. — A. Faz dc Cai'-
valho Junior. — C. Gafrée. — Saturnino
C .Gomes. Seguem-se as demais as-
signaturas.

4.,./~nnn

Primeira secção — Certifico que, DO
despacho da Junta Commercial de 18 do
fevereiro vigente, archivou-se nesta re-
partição, sob o n. 4.801, a acta da asa
sembléa geral extraordinaria da Com-
panhia Brasileira de Energia Medrica,
realizada em 8 deste • mez, referente á
reforma de seus estatutos. E eu, Hora-
cio Pestana de Aguiar, 30 official da
Secretaria desta Junta, passei a pre-
sente, do que dou fé. Sobro estampilhas
federaes no valor de 11.$000.

Rio de Janeiro, 23 de .fevereiro da .
1£48. — Isidoro Campos, director,



Activo

Installação de Agua e Luz em
Petropolis 	

Propriedades do bance..,..,
Apolices do Estado do Rio dó

Janeito...,.,. 	
Cano de entrado . 	
Illuminação publica,- valor

desta conta 	
Dinheiro depositado em ban-

CCM 	

Bancos do Estado do Rio de
Janeiro 	

Sociedade Anonyma O Paiz 	
Companhia Internacional

Commercio e Industria 	
Contas a receber 	
Moveis e utensilios 	
Almoxarifado 	
caixa da séda social 	
Caixa de Petropolis 	
Deposita da directoria,.

1.500:00)5000
00:293$300

17:70-i$500
20:000$000

102:5355200

70:1585830

33:8365730
170:274030

7:1515060
Cd:1705603

3:00010010
2:402$30a
6:4025483

31:225$553
20:00051)03

2.270:035138

Capitili
A.policciti caucionadas. ,..a.aa
Itespopsabilidades do banco,s
Deposites de consurnidarta cha

lua 	 •
Dividelidos não reclamadas4
Dividendos ir, a distribuir.;a
Imposto de dividendo, 5 %
Caução da directoria,...,
Lucros O perdas.. 	 .

(k3127
já0:00 OU
51)al g51 10

7:11550a
51 ' $000

09;36 000

003
d.:011aal

20 t	 3o0
;8:611110W

12.270:1735iÀ

S.E. ou 0.--J. F. Parcellos, presidente.-.a
A. Medeiros, guarda lis rosa
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Passitor 'C
ompanhia de Fiação e Tecidos

Allianga
1C,TA DA ASSEMBLáA GERAL ORD.N.ÁIDÃ
DEALIzADA EM 21 DE FEVEREIRO DE 1303
A's trese horas do dia vinte e um -de

fevereiro de mil noverentos o itozoite,
reunidos no escriptorio da companhia,
no prcdio da rua São Pedro numarO
aluai anta e quatro, accionistas repre-
sentando novo mil e setenta e doas
acçõcs, o director presidente declara
alue, tendo havido segunda cOnvocacão
para esta assembléa abre a sessão por-
que. de accardo com os estatutos, pado
alia deliberar com qualquer numero e
indica para presidir os seus trabalhos o
accianista Sr. commendador Manoel Ara';
tonio da Costa Pereira, indicação esta
que a accaita por unanimidade.

O Sr. commendador Manoel Antonio
da Costa Pereira assume a presidencia
da mesa e, agradecendo a indivação
acceitação do seu nome, convida para
primeiro e segundo secretarios, respe-
ctivamente, os Srs. Alberto Corrêa Pin-
to e Dr. Carlos Alberto Brandão Maa

-tins de Oliveira, os quaes occupam sena
Meares tia mesa.

O Sr. primeiro secretario, por ordem
Elo Sr. presidente, procede á leitura da
acta da ultima assemblaa geral ordina-
Tia, cujo tear a, sem discussão, appro-
vado unan i rocinante.

O Si . . presidente declara que o fim
("fasta assomh1. 5a, é julgar do relatorio.
actos e contas da directoria, relativos ao
anno de mil noveaantos e dezesete, pa-
recer do conselho fiscal e eleiçaies de
um director, conselho fiscal e supplea-,
te, coavidanito o diractor presidente da
compaiiiiia para -avier a leitura do ae-
Inforio, o cu no é feito por ter sito
vila Olqi e nsada por propceta do meio-
nisin Sr. /1aão de Oliveira Castro, ba-
seado no -faci o dp já haver sido o re-
i:tini in publicado no Mario Official e
di-trian i do em folhetos aos senhores
acabai i sias .

O Sr. presid pnle convida, então, o
membro do conselho fiscal, Sr. com-
manta:dor Josa Ltd/. Fernandes Braga,
para procedia . á leitura do respectivo
Paro( or. O COM ó feito.

Em seguida, o Sr. presidente declara
que e.da:o em discussão o relaterio, actos
e contas da directoria no anuo de Tli:1
zio y eeentos e dazesato e o respectivo
parecer do conselho fiscal, que conclua
propondo a approvação do referido re-
latorio, actos • e contas.

Nenhum accionista tendo pedido
palavra, não havendo, portanto, dis,t
cussão, o Sr. presidente submette-os á
votação, sendo approvados por unartimia
dado, abstendo-se de votar a directoria
e o conselho fiscal.

O Sr. preádente declara que tendo' de
passar á se gunda parte da ordem dos
trabalhos da assembléa, suspenda a ses-
são. afim dos Srs. accionistas muniram.
se do cedulu para se proceder ás elei-
ções.

Reaberta a sessão e feita a chamada
são recolhiaas doze cedulas para dire-
ctor e trese eedulas para conselho fa.5aal
e supplentea, as quaes deram o seguiota
pesul Lado :

Para director/
7o os

fAlexandre Herculano Rodrigues...
Para conselho fiscal:

Commendador José L'uiz Fernandes
Braga 	

	
819

lianoel Alvee Valioso Junior
	

1.9
.Domingos daSitvá Pintar a

Para supplentes:.
João Brasileira Zie Toledti

trranco	 i.•	 AA.	  8 1-2
Dr. Carlos Alberto Brandão Mar+

tins de Oliveira	 ...... . .
João Ribeiro Fernandes - Coelho.... Ui

O Sr. presidente, deante deste teslit.„
tacto, proclama reeleitoa: director, a Sr,
Alexandre Iterculanó Rodrigues; mama
bros do conselho fiscal, os Srs. comman-
dador José Luiz Fernandes Braga, ala,
nool Alves Valioso Junior. e Domingos dá
Silva Pinho e supplentea os senhores Dr,
João Brasileiro de Toledo Franco, Dr..
Carlos .Albe'lo Brandão Martins do Olia
veira e João Ribeiro Fernaudes Coelho.,

O Sr. Alexandre Herculano Rodrigues
pede a palavra, que lhe é concedida e,
agradecendo aos presentes á sua reelei-
ção, declara que continuará dedicando Os
seus maiores esforços em prél do pre-
grasso da companhia.

O Sr. Manoel Alves Valioso junior
pede a palavra e obtendo-a propr,c .que
a mesa fiqle autorizada a assignar a
Presente acta, dando-a por todos appro-
vada, proposta esta que é acceita unam..
tnemente.

O Sr. aommendador Luiz Franciscd
Moreira pede a palavra e sendo-lhe con-
cedida propõe que seja lavrado nesta
acta um voto de louvor ao Sr. presideate
da mesa, 'p n:a fórma intelligente o &rim
teriosa com que dirigiu os trabaitios
desta assembléa, proposta esta que é ap-
provada por unanimidade e acompa-
nhada de prolongada sOva de palmas.

O Sr. presidente ,nada mais hav,u1,10
a tratar, agradece aoá Sra. accionistas as
suas presenças e o veto de louvor, en-
cerrando a sossão á$ quatorze 0 meia
horas, fazendo lavrar esta acta, que é
conferida peio 'senhor primeiro Sacra..

Rio de Janeiro, 21 do fevereno da
1918. --- Monoel Antonio da Costa Pc-
reira. presidente. — Alberto Con,'ja
Pinto, primeiro secretario. — Carlyn Al-
berto Brandtto Martins de Olivira, saa
gundo secretario,

•••

Banco Cont,ruotor do 13rasil
(1Vova Sociedade Anonyma)

anal:aço GERAL Eu 31 DE DEZMIERO DE 1,9i7j

PATENTES DE  INVENÇÃO
/V. 9.628 A—Memória/ dèscriptivo de «melho-

ramento introduzidos na invenção de— uni
novo processo de fechamento hermetico de
latas e outros recipientes, por meio de pres.
são atmospherica o quc. constitue objecto dg
patente n. 9.628, de 5 de julho de 1917, e
para os quaes pretende privilegio a C(3.1)3.-
panhia Propulsora Industrial, domiciliado
nesta Capital

Refere-so a presente invençao a melhora-
mentos introduzidos na que lha objecto dá pa-
tente n. 9.628, de 5 de julho de 1'917.

O mamorial descriptivo da alludida patente
faz referencia a uma caixa apropriada, pro,
vida de um prato movei, com ligação com
uma bomba de vacuo, e uni indicador do
mesmo, e destinada a receber o recipiente a
fechar, tendo esto "èm cima uma tampa ou
capsula com uma matcria plastica para fazer
a vedação.

Essa mesma caixa, cujo prato movol é accio-
nado por um pedal, é empregada nos pre-
sentes melhoramentos. O ,Mesillia memorial
descriptivo reivindica a Inven0.0 do se-
guinte:

Um novo processo de foohamento berma-.
tico de latas e outros torlpietitaa, por meio de
pressão atmospherica, caracterisaalo pelas se-
guintes phaaaa:

1°, eollocar a lata ou outro recipiente,
tenda em cirna a tampa ou t'avula com uma
mataria plastica canveniento (puando esta já
não tenha sido collocada no corpo do reci-
piente) em uma caixa apropria4a, provila de
um prato movei com ligação Com unia bomba
do vacuo e um indicador do mesmo;

2°, formar o manter o vacara tão perfeitç
quanto possivel, na lata ou outro recipiente,
para destruir a pressão de dentro para fóra,

a°, exercer a pressão sobre 0 prato movei,
para qwe aperte fortemente a tampa contra o
corpo do recipiente ; e

4°, abrir a entrada do ar que, nestas con-
diçaes, não conseguirá penetrar no recipiente
que, por isso, fica com o maxirno do vacuo rea-
lizado, e, consequentemente, hermeticamente
fechado pela acção da pres ,;ão athmospberica
que snbre elle actua externamente, tudo sub-
stancialmente como se descreveu para os fins
especificados.

Das reivindicações acima transcriptas, vé-se
que o objecto da invenção principal é o fo-
chameato no vacuo de latas e outros reci-
pientes, para a conserva de substancias erga-
nicas alteravois. Mas tal fechamento por si
não garanto o fim visado. E' que, por um
lado, não ha machina industrial que pro luza
o vamo absoluto, e, por outro, a ausencia
mesmo completa do oxygenio do ar não im-
pede o desenvolvimento do 'certas variedades
de bacterias.

Para garantir a conservação das substan-
cias organicaa alteraveki tprna-so,VIS, use
vario destruir os miertAleguista0s Tsna8robiN'
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que teem a faculdado de lauscar imitas pro-
prias o o!c3',gemio de que carecem para viver.

A esteriliaiçao pelocidor a • o meio- nata-
ralmentn indicado, flhiVS, na realização pratica

recipie,IlteS feellit(10,i pela p.-essao
pherica ou vacuo 4 interior, é cousa dillicil. -
E' que o'ea/or dilata os corpos • e 'Vart)riZil a
agua que exista nos recipientea conjuntamente
com a subs tancia a conservar;e a tensão do
apor que se forma acaba DOP vencer a pres-

são athniospherica e abrir os recipiente..
Analysando estes factos e procuranao • vencer
as dilficuldados que surgiam, fomos forçados
a varies estudos e exporia:titias, até que cho-
gamos á esterilização do vacuo, simultaimo
caiu o fechamento. O melltorainento consiste

'em, depois de feito o vacuo na caixa de fecha- -
mento, introduzir o vapor na mesma caixa á
Press:io que convenha. Deixa-so o vapor actuar
durante o tempo necessario á esterilizarão
votnpleta da substancia a conservar e do es-
paço vasio; intercepta-se a sua entrada; esta-
tielcce-se o grão do vadio desejado; encosta-
se a tampa contra o corp0 do recipiente a fe-
char. exorcendo pressão no pedal, e final-
mente abre-se a entrada do ar. Desta forma
faio só se fecha o recipiente pela pressão
.iiilimospberica, como se esteriliza o seu con-
teúdo com o vacu() deixado, de modo que a
conservação fica assegurada.

ReivindicaNes
Melhoramentos introduzidos na invenção de

tini novo processo de- fechamento hermètico
latas e outros recipientes por meio de

pressa() athmospliorica», que constitue objecto
da patente n. 9.028, de 5 de julho de 19t7,
melhoramentos esses caracteaizados em con-
• unto com a invenção principal pelas seguin-
tes phases:

collocar a lata ou outro recipiente, ten-
do em cima a tampa, com uma mataria pia-
afica conveniente (quando esta ,já não tenha
aidu collocada no corpo do recipiente), em
-uma caixa apropriada -, provida do um prato
move}, com c com uma bomba de vactto,
o uni indicador do mesmo;

24 , formar e manter o VaCtIO tão perfeito
quanto possivel, na lata ou outro recipiente,
para destruir a pressão de dant o para finai;

3, formado o vacuo, introduzir o vapor na
caixa á pressão conveniente, e deixai-a actuar
durante o tempo neeessario para a esteriliza-
ção completa da substancia a conservar e do
espaço vazio, intereeptaudo-se a entrada do.
ar, estabelecendo-se o vactio desejado;
• 4aa encostar a tampa contra o corpo do re-

•eipiente a fechar, exercendo pressão sobre .o
pedal para que o prato movei aperto forte-
mente a tampa contra o corpo do recipiente;

5a abrir a entrada do ar, gila nestas con-
dições não consiguirá penetrar no recipiente,
o qual por isso fica com o maximo do caem)
realizado, e, consequentemente, hermetaaia
mente fechado pela acção da pressão What°.
spherica, que sobre elle actua externamente;
tudo substancialinente como se descreveu, o
para os fins especificados,

Rio do Janeiro, 29 do janeiro de {018.—
Pela Companhia Propulsora Industrial, Alfon-
so Jerongato Ferreira Leal, presidente.

ANNUNCIOS
Companhia Ferro Carril

Carioca
Gommunicamos que estão ã disposição dos

Srs. accionistas, no escriptorio da companhia,
em sua estação dos Arcos, todos os dneumen.
tos a que se raiare o art. 117, mis. 1, a e 3, do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Jimairo, &G de fevereiro de1918.-a—	 ,

	

directoria.	 -.	 At

Companhia Iriat 1.4ux _
. ,

no escriptorio desta Companhia, á rua da
Quitanda- n..141 ., actaamasa á' dIspbsiçao doa
Srs. accionistas os documentos a que se refe-
re trartigu1.47 do .deereto n. 431 de 4 de
julho de . 1891.	 a	 .

. Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1918. —
A directoria.

Companhia Nacional Con-
etre.° tora

•Na séde desta Companhia á Avenida .11in
Branco n. 46, 1 0• aratar, acham-se á disposi-
ção dos Srs. accionistas Os documentos de
que "trata o art. 147 do decreto 431 de 4 de
julho de 1891.

-Mo de Janeiro, 25 cle fevereiro de 1918.—
4 directoria.	 .

.Companhia Brasileira do
Minas :Santa Ma thildo

• A directoria desta companhia., na coaformi-
dada do art. 35 doa estatutos, coma-nunca aos
Srs. accionistas que se acham á sua disposição,
no seu eseriptorio á rua fluenes Aires ri. 08.•
4° andar, os documentos a que se refere o
art. 147 do decreto n. 431, de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1018.-
4 directoria.

• Companhia Itttlastaial ao
"'enes

CONVOCAÇÃO ria ASSENIBUA COM. ta fRAORPINARtA

São convidados os Srs. accionia:as da C mi-
panhia. Industrial do Pellos para se reunirem,
no dia 27, ás I horas da tarde, na sé le da
companhia, á rua Theophilo Ottoui n. 71,
a° andar, em assambléa, geral extraordinaria
para rectificação de deliberaçaes da actaal di-
rectoria e outrosiin para approvaçao dos acta:
e contas da mesma pela renuncia de seiapre-
silente, e eleição para esse cargo.

. 'De accórdo com 09 1103SOS estatutos 03 pos-
suidores do acaaes ao portador deverão dopo-
sital-as na séde da companhia até a vesnera
da asaembléa.— O director presidente interino.

Mmpreza de Transporte Com.-
~cio e Incla.,...trin

lUEINIEIRA ASSEMBLÉA oram ontaNatua

00 conformidade .com o art.. 23 dos estatu-
tos. convoco os Srs. accionistas para a pri-
meira a,saetnbléa. geral °Minaria, a realisar-s3
no dia 2 de, março do corrente armo, na sada
da Empresa, á rua Visconde de lithatima nu-
mero 57. á 1 hora ata tarde, para os fins do
artigo 29 dos mesmos estatutos.

Rio de Janeiro, ia de fevereiro de 19t8. —
José _Dias Tavares; prooldOnt0.

•n•••••••nn

Companhia de Segaros Mari-
ti na os e rrerrestres. «Prov

-deu toa

	

REA PRIMEIRO, DE ,MARÇO	 49, 1° ANDAR •

No escriptorio .deato, Companhia ficam á
disposição dos Sca. aooionistas os do:limei/tos
a que se refere o art. 447 do decreto ti. 434,

: de 4 de julho de .1891.
Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1918. —

João Ares 'Worm Junior, presidente in-
terinas .	 —

_
Conipanhia, Estrada de

Verro	 Grande

EDITAL DE CONCUBRENCIA

A Companhia Estrada de Ferro S. Paulo=
flis Grande, tendo de adquirir, em cumpri-
mento do aviso n. 269, de lá de dezembro de
1917, do Exmo. Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas, o material abaixo disoriinia
nado. chama concurrencia para o foraeci-
mento do dito material, mediante as seguin-
tes condições

1.° O pagamento será feito quando a com-
panhia receber do Governo ou sio proponenia
preferir a companhia, dar-lhe-ha uma pro-
curação em causa propria para que receba.
directamente do Thesouro Nacional as impor-
tancias dos respectivoi custos, não cabendo á.
companhia nenhuma responsabilidade por
qualquer atrazo por parte do Governo;

.2.° As propostas sarau submettidas ao Ex.mo.
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas,
que escolherá a que julgar mais vantajosa:

3.° As propostas deverão ser entregues era
cartas fechadas, lacradas, até o dia 30 do
março proxiino futuro, tio escriptorio da.
companhia, Estrada de Forro S. Paulo-lhe
Grande, á rua da Saude n. 1, trazendo os eu-
veloppes na parte externa a declaração do
«Proposta de fornec mento de material á.
Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-Rico
Grande. »;

4.° A proposta que for acceita se obrigará.
o seu proponente á depositar a caução quo
pelo Exmo. Sr. ministro da Viaçáo e Obras
Publicas for julgada sufficiente para a garan-
tia do contracto.

As especificações e plantu; acham-se em po-
der do secretario da companhia, á rua da.
Saude n. 1.•

Disariminacão
9 (rapte) loeomotiva-i.
7 (sete) carros do ta' cliissa.
O (nove) carros do aa
7 (sete) carros de correio e bagagem.
32 (trinta e dons) vagões fechados para:

mercadorias,

17 (dezesete) vagões pari animar,.
&a (quarenta e dons) vagões abertos.
Geraldo !tocha., representante.

IEX ELEITOR  ATA

Na Thesoura.ria, da Impren-
sa Nacional aolta -se expt,.sto,
Ct venda o folheto contendo,
as modifica,ções rei tas nus leis

elcitoraes as. :3.139 o3 f208,
ao do ag-osto o de do-.
zembro de 1010.

Vreço f2:00 réis

LawrÀ *DF: Lnrron uss

CAPITAL FlEplilteAlb

Na Thesonraria da Impreáti

sa 'Nacional acha se exposto
venda o volume eon.tentlo,

as listas dos eleitores dom 1" o

PPOÇo 3$00ó


